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RjaDATOB-CHíTE 

COSTA  REGO 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  25  DE  SETEMBRO  DE  1946 


Trumam  acusa  os 
republicanos 


As  razões  da  Rússia 


do  «fu  cnnio  remoto  ondê 
UH  ne\'f«  não  lanlnm  a  cheirar  — 
•e  n^n  virrnm  almln  —  maa  ond* 
n  l  ninni^m  ftlmiw  om  iam« 
neraiura  n'i.n.  Srnlln  lançou  um 
preirlo.  uma  pr'»me*M  aimlquar 
roha  rnmn  umn  rertrra  4t  quo' 
nm  Knv<^ra  «iierrn. 

Wm  a  prftpd#ftn.  aem  dúvida» 
na  hnn  pm  nne  Ua-rlmnn  —  «• 
rniKifandiir  «n»  Mofiroii  §  fWirlMlt* 
Ho  dn  pnRlIoa  forte  pip  folnclp 
hf  amldrAo#  ru!*ipn*  —  miI  de 
íeOndrpí  nnm  Ir  a  rarfí  ronfa» 
mnrlar  com  Ryrnfa.  da  alí  fii* 
mando  a  «nhatittilr  WnMnce  à 
trata  do  axlladr»  ronú^rofo  norlfi- 
rttnorlrano  #  numa  hora  de 
ofrrv(v*rí*nHn 

NAo  hA  nad.*i  mrnaa  juato,  § 
montiM  Intctlpcnlc.  do  que  deapo- 
Mir  ceanmontp  nunlquer  ponto  de 
vlau;  cMe  pavea  a  nJlo  acr  "de 
vieta"  ee  fdr  ccim  c  telmoala  eom 
que  0  dMpo^nnina.  .  fitalln  4  um 
homrm,  inlelironlo.  aem  favor.  • 
tiAo  hiiala  vrrlfic.ar  que  eeue  m4« 
todot  lõm  piilo  nt4  aqtií  oa  de 
imlrr  ru^MneaolInl.  t  prectaó 
ndmilir  qur  õ'f  rntende  qu.nla  fo* 
i*am  op  í^rroa  aupremos  por  dlee 
rtmipílflna.  r  qua  vâ  com  na  mea* 
mnp  mOtotlrp  «tA  nnr  llinlieo  onde 
nAo  pr  cometem  o«  meemoR  «rrea. 
fnroiio*  oc  nul«opmoji  w  fraii- 
cop  lrrcim>«  do  ror^mliecer  quo 
0  i|iif  t»crdrit  0  RIsn  não  foram 
tnnto  >w  ttiotoiloa  emuo  oa  ex* 
rrwív»  , 

Sn  vprdadf.  ac  Kiilcp  nuo  cht* 
Stt  ti  apunluilnr  n  Polónia,  ee  en« 
Irmlo  .1  lonipo  que  l^#o  eerla  4 
ffuorra  0  port.mtn  ecria  p  fim  — 
hrni  poilcrininoa  hoj#  «Inr  ven¬ 
do  timn  Alomnnlm  que  abaorve- 
rn  a  .NuotrIa  c  n  Rnómln,  pletó* 
Hm  tlu  fórcae  Indimlrlnia  e  co* 
iiicrcinlM  quo  lho  d*irlnm  poetcAo 
hoffoinflnlrH  Infotlxmrnlo  (note* 
00  quo  uiicroVIurnoe  Imniimlr  o 
advdrhio  oni  lorrao  du  altura  de 
firrnnhncóuo 


CARLOS  LACERDA 


W^iahiUí/hui,  2t  (R.)  —  Km 
dirvurao  hoje.  Tniman  declarou; 
**E2etnmoe  num  caeo  de  tanta 
emergência  ~  0  Imo  d«>de  0 
VJ”  —  como  fothtmoe 
qua4ido  M  Ucu  PeoH  Hnrbor,  F>* 
ee  raiado  de  emerirencbi  cofitl* 
nuaj*A  ntó  qi»c  p^^ranioe  alcançar 
a  paz  0  a  proJucto* 
nirgrtndci-^e. 


PAAn  —  Setembro 
Deade  qua  ec  admita  que  a  orga- 
nlaacAo  mundJal  deve  »cr  feita  ao- 
bre  uzna  plataforma  de  duas  —  eu 
trêi,  ou  quatro  —  grandei  polén- 
elaa  cepazet  de.  por  «ui  (orpa  ma¬ 
terial,  garantir  a  ordem  cnlra  aa 
pequeBa»  e  meter  medo  umu  ái 
outras,  é  neCfSMrlo  concordar  que 
a  Ruaaia  fem  raido  a  age  multo 
bem  quaiulo  leva  o  mundo,  por  aui 
deeeonfiinca  mórbida,  à  criM  geral 


Luxemburgo,  com  apoio  do  tr.  Mo- 
loiov,  oe  bulgeroe  reclamam  aber- 
tamente.  como  abertamrnte  o  ir. 
Molotov  oa  defende  nena  preAn- 
%io.  a  Treela  oriental  c  um  porlo 
no  mar  Igpu.  Sabem  de  quem  ela 
reclama  eoM  território  c  esM  |)or. 
lo?  Oa  Greda,  qoe  foi,  atinai,  uma 
aliada  e  leve.  como  o  Braall.  uma 
ditadura  humilhante  mai  que  nem 
por  lato  dá  aoa  butgarea  0  direito 
de  noi  reclamar  a  poeae  rio  Ama- 
zonai. 

Por  que  ■  Sulgana,  que  já  tem 
>eua  portot.  quer  outro  lobre  n 
r.geâ7  Porque  no  pacto  que  fez  com 
Moacou  figura  uni  aditivo  polo 
qual,  no  caio  da  Bulprla  conae- 
^r.  DO  tratado  de  paz.  um  porto 
•obre  o  mar  Egeu.  a  adminlatra- 
çio  deeie  porto  aeró  feita  em  co¬ 
mum  com  a  ,  Ruaala.  a»alm  como  a 
eete  ulUmo  pala  Mró  uaegurada  ■ 
paieagem  llvrt  de  tropaa  para  ■ 
deCeu  de  leui  Interceaea  no  Medi¬ 
terrâneo. 

Cia,  aialm,  a  Bulgaria  -  pseudô¬ 
nimo  convertida  em  potência  reda- 
Toante  na  Conícrfoela  do  Luxem¬ 
burgo.  C  aqui,  como  a  tugoalavla, 
cic.,  a  fiuigarla  tambecn  teva  da 
pagar  pela  lua  aublta  promocóo  a, 
tró^  na  vida.  cia  que  4,  aem  du-j 
vida,  como  diria  o  ar.  Luiz  Carloi| 
Preitaa.  uma  daa  naçóea  maia  atra-! 
radaa  do  mundo,  povo  conservado! 
na  lanorancJa.  naa  mlaa  rudlmenta-l 
re«  fórmaa  de  organliaçáo  aoclal  e| 
política,  com  rria  de  ooerela  vaga¬ 
mente  lalteadurra. 

Que  preço  pagou  a  Bulgaria  por 
rsaa  (anuala  dc  grande  (Ifura  quo 
cia  veio  oatentar  no  baile  de  mas¬ 
caras  do  Luxemburgo?  Lá  eati 
Jorge  Dlmilroff,  búlgaro  de  naaci* 
mento,  naturaliudo  ruam  como 
aconteceu  a  alguna  doa  aluala  diri¬ 
gentes  da  Polónia  —  controlando 
uma  pseudo  "frente  da  Pátrlft".  na 
realidade  apoiada  naa  tropas  ruMai 
de  oeupacAo. 

Que  ncupeçHo?  foi  a.^f^imi  •  Bui, 
garta  nunca  ealevo  em  guerra  com ; 
a  nua.qa.  Ao  chegarem  á  sua  fn>n-j 
tetra  as  Iropaa  ruaMS.  convanclo- 
flou-fc  que  a  Pulgarla  concordaria 
em  que  a  Husala  lhe  declaraare 
guerra  em  tmea  da  proteçAo  ruiia  I 


DECLARAÇÕES  DO  GENERALÍSSIMO  RUSSO  A  UM  JORNALISTA 
REPERCUSSÃO  EM  VÁRIOS  PAÍSES 


Londrci,  24  (R)^  —  Stolin, 
cm  entrevista  ao  jonintiílii  bri¬ 
tânico  Alexander  Wevicr  em 
'Moscou,  daeUtou  (|ue  os  rumo- 


utilizar  «  Alcmnnha  contra  a 
Kiiroiiu  ocidentn)  c  a  America 
signiücarla  o  abuiuluno,  pela 
Rússia  de  seua  interesses  na¬ 
cionais  fundamentais. 

Em  suma,  a  poUUcn  da  Rús¬ 
sia,  cm  reiacfio  â  Alemanha, 
se  biisela  prímurdialmento  na 
dvsmilitarlzatiio  o  democratiza- 
çio  da  Alemanha,  o  que,  penso, 
constitui  uma  das  mais  impor¬ 
tantes  garantias  para  se  estabe¬ 
lecer  uma  paz  duradoura. 

JomaUstB  —  Qual  a  auu  opi¬ 
nião  sAbre  as  acusacôes  de  que 
a  política  dos  Partldoa  Comünls- 
tai  do  Europa  Ocldnntal  é  di¬ 
tada  por  Moscou? 

Stalln  —  Considero  e5.so 
ueusacão  um  absurdo,  tomado 
de  empréstimo  ao  arsenal  falido 
de  Hlllcr  e  Qoebbels. 

Jornalista  —  Acredita  nu  pos. 
slbiUdode  da  exlslèncla,  num 

filmio  de  amizade,  de  paiscs  rom 
clenluglas  diferentes,  e  na  "com¬ 
petição  nmiguvel"  entre  os  dois 
sistemas,  mencionada  por  Henry 
Wnllnce  em  seu  discurso? 

Staliii  —  Aeredito  plcniinicn- 
te. 

Jornalista  . . .  _  _ 

- - - UI  dn  delegação  do  Partido  TiA' 

mente  entre  ol  atuali,  rumores  jhalhista  Britânico  h  esta  cnpi' 


Stfliln  —  Sim,  acredito 
Jornnlislo  —  Acredita  aue  o 
monondilu  vlrtuol,  pelos  Esta. 
dM  Unidos,  dn  bumbo  ntãmtea 
constitui  umn  das  principais 
ameaças  à  niiz? 

Stalin  —  Não  creio  que  u  bom¬ 
ba  atAmIea  sejn  uma  fãrçn  túo 
séria  como  certos  políticos  são 
Inclinados  a  con.sirieri.la  As 
bombas  atémicas  deslinom-su  a 
Intimidar  os  dc  nei-vos  fracos, 
mos  nSo  podem  decidir  a  sorte 
da  guerra,  umu  voz  que  bom¬ 
bas  atArolcos  não  são  de  modo 
nenhum  suficléntes  para  esse 
fim.  A  posse  monopolUUea  do 
segredo  da  bomba  atAmleo  cria 
uma  ameaça,  mas  polo  menos 
dois  remédios  existem  contra 
ela:  A)  —  Não  pode  ela  durar 
multo  tempo:  B)  —  O  emprego 
da  bomba  atâmica  seri  proibido 
Jornalista  —  Acredita  que, 
com  novo  progresso  i  do  Hussla 
para  o  Comunismo,  (is  possibl- 
dades  da  cooperação  p.-icltiea 
com  o  mundii  cxtcrioi  nnu  di¬ 
minuam,  na  medida  dn  qiie  diz 
re»rcilo  á  Russia. 

Stalin  —  Não  duvido  que  as 
possibilidades  du  couperuç.ãn 
paciricn.  longe  de  diminuir,  po¬ 
dem  ainda  descnvolvcr-sc . 

Jornalista  —  E'  lawsivcl  "O 
Comunismo  num  sé  pois'?" 

Stalln  —  Num  pais  como  a 
Rusala"! 

WALLACE 


. .  enriitrr  for¬ 
mal.  .1  am  prur«  ív  3»  ronxrrTéls* 
i»i  ilennvrra ticos  ils  JT  Hsiado». 
n.i  CS5«  Uranes.  otwcrvoii;  ‘Ts- 
smi  psrt*  lin  prof.-aina  du  Parti¬ 
da  IJemts-mtn  a  psa  mundial  e 
ani  pruanimn  iln  prudiiçHa  qim 
susUUi  A  rcahUitAciin  do  niundo, 
.lArnsLi  ,»rA  nrcpo.*iarln  hsver  de- 
romiocgo  .  ra  n  proenuna  do 
1’artlJo  Ki-mocrAt.,.  slaborsiln  wn 
1!>44.  for  piwto  cm  execuciu". 

quAlIflcamlo  o  Psnido  .Deniu- 
emu  rumo  «  •'p.irtldo  do  pro- 
grsHso".  Triiman  ucroscmlpu: 


ções  do  mundo  Edon  e  Stalin 
parecem  aprecia*  esta  necessi¬ 
dade  0  sinio-mc  Impelido  a  cre¬ 
ditar  que  n  recente  reviravolta 
foi  construtiva". 

AMBIENTE  FAVORAVEL 

Afoicoii,  24  (  Moycr  il,-imllcr, 
da  U.  P.)  —  Nos  círculos  ca. 
tiangclros  locais  sustenta-se 
que  0  critério  dn  "memorandum'' 


nlo  na  medida  sm  que  em  organi¬ 
zado  eslcji  garanlida  por  baiet  ui- 
slasM.  oceanos  atóra.  4  Justo  qus  s 
Rusiis  conlie  msls  em  st  meima  do 
que  na  Inglaterra  e  quein  Umbem, 
em  vez  de  Urar  da  ONU  a  nitas- 
Uncla  da  sua  Irinqullldade,  levar  4 
O.NU  a  garantia  do  seu  ooderlo  fin¬ 
cado  âtravfs  do  mundo. 

Aoebn,  por  exemplo,  m  a  Ingli. 
lerra  nla  pode  dlspetuar  a  Clrtnal- 
ca  para  giranlir  Sues.  4  pelo  menos 
logico  que  s  Russis  pretende  con¬ 
trolar  0.  Dsrdanelos  psrs  garan¬ 
tir  o  msr  Negro.  E  como  ambas 
eMss  pallnriaa  pertencem  sos  cha¬ 
mados  Quatro  Grandes,  c  estes  sSo 
0»  fiadores  ds  ordem  e  de  pst  “du. 
radours",  é  evidente  que  quanto 
mais  poderosos  oa  tomarem,  qusn- 
lo  mala  arraigadas  nos  acui  pos¬ 
tos  de  vlgllenels.  rnils  poderrmo, 
contar  com  uma  paz...  duradoura. 
A  menos,  naturilmcnte,  que  de 
Isnlo  se  disputarem  esses  posto* 
para  melhor  een-lr  1  paz  mundial, 
rasea  Grandes  terminem  por  se  en- 
tredevoraram.  'eotn  i  nossa  triste  e 
passiva  oolaboncio. 

NSo  ha  duvida  quo.  para  a  Ingls. 
lere,  eaiss  basei  iSo  eosencials  por- 
qua  1  sua  pollllcs  4  a  de  uma  ühs 
c  o  seu  comércio  occanico  é  uma 
parte  Indispensável  da 
enqiiinto  a  Husslm. 


apresentado  a  Stalln  teve  como 
fim  criar  um  ambiente  favora. 
vel  para  sondagens  oflclots  bri¬ 
tânicas  com  vistas  A  possibilida¬ 
de  de  rcorlentar  as  atuais  len- 
dfiiclns  políticas  bdlonlcas  e  Im¬ 
pulsionar  o  isendulo  em  novo  dl- 
'  reçno . 

Ucsle  punlo  de  vista  us  obscr- 
vadurc.s  csirungciros  ocrcdltum 
que  as  resposlos  de  Stalin,  iifus- 
Inndo  a  iwsstbilidude  de  guor- 
ni  tirando  o  Importnncla  do 
"monopdliti  do  segredo  dn  (obrl- 
ençno  d:i  bnmliii  ntãmira"  c  as¬ 
segurando  qiic  Moscou  iinn  pro¬ 
cura  rceonslriilr  n  Alemanha, 
comn  trampolim  pnro  ataques  ás 
IKitéucIns  orldcnlois,  nrm  como 
'‘nai-nchoqucs".  a  fim  do  con¬ 
te-las.  criou,  crellvnmcnio,  n 
ten'cno  favorável,  uma  vez  que 
admite  a  existência  de  báas 
lierspectivns  para  ncgorl.ir  e  cs- 
labcicror  relações  amistosas  en¬ 
tre  nmbns  os  poises. 

Nõo  obstante,  existem  pontos 
nas  suns  ricclnraçúes  que  nüu 
puderam  ser  interpretados  pclus 
observadores,  devido  á  impre- 
cLsflo  com  qiic  foram  tratados 
jiclo  generalíssimo,  como,  por 
!  exemplo,  com  respeito  ii  que 


Usar,  durante  ll|um  tempo,  a 
lediição  dos.ortementos  de  guer. 
ra  dos  seus  paíjeí;  C)  —  Rolar, 
dar  a  dosn)obüit|çãn  dos  tro- 
p-os  e  assim  relatdnr  o  rápido 
aumento  do  deiempregn  cm  seus 


Uuiiintc  a  visi. 


I.vndrr»,  2t  lU.  P  )  —  Cm  por- 
1a-viir  dn  Almlranladc  brlliiuco 
declarou  hoje  nlo  acrrdliir  que  ai 
auloriüidct  navali  Ingirm  Intcr- 
tenham  na  afia  tomada  ocla  Jui- 
Icz  braallclra  condenando  doli  in- 
glcar».  que  te  declararam  oflciala 
da  Marinha  bríianlca,  por  insulto, 
cnrnctidaa  conlra  a  bandeira  do 
Brasil 

0  maimn  inloimnnlc  diase  que  os 
nemes  Uoa  dois  Mntcnclaoua  pela 
sexta  vara  cio  juillqa  dc  Uclcm  do 
Parft.  qnc  sâo  Georprn  BloeS  c  Ho- 
t  In  Arlctln.  n,3a  raoatam  na  llala  da 
Marinha  c  que  o  Caca-M  nas 
"riaah"  niSo  csll  incluído  na  lista 
do  Almirantado  nem  aparr.-c  nu  l|. 
vro  doi  Navios  dc  Guerra 


rignrusu 


ôbre  umu  iiov#  guerra  c  u  peri-  '“*•  "  fiencrnlissimo,  segundo 
;o  reol  do  uina  nuva  guerra,  que  ’'**■  Pxpressou  o  desejo  da  for- 
lâo  existo  BlDdnV.  Em  ivs-  lalerlmcnlo  dim  relações  dc  ami- 
loala  4  pergunlir  —  “AcrediU  entre  a  Rússia  e  a  Grã. 
lue  a  Grã-Bretoaba  c  os  Esta-  Bretanha.  Que  fnlor  poderia 
lus  Unidos  âtejájn  cunsciente-  u  estabelecer  lais  re- 

nente  criando  um  côreo  capita-  '"Ws-  **o  ardontemente  dese- 
IsU  da  Rus8ia7’'i;  —  Stalin  de-  isda.s  pctas_  amplas  mussas  do 
larou;  "Penso-  que  tis  circulas  P®'"'* 

—  E-sioil  rrainicnte  ccr- 
isslbllidndc  das  reinçães 

Grfi-BretBiiiia .  Õ  fortnleclmcn- 
.i  per-  I*'’  políticos,  comerdiuis 

‘udladas  *  eullurnis,  entre  os  dois  poises, 
contribuiria  coasldcravclmcnlo 
pnrn  o  estabelecimento  do  tala 
relações 

Jornallsliis  —  Acredita  que  n 
mais  breve  retirada  d.is  tropas 
nnrlc-amcrlcanas  do  China  seja 
vital  para  a  paz? 


tVniliitigluii,  24  {U.  P.)  — 
Wnlliicc  iifirmini  que  ii  declara¬ 
ção  de  Stalin  c  n  afirmação  do 


aua  vida. 
ao  contrario.  4 
asacnclalmcnie  uma  poléncla  con- 
ttnental  •  nem  poderia  acr  outra 
coisa,  uma  vez  que  para  ter  mirl. 
nha  á  alluta  doa  acua  |  colegas,  ela 
preciserla  dispor  de  cinco  frolas 
Incomunlcaveli  entre  il.  cada  umo 
deloa  Igual  i  anzuida  norte-america¬ 
na  de  nossos  dlea,  Há.  portanto,  no 
derejo  de  equIparaçSo  russa  quan 
lo  •  porloa  sobre  o  Mediterrâneo,  e 
oufrea  tenlaa  garantias  aqui  e  ell, 
lima  fuperrclac.3a  que.  no  eajo  da 
Inglaterra,  ar  toma  aenSo  maia 
aceitável  pelo  menos  compreenst- 
vel. 

•Vlaa.  repilo,  uma  vez  admitida  a 
poaribllldadt  de  conseguir  a  pai 
airavéa  da  corrida  doa  Quatro 
Grandes  que.  por  mais  dciunldoa 
que  sejam,  detém  o  conlréle  do 
mundo,  quem  negará  á  Rusile  o 
dirello  de  reclamar,  nos  Batcaas, 
aquele  mesmi  unidade  que  os  Es- 
Udoe  Unldoa  precisem  ver  •ssegu- 
•  ada  na  América  Latina? 

9a  é  certo  que.  no  caso  anierl. 
cano.  ha  uma  realidade  hlsloiica 
que  nos  entroliga  e  uma  necessida¬ 
de  econémlca  que  nos  condiciona, 

Icmbem  néo  é  menos  certo  que,  nos 
Balcana,  •  Ruisla  apresenta  um  ex- 
cnlanie  argumento  —  a  unidade  en. 
lava,  como  fator  e  consequência  de 
sue  poUtIci  expanslonista.  O  sr. 

Vlaltínaltl,*  defendendo  as  preton- 
ades  lugOflavis  aobra  a  llálla.  náo 
foi  o  primeiro  aaladlste  rusao  a 
aludir  diretamente  ao  tratado  de 

nepallo,  eomq.."a. meter  crime  Já-  -  i - - - ‘  ~ 

mela  cometido  contra  oi  esleeos”,  ptaçoes,  embora  a  maioria  fosse 
lato  é,  Oi  lugoilsvoi,  éompreendi-  *  entrega  imediata, 

dos  na  tcepcto  vlahlnslclana  como  O  delegado  americano  Thorp 
uma  pareeta  dl  raca  -  alm,  da  ra-  c  0  representante  russo  Fedor 
cal  —  elliva.  E  além  disso,  con-  entraram  cm  choque  na  Comis. 
vém  náo  esquecer,  essea  povos  se-  são  para  cs  Baleães,  ao  come- 
inlbarbaroè  da  Europa  Central  vém  Çar  a  sessão,  quando  Thorp  SU- 
agora  t  fut  grande  oportunidade  gcrlu  que  D  Rumania  responda 
pera  lairem  da  Idade  Média  e  fo.  tnmbem  sobre  03  volorcs  nos 
zaram.  afinal,  uma  revolucllo  fran-  tcrrltórlo.s  cedidos,  inclusive  a 
ceza  que  e  Franca,  na  lua  tradldn.  Bessarabiá,  conquist.qda  |>ela 
nat  política  de  allançai  com  os  dl-  Itussia.  Tal  sugestão  provocou 
tadores  e  alamnni  balcanlcos.  Já-  reação  Imediata:  o  delegado 
mala  lhea  permitira  durante  lodus  russo  JKrguntou  em  que  ciau- 
essei  anos.  guji  g  delegado  americano  se 

Pode-se  arguir  contra  a  Russij  acalorado 

que  ela  e.stá  pos.sulda  de  uma  ver-  verbal  Thorp  declarou 


Stalin 

— WllkUW—  IHWll  |«WWVI  1,1,11  CS-  |  j ^  - 1 - "it"  •' ■"S  — 

itibeleccr  um  céreo  cupllnilsta  „  entre  a  Rússia  e  a 

.1  I  T  .  rlt4A_n>.^>a>olsis  ^ 


ex-ministro  du  Exterior  britniii. 
cu,  Mcn,  (leram  esperanças  i 


giivcrnantcs  da  ui^-Bvcinnha  e 
Estados  Unidos  não  podcrínni  es. 
t-'  ■  -  _  -  ■  ’  _ 

|da  Rússia,  mesmb  que  desejas. 
Dem  fazé-lo".  Ai  outras 

[guntas  e  resposta*,  irn.. _ 

,pclu  emissoru  dc  Moscou,  cuns- 
ItiluJram  u  seguinte  diálogo: 

JornulUtn  —  Nas  iwcnics  pa- 
luvras  de  Heni^  Wnll.nrc,  jxi- 
dem  a  Ingluterre,  a  Eurouu  (jei- 
dvntal  e  os  Estados  Unidos  du 
America  acreditar  que  a  politi- 
vii  russa  na  Alemanha  não  será 
transformada  .numn  arma  dns 
ambições  ruuas  dirigida  con¬ 
tra  a  Europa  Ocidental? 

Stalln  —  Considero  Impossí¬ 
vel  qualquer  utilização  de  Ale¬ 
manha  pela  Rússia  contra  n  Eu¬ 
ropa  ocidental  e  os  Estados 
Unido.,.  Cotuddtro  isso  Impossi- 
vcl,  não  apenas  porque  a  Rus. 
sia  está  ligada  t  Grã-Bretanha 
c  á  França  |X3r  ocõrdo  de  assis¬ 
tência  mutua  contru  a  ngres. 
sâo  alemã,  e  còre  os  Eslndos 
Unldo.i  da  Ameiicá  petas  deci¬ 
sões  da  Conferência  tios  quatro 


militões  dc  pessoas  em  tudo  o 
mundo,  que  estão  sedenta»  dc 
paz. 

“A  imjHcn.sa  miitutinn.  uu  pii. 
bllcar  as  decturncões  de  Stalin 
e  Eden,  dou  csperiinças  a  mi- 
Ihõc.x  dc  pessoii.v,  cm  lodo  o 
mundo,  que  eslun  sedentas  dc 
Pnz.  As  divcrgétu-ias  dc  tipi. 
nlõcs,  causadas  ncli  diversida¬ 
de  dc  responsabilidade  e  pnnina 


nén  laalam  ok 
[  ntéli-liiv  hiira  iir.trrctiir  .i«  comlc- 
nncfii-' . 

Or;i  «r  stalin  rrciml.cccr  qun 
té  fvl  miilln  limpo,  quo  JA  sorvlii 
litntnnioiilo  ,■  lm|icrinllamn  niaso, 
qiin  iiials  vnli,  ilolxnr  a  Itibuta  ill- 
pcrlr  iliiranie  diiea  aii  trfa  gora- 
rilcs  n  roimslo  p.xnlagniéllco  qun 
élo  lho  i>Aa  *i3hrn  n  mote.  4  ver- 
iln-lo  qun  mio  hnrorá  guerra  o 
alm  iim  sromia  alívio  dorramado 
no  mnniio.  Evldcntomcnto,  s  Isao 
dnvo  acr-lho  fdcll.  toqi  ile  Impéc 
umn  vaolu  cnriiiira  á  tugosMcli, 
tom  do  tllzor  d  niitgnrla  qua  mt* 
In  no  a.-iro  n  viola  —  nilo  n  TrA- 
oIj  —  tem  élo  moorni)  quo  dcalatlr 
ilo  hon  parlo  dn  .tuoirln,  djt  Huit- 
grl:i.  0  niio  «llvinr  n  á.ipcra  pi-ca- 
.Sn  quo  o  «cu  mllliAo  de  horaor.a 
lirninngii  aiMir*  o  Danáblo. 

.Vfn..  condiizliirlo  com  linhlllda- 
do  oasati  Irnnvigúni-lni,  é  corto  o 
nnguro  quo  nilq  irrll  quo  Inrgar 
do  mito  tudo  nqullo  quo  niitn  uin 
cril*rlo  do  junllqn  Imptirrlnl  do- 
vcrln  lergiir. 

Pnrando  ngoiu  copi' o.  método. 
Rnn,lifirá  ,giulu>,  t  PvU.  b«m  pp»- 
dilvól  hçe^^íjxWiáWip  isu-  ine. 
gáo  preiiOneB' ««‘IIHragíin.  «mia 
humanlznçSo  nponos  inrclal  moa 
que.  noa  caudnloaos  Ingénuos  dnn 
naiiioernctaa,  pnroccriii  logo  umn 
piiriiranl  vordndoirn  do  céu. 

tlltlrr  Inniliém'  fnzla  ue  inoamn.s 
iirirmnqrins  rotiimlmnlr»,  c  viu-on 
110  quo  nine  deram:  m»J  élo  pn- 
dln  lor  iiõo  »pm  Ixi.c,  a  Ihinfln 


(Continua  na  ü.*  pâg.) 


A  Conferência  da  Paz  continua  —  Discussões  e 
sugestões  —  A  reunião  dos  ^^Grandes** 


LEVOU  STALIN  A  RECUAR  EM  SEUS 
MANEJOS  BÉLICOS 


sia  c  as  pntcnclas  ncidcntnis. 
"longe  de  diminuir  pode  multo 
hom  aumentar". 

EM  LONDRES 

Loiirfrcj,  24  (da  R.)  —  As  tlc- 
clnrações  formuladas  hoje  jwr 
Sliilln  dizendo  "não  acreditar 
tuim  perigo  real  dc  guerra",  é 
quase  n  uiilcn  declaração  tran¬ 
quilizadora,  sõbre  assuntos  cx. 
ternos,  fcltii  por  um  estadista  no 
ano  seguinte  no  fim  da  guerra. 

As  declarações  do  estadista 
russo  coiitrlbulrom  considera- 
velmentc  piira  sustar  a  deterio¬ 
ração  dns  relações  entre  os  alia- 
dos,  e  causaram  um.aontimen- 

‘“«iiSí&feaBÍ 

acreditam  qu«  ■  detdaraçáo  de 
Stalln  sõbre  n  Alemanha  é  umo 
Indicação  verdadeiramente  en- 
corajartora  dc  que  no  centro  dn 
politlcn.  exierno  suviétien  há 
umn  aulciritinde  quo  reconhece 
scr  0  sujircino  Interesso  das  n.i- 
çõrs  aiiadns  e  cooperação  piici- 
flcn  entro  cliis. 

Siia.s  referencias  nn  céreo  cn- 
pilnlistn  c  á  bomba  iitõniicii  re¬ 
velam  umn  tremenda  conflanço 
no  poderio  russo  c  sua  vupncltla- 
de  de  rosi.stir  n  quiilqucr  nmen- 
çn  concebível,  vctthit  dc  onde 
vier. 


0  delegado  australiano  exl- 
giu  hoje  que  a  Conferência  sc 
reuna  daqui  a  um  ano  para 
considerar  a  decisão  sõbre  as 
colotiias  Italianas.  0  delegado 
britânico  Jebb  declarou  na  Co¬ 
missão  Politica  para  a  Italia 
que  Bcvln  levantará  o  caso  das 
colonias  nas  reuniões  dos  4 
grandes,  procurando  esclarecer 
a  promessa  dc  consulta  "a  ou¬ 
tros  governos  interessados”. 

A  Etiópia  leve  exlto  em  suu 
maior  reivindicação:  —  A  ane¬ 
xar  a  Eritréia-  Foi  apoiada, 
rn.  debate.êícral, '  por  .todaa  aa 


tra  7,  c  3  abstenções,  dcpoiá  de  Raut  Feriuiiidcs  falou  uma  graii' 

4  horas  dc  violento  debate.  . 

O  general  Slaviiic,  depois  da 
votação,  fez  o  que  chamou 
“solene  derlarnção"  da  Rússia, 
dizendo  que  sou  pnis  não  reco. 
nhcccria  a  decisão  da  Comissão: 
e  atacou  as  potências  que  apoia¬ 
ram  a  emenda  grego.  Inclusive 
os  EE.  UU.  O  Brasil  votou 
com  a  Riuisiii,  e  o  gcncrnl  Men¬ 
des  dc  Morues  fez  declaração 
dc  voto,  explicando  que  votara 
com  0  bloco  russo  "parque  a 


l'AIIIS,  24  (CarlM  luirfiáa,  corraupunétnlr  «.perlai  âa  "C»r- 
rrls  dl  .Manhá")  —  llé  tmt  d«  doti  mriei,  rl«in«nloi  amrriri. 
nua  da  dirtçáa  da  GNRSCO  pratendarim  praptr  «  nnmr  dt  llrli- 
rg  WalUra  para  rhellar  «tia  otganiiacái  riillural  dai  Naréfa 
Unldai.  Canaullada.  porém,  Truman  allrmau  nâo  podar  dltpan- 
Mr  oa  atrrlcoí  d«  WaUac*  no  leu  govéifio. 

O  '‘blaaexto**  Wallata,  ha  aua  “oportuna  lattt"  provorou  de- 
eliracéia  da  Slalln,  a«'quali,  «ok  a  aparrnto  putillldada  doa  pro- 
Mtloa  da  aua.  angiHcili  iBtcncSaa  —  alIAi  drimanUdaa  pratira- 
manle  pala  conduta  dt  dtlagatáo  ruau  a  daa  doa  lani  lalélllai 
no  t.sxrmbufio  —  pelo  manoa  o  obrlfarim  a  am  paqutnu  razoo 
noa  lauí  manajoa  bélicai,  aamtlhantea  á  dfitaiiada  poUUra  atoai 
4o  govtrno  norU;>t|nailctnt.  iTldtnttqianla,  Mnuti  «bch  da 
govlrpó,''  am  mráav  'tHqu.  igiMUiMu  tbiráoaapM  úia  ■dtiti*. 
dl  CáMr  t  kWrÍ?’>fM't«llÁo  4  fiVtkáx’ilg1mi 'aii^"i''IOÍn‘M':Tke 
I»  aa  dtriarif led  da  ildHB  zdttctm  »  eomof o '  do  «aptrtdo  raeeo 
"bluff"  da  diládtiri  raait,  ou  i«  üü  como  oa  lolicloiürtaa  araait- 
canoa,  Stalln,  laotacloailna  latéo.  pretende  lazer  guerra  para  pre- 
aarrar  a  paz. 

Seja  como  fér,  o  miaadi  fira  devendo  ao  "htiintu"  Waliaci 
a  rorajoaa  rutura  e  ■  audtria  de  falar  de  pai  no  lelo  do  daia- 
linadn  zovérno  amtrirano.  ruja  oritntaclo  eitá  táo  lonic  dt  dt 
Roniavell,  quanto  do  vatdadalro  caminho  dn  pii  .\ciiado,  Stalin 
tratou,  de  deanvar  derlaracéei  capaaea  da  livrl-lo  da  aua  parte  de 
riilpa  nii  peMdo  amkliiila  Inleinaeloiial.  a  tim  de  llviar-se  da 
pretaán  rrevenlr  dt  aeu  proprio  pnvn,  n  qual  ae  mn.lra  Indkpna- 
to  a  uma  nova  guerra. 

Anim  na  ‘*klat«xloa'*  eqitnam  oi  podernaua  du  Mundo  qti-intu 
rale,  no.  momenloi  cruclala  a  corattm  da  riniinriar  a  afirmar 


grandes  em  Pqtsdqm^  como  tnm¬ 
bem  porque  umi  ’  política  de 


SIGNIFICAÕO 

do  dÍ8ciir§o  d®  IP^doji  . 

Apêlo  á  formação  da  União 
Européia  / 


/.tmtirvíi-  24  (A.  K.  1*  >  —  0 
tll.-curé-o  Uç  ?Mcn,  i>rofiTkIo  pou¬ 
co  Ut*pol»  (lo  Ur?  Clmrchiila 
n  QUff  ponlo  a  líurepsi  —  c.  prin* 
ciptilmcnto  n.  Kurepa  OfWfnInl  — 
iorn*ni-Kí  obj^io  do  InlPi''*»?  |)««* 
poiir  (Iti  étplvíino  !nfflf**a,  EdPii 
pajTPc  t(ír  í-rilficnilo  o  um 

unto  no«»‘>a1  dna  pa*<\yruii  do  "cx- 
puomlor**.  ' 

A  União  etiropMn  Uiu  |ii4*rnnl2ifi 
ó  um  irtnlo  dlfcrciUB  (bniicLi  pro* 
pofta  p(»r  ClHirchllll:  <lev«'A  m 
]Kin«'H»oJtnentr  uuiu^iituida  por 
nAcOcy*  QiK  aofrernm  o  uiuoillo 
drtfl  cxArcltr»^  «Irmfto».  A‘Hm,  a 


ihdXMtt  i)0  4i((cn(ici  h  p.uprkê  IJÓIii 
Uim  lnn<,%'irA. 

0  facto  (|un  A  MóU  iti*  um 
conHUuIndo  a  UuIAo  Ruvo« 
pó*R  tcha*^6  (FAncAmonle  nn  or¬ 
dem  rto  ilin.  tniUn  n>A’^  qiie  vA* 
rkM  rotore-  dn  oplntuo  póhiic*i 
ltiçlrp»n  mnnlfwtmii  o  «eu  fCAn- 
rr»  cetlol"m«i  Róhr*  unia  poiíilca 
I  h.wnrtii  num  direíórln  mundlxi 
proAhllúo  p^^Iaa  três  gmndci  p^J* 
têno^. 

Pnre  o  •'íiiíHlu  inslõs  a  União 
ourwpCA  nõu  deverJa  ijcr  «Jlrl*:ldA 
nrm  cunt>a  a  ttUMiAe  netn  roniVA 
A  América.  Tod.iviA.  acrcxlItA-nr 
(U^ora  que  ««m  unlno  reRÍonal  de* 
verA  ner  n  preliHtlo  duma  enUn* 
te  entre  aq  grATirtoa  poiénckiA. 
niAn  que  pArect»  Zttr  h»Je  UI* 
ricU  em  facr  Ua  niuitíncln  de  um 
liloco  rfiwrntanda  o  •'TAmpnu" 
poríflco.  quenUo  AinUn  há  um  anu 
ouwUderRvH-ne  que  ino  •e-  kt  unui 
Cfn.*nquênrtA. 

BUrn.  dBfKíle  de  lof  ÍuI.IíÍo  uiju- 
hora  diante  Ue  dtinji  inl|  pi^neuA* 
rnunfdai  na.  PrefHUim  d»*  Wai* 
ford  (A  3n  km«.  qn  norte  doein 
cApilfl-l),  Alnd.*v  ÍaIuu  fm  uiiui  rru* 
nidn  HiiplemcntAr  roAlIniUn  na  ê>A* 
la  conifpm.  iMs  JnrnAle  IcmUH- 
nr»  A.priiA»  o  "OfiUy  Telexra.ph'* 
e  "Daily  GrAfihlr’'  cmnenlAm  cm 
AUflA  prínirlniji  edlçóa*  o  dlMcnr- 
AO  do  ex-mlni>tro  do  Fore./çn  Of¬ 
fice.  ontem  pronunciado  em  Wal* 
foi). 


os  REVOLTOSOS 

dominam  o  sul  do  Irã 


DELEGAÇAO  BRASILEIRA 


DF-FENDA-SE  IH)  TIFÒl 

(‘oni  0*  e*4loriliiiadorct 


rcerd.  24  iR.)  ^  Inumcrat  colu- 
nxH  üe  vctculüs  motarlradoa.  tRnki 
c  «viÓQft.  parilrain  hoje  desta  a- 
piiaí  em  direção  á  cidade  de  Sht* 
rar.  no  nul  do  írfl,  que  le  encontra 
comnletamcnie  «tilada  pclaa  tropas 
revoMoass. 

Os  csvalailanok  QaMiqai  que  Isn* 
vaiem  o  ataque  conlra  «s  cidades 
rireunvltlnhas  do  golfo  pérsico  - 
famosos  por  suas  qualidades  juer- 
rciras  «  extrema  ferocidade 
achain*in  pcrrcltamenie  armados  « 
municiados,  com  iuxii.  mtlralhado* 
raa  e  canhóes  antl-tanki. 

Por  outro  lado,  reina  completa 
rsima  na  capital  da  PersIa,  estando 
os  círculos  xovcrnaineniJits  tirme* 
menie  icRuroí  de  que  o  primeiro  , 


ministro.  Ghavam  Eh  Sultnncli.  icm 
poderes  para  dominar  a  aituaçflo. 
0  gablneia  iraniaoo  enconlrn-se  em 
seasão  pcrmanenie  'desde  o  (nlclo 
dos  aconlccimcntos. 

Oa  dcHacamenio»  do  K;(C-rcilu  e 
da  policia  peraor  no  Intvriur  das 
cidades  ameaçadas  pelo:é  revoluein* 
nárioa.  foram  rcvulhidoi  aos  seus 
quarUla  e  até  o  momenlo  nõo  fo* 
ram  iravidoi  comb.nteR. 

Informa-fo.  enlretanlu,  que  as 
forçae  xovecnamentalB  estão  u»man* 
do  poilçáo  e  axuardam  ai>rnas  as 
ordens  do  seu  quar(el*ccncral.  cm 
Teerã,  para  dar  inicio  ás  boiillida* 
d«s. 

Despachos  recebidn*  htijo  adian* 
tam  que  as  tropas  tcvuUusns  catAo 
tmpenhadai  em  luta  nas  vlzlnhan* 
Cas  da  cidade  portuária  de  Dusiil* 
re.  apóe  terem  conseguido  •  adeaSo 
de  irande  numero  de  Kucrrelros  da 
refiâo  meridional  da  Poraia. 

OS  REBELDES  DOaMI.VAM 

reeró,  34  (U.  P.)  —  Informou- 
te  nesta  capllal  que  as  cidades  dt* 
Buehlre  e  Abaash  entram  cm  poder 
das  tropas  rebelde^  Rushlro  (Ica 
no  golfo  pendea.  ns  provinda  de 
FarSa  a  IIQ  milhas  de  Shimx,  Aa- 


ATKa\A.4a  ?4  (K.)  -  A  Einh.ilKada 
dj  luaoiljvia  nesta  rapiui  publicou 
uma  AAla  hnja  á  nulte  prole.sUndo 
conlra  "ji  rampaniia  slsteinallra  de 
dlfainarán  c  protoracáo  rin  Imprcn- 
M  areia-, 

"Ol  Jornais  ife  .\lrnns  —  dU  a 
nola  —  drrhram  qua  bandidos 
gieios  artnndos  foram  fonrenlradus, 
tiHnndos  e  srmndos  nn  lerrllárlo 
Itisnslavo  F  acresceniam  que  rsirs 
j  liandidu.i  aèm  «fu  quartel  zriifrai 
I  ait".  A  noU  nr-a  ler  h.ivldu  choques 
,  entra  Impas  luzostavas  e  forcas 
'  tafccas,  descrevendo,  (ala  Infornu- 


a  «Memunho  rurupodit  utn  poaio 
proporcional  Ai«  prnvna  que  (©'‘.•e 
dntrlo  lir  sun  iranaformoçAo  de- 
inorrfttlcA . 

Xn«  trén  npf*'ojã  pur 


VÓM  foniri  ''provocAvIo  contra  e 
liiBusIavia*'.  arrescentando:  *‘Riua 
rampiinha  contru  a  luiosUsIa  visa 
liincsr  a  4jutro>  a  reiponiabtIliUdi 
pela  •ItUMcAn  interna  na  Grécia. 
Chamamos  >a  atençln  da  opinláo 
pubtlra  para  rssji  campaDha  no  In- 
teréssf  das  rfl.icÓrs  enlre  oa  povos 
e  p  ara  »  próprio  beni  do  povti 
erreo.  «iab«-sf  quais  sán  o%  reipnn- 
sãvfls  por  fhsas  provoraçóci  c  quah 
leráo  suas  coniequèncla.i". 


á  beira  das  ca5ai  ócas. 

.Mae»  quem  confia?  Os  Estados 
Unidos?  Conferenciam  os  seus  che- 
fei  miliUrei  para  fazerem  ao  mun, 
do.  iniclalmenie,  a  guerra  de  ner¬ 
vos  liifelramente  atómica. 

Quanto  á  França;  nAo  fóra  o  peri¬ 
go  daa  generalizaçóea,  dir*se-ia  que 
náo  ha  hoje  unt  írancls  que  nóo 
esteja  ceiio  de  que  uma  guerra 
Inevltavet  te  vai  ferir  dentro  cm 
t>ouco.  Mesmo  o  inglês  sc  comporta 
exatamente  como  em  tempo  de 
guerra,  com  o  mesmo  estoicismo,  a 
mesma  atitude  espartana 


ru  a  fwriiw 
ijão  dimiA  Uniilo  currtpélA.  verlfi- 
ca-ee  0  (lerejo  comum  4lr  mo»tmr 
ft.  ftií^sirt  que  a  o|H*t'n<pio  rifio  ê 
dU  lKlda  ctmlrn  e*n. 

Hrt  um  ano  e  mnío.  uTiuiulo  a 
IiiSílntPiTM  tentiMl  pcln  primeira 
vez  UnCeir  »  Idélu  ilo  criação  de 
um  bloco  ocidental,  a  Ru.s-fia  nta.- 
nifentou  uma  vlvn  otwiilçLo  a 
•Vne  plnno  e  a  n.sçflo  prvpiutenle.1 
d^fiíndo  mnnt(‘r  iiori-i  rclaçAea 
entre  aa  tróa  grandes  p"lónqlas,I 


em  que  a  Loniercncia  oeve  no  "George  V'\  com  um  mem- 
I  abolir  o  sistema  colonial,  o  bro  dn  dclegnçâOg  que  nos  dis- 
imals  ccd(>  possivcl.  0  delega-  se:  — *'Seiia  erro  pensar  que 
do  americano,  Dunn.  instou  eslnmos  apenns  defendendo  a 
paro  que  nenhuma  dessas  de.  posição  da  IIbIIb.  Embora  nâo 
cls^s  se  adote  anlcs  das  reso.  nos  faltasse  autoridade,  pois  lu. 
luçocs  finais  dos  4.  támos  ardorosamente  contra  a 

Vlshinsky  criticou  dc  novo  a  Itafia  lascUla,  procuramos  so** 
delegação  australiana  por  seu  ^reludo  contilbuir  para  uma 
persistente  ataque  aos  acordos  P®*  construtiva  e  justa.  Nâo  se 
dos  4,  e  pediu  a  rejeição  de  concebe  que,  esquecendo  Pola- 
todas  as  emendas  ã  clausula  princípios  assentes  no 

colonial  do  Iralado  Italiano,  P^ambulo  do  Tratado,  a  Italia 
'*Infcllzmente  a  paciência  nio  considerada  no  mesmo  pla- 
é  das  prlndpais  virtudes  da  coloca  a  Alemanha, 

delegação  australiana”.  O  Brasil  reconhece  a  dificui- 

Na  Comissão  Militar  surgiu  dade  de  sua  ooslcão.  oor  aer  o 


e  iqullo 

que  um  «nbiente  braillelro  qu« 
ccmtrel  em  Londrn  denaminuu 
volúpia  do  deaconforto"  na  In, 
terra  deites  dlu.  Pera  cumulo 
luoco,  detdo  0  govêmo  até  os  seus 
zonseleatcs  additos,  vive  no  temor 
doa  eompromiisas  a  que  pode  acr 
errutado  peU  sua  parlIcIpaçSo  na 
ONTI,  auperado  apenas  pelo  onipre- 
.enta  temor  de  ficar  Isoledo  como 
uma  criança  na  floreita  ao  anoltc- 
car,  á  mercê  doa  lobos  e  das  som- 
braa. 

HSo.  a  Bussfa  náo  podo  scr  acusa- 
ria  por  estar  suspellosa  ou  por  pre¬ 
tender  gtranilr-se  com  biiea.  salé- 
lltee,  fentochea.  Tudo  Isto  está  den¬ 
tro  da  mala  rigoroaa  logica  e  néo 
fér»  a  tradiçlo  da  política  dst 
grandes  potências.  Náo  foi  assim 
qua  aa  formou  o  Império  Britânico? 

Oa  Eatados  Unidos  nlo  tiveram  a 
aua  fase  expandoolsla?  Por  que  náo 
ha  de  ter.  agore,  e  Russie  a  sua 
vez  —  uma  oportunidade  que  ela 
vero  procurando  desde  Ivan  o  Ter¬ 
rível  o  Pedro  o  Grande,  passando 
pelos  czares  modernos,  a  cuja  poli- 
tice  exterior  deve  o  sr.  Stalln  U- 
cées  Intsllmavols.  como  a  pre- 
ncujsaçAo  com  os  Dardanelos.  e  lula 
pelo  contrAIa  do  Oriente  Médio,  a 

p  ...  S-—  - -  no  Báltico 

e  outros  ponlos  do  programe  do 
Império  que  e  Republica  Soviética 
ralé  executando  com  perfetto  pe- 
Irlotismo. 

é  »r,  _  .  -  ■  I  .  -s  o  qiir 
rm  plena  verdade  devem  rcr 
ctr  lodos  aqurics  quo  “In  defclam 
uma  guerra  sania  contra  a  Russia 
mia  tambem  náo  (increm  que  a 
Russia  nos  conduza  a  um  paraíso 
orçado  de  arame  farpado  —  spenas 
aa  rtzSea  de  Ruts’  .  ivra  saron 
razoavels,  é  preciso  que  as  nlo  con¬ 
sideremos  nem  do  jsonlo  de  vista  do 
sociaUsmo  -em  do  ponto  de  VI, >a 
da  paz. 

Que  tem  dc  cimum  com  o  socia¬ 
lismo  a  cxpanslo  russa  nos  Bal- 
cana?  Ae  medides  que  ili  sáo  toma- 
ijei,  de,(le  e  sflclallzaçáo  do  Jogo  mcnla. 

ne  Rum'init  alé  a  estatlzaçâo  dat  A  partir  riesae  momenlo  o  (^OS' 


on- 


Redige-se  o  projeto 

do  Estado  palestiniano 


iuuuar  aurgiu  oaac  06  sua  posição.  por  scr  0 
divisão  clara  entre  a  Russia  e  ambiente  da  Conferencia  hostil 
flá  democracias  sobre  a  propos-  á  Italia:  mas  não  sc  arrepende, 
ta  grega  para  desmilitarizar  a  pois  reflete  não  só  o  sentimento 
fronteira  búlgara:  a  proposta  de  seu  povo,  como  a  opinião  la- 
foi  aprovada  por  11  votos  con-  tino-amcricana.  Pela  voz  de 


Nureinbcrg,  24  lA.  F.  P.l  —  Ca¬ 
da  uma  dás  Quatro  Grandeti  Potên¬ 
cias  disporá  de  16  togares  espedaii 
ns  audiência  cm  que  aerão  pronun- 
cladAi  AS  sentenças  do  procesao  de 
aVuremberg  contra  os  grandes  cri¬ 
minosos  dc  guerra  nasl^Us.  a  .10  do 
corrente  —  anuncU  oficialmenie  a 
chAncelaria  dos  EsUdos  Unidos, 
aqui.  Essas  potêncirs  láo  a  Rusaia. 
Frnnca.  GHt-BrclanhA  o  Estados 
Unidos.  Aa  outras  niçóes  represen- 
tadas  por  delegações  em  Nurem- 
berg  disporão  cada  umr  de  doía 
lugAresi,  pois  «  galeria  dos  convida¬ 
dos  comporta  apenas  pouco  maia 
de  lOO  lugares.  Mais  de  IN  altu 
personalidades  norle-americanai  pe¬ 
diram  Já,  no  entanto,  que  lhes  teja 
I  concedido  um  Jugar  para  assistir 
0  historico  '‘V0é'edictum*‘.  '*e  por 
Uso  a  icleçâo  será  extremamente 
díficll**  declara  a  nota  oficial 
distribuída  a  respeito. 

O  Juiz  Jackson,  procuradoi  gerai 
do  .Nflnisiéiio  Publico  norte-ameri¬ 
cano.  convidou  várias  altas  "perso¬ 
nalidades  atemâs"  para  arsislirom 
ao  pronunriamenlo  daç  lentenças 
do  Tribunal  .Mliltai  Intertiacionnl 
contra  oi  grandes  criminosos  dc 
guerra  nazistas,  a  rcaltzar-se  no  dta 
30  do  corrente.  , 

Oi  convites  foram  dirigidos  aos  | 
prciídentse  dos  Cstadoi  de  Wur- 
temberg-  Baden.  Baviera,  Grande 
Hesse  e  ao  burgomestre  de  Nurem- 
berg. 

O  juiz  Jackfton  explicou  que  a 
Aiemanha  figurou  até  agora  naa 
audiências  pelos  acusados,  mas  de¬ 
ve  "tambem  ser  representada  pelos 
novos  homens  de  Estado  germâni¬ 
cos  que  presidem  liojj*  ••••  -«rani- 
democré^ica.**  •  i 


Rejeitada  a  proposta  russa 

sdbre  as  tropas  em  ultramar 


A  Conferência  se  reunirá  no  fim 
da  semana 


i4>''i«iniM  á  qiiAl  n*  delcgii 

rir-fc  sr 


A  reunião  dos  4  Grandes 


t  Na»  ü  N  U  ,  O  flgtlii  fc/  cona- 
'  1;.!  qnc  Apir-cntará  queixn  ao 
Cnnaclhft,  nc  frarassarani  aa  nrgocia- 
cócB  para  s  retirada  dns  tropas  brt* 
trnlcai.  Mas  seu  delrgndo,  ao  Infor- 
n  ar  n  Conselho  determinai* 

ç.lQ.  anunciou  que  n  Egiin  n.1o 
apoia  "parlicuiasmientc'*  o  esfurço 
dn  RiuiLa  para  obter  que  o  Conse- 
UiQ  discuta  a  qucst.1o  geral  das  tro¬ 
pas  «  bases  em  pahet  amtgoa. 

0  dciegãido  mexicano  Padltla  «Ver* 
vo  opós-H'  á  consfderiç.lo  pHo 
Conretho  da  proposta  ru«*a,  dizen¬ 
do  que  "nada  dr  util  se  tiraria  com 
ls*o  anlea  do  encrrramjnto  oa  Con- 
hiéncin  da  Psj/;  é  probicmáttrn 
olhar  o  Conselho  como  orniro  da 
r.armona;  a  proposta  lussi  (alvez 
«crv;s«c  íó  pai-a  aiimrnia-  rtivrr* 
K^nc  jA.  Sp  hã  IrooRji  nr.^ts 

é  cnn»crf.rfriP4í  rt.i  sue-ja,  de- 
vemoj  x.g'-'.arn«ii  que  «•<?  firmt  j 

p.  ;• 

O  deirg.ino  fra-nvéi  Parocii  <ui»c  | 
qut  n  Conselho  tem  rsióc-s  para 
concordar  cm  discutir  a  oroposU 
russa,  mas  que  "nAo  ó  èste  o  mo¬ 
mento  oportuno,  e  powlvelmenie 


REPEI-IDO  O  GLTIMATUM 
Teord,  24  (U.  P-i  —  O  primeiro* 
niintstro  Ghavam  Ei  Sultaneli  repe¬ 
liu  hoje  0  ulllmatum  das  irlbus 
rebeldes,  que  exigiam  n  autonomia 
pira  •  provinda  meridional  rio  IrÓ. 
Advertiu  ainda  os  Insurgentes  con¬ 
tra  qualquer  açato  hostil  ao  govêr* 
no  centra),  fazondo  ameaças  de  se¬ 
veras  Dunlcóes. 


«i*»  qi.r  11»  KK  Lu  fniflm  »em  • 
pjr  fjvoraveiA.  .•>  .ouvu  Indo  r»  gê- 
íirro  de  iiucixha  r  ^ò  n.W  concor¬ 
dam  em  acciUi  lArio  q  genero  de 
propost.is", 

O  delegado  clitnca  defendeu  a 
presença  (lay  tropas  americanas  na 
China,  visto  que  auxiliam  o  go¬ 
verno  em  juas  responiabilldartes 
para  com  o  inimigo  derrotado. 
"Quando  e  como  devr  terminar  a 
mtssun  rias  tropas  americanas  na 
Chln,i,  õ  connosco  c  com  o  gover¬ 
no  üoi  KE.  CU.'* 

(RfMimo  d4i  serviço  da  t.  I»  > 


ONIM  liK  .'íBXTI.MK.NTtJ  AXTl 
«fllTANICO 


selho  discutiu  em  detalhe  j  Umiia- 
çáo  do  numero  de  oradores,  o  direi¬ 
to  da  palavra,  e  concordou  enm  orna 
resolução  que  segue  ot  muldei  su¬ 
geridos  por  Bidault. 

Alláa,  tambem  concardo'i.  no  iP 
ponto,  com  uma  proposta  dc  Bi- 
dault  pedindo  aos  organizadures  da 
Conferencia  que  estabeleçam  um 
Regimento  com  UmltaçAo  da  dura¬ 
ção  e  numero  de  tnter>'enç&es:  é 
ssmpies  lUgestüQ  qut  aos  21  compe¬ 
te  aceitar  ou  não.  Se  fór  aceito,  os 
trabalhos  dat*  Comisaóea  terminam 
em  á  de  Outubro:  cada  Presidente 
fairá  aceitar  por  tua  Comissão  um 
pregrama  prevendo,  dia  a  dia,  os 
.'Cfuttador.  a  partir  dc  i  de  Outu¬ 
bro.  0  plenário  examinará  os  rela- 
iúrioa.  0  plenário  terminará  cm  15 
ôc  Outubro.  O  ponto  IV  do  projé* 
tét  de  Bevm.  que  encara  o  desloca¬ 
mento  do  Conseího  doi»  4  para  No¬ 
va  York,  náo  foi  definillvamentc 
aprovado.  Parece  que,  se  depois  de 
15  íorsm  precisos  mais  dois  ou  três 
dias  para  terminar  o  exame  dos 
Tratados,  os  4  ficarão  em  Parts. 

Molotov  tem  que  ir  a  Moscou  an¬ 
tes  de  partir  para  Nova  York.  £ 
Bldiult  nio  deixará  a  França  antes 
daa  elelçóei:  só  pode  estar  na  ONU 
cm  12  a  15  de  Novembroí  neste  | 
momento,  o  "Conselho  da»  Ouatro"  I 
♦ermioMía  a  ísp^a.  . 


>  afr  I nsérffiOk  24  iKliov  Shuuh,  rb» 
{•_  fij  ijnin  onUn  do  iíentlmen* 
lu  ontl-brliJinlcV  p#*icrín*«u  a  Ta- 
'.(^Lina.  Iiojr.  depo!a  da  morte  dó 
uni  imfgmnU*  Juelcu  a  bordo  do 
pe<lueno  nnvln  “PaJnwich",  em 
vlriude  d(*  ter  procui-iido  romper 
0  liioqiirio  contr.t  a  Imlgi^nção.  Üm 
poHo-vox  dn  Agência.  judálcAa  ao 
nieMivi  reiniio.  dedarou  que  o  go- 
Vé^rnndor  britnnlco.  «Ir  Bveljm 
liíirkcr.  promoí'*  n  poUtIra  dc 
nrio-fraimnizacflü,  de^stlnadA  a  im*| 
|ied1r  que  on  «nfLido^  inglesA*  se| 
nprf'V'*iénM  di  coletividade  iarae* 
lltn.  O  poriifvoy.  proieaiou  con* 
ira  tini.»  n'  Jem  de  Unrker.  S  md- 
if  fe4*|(flndii  um  '•  ulv5 

rl.ris!l*«  p'.r  yluiit/ii  l.iF  JitdUs. 
(’ín  iilc-n  i-r.i»'liru!  (|nt'bimrAm  que 
a  •'mitmiría'*  ilo  -pnlníach"  le* 
r.i  srave  r*|ieivu-Vu*.  enqiinnti»  o 
•*l*aie*tin  IV»ei em  edllorUl,  per¬ 
guntou:  “Omio  foi  ó|e  gnipeado 
e  por  que?  0  qiio  M  feito  do  seu 
esidaver  p*>r  j^r  revelado,  Ê 
umn  enpfrTle  .le  sogrcíJo  que  ofe¬ 
rece*  uni  mundo  de  Interpreuçófis 
mala  perlgoitA.<t  do  que  a  pro>^jz 
verdade.  A  mitrte  do  Imigmnte 
g.i  ao  ;iiov4Tiio  britânico  uma  ur* 
gente  advertência’'. 

A  hora  «le  greve  geral  de  pro- 
ttaio  contra  s  morte  do  imigran¬ 
te  p«i»fíOU  >/m  inrM^nlíí.  .\umón- 
inrj  a  tenflo  nn  xona  coetAfra  da 


na  ittAsiulâ  AO  ar,  Bevln.  pelas 
doiegraçóee  átubea.  aluoJmonto  re* 
digo  0  projeto  de  parecer  eobre  o 
trnbalho  cm  queaUuo.  .Por  nutro 
liiüos  0  dr.  Uerl  Locker.  membro 
londrino  da  Agência  Ju.lãira, 
chegou  ontem  A  nülie  A  Jerusatem. 
deçwla  de  t«r  ficado  retido  em 
TrIpoM.  devido  ao  mau  tempo.  0 
dr.  Locker  lenUirA  abter  do  re¬ 
duzido  Conselho  da  Agência  .fu* 
dAlca.  que  hoje  deve  m  reunir,  a 
dcei''4Lo  de  enviar  dclegnüos  A 
léOndres,  «•  ê  posalvel  (|iic  erna 
queaiAo  eci.n  resolvida  ninde  hnje. 
tinqunnto  leso.  a  idêla  ,|a  div>>ão 
dn  Pale^oina  sanha  icrrenn,  e  pa¬ 
rece  que  u  proJeio  dn  uniA^i  >ln 
TransJortUnV  no  Iraque  scrA  fa- 
toravelmenie  Molhido  em  fx»n- 
drea.  onde  certo»  meios  Juiçam 
que  tal  fuaáo  seria  a  primeira  eta- 
?a  para.  a  cHaçAo  de  um  F^tiOo 
Árabe,  compreendendo  &  Síria  e 

eventualmentó  a  parte  Arabo  da 
Palealina.  Hoj#  pela  manhã  o 
“Manchaster  Ou 
eco  deesa  teoria. 

Mas  a  condição 


P.ijeoilnn.  onde  es  autoriilnip;^ 
bidtanlcan  Liitciiraiti  mnu  eamiKL* 
nha  lU  cnqndai  humumi  num  »*pfcr* 
*  •  pni  cuptum.]’  .«ele  tern*rlsins 
Àe^qiéinaavfd^  pola  dcMruKTio  -le 
umn 
lltdeini 

héip»  flp  nnqMi'1 
lí*  lÜl-aUl. 
iãféáelItH- 


rejeição 


jinnle  ferroviAiln  pmo  -«Iç 
dPr^rirrliífU  um  eotn* 
de  pí*li*óle<i  íi  n«Jl* 
ICiiiremenlí*«  •  í  ruh* 
lrf*in  Ínr"nim*bí4.  t|''*dA* 
rarnm  nu»*  n  i*»»-*  hriilsde  «le  mitn 
pirHrlimrão  )■' m*-  «•••nver* 
«.iqóp*.  df  l.r»ndrA*  .“óbre  ft  Í'n* 
lrz*lna  deen  p.*i  qun*e  pf^r 

Cí^rnpteio.  Lm  meinlwo  do  Comi¬ 
tê  Bx^uUvo  da  Ajféncia  JudAlca. 
Borl  Jyickór,  que  regresíwiu  re- 
centemenle  da  copltal  bHt.inIca 
CflnH>ífu!u  pf,»rm1ft*ão  do  a*to  co- 
mift«lrio  str  Alan  Connnlncham 
parn  visitar  o  líder  Judí»»j 
Fh^rtok.  Internado  no  v.tmpo  de 
concentração  de  Mtrun.  ^heriok 
deu  HO  Conm^ho  israelita  cnrtA 
branca  p.ira  tomar  d^çi^iftes  qiuin- 
fo  A.  partictpuçin  nn  con 
ds  Ijondres, 


Ukr  siif<i*>*.  21  íR  Mannrng. 
íf*'  li  P  '  0  t’on:«'lliO  de  Segt;- 

d.i  ONU  irjeitoti  u  pedido  ria 
:»a  4  41-  farri  deuihido  m- 
\er.Uriri  trop.u  rm  ultrsmar, 
«••'m  .ibvolvcu  cs  EE.  UU.  c  a 
í»r.vnrrlanha  das  «iciMaçóes  rUMia 
d:  QUe  suas  /'Kç.ií  constttuiin  pe¬ 
rigo  para  a  paz. 

A  votação  foi  dc  7  contra  2.  a 
2  abstenções;  «  como  era  questão 
de  processo.  nSo  pódc  ser  ipHcado 
n  velo.  Havia  do;s  dtas  que  e  de¬ 
legado  ruuo  se  esforçava  por  ver 
atendido  seu  pedtdo.  milstindo  em 
oue  .is  tropas  smencanas  n.i  China, 
Braiit.  lalandia,  Panamá,  e  as  fór- 
cas  hnlsnicas  na  CrccU.  Iraque, 
Egito  c  Indonpsa  .'riavam  uma  li- 
luaçáo  que  pjd;^  pór  em  perígo  q 
servrsnç-i. 


solver.  Molotov  Julgava  perÍgoi< 
transmitir  ao  plenário  relatôrloi 
Inacabados,  com  o  risco  de  deba* 
tss  sem  flm. 

Bidauil  lnter%*cio.  sugerindo  un 
calendário  rigoroso,  com  etapas 


'•íne  qiHt  non* 
1  permAnece  «endo  z  dlvirio  da  Pa- 
*T^inh,  qua  a.  Ag^cêa'  JudõÕM 


COIIKFCJO  I).V  MAMI.X  •  -  Qiiarta-íeira,  25  dc  Setembro  de  1046 


Flagi*aiite  delito  de  propaganda . . . 

Gomo  Harold  Laski  diz  no  Brar^l  coisas  que  nâo 
escreveu  na  Inglaterra... 


POLÍTICA  FLUMINENSE 


o  nwo  «mbabudor  dl  Frtn;*  rs 
Brasil.  Hub«rt  Cuirln,  é  esperado 
hoje.  •  bordo  do  “Camptoa*.  qu. 

H  devirá  c^ar 
á  tarde.  For¬ 
mado  am  le¬ 
pras  a  dlretto, 
partldpou,  ce¬ 
rno  oflolal  ot 
(Blantarla,  da 
fuerra  ds 
IIU-II,  tepdo 


Prevista  a  cmkIusm  das  obras 
em  dois  anos 

o  hoipltal  "Pedro  Ernesto",  t 
Avenida  2á  da  Setembro,  cm  Vila 
laabtl  (voltou  f  Prclclturi),  por 
deerato  do  prealdenta  da  Republica, 
depola  da  haver  sido  enirelua  ao 
patrim  Anlo  da  Unláo  ao  qual  ficou 
subordinado  pele  espace  de  10  rae- 
saá,  oom  preJuUo  para  a  sua  een- 
clusáo,  pois,  as  obras,  neisa  ínte¬ 
rim,  ficaram  complctamente  para- 
lltadaa. 

Como  os  trabalhos  vio  ser  reini¬ 
ciados,  o  m.  Illl'dsbranclo  de  Cola, 
em  companhia  do  secralirlo  ftral 
de  Saude  e  Aaaliláncla.  do  diretor 
do  Deporlamento  de  Assistência 


Prorro^asio  o  praio  para  ins< 
erkio  na  Instituto  de 


No  prútimo  'dis  4  naiubro, 
por  via  aérea,  (Icreri  cbeiar  a  uia 
raiiftal,  ditelimcnle  ds  Franca,  o 
iluijrnc  proíesior  CIfAKFV,  dc  Uí- 
ion. 

Veni  0  ilustre  cicniiila  reali/ar 
rm  nosso  psis  uma  serie  de  confe- 
rênelss  numa  real  miiiin  tle  Inlcr- 
eimhio  culloral.  Por  certo  i  gra¬ 
to  contia  entre  o  melo  médico  bra¬ 
sileiro  lio  lilttlnia  figura,  e  Isso 
teri  tanio  mais  valioso  para  oi 
msioa  stpacliliiarlns  em  inliercninie, 
U  ona  sstt  mtlodi)  de  tralamenio 
dl  virias  formsa  da  tuberculose  não 
t  hoia  smprigatio  lomenii  na  Fran¬ 
ca.  mas,  recoahucido  como  eflcien- 
ts.  d  adotado  sm  toilns  os  países 
que  acompanliam  ds  perto  tio  pal- 
pllult  problema. 

O  mdloilo  de  (ÍJÍARPY  fo!  rigo- 
roíamente  controlado  rm  uu  pais,  a 


A  aurproKd  com  que  oa  fluml- 
ncniM  —  pollticaa  ou  náo  —  r*- 
caberam  n  reernte  aubatltulcdo  do 
Interventor  núo  pode  prejtidicar 
aquela  clima  de  con/ipnço  tOo 
preconizado  o  par  tantiui  vueca 
czigido.  Deve.  aniea.  acentuá-lo. 
Porque  0  alheamento  aoc  nagO- 
cloa  pOblIcoa.  e  meamo  ao  melo  e 
áa  ccndlcOoa  regionais,  do  coro¬ 
nel  Hugo  Silva,  comandante  do 
1  Bntalhdo  de  Caçadorcn  nquor- 
tolado  em  Petrflpolla.  confero  á 
lum  noIOrla  Independência  a  áu- 
torldâde  da  dtatáncla,  e  á  oun  In¬ 
cipiente  admlntutracáo  um  certo 
e  greve  caráter  lupre  partidá¬ 
rio. 

C  Inegável  qua  o  compuolietru 
d'arniu.  a  quem  o  general  Du¬ 
tra  —  apnrtando-ae  de  ptunlveli 
compronilsnoa  uu  de  naturala 
complncíncUu  —  levou  arbltna- 
rlomenle  ao  govárno  do  Eaíqdo 
do  Rtes  è  um  homem  dignu,  qui¬ 
to.  probo,  de  abaoluto  vorrocio. 
da  Inconteete  Idoneidade  morei, 
llnstá  noa.  aaalm.  n  nOs  flumlnen- 
aen.  moeirarmo-noa  merecodore* 
de  recuperar  por  nOa  ineomoa, 
•eni  dlrecáo  nem  apoio,  a  deter- 
mlnncáo  doa  noeeoa  deatinoa.  Qua 
0  novo  interventor  pretida  o  plei¬ 
to  nUidual  com  aquela  alta  leen- 
cAo  t  aevera  imparcialidade  qua 
teniui  0  direi  lo  de  oaperor  dêle  — 
aáo  oa  Onleoa  votoe  qut  derem 
acompanhar  oa  datrodtléoa  dlacrl- 
clonirlamoi  do  Catete. 

,\a  grandeai  fdrctu  polltlcaa  da 
velha  provinda 


para  o  eatuárlo  da  vida  páljllca. 
Será  eoaa  t  aua  mlaalo  aobrema- 
nelrn  nobra.  Aaalm  ao  deslneum- 
blrtl  ele,  com  aobrancerla  e  re¬ 
cato,  da  tarefa  quo  l^o  impu.a- 
ram . 

.N&a,  ot  flumtneneea,  aobereimvi 
resolver  nua  umaa  oa  noaaot  dia- 
ildloa  c  antra  ndo  aa  noesas  pen- 
dánclat.  E.  nn  dia  em  que  for¬ 
mo»  pedir  ao  Oltlmo  Interventor 
que  entregue  t  velha  o  glorlnen 
província  ao  governador  eleito, 
flqmlnensa  t  civil,  labtrem-si 
exaltar  a  maneira  cum  que  ga- 
Ihardamente  ic  houve  o  militar 
eatranho  que.  no  cumprimento  de 
p^nosMs  oftrlgaciio,  dcvolvau  a  ht- 
ranqa  da  um  grande  morto  ana 
herdeiro,  espoliado.. 

Soldado  afeita  Ax  reneuiiánclua 
do  arplrllo,  procure  o  coronel 
Hugo  silva  oacutar  o  "rumor 
bceánico  daa  vozen  prctêrltoa"  — 
da  que  fala  o  fUOaofo  —  a  com¬ 
preenderá  melhor  n  olmn  fluinl- 
nenae.  que  povoou  da  crlnqAea  nr- 
tfatlcaa  a  acondmlcaa,  aocials  a 
pollllcna  0  aantnárlo  da  Pátria. 
Verá- como  fomoa  grendet  na  Co- 
lánlt  e  no  Ilclno.  nn  Monarquia 
constitucional  •  na  Rapábilea  t 
percebêrá  o  eonatrangimento  qiia 
vai  neaae  paredom  duma  ctita- 
dorla  apda  tio  larga  a  merllArla 
malorldada. 

Ot  moacatea  qua  nos  engam, 
Oa  Imlgrantea  que  noa  oprimem, 
oa  Mcrlpoatoa  que  tripudiam  ab- 
bre  nde  nio  têm  afinidade  com 
O  noaeo  paosado  a  deaconhecem 
ai  poatoa  trodlcfiai. 

Pllhoe  dag  ervoe,  que  lhes  Im¬ 
porta  0  fim  dum  ciclo  magnifico 
que  acua  avda  nio  ajudarnnt  a 
abrir?  h'áo  tncontram  êco  nn 
conaclêncla  deasna  tnergumem  a 
ot  volorea  aoumuladoa  por  miiltaa 
Que  tenhamoa  bat:d>». 


Em  bolathn.  de  ontam.  o  diretor 
do  Instituto  de  Educacáo  resolveu, 
niodifictr,  cxclusivomenlc  para  e 
eorrenla  ano,  t  tUnea  B,  do  n.  1, 
do  edital  o.  êl,  de  10-t-W.  referente 
á  abertura  d.  Inscrlclo  ao  eiamt 
dc '  admltaáo  a  1*  série  do  curM 
ginasial,  a  qual  pastará  a  ter  e  ac- 
fulnte  radacio:  "lar  t  Idade  míni¬ 
ma  de  1]  anos  c  máxima  de  17,  no 
ino  da  matricula,  funtando,  como 
prova,  cerlldáo  de  Idade  com  nmi 
reqonheddf  por  itbelllo". 

Prorragou,  alada,  tlê  sábado,  U. 
la  13  horas,  o  prazo  de  Utscrltlo. 


A  O.N.A,  distribui  entre 
nós  os  artigos  do  Profes-wr  Ha- 
tiold  Ljtski.  Achnndo  singular 
qua  éle  se  exprimisse  a  respei¬ 
to  de  Stalln  noa  túmios  que  nós 
mesmas  publicámos,  e  notando 
passagens  que  só  podlum  sor 
versócs  muito  livres  do  idioma 
Inglóa,  procurámos  obter  o  pró¬ 
prio  original. 

Com  verdadeiro  pasmo,  assim 
surpreendemos  um  flagrante 
delito  de  propaganda  russu  no 
Brasil.  Saiba.o  ou  náo  a  O.  N. 
A.,  0  texto  do  suciallsta  inglês 
ioi  manipuludu  por  alguem  que 

—  redigindo  c  escrevendo  bus. 
fonte  bem  —  lho  aplicou,  qunso 
em  endo  frase,  um  ampliador 
quando  náo  um  deturpador; 
lendo  a  qónica  ilc  Harnid  Las¬ 
ki  0  Icilor  brasileiro  teria  assim 
impressões  conscientes  e  sub¬ 
conscientes  que  jamais  c.siivu- 
rom  no  nlvo  dc  quem  escreveu, 
com  brilho  e  interesse,  umn  crô¬ 
nica  de  impressões. 

Minuclosamcnte  cscalpelUa- 
remoi  o  delito,  pora  que  o  leitor 
0  julgue  por  si . 

Foi  a  crônica  dislribuida  com 
os  seguintes  titulos  e  subtítulos: 

—  A  Personalidade  forfg  do 
Afarcchot  Sfatln  —  O  direito  de 
critica  dos  seus  colaborador  es . 

Ora,  0  artigo  de  Laski  se 
chama  apenas,  britanicamente; 
'Mu  iinprcsilons  o/  Stalin”. , . 

Náo  será  diferento? 

Sob  0  tllulo,  cxpUca-se  ao 
leitor  que  o  cronista  foi  á  Rús¬ 
sia  oom  umo  ml£sáD,/‘secklni;  to 
(froelop  Anglo-Sovlct  tindcra- 
fondini  ■■ 


ilmprcMlonanle.  A  primeira  imprei- 
•So  quo  deixa  ao  Inl.rloculur  t  a 
Ide  pcripicacta,  do  paciência  tur- 
preondcnlo  t  de  calma  e  aaluela. 
NSo  desdenha  fazer  perguntas;  c 
leflrle  culdadosamente  ante.  de  res¬ 
ponder  as  qut  Ib.  fazem.  Ita,  Itl- 
vez,  nele,  um  certo  acntlmento  de 
reicrva  como  te  a  opInlSo  que  noa 
manifeata  náo  corvcapondesac  In- 
Iclremcnte  á  sua  optnlãn  Intima. 
SHtá  acmpri  vigilante.  .Mas  tabs 
ser  franca  a  alegre  e  nlngucm  pode 
pertiian.-ccr  algum  Irmpo  na  aua 
companhia,  can\o  aconloceu  com  t 
rielrgacáo  Irabalhlsla  hrlUntce,  aern 
ficar  convencido  de  que  sohc  ava- 
Ilnr  os  honicna. 


caminhos  para  a  soclallamo,  Acrr- 
dlU  que  essea  caminhes  aejsm  ma¬ 
nos  custosos,  embora  mais  longot. 
Compraende  parlalUmaol.  qua  á 
louciiit  tentar  aplicar  o  aaquema 
russo  num  pafs  da  tradioSM  dife¬ 
rentes.  Por  outra  Itdo,  álalln  náo 
acredita  na  boa  vontade  doa  ho¬ 
mens  de  negocio,  nem  na  maior  va¬ 
lia  da  democracia  "citaalct",  na  lUt 
forma  ocidental  parlamentar,  para 
uma  transformaclo  aoelal  rápida. 

,  5  —  Segue  umn  dtscusslo  coni 
discernimento  rápido  c  um  vivo 
poder  de  separar  o.q  pontos  íor- 
(c.s  c  frnco.q.  Expõe  o  seu  pare¬ 
cer  devagar,  mos  com  uma  cal-  j 
ma  conflenga  de  ónfaie,  qua 


mureetdro 
Jiui  de  Cuer- 
ri  *  três  ota- 
c8m,  slêTn  da 
tiaglla 
Honra,  t  Utula 

n,Uitar. 

Na  carreira  dlplCfliêUca  ocupou 
eargeu  tm  WaahlngloD,  Boma  o-Mal- 
tlnU,  Mtreando.  a  dlrecáo  doo  No- 
góctea  Pellllcoi  dl  Europa  o  da 
América  no  Comliaarlado  daa  Bola- 
Cd«f  Exterloroí  do  Covámo  acdlado 
em  Argel.  Foi  delatada  dO  Oovár- 
no-PtovIaárla  iunia  á  Saata  Bá. 


mento  de  Obras  e  TnstslacSet,  da 
outro*  auxllliros.  visitou,  oulcm, 
pola  mitUiá,  aquele  nosooomUr,  per¬ 
correndo  todia  es  dcpendencloa,  ve- 
tlBcando  o  sou  estada  atual  e  da-< 
Itrmirundo  providencia*  a  fim  de 
qut  as  obrit  talam  sceltradai  do 
modo  quo  btniro  de  dela  anoa  Já 
eataja  om  complelo  funclontnmte. 

Em  hospital,  embora'  tisdá  náo 
concluído,  ]á  custou  cerot  do  41 
mllhdtt  do  CTUielroí  ae*  eofroí  mu- 
ntdpala.  Sará  dotada  de  1,100  lei¬ 
to*;  II  **1*1  d*  op<r*cáe,  moder¬ 
nas  (  bem  ipar*ni*dat;  dlaporá  d* 
11  elcvsdorci  *  I  monta-Cirgiii  nu- 
merooii  tslai  de  obterv*(det  •  d* 
dtscanco:  compldo  ttrvico  do  en- 
faimagem;  amplas  coalnhis,  ate., 
pastando  •  ser  o  principal  eanito 
da  rêd*  hospitalar  do  Distrito  Fa- 
deril,  AU,  ot  mêdlcoa,  aatudantai 
*  '  enfarmelroí  terJo  um  volloao 
nuclto  ds  pesquisas,  poli  o  hoapllal 
contará  aervlcoa  clrurglooa  lambam 
upcclalludea,  neurocirurgia,  proc- 
loíagU,  orlopadla,  e  ouiroa.  Rtvtrá, 
ainda,  fora  do  bloco  central  do  cdl- 
ftolq,  pevIIhOoi  detiinados  oo  .  iso- 
tamenio  doi  doente»,  labortlorlo*  a 
manlpulacáo  de  rcmccilos. 


PROUEKâS  COMUNS  DO  BRASIL 
ECSIADOS  UNIDOS 


ó  clani,  discutir 


Nâo  pusso,  _ 
lno.ssa  conversa  cm  deluihc:  |x>s. 
sn  apenas  dar  alguns  dos  rcsul- 
jthdos  que  tenho  á  mão,  sobre  o 
meu  próprio  conceito  quanto  o 
seu  Dspecto,  entendendo  quo 
formulo  conclusões  —  sem  pro¬ 
vas  que  mo  alnta  morulmcnic 
forgiido  n  apresentar.  Mas  sin¬ 
to-mo  seguro  dc  que  sSo  boas 
conclusões,  pois  ns  virei  e  re¬ 
virei  no  meu  espirito  e  náo  en¬ 
contro  nas  mlnlnis  noUs  qual¬ 
quer  provo  que  devesse  levar- 
ma  ■  mudá-las.  Nem  estou 
acreditando  que  Stulin  é  um 


impressiona 


Rarsmente  elqvi 
a  voz.  Não  há  retórica  no  seu 
fraseado.  Quando  procura  mar¬ 
car  um  ponto,  seu  hábito  pa¬ 
rece  Bcr  o  de  citar  um  velho  pro¬ 
vérbio  russo  com  expressio  ii. 


fila  •  embiiiadu  dos  Estados 
Unidos 

a.  rjul*.  24  (Aip.)  —  .Ni  Ca- 

roâri  Nurti*^  America  na  de  ComcrcM, 
0  embaixador  doa  £iUdoi  Untdoa. 
cr.  WlUiam  Pawlfly«  atualmente  cm 
vialta  oficial  a  este  Eatido,  concedeu 
lataretiante  enireviita  á  Ixnpranaa. 
Declarou: 

"Pretendo  eaperar»  em  Waahln- 
fton.  0  chanceler  JoAo  Nevee  da 
roAloura*  no  ku  refiresro  da  Con¬ 
ferencia  de  Pirli.  a  (Ini  de  auxUlar 
0  embaixador  briíilelro  na  aotucia 
de  problamai  comuna  e  de  Interwe 
para  u  daai  naçôei'*. 

Aaalm  ae  referiu  aoi  problemai 
comuna:  *‘0  «ovérno  dos  £atadoa 
Unidos  tem  o  máximo  IntorAaie  em 
auxiliar  o  Brasil.  Quanto  maior  i 
aluda  que  dermos,  tanto  maior  Mrá 
a  eonuibuiçio  do  Brasil  para  a 
eoluçlo  dos  probkmai  que  angua- 
tiam  0  mundo  de  apbs  guem.  Sa¬ 
bemos  que  0  povo  braiUetre  com¬ 
preende  a  dificuldade  cem  que  tam- 
btm  lutamoa.  Temoí  bòa  vontade, 
mai  a  dificuldade  nio  eati  em  que¬ 
rer  e  xlm  em  poder.  Toda  a  noasa 
produçlo  tem  que  Kr  equitatlva- 
mente  distribuída** 

Perguntado  lobre  qual  o  proble¬ 
ma  que  Julga  mala  Importante  para 
0  profTcaao  do  Braiil,  afirmou  ler 
0  do  traneporte.  adiantando  que  o 
Brptil  viva  o  periodo  mali  Interea- 
■ante  da  aua  hlatòria  a  a  Industrii- 
Itxaçfto  qua  aqui  m  vai  procciaando 
coloca  noaeo  pala  em  slluaçio  relall- 
^mmente  Invajavel,  peranla  ai  eu- 1 
iras  naçdes. 


nuffltfoaoa  mambrot  da 
francau  e  amlfoi  da  frasca 


do  pra  nosso  prozqr. 

Pelo  controrio,  imaRÍno  qup 
meuB  colegos  concordarínm  cb. 
migo  em  que  duns  dBB*buas  ca- 
racleristlcBB  ostenslvaB  não  o 
cunho  direto  c  a  ülmplidciitde. 

Ndo  pufso.  evldcntcmcntc,  alon* 
giár-nic  cm  drtalhn  aobre  •  nosan 
conversacAo.  Llmitar-mc-cl  a  des¬ 
crever  0  re,iullado  dai  mlnhai  pro- 
prlaa  obiervaçOea  icni  que  me  leja 
po.Mlvei  aprcientar  provia  quo  mu 
prendam  rnoralmenfo  a  essoí  con- 
olusôaa.  Entretanlo,  co.nsidcTO-an 
Justas.  Longamente  na  ponderei  c 
nada  encontro  em  meus  apontamrn- 
toa  que  me  poMí  Inditxir  a  modifl- 
ca-iaa.  NAo  acrodilo  que  Stalln  ae- 
Ja  um  grande  ator  que  estivcasi 
"representando’*  para  núe.  Ao  eon- 
Irario,  ciclo  que  os  mcua  colegnt 
cnneordarfto  comigo,  quando  afirme 
qua  u  iuai  earactcrtatlcas  mala  Im- 
portaniea  sün  a  almpllcldado  o  a 
maneira  dtrcla  da  falar. 


cltegar  a  uma  concluago,  raoorre 
frequenlemcnlc  ao  oniificlfldo  de 
quaiqusr  velho  provérbio  ritioo.  que 
M  adapte  A  exprusgo  fsnal  da  aua 
ideia.  Obviamcnte.  na  maneira  co¬ 
mo  encara  a  aabcdorla  popular  an- 
folxada  nrtae  proverbio,  rrOete-ae 
toda  0  lua  dedicacio  carinhosa  pe¬ 
lo  povo. 

G  —  Sabe  bsM&nte  liisl^ria  In. 
giesQ,  cvpecUlmentG  n&  parte 
rolhtiva  á  Tradc  Union,  lnte« 
rcssa.o  profundamente  a  Amé¬ 
rica,  e  penso  ser  inquestionável 
que  0  Presidente  Roosevelt  feg 
sobro  éle  uma  Imprcisfio  multo 
grande.  Avalia  pienamente  os 
imensos  recursos,  cspcciQlmente 
os  recursos  IccnológlcoSá  ao  dis- 
pér  dos  Estados  Unldca,  e  seu 


visita  a  âio  Paulo  ~  Uma  cpmia- 
lAo  dt  membro,  da  Induitrla  0  co¬ 
mércio  do  Uruguai  vloitará  Sáo 
Pauto  a  convllo  do  govêrao,  aguai- 
dando-io  oli,  hojt,  aua  chagau. 

UduitiltlUatlo  do  peicido  —  Fui 
lemellda  ao  mlniitro  da  Agricultura, 
pela  Auocltgáo  Comorclil,  d*  Sáo 
Luiz.  Marnnliáo,  eápl*  do  contrato 


parecem  trregl- 
mentodon  para  omu  lum  que  ne 
aproximo  o  cujoo  reeuluduo  re¬ 
cuperarão  0  lãnliulo  do  RJo  poro 
Dl  flumineneca. 

E»mmua  devetuB  .  cenondi—  do 
lulelo  do  Uniüo  e  aolurodoo  de 
algutia  vexamoo.  Incompotlvelo 
com  o,  renponeabllldado.  quo  já 
«oubcnioi  ireumlr  no  vido  no- 
clonul. 

Andoinus  oendu  iromdoa  como 
crloncu,  olgumu  rez<^  — .  o  quo 
I  trrlionie;  o  como  fámuloa,  uu- 
tri*  —  0  qut  ê  Inouportávil.  E>- 
q  uecerani-ie,  porveniuro.  ot  Igno- 
rantea  ds  hleidrU,  qut  txlravaao- 
mos  perdularlnmentê,  pora  o  poiv 
lamento  de  dois  regtmci,  o  aober. 
t  ciporlêncln,  o  compostura,  o 
talento,  a  habilidade,  o  oducácõo 
I  0  apuro  dna  noaooe,  eatodlotoa, 
fnito*  qut  amodurteertm  na  ár- 
vi-re  oncia  da  elvlllzaçáo  fluml- 
ncii-f 

A  lAi.  cujou  ontopaisadoi  com- 
trulram  quatro  aêculoa  de  caplen- 
dor  agrário,  negaram  a  prexenca 
noa  conselboe  onde  ae  decidia  Jd- 
bre  a  exletêncla  e  oa  IntereaiM 
de  doli  mIlhOM  da  braullclroe, 
longanicnie  hehitundos  á  prática 
da  Uberdade. 

Náo  —  dessa*  máguss  eetamoa 
deveras  oj  flumlnensee  aobrecar- 
regados. 

Que  0  coronel  Hugo  Sllva  lua- 
tenba.  digno  *  eereno,  a  torrente 
Impetuosa  doa  conchavos,  daa  pro- 
toedss-  da*  camarilha*,  doa  cam¬ 
balachos,  doa  arranjoa  qua-  na. 
Interinidades  apolfltcas.  coatu- 
inam  se  arrojar  com  desenvoltura 


e  ce!Í:isMO  laieial  dsu  liiBor,  pusle- 
rioimeale,  t  uoo  entuaiumo  que  is 


gensrailis  cada  «ca  msis,  i  medida 
que  ae  torna  meia  ccnbccida  aut 
eitcicnoU  iiripáulici. 


r  -  ®  significa  “pro- 
curanoo  desenvolver  a  compre, 
ensão  anglo-soviéticu”;  mas  Isso 
cra  demasiado  inócuo,  e  s  “tui- 
dução"  diz  que  íoi:  "...cncar- 
regado  dc  promover  uma  maior 
anroadmacãó  anglo-sovicttca". 
Nio  rerá  diferente? 

Pois  tudo  0  mais  é  assim,  pro¬ 
curando  elevar  Slaliii,  flori-lo 
om  seu  altar.  Até  a  técnica  rus¬ 
sa  da  "percussão”  íoi  seguida 
flelmcntc;  Laski  usou  o  nome  do 
ditador  russo  uma.x  Irés  vezes  — 
mas  o  tradutor  marte1ou-o  uma 
duzIa  de  vezes. , , 

Onde  Laski  escreveu,  britanl- 
comenle;  —  "Foz  tierguntas"  — 
0  tradutor  ncltou  quo  cra  falta 
de  respeito  c  escreveu:  "não 
desdenha  /azer  perguntas". 

Ilarold  Laski  é  um  puro  tra. 
balhlsta:  nfio  desdenha  n  giria, 
a  linguagem  chá  —  multo  em¬ 
bora  deixils,  no  analisar,  ao  co> 
mentor,  se  converta  em  escritar 
notá<'oI. 

Sua  primeira  frase  é:  "Ccn*. 
rallásimo"  6'falÍH  is,  on  any  aho. 
udng,  au  fnipressive  person".  A 
palam  "showinfi”  tem  um  sen¬ 
tido  de  cspetácuin,  de  exlbtcáo; 
a  naiavru  "Impressive"  tanto  se 
aplicaria  a  um  trajar  esquisito, 
a  uns  bigodes  excessivos,  como 
a  uma  Inteligência  ou  espirito 

Jiie  Impressionam;  não  se  tia- 
uz  por  Impressionante,  no  sen¬ 
tido  grsndiloqilo  que  lho  da¬ 
mos;  e  "person!'  é  openas  pes¬ 
soa,  Umn  tradügão  certa  nos 
daria  pois  uma  frase  como  esta; 
—  "O  gciicraliisimo  Stoltii  ê,  tob 
Ioda*  01  Jormá  eiii  que  it  noi 
tnoztra,  tima  pèssoa  que  causa 
inmrcMíio".  Msís  po  tradutor  da 
O.N.A.  Isso  não 'agradaria;  c 
escreveu:  —  "O  gciicralisslmo 
Slalin  4,  sub  todos  os  pontos  dt 
vista,  iini  homem  imprcjslotlan- 


A  brilhanie  carreira  ilráte  clcnlie- 
t*  pode  ler  Invsiiu  ciii  pauce.  pa¬ 
lavra,  e  nu  elucida  latnbém  coma 
cIitDU  é1<  a  rciulladca  láo  noiá- 
Vtii. 

Sen  pai  cra  qufiiilca  de  renome  e 
profeiinr  da  Eiccia  Pelilécoica  pa¬ 
ra  onde  pretendeu  orlenitr  a  car¬ 
reira  dn  fillio.  Éit*  cliigoo  niiimii 
a  receber  o  litulo  de  Ucencladu  em 
CiéKiaa  que  lhe  foi  de  ralia  itac 
luia  poelericria  peiquiiai  dc  labc- 
raiórlo. 

Maa  a  carreira  médica  o  airaia 
lohrimudo,  a  iá  no  fim  da  primei¬ 
ra  tçirra  mundial,  «amu  eucoairá- 
le  uirigindo  o  lalwralório  de  lero- 
logla  e  dl  bacieriplogla  do  Centro 


gernç0e)i 

há  quatrocinlD#  anos,  o  tnarco  Ini¬ 
cial  da  êra  do  aguçar,  que  tenha- 
moe.  por  prlmolro.  feito  florir  ca 
cafoaala,  no  chio  da  antign  capl- 
Uinia,  qua  tenhomo*  erigide,  n.x 
baixada  a  na  terra,  o*  múltlploi 
•olorei  donde  ae  dlnnatla*  t-urali 
Irradiaram  oj  figuro*  reproeenlii- 
Uva*  do  paia,  aanhoraa  da  enge¬ 
nho,  cliefo*  preponderanlea  rio, 
clái  munlclpile.  deput.adoe  S*  nn- 
lemblêlna.  ministro*  e  ge;. 'cal-, 
bispoo  0  maglstradoe.  tOda  u;im 
rtea  fecunda  d*  oradore*  •  jujdi- 
tos.  d*  condutora*  <li  povoe  e 
formadora*  de  «üt»  -•  nno  lhes 
fala  a  acdotlra  deficiente  e  á 
tIma  Ineonslvel.  sruierável*  nd- 
Tontfctos.  elfa  penetram  n  na  le- 
Iba  provinda  como  o»  lurcos  em 
Btzánclo  —  ,em  oapacidnite  iwta 
apreender  os  valore*  Iegfi'moi  da 
uma  elTlHzocão  antiga. 

Ora,  nlo  bá  da  desdohhar  o  co¬ 
ronel  Hugo  Blív*  a  optr*  inidad* 
■Ingutar.  quo  Ih»  confiam,  ilo 
reetaumr  na  aua  planltudo  o  Im- 
párlo  Romaao  do  Ortente.  Baaia 
quo  eonteeilm  c-  bárbaroa  *  deixo 
PI  crietnco  ajustarem  eontaa  en¬ 
tre  al. 


A  justiça,  porém,  resiibeieceu- 
ilie  •  direito  é  reversio 

AgoiUnho  Poriln  Alvea  Filho  In- 
frtasou  tm  julio  *  propái  ecáo  or¬ 
dinária  contra,  a  Unláo.  Alegou  QU* 
cra  cipltlo  do  Exérdio,  tendo  aldo 
•leito  deputado  á  A<«mbléit  do 
Enado  do  Paraná. 


ItebraJca  e  que  eerá  o  maior  centra 
do  cultura  uraellla. 

A  Delcia- 


1  —  No  sentido  normal  do 
termo,  nãn  acho  que  êlc  pode 


Infraloree  aotuaáM 
dl  de  Economia  Popular,  do  B«lêm, 
Pará.  Iniciou  lUa  Inveitlda  conUra  oi 
expioradorca  de  Imoveli.  tendo  au¬ 
tuado  dlvcraoi  Infralorei  ,1*  lel  do 
inqulllnzlo. 

Expulacáo  dt  arroz  —  Os  expor- 
laUorci.  rio  .Marinháo,  clUto  aiuar- 
dando.  par  lAda  tita  aernana,  ■  to- 
lução  do  caso  de  exporuclo  de  arras 
para  o  exterior  e  de  babeçU  para 
os  Eatados  Unldoa. 

Campaab*  contra  álclieltoi  —  A 
polida  goiana,  numa  batida  contra 
oa  contraventores.  prendeu  30  bi¬ 
cheiros 

Presus,  afinal  —  "Dilhniar  e  "Ar- 
sene  Lupm"  (oram  prcKt  pala  poli¬ 
da  de  PãrtD  Aleire.  Trata-ae,  res- 
pccllvamcnte.  de  átarjá  Rodrigues 
da  SUva.  de  lá  anos.  e  Waller  Bue- 
no  do  Sousa,  da  II  anoa.  tiaatalnos 
do  cbauffcur  llarmoa  Rodctiuea,  fo. 
ragidos  desde  o  dia  10  do  corrente 


ser  chnmado  um  dllndor.  Pode¬ 
roso,  .sim;  Influente,  sim;  tendo 
provavelmente  suas  opiniões 
ponderadas  cum  um  cuidado  c 
uma  avidez  cm  que  maU  nin¬ 
guém  é  seu  rivaV—  isso  é  tam¬ 
bém  verdade.  Mas  óle  é  o  capt-iá 
tão  de  um  "Icam"  —  o  Pollt- 


Bretanha.  eopedalmcnt*  na  part, 
que  ao  iL-fcre  is  organlucdas  opo- 
ririas.  Manifesta  profundo  Ináorci- 
te  pela  Américo,  c  lenho  a  convlc- 
cáo  de  que  o  Presidente  RooeevetI 
deixou  ero  eeu  esp'rt1o  um*  pro* 
funda  ImpreatlD.  Tem  uma  noglt 
exata  doa  Imentoa  recurioi,  tm  ai- 
peclal  lecnoIógIcDv,  dot  Z£.  UU,,  i 
des  luas  capacidades  expirlmea- 
lais. 


onde  IO  achsvs 
em  sxerciclo.  qdando.  com  datret- 
pello  áa  suat  Imunldadca.  foi  proaa, 
em  novembro  de  IS39.  •  remetido 
para  o  presidio  do  Distrilo  Federal, 
all  permanecendo  detido,  de  lá  de 
novembro  de  1030  a  ZO  de  milo  de 
1137. 

Achando  Ilegal  sua  prisáo.  impe¬ 
trou  to  Supremo  Tribunal  iimi  ar¬ 
dam  de  "habeas-eorpus".  O  rela¬ 
tor  podiu  ucloraelmentoe  I  aulort- 
dado  coatora,  rando  Intoimado  de 
que  o  peclentc  já  hivla  lido  poeto 
rm  llbcrdede.  o  que,  enlrolenle, 
nlo  ora  a  i.vpressáo  di  vtrdade. 


Ahidlndo  ao  problema  do  pape) 
pari  Imprente,  declarou:  “Ibnbori 
oi  EsUdoa  Unido*  nlo  aojam  os 
maiores  produtores  d*  papil  paro 
imprcpM,  nossi  producáo  está  sen¬ 
do  dlstrlbulds  com  Justlci,  •  tlm 
de  qua  i  Imprenso  mundiol  nSu 
pereçi.  Creio,  porém,  que  o  Brosll 
Isrl  esu  questlo  reoolvlde,  breve- 


éle  freciucnia  em  j'trli,  como  intei- 
Do,  ns  scrvlcus  üo  grsnüc  Sézary 
e  aprende  coni  Ducourlloni  os  se- 
qredus  do  cirurgia  dctaiolológici. 

Pretcnsúci  de  se  instalar  nn  Cairo 
nlo  são  ronoretisadas,  e  voi  então 
fiaar-se  eni  Dlion,  dedicando  k  á 
dermitologit. 

Mas,  animado  dc  umo  i  uriosidodc 


e  o  seu  modo  é  Elmpltt  em  «x- 
tremo.  Quando  fala,  raramutU 
tem  qualquer  expressio  no  ros¬ 
to,  embora  a  gcnt«  poisa  dizer 
quando  há  um  divertimento  In¬ 
terior  com  aquilo  que  éle  eatá 
dizendo,  pelo  notaved  poder  ex¬ 
pressivo  ac  seus  olhos.  Quando 
se  lhe  fala  cm  resposta,  dá  todi 
a  siin  atnncôo  e  «gpl*  com  ouL 
dndo  0  claro-escuro  na  versfio  do 
Irndular,  fazendo-lhe  per^ntas, 
como  pnra  ílcnr  inteiramente 
seguro  do  que  óle  transmitiu  o 
que  queriomos  dizer. 

?  —  E'  exlrcmsmentc  slmp',**  * 
cortês.  Quondo  fala  raras  vazes  a 
aun  fisionomia  traduz  uma  cTprei- 
a.So,  Náo  obstante,  é  poislvel  teguir 
as  suas  Intimas  rerçScs  strtvês  do 
othar  extremamenie  txdmtivo. 


tintívamente  ulinhnv  com  élc, 
nunca  pode  cstnr  rcalmentc  cer. 
to  dc  que  vencerá.  Pelo  inonof 
trós  dos  seus  colegas  no  Polll- 
biircau  *o  aproximam  bastnntó 
délc  na  nulorldadc  que  cxcr- 
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cEentifieiv  ntis  fni  etiímulitli  desde 
i  infinda  pelo  exemplo  haterun.  nâo 
it  latiafat  rem  o  oiie  at»rende  not 
0  aiíunio  c 
etn  peai|uiiai 
ia.  poiiiuitíor 


1  —  No  aenlldo  nnrmal  do  termo 
nfio  acho  Juxto  chamardhe  ditador. 
Podcroio?  Sim.  Influente?  Sim. 
Parccc-tnê  que  la  suas  opln.5e9  iNo 
peüadai  eom  exorpclnmal  cuidado 
0  rara  avldcx.  AUAa.  n.lo  h&  duvida 
que  aislm  é.  Stalln  é  o  cheia  do 
PoIUbureau.  •  ciimprc«lhe  eonven* 
ctr  Af  Kui  companheiros*  que  ae 
nfio  limitam  n  concordir  com  elc. 
fiiacam  e  dlieordatn.  também.  E 
embora  •  tendcncii  iniilntlva  pa* 
ra  concordar  com  acu  ponto  dc 
vista  neja  acentuada  entre  o«  leui 
eempinheiroa,  nunca  .Stalln  tem  ■ 
eertein  dc  vancer.  Pelo  menos  tréi 
doa  seus  eompnnhelroa  no  Polltbu- 
reau  dispOem  da  autoridade  multo 
compatível  fi  sua. 


DO  EXTERIOR 


Eniregou  lo  pieiidenle  Euiko 
Dulri  a  Grã-Crui  da  Ordem 
do  Mérilo 

Cm  âudleacta  espectil.  o  ptesl* 
denta  da  Republica  recebeu  no  Pa« 
lido  do  Catete*  ontem  á  tarde,  o 
ar.  Arturo 


llvroa  clinicas 
tança*ie  tenasmente 

aesK  lírreao.  Todai„.  . _ _ _ 

da  fona  eipirito  de  auto-crltfca  i 
•ssira  eODicIrftte  de  som  debilídi* 
üif,  e  profandsmenis  honesto  cuiui’ 
ffo  mtimo. 


(Resumo  do  sor\'lço  daa 
igènclas  telcgráílccfi) 

KhTAUOS  CKIDOS  —  Kaiser  ds- 
tende-K  —  O  famoio  construtor  de 
navioi  noiie^amerlcano  J.  A.  Kai¬ 
ser  defendeu-se  hoju  contra  as 
âcusaçdes,  scsur.do  ai  quala  liavla 
obtido  lucros  fabuloíos  durante  i 
^erra,  acrescentando  que  uma  de 
iuai  organliaçfici  nfio  pagava  Impoi- 
loa  porque  dava  prtjulzo  todos  os 
anos. 

Pslecctt  SOI  fi*!  anos  —  Faleceu  em 
Pcritland.  Margtei  Martin,  aoi  ft2 
anoa  dc  Idado*  que  foi  mlitente  doa 
membros  do  estado  maior  do  ge¬ 
neral  Pcrihtng  na  primeira  guerra 
mundJsl.  O  extinto  íoi  também 
inenibro  republicano  bo  Congresso, 
governador  do  Eitado  dt  Oregon  e 
conundante  da  Zona  do  Canoi.  no 
Paniraa. 

ê\R{JRN’TINA  —  RelnlrUda  a  gre- 
va  Fot  reiniciada  hoje  a  greve  doi 
cperfirloo  na  industria  de  calçados, 
por  tempo  Indeterminado.  Encontra- 
se  aiatm,  paralluda  umi  dis  maio¬ 
res  industrias  da  Argentina,  etn  vir* 
lude  do  fracasso  dai  negociaçdea  te- 
vadia  á  efeito  para  solucionar  os 
problemas  do  Sindicato  doí  Traba* 
Ihadores  da  mesma. 

ITéVUA  —  FnrtAda  a  fonte  publica 
Curioso  roubo  fot  cometido  ni 
pequena  cidade  de  Bormio.  no  nor¬ 
te  ds  ItAUs.  Durante  a  noiU  de  on¬ 
tem  para  hoje*  furtaram  a  fonte 
publica  da  cldide,  que  era  a  ufiLoo 
existente  e  onde  m  abaifccia  a  po- 
puiaplo.  Em  consequência,  oa  habl- 
tantM  da  Bormlo*  Indignadoi,  eitfio 
agora  lando  obrigados  a  traatr  água 
da  outra  fonta  sttuacla  a  vários  qul- 
Ifimetroí  distantes  de  luis  habl- 
Uçées. 

INülaATERRA  —  Oeorges  Òesth* 
ex-plloto  da  RAF  e  sádico  lasisjmo 
da  Jovem  pintora  Wren.  comparecerá 
perante  o  Juta  de  Old  Bailey.  Foi 
organitado  um  poUcUmento  espe¬ 
cial  em  face  da  cefranht  faiclnaçfio 
exercida  pelo  aniasiLno.  especial- 
mente  sôbre  as  mulheres,  motivo  por 
qu«  i«  espera  sc  registre  la  Inciden¬ 
tes.  Apenas  40  JornalliUs  serfip  ad¬ 
mitidos  na  ula  do  Tribunal. 

HOLANDA  Voltem  ae  trabalho 
~  O  Conselho  Municipal  da  Holan¬ 
da  ordenou  a  lodos  os  operários  que 
i«  encontrem  em  greve  como  pro¬ 
testo  contra  a  dccísfio  do  envio  de 
tropas  pira  Índias  Orientais,  o 

reinicio  ímrdlsto  doi  itrabalhoi. 

ÍNDIA  »  Distúrbios  cm  Bembilsn 
—  A  Imprensa  Informa  qua  ontem 
á  nolto  houve  vários  distúrbios  naita 
cidadt*  morrendo  uma  pessoa.  In- 
fonna-se.  por  outro  lado.  que  des¬ 
de  ontem  morreram  9  peisoij  noi 
distúrbios  em  tôda  a  provinda . 


Cardoso  de  Miranda 


-  procura  lanat  u  deli' 

ciiocit*  de  tua  eullnrt,  qiie  ttiiult' 


Prol.  (laudio  Goülari  de  Andrade  vor  A.erT 

anoa,  Ui  Acao  Naeluotl  da  Medlrtaa.  ulai  glá/MO  -  Tel.:  4Z-a3á3. 


va  iniuficlente  •  e«luiú  com  afinco 
a  químtre,  a  t«ra|iêuiica,  rcaprcmlc 
t  fiiiologlt,  t  endocrinologia,  num 
dcMio  ardent*  de  rraltiar  tl”o  maú 
Oue 


Derpradel,  embalxedar 
de  hepubllo*  Dominicane.  que  lhe 

f«i  entrege 


Cruz  de  Or- 
Peblo  Duer- 
(e,  com  que  o  agraciou  o  govémo 
daquela  pala. 

O  general  Eurico  Dutra  achava- 
te  em  companhie  do  ministro  Inte¬ 
rino  da*  Rel*t0ci  Exierlorei,  ir. 
Samuel  de  Souza  Leáo  Cracle,  e  de 
todo*  oa  membro,  dor  icu,  Cabine- 
lei  Militar  e  Civil. 


rela  ciência  e 
0  idolalrtvam 
Deotre  do  acior  eni  que  labuta, 
volta  leti  rUiai  part  a  (ubcrculo- 
la  r,  pod.-ie  dizcr  hoie'  —  >ai  ven- 
ceilnr,  Hu*  luta  foi  tiitenia  e  pro- 


Aludimlh  á  mimin  de  Stalln 
(entrcincpr  na  converta  velhos 
provérbios  russos]  Luskl  con¬ 
clui:  —  ‘‘quite  ubuiouilv,  he 
hai  an  fmnionge,  and  ci'en  a//cc. 
fionnle,  regord  /or  ffic  /oUc- 
uiUdoni  cmhodlrd  in  these  pro- 
oerb*".  Ou  zeja:  —  "Multo 
obviamciilc,  tem  uma  enormo  e 
até  afetuosa  consideração  pela 
sabcdoriíi  popular  encarnada 
nesaes  proverbloá".  Mas  cra  a 
altura  de  o  tradutor  fazer  fogo 
de  vistas  piopagandiaUco.  £ 
escreveu:  ‘‘Obuiameiife,  na  tna. 
ticira  como  encora  a  sabedoria 
popular  cn/ci.rado  ncjso  proucr. 
oio,.  fc/tcfc-gc  foda  a  tua  dedi¬ 
cação  carinhosa  pelo  povo". 

A  seguir,  tratou  o  tradutor  de 
dirigir  sua  propaganda  detur- 
padoro  aos  intelectuais  brasilei¬ 
ros.  Estes  não  gostariam  do  que 
Laski  escreveu;  —  “He  Is  nof 
interested  lo  much  fn  lhe  ploy 
-of-fflind-oo-iie-ii  in  tlie  arrange. 

T.ent  0/  Ihing.!".  Ou  seja,  "não 
0  interessa  tanto  o  jogo  do  espl- 
lito  como  a  ordenação  das  coi¬ 
sas".  Vigilante,  o  tradutor  de. 
lurpou  para  “Intcrcssa-te  pouco 
por  cipículaçóes  intcledluais 
quando  Irelo  de  cesos  concre- 
toi"  —  E  Loskl  continua;  “He- 
hni  therciore  more  interesf  fn 
engencers,  doefors,  architecft 
and  to  foHk  fhon  he  has  in  lhe 
spceulniiuc  intelectual".  Ou 
■ejn:  "Tem  portanto  maior  Intc. 
resse  por  engenheiros,  médicos, 
arquitetos,  ctc.  do  que  pelo  in. 
telectual  especulativo".  Isto  fa¬ 
ria  o  ditador  russo  perder  car¬ 
taz  entre  nós,  c  o  tradutor,  quem 
quer  quo  seja,  nos  comtcco 
bem.  Substituiu  por  uma  vir¬ 
gula  o  ponto  (iniu  que  I. 
cm  “things";  mencionou  “< 
tores"  om  vez  dc  médicos;  e  es¬ 
creveu  apenas:  "...  compra-  “f- 
zendo-se  mais  no  convívio  de  .  -  .  .  .  . 

pnffpnhplrne  a-  --a,,(  3  —  0  scu  Inlerctse  fundazoen- 

..  ..  t«l.  conflna-ae  ctpeclalmenle  not 

tetos,  ctc,  —  Mais  nada,  O  problema*  Internai,  dn  Unláo  So- 
resto  sumiu.  Assim  se  verificou  vlelka.  Neise  terreno,  ae  auii  per- 
no  Brasil,  em  prosa  de  Harold  Suntai  eSo  formulidae  eom  extre- 
Larkl,  n  primeiro  expurgo  stali-  ,P «1“'  *"> 
nista  do  Inlelcctuals^^es^uIaU-  ;[;‘s’o“l’..2r.-í?'‘íi?!.'?;Trln‘clpro*. 

gcrali  do  que  cum  exato  conheci- 
Longo  sorla  esmiuçar  eissím  menlo  de  ciu»«.  Nm?»®  terreno,  SU- 
todas  as  deturp,nçõcs  da  crônica  «Jepmbe  m.is  do»  «eu,  auxllla- 

'línr:,'  s;m.Vru.."or"o^ryi;*!ruíu  ^d»- 

protestos.  Porque  sua  opinião  é  rormuUr,  c  rralmcnie  formula,  lul- 
Inlorc.ssante,  e  n  mccaníca  da  gamento*  proprio*.  No  campo  da 
respectiva  viciação  também  o  é,  pollllca  externa,  o  valor  do  eru  pen- 
a  seguir  damos  a  tradução  fiel  «mê"'»  condicionado,  em 

do  oue  cspi-evpii  Int.rraranHn  êfantl»  parle,  pelo  da*  Inlormaçáe* 

que  recebe.  Creio  náo  ter  ouudia 
era  tipo  menor  05  trechos  da  tra.  allrmir  que  o  valor  d<a*as  Infor- 
duçao  distribuída.  mteSet  nSo  ê  tio  alto  quanto  de- 

Leiam  a  opiniáo  os  que  dese.  '‘"i* 

Jarem  conhccó-la;  estudem  a 

arte  da  "propaganda"  os  que  se  i  —  A  elasticidade  de  gu* 
interessarem  pelo  sistema.  aproximação  com  o  Socialismo 

ó  bem  maior  do  que  o  mundo 
MINHA  OPINIÃO  SOBRE  eiptemo  presume.  Náo  pensa 
STALIN  que  cr  método  russo  seja  uma 

por  fórmula  universal.  Entende  bem 

Harold  Laski  claramente  que  nosceu  de  es¬ 
peciais  condições  russas,  e  que 
O  generalíssimo  Stalln  é,  sob  há  oUtros  caminhos  possíveis 
lodus  us  lurmas  eni  que  se  nos  para  a  sociedade  socialista.  Con- 
mostra,  uma  pessoa  que  causa  sldera-os  muito  menos  dlspen- 
impressão.  O  primeiro  choque  diosos,  mesmo  que  sejam  has. 
que  dá  na  genle  é  de  astuclii,  tante  mais  longos.  Compreenda 
notável  paciência,  boa  dose  de  bem  nitidamente  a  c.xtrcma  lou- 
humorismo  calmo  é  hipócrita,  cura  de  procurar  impór  um 
Ftz  perguntas;  pensa  com  cul-  molde  russo  a  um  pais  cujas 
dado  ante*  dc  responder  a  per-  tradições  nâo  tem  parentesco 
guntas.  Há  talvez  certo  Ineon-  com  éle.  Por  outro  lado.  não  se 
fundível  sentido  dc  retraimen-  convcnceró  facilmente  nem  da 
to  em  torno  dele,  como  se  nos  baa.vonlade  dos  homens  de  ne- 
estlvcssc  mostrando  uma  perso-  gócio,  nem  da  superior  viabili- 
nalidado  que  nunca  ó  a  sua  per-  Idade  da  democracia  “clássica", 
áonalidade  definitiva  e  comple.  em  sua  forma  parlamentar  ocl- 
la.  E’  desconfiado  e  reservado,  dental,  como  veiculo  através  do 
Mas  pode  ser  franco  e  alegre,  e  qual  uma  mudança  fundamental 
nlnnem  pode  estar  junto  déie  sc  veja  prontamcnlo  aceita, 
tanto  tempo  quanto  esteve  n  de¬ 
legação  do  Partido  TrabalhisU  «laiiicdade  da  lu.  vhJo 

n^anlAn  um  «Hmiirlr  B  ron,  á“  aocltluino  é  niuilo  maior  do  que 
Briunico,  sem  aaquirir  a  con-  „  axicrtor  i-nng;na  smin 

VteçaO  de  aua  capacidade  para  náo  convidam  o  ma*.ndo  ruwo  co- 
aquUatar  homens.  mo  formula  universal.  r;i)inprcrn- 

d*  com  multa  clarrzu  quo  citt  tnr- 
P  Çoaaralhslmo  Slalin  4,  lo-  lodoi  t  o  produln  da*  condiiAca  cs- 
gol  os  ponto,  de  vijla.  um  Homem  ga  n^oísia  e  qu»  ha  ouiro. 


Trlhim.il,  o  mauno  fazendo  ■ 
Unláo.  O  falto  foi  onltm  julgado  • 
m.*nltdn  In  tatum  a  icntança  de  1* 
Inslanein.  Foi  relator  o  ministro 
Lafayctte  Andrad.v 


Fot  ractbidi  na  3»  Audimrta  d* 
Quem  a  denunda  ofercdda  contra 
Waltor  Balllz,  natural  da  Porto 
Ategra;  Oullharroe  Boock  Kartni, 
de  Salvador:  Fraderlco  Hubel,  do 
Sáo  Paulo;  Carloa  Ken*  Hubel  o 
Lauro  Vollir  KoeUnt,  ambos  d* 
Saota  Caltrlnt,  o*  qual*,  Undu  ildo 
falto  prlslonelrof  poUt  Iropaa  amo- 
rtoazu*.  láo  bnallelroi.  Oa  réui  In- 
lagravam,  e  exército  a  a  marinha 
natliu,  autm  como  aa  tropas  SS, 
Entrague*  I*  nossa*  tulorldadri 
nos  campos  ds  batalha  dt  Itáiln, 
contra  ot  meimot  fot  abatlo  Inqué- 
rila,  cujoo  auloi  agora  se  encon¬ 
tram  naquela  auditora.  Em  bravo 
•eráo  InlcUdoa  os  respectivos  rumá- 
rlot  de  culpa. 


so.  Snbe  que  éste  só  ó  soluvo! 
sobre  a  base  da  paz.  Conquanto 
partilhe  a  opinião  comum  dc  to¬ 
dos  os  russos,  dc  que  há  pro¬ 
fundo  hostilidade,  na  maior  par- 


O  praildenta  da  R«publlca  assi¬ 
nou  decreto,  designando  o*  acs. 
Glibrrio  Amado  e  Antonlo  Carda 
do  Miranda  Nato  pari  exercerem  aa 
funçêei.  rcpactlvamonta,  dc  dolo- 
gado  •  da  asHMor,  da  dalegaçás 
bniillein  á  39*  Saasáo  d.-  Conforên- 
clu  Intamarlonil  do  Trabalho,  a 
rciUxar-ia  em  Montreal.  Canadá. 


O  prnldcnle  oa  Republica  náo 
quia,  ontem,  despachar  e  axpedian- 
|4  matlual  no  Palácio  Guanabara, 
como  vinlia  fazendo  dcide  a  Inicio 
do  seu  govêrno. 

Dlrlglu-re  ao  Calcle, 


No  Palácio  do  Catete  realizou- 
le.  onlcm  á  tarda,  t  entrega  de  cre¬ 
dencial!  do  novo  minlitro  da  Ora¬ 
da,  tr.  Oemelrlov  Arg/ropoulos, 
que  foi  recebido  cm  tudlencl*  so¬ 
lene  pelo  presidente  de  Republica. 

O  alo  tranteoneu  dentro  do  ceri¬ 
moniei  coitumelro,  tendo  o  BaU- 
Iháo  de  Cuerdii  prestado  ea  hon¬ 
ras  militares  eo  novo  chefe  ds  inls- 
sáo  dlnlomállca  grega  em  nosto 


Z  —  O  leu  desejo  profundo  de 
evilir  uma  nova  guerrn  dmnln*  Io¬ 
da  a  aua  orlentaçSo.  Sftalln  conhe- 


onde  per¬ 
maneceu  iraballiando  até  ia  10,30. 
quando  voltou  á  lua  rcildcnci*  t 
recebeu  rm  conferência,  o  vice- 
presldinlc.  tr.  Nrreu  Ramoi. 

Ko  Catclo,  mal*  tarde,  naa  horai 
recelKU 


Temo*  aqui  a  reclamaçáo  da  um 
velho  chefe  mitiur,  cheio  dt  atr- 
vlcoa  i  Republica.  Mora  i  rua  dr. 
Satlamml.  Almirante  reformado,  jê 
bisttnie  Idoso,  foi  tdvcrildo  pelo 
armazém  teu  fornecedor  de  qu*  o 
içucir  lO  seria  vendido  na  flli.  0 
Almirante  deilacou  pera  Ir  busca-io 
a  uma  das  pessoaa  de  lUa  fimlllt. 
Poli  nem  a»lm  consegue  a  merca¬ 
doria.  O  armazém,  afinal,  foi  fran¬ 
co.  Por  fòra,  pagando  mais,  ludo  te 
arranjaria... 

Claro  que  o  almirante  le  Indignou 
e  repeliu.  Como  a  fitcallaicáo  des- 
Ml  e  ouiroí  abuioi,  vcrdadelraa  ex. 
torcSri,  passa  multo  ao  largo,  al 
fica  a  denunc..v 


ce  ea  proporçSrs  do  problema  tus¬ 
so.  Sab*  que  sò  ha  uma  b.-um  viá¬ 
vel  para  a  paz.  Embora  partilhe  de 
opinISo  gcnerellzada  entro  ot  ruisoc 
de  que  cxlite  no  mundo  umo  hos¬ 
tilidade  acentuada  contra  nv  Idcali 
comunistas,  deseja  realmente  en- 


habltuals  do  expediente, 
cm  deipichn  oa  ministros  ds  Vlaçêo 
•  das  Relaçfiós  Exteriores,  este  In- 
lerino. 

Recebeu  tm  sudleneia;  nunUtre 
Jan  Reibbrr,  da  Tcheeoslovaqula; 
ministro  conmlhelro  Lula  Melo  Le- 
certi.  encarregado  d*  negocio,  do 
Chile.  •  embaixador  Carlos  dt 
Ouro  Prelo. 

Ein  vtvila  to  prealdcnte  etieve 
eni  palácio  o  sr,  Henry  Qorden, 
prciltlenlc  da  Brazitlan  Traction 
Liglit  and  Pover.  rccem-chtgado  do 
Canadá. 


3  —  O  seu  principal  Interesse 
está  no  cenário  interno,  mais 
que  no  externo.  AH,  ele  medi¬ 
tou  com  extremo  cuidado  e  pre- 
clsSo  as  perguntas  a  formular. 

Suspeitei  que,  nos  questões 
externas,  ecu  ciltcrio  é  mais 
conatFuiclo  sobro  princípios  ge¬ 
rais  que  sobre  conhecimento 
exato,  o  que  nesse  campo  éle 
está  mais  dependente  do  auxilio 
dos  seus  colegas  do.  que  no  cam. 
po  russo,  onde  pode  fazer,  e 
faz,  seus  próprios .  julgamentos 
diretos  «  Independentes.  No 
campo  externo,  portanto,  boa 
parte  do  que  pensa  é  condicio¬ 
nada  pela  qualidade  da  infor- 
.  .mação  que  nté  éle  chega.  É  pos- 
havia  slvel  pensar,  sem  preconceito, 
'dou-  QU6  ■>  qualidade  dessa  Informa¬ 
ção  náo  é  tão  boa  como  deveria 


Pttrêleo,  Aifalto  e  állneri{lo 
Ru*  Slêxiro,  ai-ia<  «uásri  •  ga¬ 
lês  lOOg,  ni«  ê*  J*ni-Wo  l4SA-fl) 


B  —  Elo  náo  tem  nenhuma  ea- 
péclc  de  duvida  lobrt  t  urgan- 


I  Aalnou  0  preildent*  d*  Repu- 
bhea  um  d*er*to  detignando  o  ca- 
plllo  de  fregit*  Antonlo  Rogério 
Coimbra,  membro  do  Coniclho  Téc¬ 
nico  do  InsUtuto  de  Reaseguro.,. 
para  exercer  ■  funçáo  de  vicc-pre- 
ildente  do  rae«mo  Instituto. 


cia  de  defender  a  cxperiãicla 
russa,  e  essa  urgcncla  não  é 
incramente  nacional  “ 


_  _  Embora 

eu  duvide  do  que  óle  tenha  «  vi¬ 
são  cosmopolita  dc  Lenine,  vó 
pora  além  da  própria  Rusiii 
com  a  convicção  dc  que  o  So¬ 
cialismo  é  uma  Idóia  interniclo. 
nal,  cuja  salvação  depende  da 
sua  capacidade  de  obter  exprei- 


0  diretor  da  Despesa  Fubllca  In¬ 
deferiu  0  requerimento  dê  Maria  de 
Souu  Melra,  dcckirando  cm  ku 
despacho  que  "o  que  a  requerente 
pretende  ê  •  percepçlo  conjunta  de 
dota  montepios  deixados  por  uu 
marido,  um  como  profesMr  ctvil  c 
outro  como  mêdice  militar,  t  nio 
hê  no  legtalaçio  texto  algum  que 
permita  a  icumuUçá')  de  duas  pen- 
sête  delxadai  por  uma  id  e  masma 
pemoa." 


Uinecolagla  -  Vlie  Urináriae 
Consultório;  Uruguaiana.  IM 
Tai.-fone:  i3-43lá  -  Oai  Z  ás  4. 


são  Intemocional 


finoi  —  KBundo  ipurou  •  Hccc< 
bêdorU  do  Diitnto  Federal  —  tk' 
tuou  vendfti 


O  prefeilo  assinou,  onlcm*  os  se* 
(ulntej  decreloi:  IscnUndo  •  Mitra 
Arquiepiicopil  do  Rio  dt  Jinolro, 
ni  qualidide  de  repiTsenUntc  di 
Paroquio  de  N.  8.  do  Perpetuo  So* 
corro*  do  tmpoito  de  tnmmluQo 
de  proprledidt  relativo  á  equlslção 
do  terreno  A  pnçe  JUmundo  Rego, 
no  Orejaú:  flzindo  oe  Umltti  dii 
tstridae  do  Tlnfiul  c  do  Guendú 
Sipé*  em  Cempo  Grinde:  decUrtn- 
do  lofiridouro  publico,  com  ■  deno* 
mineçao  de  rue  Vicente  Leite*  e  lo- 
Fndouro  cdnheeldo  como  rui  "B"'* 
que  começa  ni  me  Mijor  Conrado* 
ni  Penhi. 


de  produloi  de  lua 
febrlcaçfto  lem  ter  recolhido  o  Im* 
porto  devido,  multo  embon  o  co* 
bruse  de  eeui  consumJdorej.  To> 
devii  é  de  noUr  que  nas  peçie  do 
euto  há  um  requerimento  di  firme 
de  qui  ee  frite,  com  e  merma  date 
da  açáo  flteel,  pedindo  o  paçemen* 
to  por  verba  de  imposto  que  náo 
rccolhere  em  tempo  oportuno.  i  , 
Julfindo  procedente  o  auto.  ;icm 
contudo  considerar  Infringido  o'  irt. 
159.  letra  e.  copttulado.  por  nfio  ser 
•prrientado  forte  o  Irredutível  ar¬ 
gumento  como  *’irlincio  doloso  ou 
evidente  tntulto  de  traude”.  resol¬ 
veu  e  Recebedoria  enquadrar  o 
CISO  nos  termos  de  letra  c,  da 
Obier%’açáo  U*.  da  Jabele  A,  pena¬ 
lidade,  .prevista  p;ira  •  Infração  da 
ObKr\*açSo  1*.  letra  a,  da  mcima 
Tabela.  E,  neitaA  condições,  Impôs 
a  multa  de  Crf  2.500.00,  atém  da 
obrigiçfiD  de  recolher  Cr$  *122J}0 
de  Imposto  devido 


VlAjundo  no  avilo  da  cirrelra  de 
firlUtfa 


dt  South  American  Air* 
wayt.  reçresiará  hoje  a  esta  capi¬ 
tal  Sir  Donaid  Salnt-Clalr  Calner, 
embaixador  britânico  lunto  ao  go¬ 
vêrno  braiüclro. 

Dcmorou-ie  em  Londres  cerca 
dc  ura  mês.  para  all  seguindo  a  llm 
de  paritcipar  das  converMÇfiea  que 
levarara  á  assinatura  do  ultimo 
acòrdn  econômico  nnglo-brasilelro. 


futuro  dependa  da  eua  oapaeUlada 
para  atingir  um  es^nnlo  mun* 


DR.  ANTONlO  LC|áO  VBL090 


UvTA  doceata  da  Unlverildide. 
Chefe  de  Serviço  do  Koepltel  Mon< 
corvo  Filho  —  Av.  Almirante  Bar^ 
roao  87,  I.*  pavimento  Sala  fiOfi  - 
Daa  14  áa  17  horas.  Tct  Í3-85&2 


Homenagem  aos  pMÜoiras  Sul 
Amerkinos 


10  —  Oa  anot  d*  ruvra  ctvil 
e  os  anos  em  que  a  Ruitla 


- , - j  era 

tratada  como  um  pária,  flxeram 


Tn-c  lugar  onlcm  no  antUeatro 
do  In-lltuto  Fomandea  Figueira  á 
av.  Ruy  Barbosa,  Há,  a  teclo  sole¬ 
ne  com  que  o  Departimenio  Naclo- 
r.al  da  Crtsnça  tributou  homenegem 
aoi  pedialr.ns  tul-amorlcinov  que 
participaram  do  !•  Cungresso  Inter- 
amcrlcano  de  Medicina. 

Oi  homenageadoi  foram  ot  pro- 
teisoiFs  Aroaz  Alfaro  de  Buenos 
Alres.  Delgado  Corrêa,  Antonlo  Pl- 
zano  e  lUcardo  Yanieqlll  de  Monte¬ 
vidéu.  Rueda  Varges  o  Ltlvai  Pt- 
reira  dt  Colambla. 

Deixaram  dt  comparecer,  por  ji 
terem  regreittdo,  os  profeaiorei 
Vllarde  Perez  Fonlsna,  de  Montovl- 
déu:  Jayme  Damlinovleh,  de  Bue¬ 
nos  Alrei  e  Mac  Lenden.  dot  Esta¬ 
dos  Unidos. 

A  convite  do  dr.  Braga  Netto,  dl- 
I  retor  geral  daquele  Oopartiincnto, 
presidiu  t  solenidad-  o  professor 
Ollnio  fli  Dllvelra,  t«u  sntecoserir 
na  dlrcgáo  do  Orgáo  Ftderal  *  qut 
Impulsionou  no  BraiU  a  granda 
óbrt  do  verdadeiro  pioneiro  e  fun¬ 
dador  ile  puaricultur*  nedonel.  o 
laudoso  professor  Fernsndcs  Fl- 
gilnra  _ 

Os  linmcnsgeados  foram  saudados 
pelos  médicos  do  Departamento.  O 
ptof  .Vraoz  Alfaro,  num  Improviso, 
tocalUuü  a  Importância  eodal  do 
problema  da  Infanda,  evocando  co¬ 
mo  se  inldartm  no  eeu  pále,  no 
Uruguai  e  no  Brasil,  os  primeiros 
passos  dt  êbri  cm  defes*  vigilante 
do  binómio  mie  •  Ulho. 

Em  nome  da  delegação  uruguaia 
agradeceu  as  hometugent  prestadas 
pelo  Dí-pa-tamenl-i  Nacional  da  Cri¬ 
ança.  n  dr.  Ricardo  YannlcelH  e 
.edri  ocdiaua.  Colombianos  agra¬ 
deceu  0  pro.  Rucd*  Vargea,  decano 
da  Fr-euldide  d*  Medldna  de  Bo¬ 
gotá. 


uma  Impressão  multo  piofun. 
da  no  seu  espirito.  Og  que  se 
associaram,  fora  da  Ruisla,  com 
0  antagonismo  á  consolidação  da 
Revolução,  não  tem  probiDiUda. 


que  penetra  nté  éle  através  do 
estreito  gargalo  do  Ministério 
Russo  dos  Negócio.s  Estranget. 
TOS.  Perguntei  a  mim  mesmo  se 
haveria  bastante  á  vontade  e  li¬ 
berdade  em  Londres  e  ParU.  em 
Washington  e  Roma.  A  técnica 
da  comunicação,  em  questões 
Internacionais,  é  um  prnbicmn 
multo  complicado.  Minha  sus¬ 
peita  ó  que  0  método  russo  elc- 


CLIMCA  Ub  rUMUKEb 
CAfvCEROLOGlA  RArvOTERAHIA 
Ru.  U.llril  -t  •'  frl  ZZ.I,W. 


ISRAEL  SA.NTOS  át  CIA  LTDA 


No  juuo  da  ê*  Vara  CIvtl  o  Ban¬ 
co  CoiU  Monttiro  tt  Cia  Lido.,  dl- 
zendo-M  credor  da  toma  de  Crt... 
IZ.SMJXI,  requereu  a  dacntiçga  da 
falência  de  Israel  Santos  tc  Cia. 
Ltd*..  estabelecidos  ê  avenida  Rio 
Branco,  IIT,  3*  andar,  aolii  323-:aS, 
proprleloitoi  do  InsUtuto  Rios,  ilto 
cm  Octavlo  Carneira,  130. 


Comunlca-nos  o  Serviço  Nacional 
do  Febre  Amaral*, 


r«*  civl*,  0  lodo*  aquoloe  ano*  om 
quo  t  Rutilt  fel  tntad*  coeno  uoi 
párli  p*lae  eutxB*  naçdoe,  doturun 
um  grande  rocalqo*  em  seu  eaBlil- 


por  Intermédio 
da  Agência  Nacional: 

"Na  edl^áo  do  dli  23  do  corrente 
notldou  um  maiulino  devi*  capital, 
transcrevendo  telegrama  de  CurtU- 
ba.  a  ocorrência  ,de  caioi  do  febre 
amarela  oo  Estado  do  Paraná.  A 
Oiretorta  do  S.  N.  F.  A,,  por  In¬ 
termédio  do  chefe  d*  lua  Clrçuna- 
crlçio  Sul,  com  sédc  em  Sáo  Pau¬ 
la.  já  navia  tido  ames  conheelmcn- 
lo  de  cuos  suspeitos  no  município 
do  ImbulaL  e  aguardava,  pera  exa¬ 
mes  laboratoriais,  a  chegada  do 
material  hUtoldglra  que  fára  colhi¬ 
do  em  dois  pacientes,  vitimas  de 
doençB. 

HojCj^  jiode  0  releridi  Serviço 
assegurar  que  ambos  as  casos  faUU 
nfio  foram  de  febre  amarele  •  que 
os  achsdos  hlilopatolfiglcos  em  ura 
dos  figados  exemlnedos  em  seu  La- 
boralórlo  permitem  concluir,  eera 
qualquer  duvida,  Iratar-se  e  caso 
de  Molcitin  de  WeIU  (Esptrocho- 
toso  Ictem-hemorráglca), 

Esta  moléstia  epresenU  multas 
vezes  sintomatologia  Idêntica  á  da 
febre  amarela,  havendo,  mesmo, 
em  certos  casos.  Impossibilidade 


dc  0  tornar  obscuro  «  incom¬ 
preendida.  . 

II  —  Stalln  respeita  profunda- 
rnent*  0  poder.  O  BeUdo  forte,  o 
Homam  forti,  •  própria  Força  em 
*1  maama.  tam  3»ra  ela  um  alto 
aignlfictdo.  Aprecia  oa  irgumen- 
loe  anargicoe.  Nfo  guarda  ressen- 
Umenlo  contra  quem  o  ataca  vlva- 
mente.  E  capaz  de  rir  com  vontade 
de  qualquer  frase  humorisllcj  que 
u  allnja  peesoilmenle.  Náo  hesUa 
cm  replicar  com  vigor  •  observa  os 
loua  Inlarlocutorea  com  um  sorrUo 
troclila.  para  ver  o  ctello  que  pro¬ 
duzem  ai  «uis  repllrts.  A  sua  con¬ 
versação  é  facll  e  elásllca.  e  mani¬ 
festa  lenvo  realístico  o  sensibilidade 
em  face  daa  correatlee  de  opInláo 
de  que  toma  conhcclmehto. 

Inlenelonalmante  empreguei  a 
expreisáo  "de  que  toma  ronhcct- 
mento".  Do  fato.  o  unlco  ponlo  so¬ 
bra  0  qual  mantenho  cerlas  duvi- 
du.  concerne  juetamente  as  Infor- 
mtefie*  que  recebe  do  esirangelro 
itrivêe  do  telrello  garitlo  do  seu 
Mlniilêrlo  des  Reltçlaa  Exlerlorct, 
Desejaria  saber  como  se  passariam 
at  celsas,  se  na  Ruaila  exlllsae  a 
mesma  liberdade  no  iniercemblo 
noileloso,  que  le  obseráou  em  Lon¬ 
dres.  Paris,  Homs  ou  Washington, 
A  lémict  das  comunieaçfies  Intrr- 
naclonilii  á  um  problema  comple¬ 
xo:- A- minha  im‘,ca_re»ín-a  coas!?- 
te.  poli,  na  suposlçlo  de  que  o  mé-l 
todo  ruaeo  concorre  eo  maxime  pa-l 
re  lotná-Io  absurdo  e  facilitar  o« 
mil-enlcndldos.  —  (ONA),  • 


-ande  rocaUia*  em  ecu  earlil- 
a  tl  a  aua  rolulancto  esn  ton- 
ntquele*  que  M  oNOelarim 
paru  dlflculter  a  vltorl*  de  Xesro- 
luçáo.  Sssa  cosflango  *6  poderá  ter 
conquistada  te  as  naçBes  sauberem 
demonstrar  o  oeu  auteniteo  deatjo 
d*  trabalhar  cora  *  Ruseta,  para 
um*  finalidade  comum, 


0  BfiASIL  NO  CONGRESSO  PAN 
AMERICANO  DE  EDUCAÇÃO 

física 


CO.VCORDAT.4  PREVE.VT/V.l 


Esu  constituída  a  nossa  delegação 
•0  II  Congresso  Panimcrlcano  dc 
Educaç.to  Flslça.  •  rcallzar-se  na 
eldsde  do  .México,  em  outubro  pró¬ 
ximo. 

Foram  nomeados  para  a  mesma, 
por  decretos  do  presidente  da  Re- 
publlce.  0  major  Jo.ta  Berboia  Lei¬ 
te,  como  delegado,  e  a<  srs.  tnesil 
Pena  .Marinho  e  V3Ídemar~^rçnò 
como  issesiaru 


Datva  Benevldea  fmbassahy  Woh- 
munn.  aselatlda  por  ‘mu  marido, 
propôs  tçSa  de  rclvlndlcaçáo  contra 
a  fim*  Atllndo  Gulmarács  &  Com¬ 
panhia,  relativa  ao  prédio  n.  433, 
de  rua  Mirlz  c  Barro*  e  uma  ave¬ 
nida.  nt  mesma  ru^  além  de  um 
terrcncí  de  fundoe.  Pedtu  a  Ini¬ 
ciei  0  pagamento  de  rendas  recebi¬ 
das  llcfalmenlc,  durante  o  período 
em  que  os  Imóveis  haviam  sido  re¬ 
lidos  pela  rá. 

O  juiz  Julgou  •  açáo  Improceden¬ 
te,  eendo  t  sentença  confirmada 
pela  3‘  Csmare  do  Tribunal  dt 
Apeliçlo.  Surgiu,  entáo,  rerjrse 
txtraardlnárlo,  para  o  Supremo 
Tribunal,  ond^  o  case  foi  mandado 


—  Tem  um  fundo  receito 
poder  em  ot  metmo.  O  Es- 
roríe,  o  homem  forte,  a  for- 
atgnlficam 
Gosta  de  uma 
Não  le  ofende 

_ l.j.  Pode  rir 

cordialmcnte  dc  qualquer  golpe 
que  nitidamente  o  atinge.  Não 
hesita  cm  revidar  com  vigor,  « 
e.spreila  com  ar  troclitã  par* 
vór  o  efeito  do  que  replicou.  Há 
um  á  vontade  e  uma  elasticida¬ 
de  em  aua  com' n  :ição  que, 
embora  possa  ser  construída  ao 
redor  dc  uma  armação,  de  prin¬ 
cípios  imutáveis,  é,  peqso  eu, 
rcalUta  e  sensivel  ás  correntei 
de  opini.ão  das  quais  tem  cons. 


SERVULO  ROMERO 


ÇQ  em  ai  próprio, 
muRo  para  éle  ' 
discussão  viva 
com  um  ataque  vivo 


que  nitidamente  o  atinge 


e.spreila  _ , _ 

vór  o  efeito  do  que  replicou.  Há 


SOARES  ái  COEUfO  LTDA 


O  Juiz  dt  4‘  Vera  Cível  autonroii 
■  vende  dos  h«nt  ds  mass*  ftlld* 
dt  flrm*  lupn. 


A  despeito 


de  ae  nio  ter  ainda 
itsitbelecido  da  enlermlitade  que  o 
toomeleri.  compareceu  ontem  á 
Delegacia  da  Economia  Popular  o 
dr.  Gabino  Bezouro.  £>sa  lulorldi- 
de  conUnut  á  frente  de  rvferldt 
delegacle  ,ptrt  a  qual  fóra  deeivnt. 
do  pelo  aovêrro. 


CARLOS  MACEDO 


á  Segunda  Turma,  sendo  designado 
relator  o  ministro  Lafayetlc  An- 
drtda. 

Nt  se-siv  dc  onlcm.  •  Turma  nlo 
conheceu  do  recutto.  por  náo  ler 
ceso.  — 


O  ]ult  da  lê*  Vtra  civel  mandou 
0  dr.  curador  dtt  massas,  dizer  lo- 
bre  0  rclvlndlcaçáo  do  Marques  A 
BonaU,  na  falência  da  flrmt  tu- 


I 


I 


1  .  '  ' 


.  á 


Tf rmnmf lro\  (  línu  iiK 


CASELA  e 


t  t'ninpn‘in  'rn>  ti'ii 
firar  ov  )in'i;ov  il.i 
Dtnu.-triíi  V.  Sih.i 
\  ■•■ilililfia,  Hf> 


COIÍIti:i(>  DA  MAXU 


À  —  QiinrtH-f(‘ir;i,  2.»  do  .Setembro  dc  l!Mf* 


0  que  houve  11a  Câmara  dos  Deputados 

Comissão  do  Regimento  e  compressão  de 'despesas 


AS  RAZÕES  DA  RÜSSÍA 


Seiu  camaradas  vão  ho- 
menagealo 

Cau^cii  a  litOhot*  lmpt*cs>õo  n* 
•fíü  Un  A-^Miiáurca,  e  pfciftl 
c  noA  üfnmíi  çfrc«!i>«  iiiDluisfv 
A  pf»*tiUH:âü  do  tiwiJovIwHíJdviri 
rabJ.i  cif  SA  K.m*p.  Flstini  ben* 
lULXia  enii'f  Os  fainâraclM  pivi» 
trato  cavHlhçíjwci*.  alltdú  «tuit- 
Ulütlwi  tio  mrUnr  honesto  o  cunt- 
penet-ttili»  iio$  tlcvcn'ii  profl  ‘jt!!»* 


(Coittiniiaviio  da  1.*  PÚR.)  *>‘'*•*0  imprcnra  «uctalina  ruio- 

pvMi,  iticUuivc  nolo  dcopimcnto  dc 
olra  0»  pofitfoí  da  cuerra  .  Me. ‘Charlo»  [himai.  h«  "Lc  Po?ii!ílrf’\ 
mte  aliMniat  provoca(;«*\.7  .'.irctlr.  "otirr  a  fauac.it>  n.i  UulCAr*a.  Cr;* 

I  Sofia,  n  »r.  Mntotov  dn-larou  qunntn  nt  huisarnt  no»  c^nvtdim 

mundo,  cm  qtto  a  ntil*\P&ra  onurvuLna  coletivas  irocãtõ- 

ria  ena  unic  emoaça  rcr.;  a  c  k*  runvorcjAin  Mttdr  a* 

«  qiic.  portanto  c>ta  para  cc  ttre  «ubvnicOcc  do*  Rfii- 

-antir  ptectiavA  onipai  a  Hui*  iniocts.icír»  no»  rc';i‘tec'::»  Ci 
ri.i.  Corffrfnc.a  a  |ur*‘al.*la* 

. .  . .  dupíivto»  a  ronfuitlir  o*  tniJrfn 

1110  c  luto.  fcm  .loi.  Clu.  .•  ■movu.i  , 

>C1<P11C.1»  i-o...or.do.  .i-h.  luu  n..m  ^  rr.ttoje  df  l-n  p.  '. 

Il«  co.u’or.4>  0  ir.r«l..l  „„  ,,„„inl.o  d.  c.vp.ntfo 

inr.  chcíc  do*  tnipn*  de 

o(Rc.ni?nii  iitn  covímn.  Dbin- 

ifi  tiiiniui  r»  .aiÍM  mn  Mo-^r^n  r  Dtirl.mtn  *!•  i»  nos^-.rl  ot  •  ^  r.  ". 

dJilRJf  «I  iMl.  Milc  ‘.A  n/o.  rra  ">•!  o.rf!,i  a  r  dc  p  r  I  •*- 

UI  ►rw.  po«i<*V‘  r  .v.ltpnrir  nova*  '  a 

icrcmuít  uma  ifpuulu-rf  iu>(íul.if.  lup  'Íh  V' 

..  «..VIOIKM,  . . .  .ICCIO.  '"'■‘•V «■  '  ">1'*- 

0»P  Diniilrott  inAo  .•..«(■•.iidir  ó  1- ,  ''  ' 

II  n  l’^lloIln,  que  «Ki>r.i  .•  oiiltu '  '’l»  <<■  i 

.111.0(1 1  Heol.....mc  ...  eomuol.-  ri„T'ri  v?- 

..V.  .mü4  ..Iinmlo  i.o  Dulj..-  l  "•'hn  leerm  o 

-  «pena.  «i-Diilece  que  c«l.\o  . . 

1.  elM  lodo.  0.  po.lo.  ite  rnm»ii.  •  '  * 

K  0  Kiente  d.i  P.»trli.  .wcliil  o.  '"■•ni.- 

Iiillttii.  e  o.  otiiirio».  que  con>.  '"""i  o  PloetJ  uj  <•  q.  .  .> 
lem  a  ii.iiiiiriii  Poi-a  tu  ilo  '  il»  iirw- te  ..  ír  p.--, 

lecJto  dri.ioct.ttli'..  n.  ltul$ailA  "diitníou  o”.  et.  o 

iicm  cslc-v  cxcinpluc:  m'  titn  r».  nitujufm  piKlcM 
lantr  qunr  entrar  para  a  l^nl*  niM*i  on  l•f#í  a 

lUladc  prectvo  de  um  ‘Vfillfiva»  mo«»lruoudade  iIa  potiitci  ni'*a. 
dc  clvUiuu**  cxpctUüu  pcl.i  Kien-  )  ru»  na«»A(to.  n  fvponvtu- 

da  l•At^ln.  controlada  por  üuu».  firma»  r:ii. 

tf.  E  U  de  ARuâtu  ultimo  íoi  |  ernctmem.i  ImpcrlaltUa, 

n%uia  B  enaçAo  dc  cnmiu»*  dc  "  Suerra  do»  bori»  c  «n  In* 

triira»  na  índia,  Icvnntavcni  orot.*  • 
jailio  civntpuliõrío.  como  existi*  \  to$  da  parte  nia!<  eA  iI.t  «oclídade 
»  tiA  Alcmnnh.n  e.  Itojc,  cm  lo*  [  dcnlro  meamo  da  Inclatorra  r.  > 


Com  a  aniíga  labela  de 
passagem 


K*.  r»  vínvnu'  Icltorcí  de  ivnl« 
.NVs.i.  M.it.ts  que  u  prpulnvru)  dr 
;  ,.ludo  t*  clpU*»*  vUinho* 

;.»l  nUlHtr.n*  u.t  r;tmp.inh.i  da 
•  :n've  íviinra".  l.in-:u'JA  ncela  ca* 

;  pltnl  p*  cj»  c-tudunic».  ooni  o  «poln 
d.'*  f.  N  K.  e  ma:rarta  \\ma  •' 

'  illa  r  d-*  luuuhn».  O  Ocniru  de 
fuiim  n  C.HiiPlo  Nv* 

.  thi  mo  iu.'\  cidude.  t*:ur«viii.*i 

•'  I.  r‘‘*vDd*»  Imvn*,»  i»r*o* ' 

lVi*4‘.t»*d  I.  d'‘tt  ‘.lui  ndi*  cona?'hiv  fi ' 

Ui  p.uil  quv.  MO  «Ha  sl.l 

n.tdii  ciMupre.  f.^piv'»!* 

ruvnte  a'  que  |w<>lt»UtAm' 

rH’Jiulnh*.*o!i  hicrui*  i\  nlíuna  i’0*i 
tupivUiuei  iptnnncinmiq.  I 

Hiuiiutiio  rhnipmi  ckuu^  InDu*. 
h.\  ••uir;»»  cniiitH  quo  dl«| 
yvm  err  n  faJhi  de  nçu*  ■ 

ír;«v  MU  nicMiui  luunlclplo.  mrtivs- ' 
d.i  mu  BMiifin  luirif  pe o  p/efcltuj 
dt*  .leqitcri.  apontado  muno  ipic- 
tcntl.'<tn.  que.  m>m  i>  tirulto  dc  r.t* 
vmiHír  o  **iuvrt.Mdn  nVpvo*',  n.*,oi 
d>irdiut  Kuin%  m»«  iu‘(;«h'  iintis  p4*| 
l:i  retirarem  u  itinIuio  d.;  uvlna , 
•Niui  h'!ovcr;s'!o.  rmUnm  «  mv*ma  1 
vmicM  ^mmu  ntiivrlrjtqAo  pun  o- 
fonu*i*liufnio  dii  quota  dn  l..'MO 
vsii-.i.*  ao  inunKdpb', 


Ao  IniJar  oi  iribiiho»  dc 
n  ir.  Graccho  Cardoso  dciiguou 
sr;:uifl(e»  dcpuiidoi  para  •  comii* 
lio  que  le  encarrenra  da  eUborA* 
cio  do  futuro  Rcülosento  dem  Ca* 
u:  Acurcio  Torres,  Soares  Filho, 
A  IroaliJo  Costa.  Dantas  lünior,  An* 
uiolo  l  ellciano,  Curifel  do  Anaral, 
fosc*  Maria  Alkinín,  Soura  I^ãn  e 
Carlos  Mariffhela.  • 

0  sr.  Amando  Fonte»  apresentou 
a  scjruínte  indlcaCao.  aisinada,  por 
;áriús  deputados: 

Considerando  que  o  firaill  alia* 
vesia.  neito  momento,  Ulvea  a  mais 
era;*»  situa^fio  econômica  íibincei* 
ra  de  tôda  a  loa  hiiiôria: 

Considerando  que,  lemindo  st  po* 
de  depreender  da  declaraçôci  do  ir. 
miniitro  da  Fueoda,  e  de  xiotia  p«* 
)o  mesmo  mandadu  publicar,  o  '*de* 
ficiC*  orcamcnlirio  do^  correnio 
exercício  nfio  aera  larcrior  a  trêi 
bilhões  de  etoielrost 
Considerando  que  caia  dí/ereoca 
entre  a  despesa  •  a  receata  eem 
aendo  coberta,  cm  vraadt  parte  pe* 
la  emiatio  do  papel  moeda,  circuaa* 
tância  eata  oot  contribui  para  ata* 
da  miti  asrarir  u  dificatdadca  da 
imensa  maioria  do  povo  bcasQeiro. 
ant  Vira  da  taUrioa  •  vetteimeatot 
íuoit  , 

Conatderaado  qui  a  pnneua  pro¬ 
vidência  a  icr  tomada  para  veneer 
a  terrirvl  crise  deve  coniiiür  na 
eliminação  de  tôdas  ta  despeiu  su- 
pérOau  por  parte  do  Poder  PubU* 

CO* 

Coniiderando  qac  cita  Camara, 
para  correiponder  ao  qpo  dela  espe* 
rara  a  N*xÃo.  deve  promover  a 
adocÃo  de  modidu  dríslicai,  no 
aentido  da  compreisSo  dai  despesa 
do  Eririo,  a  fim  de  eviiar  qne,  pelo 
recurso  conatante  à  Inflaclo.  mar* 
cbemoi  inexoraTelnvente  para  a  ban¬ 
carrota; 

Considerândo  qne,  para  iRÍr  com 
plena  autoridade,  no  momento  opor¬ 
tuno,  cortando  castos  c  anroentando 
ím'poitos,  nKeasita  a  Canara  de 
reduir  no  mintmo  as  ^detpciif  in* 
dispeniAvcis  ao  leo  próprio  funcio* 
nAmenfo; 

Tndicamua  que  a  Meia  adote  ai 
cepuinlfs  providências; 


ontem,  niüade  sobre  iCnÍji  inomentoiis  e 
Oi  inconirutivel. 

Antes  dc  mais  nidi.  rai  cumprir 
a  nossa  iniciativa  oma  con^trucio 
orçamentária  de  tal  modo  exequive! 
c  consistente,  que  ao  meimu  passo, 
earanta  omploi  recursos  ao  Kitado 
e  ao  Pais.  ulena  e  rsii;vil  conflançA 
00  futuro. 

lá  se  disse  que  o  proMema  finan* 
ceira  era  um  vírÍa  implacável.  Se 
dele  noa  dcACuidarmos  e  o  dri\ar- 
ttios  inaoiuiQ,  todo»  os  putroí  pro* 
blamas  que  procurem  peoetrar  o  áre* 
bito  da  administração  publica,  en* 
coatra-lo-io  vedado  pelo  ruarda  íe* 
rofi  qne  lòbre  cUa  se  jançirá  c  oa 
aacríflcará  c  os  fará  em  pedaços . 

Haverctnoc  mlstár,  portanto,  dt 
uma  eilrutura  financeira  que  não  le 
rcatrinja  a  uma  terapêutica  c.xoluiv« 
do  lançamento  de  impostos,  mai  que  ' 


possibilitando,  do  mr>mi»  modo.  s 
e\pan»âo  «io  consumo. 

Xâo  baiti,  »cnburcs  dípuiidus. 
ler  rKrilo  e  promulRido  o  Códipo 
politico  ita  Democracia.  '-reRim?  rm 
.que  Deus  coverna  neta  rario  do  po* 
ip", 

Sêo  precisos  iteuten»  de  Iiua  von* 
Uilr  |ura  evecucÂMa.  Uo;*ucmii*. 
poi»,  AO  Instdrador  «uptemo  que  ttá* 
to  *iUM:itr :  que  n  seu  texto  núú  ló 
comece,  ^enáo  que  acaba  pclu  seu 
Nome.  E  nue  cU  durr.  >«  renove, 
se  aperfeiçoe,  sempre  na  plenitude 
do  icu  Espirito.  Enfim,  que  se  cs* 
tenda  sòbr.r.  o  Braiil.  como  um  pi* 
lio  de  ordem  e  fraternidade  cris^ii, 
de  fé  nr>  eterno  direito,  pacto  de 
amnr  e  de  isualda^ie  potitica.  prin* 
cípio,  mercê  do  qual.  se  opera  a 
iuitiçA  social  enuif  oi  homem. 


0  le^-teMitto  tiv  Se«uran«.a  Tu» 
ho  Eitudit  do  Ikio,  dfilariHi 
'que  «»  Kowrru*  toma  provtd\'íuiii>. 
nu  icnildo  de  «otuclonar  ,\  «lut»* 
t.Aiv  vrlAdit  rotn  A  tiD^a  Itihtdu  qo 
pr«'*C«*^  ti,i*  pJi»nKOti»  d,»  Ahiliiii 

ei‘i  .SIlorAl  r  a  qitiil  t*i- 

vurKirum  •»»  i*i»ind»titi«. 

Na  tni*iJo  ilki  «intcMi  Iim  U-ii.** 
svcrottiria 

,1  <iur  viMUiMrtM  l•rnMl  o*  r^pre^tti* 
initte*  ili»  estmlniitil,  pro- 

l•rlfl.l^|o»  da*  ctMprrf^.i*  de  òmI- 
tMi0  (*  empiep^tilo*,  teu, lo  fii.xlo 
iv*ot\!ilo  que.  n  jmrtlr  do 
voUfru  nnurlvA  vrti-ulo*  a  ettv-a* 
l.;r.  eiibr.-tndii  os  prtSg,,«  notlicit*. 
n  ftnv  t1«  qiie  N*  nutorldadv»  po»* 
»AiM  recyamiMiir  o  meiintn.  O  ro* 
vírno  enttular.l  a  flKitaç.Ao.  ««pe. 
randit  ««ducInn.Wta  e<n  deflpl:l\o 
it»'  *  HtAd»» 


I  Oa  estudantes,  na  medida  do  p.u* 
j  sivel,  vèni  dando  rornbale  aos  ex* 
Iploradorei  do  povo.  A  ioda  tnotncn* 
.to  chcBnm  rec]amoçi.>«s  ai  quatró 
bancai  dc  rvcbmaçõet  etu  íunrio* 
namento.  Ite.-eblda*  a»  queixa».  s,tu 
crs.int£ada5  ai  EcJtas.  e  !.inça.ii>ie 
eomponentes  da  turma  de  'V>;pan* 
Cos”,  ô  apuração  pjoe.-dcnc a  d.iv 
,  inofiuci.  Certa  ^  q;*.e  o«  fit;id.iniL’» 
notam  nlRuma  tefoiva  úa  Orleca- 
e:a  de  Economln  t\;puta.*.  çonfomv 
docbraçâD  de  um  untversp.tno.  N*.V) 
obitante,  cstfio  sendo  o  csoantAlho 
dos  sanancioioi.  Fode  liirer^se  que 
AOUtAin.  parclaliticnte  a  rirflciêncu 
no  pessoal  da  dejeaacia  li;vu>nb;da 
da  repressão  á  gananeu. 

X>ai  multai  queixas  rccctudas 
e  recisIradAS  ontem,  d;vu]RjitVo».  .; 
seguir,  algumai.  Na  Praia  do  E’).v  ' 
mengo.  106  -•  Um.i  c.;»a  du  cornados , 
e  atugada  por  3.000  cruieiroa  inen*  | 
aaü  e  rende  12.000  E'  proprielAriu  | 
iberé  Caldai  Fagiitidei.  Na  run  S3o  I 
Salvador,  Botafogo,  o  ac^ugtie  Süo  j 
Salvador  sonega  curne  d la;;.; mente. 
diJiem  01  queixosos.  q;ie  lamhím 
acusaram  o  estabetecimento  itc  vcti» 
cer  cante  dcterlomda.  Na  nia  São 
Lutz  Gonraga.  310.  Sâ.t  Cristofão. 

0  açougue  Sflo  Jote  cosiunp  vender 
no  mercado  negro.  N.i  tlu  Bentu 
Lisboa,  ttl.  a  tlnlurnrUi  3'orrc  Cifc!  I 
i cobrou  pela  Uvagem  dc  um  terno, 
de  tropical  a  qir.niln  de  3U  crures* ' 
roj,  quando  devLi  cobrar  II.  Na  nu  , 
da  Catete.  137,  outr.i  tlntiuarUi,  a  < 
Arco  Irlf.  cobrou  pela  lavagem  de 
um  terno  20  onuciro».  u  ulo  <i  quet* 
ro«o  AprcacntAdo  o  t.;!,)»!  pare  pro*  ' 
var.  C  mati  —  passou  uma  caiça  pnr 
0  cruxeiros,  citando  escrito  no  lalúa 
que  erdm  4  pelo  serviço  e  4  pela 
urgência.  A  calça  foi  p.ira  a  tintii* 


HONENACEM  A  MEMÓRIA 
DE  PEDRO  ERNESTO 


O  funcionamento  do§  cur¬ 
sos  do  Serviço  IVacional  de 
Aprendizagem  Comercial 
(SEIVAC)  nas  Escolas 
Municipais 

seus  curiu».  Airncio*a»  Muilaçõr». 
(a.)  —  NVALDKMAK  KEKKElRA 
.M.ÂROUKS,  presidente.'* 
“DOUTOR  KIÜKAVA.V TI  Dl 
PÍERO  —  .‘ÍECRIlTAklü  KIH- 
CACAU  E  cultura  -  PRE- 
FEITUR4^  IK>  DISTRITO  FK* 
ÜERAL 


l*«tr  motlvu  ila  li«0e, 

da  O.it.t  iminicm  ilu  muiOiwi  pro* 
frito  1*0 Iro  Brnc«im  n  S*v‘edule 
Denef  vente  du*  Vbiip.^egaibw  .Mu* 
nb’lp.iU  TU'ninove  u.uii  ixuiiorla  .‘l 
mm  liernui.  nu  t*nsiioli>  I'í11i)K'<i. 
omif  diMnvIinrvl  imt  rtuim  de  fli- 
le;*.  O  pnifri^ur  0>i»íeti>  Berna 
frt’arã  nii  iHMatAo.  revrxvtu't.iiMU' 
n  memArn  «lo  nnitipi  truvenwhlor 
da  vlilmlo 


Nòii  21  (p.  p.t  —  o*  es* 

liuUintfH  doiMiii  novo  nmio  d  cuni* 
panlv»  Vi-nini  a  rspeiMiliictu».  n*i* 
jlxuiulti  vomivliie  rWamrxtgo»  peln 
vid.tdr.  tMiru  alertur  u  imvo  con* 
Irn  0»  exnlur.iiii.rvB, 


A  proposiio  do  áto  da  Prefcliu* 
ra  do  Distrito  Federal  cedendo  as 
Escalas  Municipais  para  funcionar 
01  corsos  do  Serviço  Nacional  de 
Aprenditagem  Comercial  (SENAC) 


0  NOVO  GOVERNO  RUMINENSE 

Não  foram  ainda  etcolhidot 
os  secretários 


.X«J«i  Vuuh»  M  tA.  A.t  Tu* 
nil>*õ-A  il»*  e-tliiLtnin*  iHf-trdMMun 
«lo  «'iii  iitHt».  lm]ire**04  li»ve»i* 
tlviiiiilu  II  ‘‘qrvxe  br.tiiva*’  e  pv* 
il  lulu  a  m.lxiiiui  ciH^ikTaqth)  pn* 
pul.cr  t«.ini  ii  vllõri.t  il.i  vani|),iiilMk 
I  III  )tii|tre.»*vki  «tl*:;  “Au  pov** 
quiiu  iiearu’* 

u.lf  *t\  esir!i|uiH'»‘i  t»  vimivivliinlr 
«Ic»  «.■i'ns««  *Muh,i  H  ?i  pni* 

prl»».  A-*‘liii  eeiid«>.  im  poiictin  qiir 

('iMiitn'Aiii  lut  “v.iiiihu  pre* 

^udltMih  nitltiAe,.  ipio  vlvrni  no 
,\tix;il«**i)n>«  tninl^iu  prf.i* 
titrumbi  4  “urove  liranvíi"  mj 
Oiiiittiiiilui  d.i  K.uMpmila.  j-c.-írtii* 
KiPilii  fvim  gnntuH  «  voiupiniulo 

nM»atu  I»  iuvv«M5ii|ii.  KMe  usu , 
iMv|t«  i|ur  nn  jm»vu  e  te- 

iiuw  rcriexii  dl*  qne  nTiqmt-  «Irn* 

«IM-  ^  ^•^U»|I  ■  '"iMIO»”. 


deral  e  ao  Secretário  de  Educação 
«  Cultura : 

-DOUTOR  HILDEBRANDO 
ARAU.ÍO  GÓES  —  PREFEITO 
DISTRITO  FEDERAU  —  NKS* 
TA  —  .Ma  qualidade  Presidente  Coo* 
lelho  Nacional  Serviço  Nacional 
Aprenditagem  Comercilt,  igrgdeço 
Vossa  Exctlencia  valiosa  cooperação 
preitida  aquele  Serviço,  autoriian* 
do  ceisio  escolas  municipais  para  o 
funcionamento  leus  cursos.  Aien* 
cloias  saudações,  (as.)  jOAO 
DAÜDT  D»OLIVEIRA.^' 

“DOUTOR  niLüEBRA.VnO 
ARAÚJO  GÓES  —  PREFEI¬ 
TO  DISTRITO  FEDERAL  - 
NESTA  Conselho  Regio¬ 

nal  Distrito  Federal  do  Ser- 


.\a  qualidade  presiden¬ 
te  Cnnsellio  .Nacional  Serviço  Na¬ 
cional  Apreodiragem  Fomercial. 
Agradeço  Vossa  E.vctirnua  ccisão 
eKolai  muniripAis  para  fnnHona- 
mento  sesis  cnrios  demun^irando  as* 
sim  r»ptrilo  púbticu  c  comureensÂo 
«lci'adai  finalidndes  SK.VAC.  .-Vtrn* 
ciosas  saudações.  fa«.)  |0.\0 

DAUDT  ITOLIVEIKA.” 

“DOUTOR  FIOKAVANTI  Dl 
PIERO  —  secretario  KPC- 
CAÇAO  E  CULTURA  —  PRE¬ 
FEITURA  DISTRITO  FEDE- 
R.\[.  —  Aceite  V,o>m  Evcelencla 
AgrAdecIincntos  Conselho  RegionAl 
Disirilo  Federal  Serviço  .Nacional 
Aprendiragem  Comercial,  pela  ves- 
sin  escola»  municipais  para  fum-in* 
namento  seus  riirios.  prova  ínequí* 
»*Oi:a  seu  apnio  {nicialívai  rm  favor 
rd»h*3ç5o  popular.  fn».l  ãVAl.DE* 
MAR  FERREIRA  MARQUES  — 
Presidenlr. " 


o  ttilorventor  Muc»»  «J-U.i  iiAo 

«leçMIu  .iludti  i>M  n«tm(‘f*  qiiv 

ri«mp(i.*Au  «UI  Mvivt.irbd»!  t>ti* 
tmn,  eaitvemm  no  p.iAe  n  (!•<  Iit* 

g-.U  (HU  bMign  4‘i;pfeiviii'1.i  nnii  « 

novo  K^»vnni.into  /linnlnepo*  n? 
^rh.  Amnpnl  Felxntu  u  .Xlíroib»  NV 
vo*. 

O  InleiveiUiif  IIubu  Silvn  lin- 

vin  CimvtHxiilii  os  l‘epr1*AonllnUt^^ 
dos  Inninl»  p.mi  iiini  «‘Pirevlata 

oolrtlni  Knirruiiit4i.  ii|i»V-4  A  enn* 
fetõiirla  eoni  t»-  dol»  purUmonin* 
re»  riunrtictu^tv  do  1*.  S.  0..  in.in* 
duii  píinlclpor  .mu  Jornnlbeiu  »|iii 
iiAo  imMI.i  rnrolHq*  atmhi.  o  qin* 
furo  u|Ks'Uinninente.  Nivim  tH-.i* 
^lã«»  nntinrl.irl’i  o  eiMi  »**rrrtiirwp|*- 
0  •i*u  pjxijrraimi  do  ir.di«\’bo. 

O  Inirrvcnlor  «Ir.-Ignmi  o  **nx»*- 
iihelro  .SnlMipk  MqiiKeoii..  rhor»  «lu 
ItUbâo  do  Olmie,  pani  re*ip>Mpln 
pelo  rxpciiipnto  dn  iv-x^Mtiirn  «Ic 
.Nttorõi.  «lô  ft  ipimrn  ;no  dn  iltul.ri 
ercitvo.  1 


ç,i  Ouque  dc  CaxiA5.  o  Cale  Lhiiuii 
r.õo  inislura  «leite  à%  mediar,  e  »õ 
rede  o  produto  pnrn  cIpumIsio.  Na 
ru.i  raiSMndu',  33.  iim.i  peuMi.}  trai.; 
peaslmatnentc  alguns  lr*iipedn,.  det« 
xando*os  ora  asm  inanteica.  ora 
sem  pão.  O  mestno  nãn  leuntcce 
jcom  os  “protcfldo.»**.  Tnnihèni  falta 
;ãgua.  t  os  preçus  siío  cxcrbiiantes 
,  E  mais  uma  serte  dc  ^trl.iinaçAcs 
que  eslõa  tendu  n  atenç.Vi  d<it  nb:tv* 
gados  alunos  das  nossa»  ecruba. 

Ot  estudantes  aeluni  ru«>  a  Dcte* 
gieia  de  Geonomia  Popiuar  deveria, 
qu.mto  antes,  m.-nd.ar  f-i^never-lh-t 
01  cartões,  com  os  qu.!!»  iccar.V»  cre* 
ttenctadoi  para  prenrior  c  lavr.ir  fla¬ 
grantes.  Do  conlrArtn.  a»  mci)ld.‘is 
pnr  óles  t<qnAdai  ser.ln.  tmiico  iiteta, 
de  vez  q«o  cn  explorai!  >rr»  p  -ssn* 
rfio  a  não  acreditar  lu-  irnult.irt.i  iij 
SU4  ac.ln. 


nnl*.  q«k5  qiwlH  dviTcou  vempie. 
em  ((Uiititax  eiiml<«Õ«fl  teu;  oXinvl- 
'  do.  V  trago  pemonnUilro  o  ♦li>*ta* 

I  rodn  dt*  sua  imlIvMiKilhUidc  <b*s- 
llinubi  .i  n:irre'ra  qiu*  nlmigipi. 

Stiítln  dl  E  cola  NnvnL 
curvo  hrnh-inti*.  o  maiiir-l>'’lR.idel- 
rv  .*%l  Kini.  nMnrUo  teitonir.  In- 
Kro>*"Ki  no  ijuniln*  da  Avlngini  N.n* 
vnt.  tendo  eido  um  d«>*  prlmolixí» 
«ri«’lnU  a  Fo  e-|K»i*'iiHxnp  tni  tona 
nrma.  ciitno  na^crnio.  ••  rjii  ide* 
itn  nore«<'cn«’a.  1  icf-lsnadr*,  jiiq. 
tnipente  rom  outro»  eoinininlieini, 
“  eiitfp  òl<v  0  tenente 
iruft  niorriMi  vllimuilo  pin  munagiV* 
de  Kuer-i  —  (v«tevu  n.i  Iiqrt.iici** 
r.i  e  na  Fniiiça.  |K'r  iH*ti.**i;io  Ua 

Ur.Mide  Ciicrni.  Aiow  «nU  tai* 
dl*,  c  J\  como  r.n‘onM*av'a«I.u*. 
eptroí  na  I'*«irgti  Aõriii  llra>lol*! 
rn,  voltoii  C\  Inglaterra,  Ititojíran* ' 
ilo  ti  in.^xioi  «|c  otiFervagãn  pur 

ocnrdôo  d.i  õlMma  pntiide  «uerm. 
Teve  iiMlm,  opoiMunidmle  <le  pie- 
renríav,  com  um  loniro  Im.wnlo, 
a  evnluçMo  dn  nmin  ii^re.i. 

l*ix»íno\ido‘:i  Urlpolvlro  do  Ar. 
exen^eu  impofiantox  i*oiiiaiitU»i, 
liuintvtirlot  eiii  qtiahiuor  «tôlc»,  n 
mcápki  dlroirU  fonola  do  ‘etu* 
pre.  Daí  lueriviv  n  h:inp.itla  c 
ü  i  e:sp-*lli)  «1*  n  romp.uilu-lvoí.  c 
fomninliolu*.  do  niiiU  praihmdn 
</ÍrlA|  no  nuiuv  liiiniihh*  FoMihlo. 

Releva  de«ta«Mr  ru  ewn  nluiiçân. 
em  29  »lc  oiituluo  de  l|t|r«.  »i;inn- 


■)  A  Cãni»r»  doi  Deputidw  (tri 
apenai  dali  aulontarcia  tm  serviço, 
um  deitinado  ao  ir.  preaideale  e 
oi.lro  para  atender  •  tôdil  a.  de* 
ma!»  neces, idade,  de  (raniporle  or¬ 
iente  nue  «e  ofereçam  t 
h)  Ser.{  rinrnsamenla  deteontada 
a  parle  viriavel  doi  aubiidio»  do, 
»r».  dcpuladni  ona  deiaarem  de 
comparecer  à»  le»»Seit 
c)  Não  terío  eaercleio  pa  Cama* 
ra,  adidos  ou  rermí.ftadoa  funciona- 
rin»  de  oalro»  Mtniilérioa  e_  atilat* 
rini.i»  noi»  0  ooadro  do  funcionali»* 
mo  deste  ramo  do  ConsTOSSo,  ainda 
l.í  pouco  recomposto,  esli  aPto  f*" 
ra  atender  a  lAdai  aa  nccesiididei 
dc  sens  trabalhos; 

dl  Serão  adotadas,  onanio  ao 
pe«n,'tj  e  ao  material  da  Casa.  ti 
mal»  severa»  rezras  de  economia." 

0  DISCURSO  DO  SR.  GRACCHO 
CARDOSO 

0  sr.  Craecho  Cardoso  pronnii- 
ciou  0  acRuinle  discurso: 

"O  ST.  Grúttho  Ctrinn  {prisi- 
díodo)  —  Senhores  deputados,  caros 
rolepas,  Devo  opradecer  a  Deos  c 
ii  lonsfvidide  oue  me  permite  a 
circunstincia  de  ser  chamado  a  pre¬ 
sidir  a  fase  prcparatdria  da  inaopo- 
raelo  da  lepislatura  ooe  le  enceta, 
depois  do  fausto  acontecimento  da 
prnmulpacão  da  Carta  Constitucio¬ 
nal  da  46. 

,  Se  no  tempo  de  Mollére,  um  amo¬ 
roso  de  auarenla  anos,  nlo  muito 
inadnfo,  outl  »<  dedoe.  eomo  o  Ar- 
nolpho  da  "Escola  das  Mulheres  , 
era  tido  por  um  cali,  U  no  calca¬ 
do  velho,  one  nio  diria  em  dlai_  de 
hoje.  um  remanesoenie  daquela  épo¬ 
ca,  ao  ver  aleai-se  i  funeio  efeme- 
ra,  de  vosso  presidente,^  um  leplua- 
cenácio  declarado  e  notório,  por  in- 
poslo  ainda  cipaa  dt  tlKumt  fltu- 
ra,  espécie  de  tvt  rara  cm  uma  co¬ 
munidade  cujos  membros,^  nu  sua 
maior  psrte,  mal  se  aproximam  do 
pooto  médio  de  duraeáo  da  vida 
humana,  a  irradiarem  dt  fronte  a 
chama  Ideai  doi  erandes  sentimeo- 
Ins,  o  amor  da  liberdade,  a  pajsão 
da  luKict.  ioveni  na  idade,  jovens 
no  talento,  iovena  no  coração, 
b  é  bem  assim  que  aeja,  que  enquas 
(O  nos  impretmarmot  detat  tmbiên- 
cia  de  {usTniude,  t  corrent.  de  es¬ 
pirito  novo  quo  dentro  déles  borbu¬ 
lha  le  impresme.  por  seu  lumo.  da 
experiência  da  nosit  maturidade. 


m  FESTEJADA  A  RESTAURA- 
ÇAO  DA  SOBERANIA  DO  JURI 

IrraAiidi  s  lilmadi  1  solenida¬ 
de  —  Oradores  que  falarão 


liiiili-f.i  iln  (>'lvflni;  «  li;»pri«!f 
•it*  íUiini»  Friitiritira  F<Mi(>unii:  n 
Rrtrrtl  .iíiliiic  .Murflru  Unrdt'i«(i:  «> 
lr.iUi|Juiil<T  itiiio  Giircm  rtr  Al* 
jMfhlu:  M  vnvatrroK.iihi  ik*  avnlçv 
•h*  ln'*<al.n;«V„  i’:v:iu  C:ix*nlvnTitl: 
>v<  |irofo!*."i  rMH  «)ii  cur**!»  1’1'linrtiio 
An;*ti;liiti  ni»HU  II.  «|,|  .Mni.i.  Ixb* 
ir<  i.)  i!o  OlUclru  Uiuiln.  n  o  i>rq* 
f«»*i«r  ili*  ourxi»  >euun>iiliiii  lilii 
llir.ailuM  .'^Firbiliu.  Aa»Íii«iii  um* 
l«(*m  pi  riiirbii*  (*xiin<T«>mlii  llcr* 
«til  l»íH‘li.i  l*nrt(»  ilii  i'.'ir*; 
u  ‘  'h*  fiM‘j»«>Hii  iiA  ; 

»h*' *li*  nvõiNlii  Fi»in  :i  au* 
I*  i  loul »;.*«* I  <ti)  pri*(‘lrlnnlt*  On  Reprt* 
li  Ir.i.  «*.  iMsf-,1  ri'H  Juiiqil.ni 
rl.ix  ib-  0  l.iUi;ni.M’  .\lK*ltirdCé 

«'hiiv«*F.  p.ini.  MuiUk  luini  n 

l‘i  'fflun.i.  «' itiiKtinvin  rui  Monte* 
|k!>«  Oi»  .tu  ilU>,  a  fltu 

«1*  t«<funrrin  |iait*’.  ctiniu  rí*laio* 
iiii  ií'i'i't»lr»«  ('oiigrc«Mi  liiLm- 
uurUuiui  «fq  rinivKl.*;.  a  rciillww* 
Ft»  iia<iui*la  rUliiib*  no  iMõxhuo  OU; 
l."  il»»  luiiiiliht;  o  rhofr* 

0^  MrfjuittJinibi  U“lmnf»tli*.T  Jvvu* 
II  iiii*  th*  Itii  ro*  rovnlCMiill  |>nn< 
•VIU  «'Uiu  iwiiu  n  ITqrHiih*»*.  nivni 
ii.i  <)()»  ivaprcIlvMs  vm* 

••ImriilMv  o  |»o|i«  praxft  0«»  an  ma: 

•  p;iii!r  ih'  24  >lo  oivrciilo.  rsinbe* 
Ir-iT  fiii  IV-lív.  h>Uuli»  <k‘  Trv- 
haruliun»,  hv  Ou  IntpivaniLl'- 
Or  Oivulu.i<:ri«>  iitbiiniViSi>ii, 


A  Fundação  Abrigo  do  Cristo  Rc* 
dcnlor  hã  niulto  presta  scnMçoa,  10 
p«li,  conu)  parcela  que  à  dcs>se  gru* 
po  de  Instituições  que  realtoam  a 
poUtICfl  de  iisisténcia  iodai  do  n- 
vêmo. 


Tleunlram^ao  ontem  oa  ndvoga. 
doB  qu»  militam  no  Trlblmal  do 
Juri,  «  fim  de  orvAnicarom  opro- 
ãíTUXnik  d&  eolenldado  do  prostmu 
dia  3  de  outubro,  quiLndo  ocrA  co- 
morada  a  r«staurftç.*Lo  cia  aobe* 
rnitla  do  Trlbunnl  FopuUr. 

A  enlenldade,  que  será  flImaOn 
0  Irradiado,  teri  inicio  An  13  ho¬ 
ras,  iDb  a  presldenuia  do  juta  An- 
tonio  Fauatino  Naaclmanto.  £m 
nome  do  mlnliitlrlo  Publloo  fa. 
larõ  0  promotor  Frarxleco  Bal« 
deaaarlnl,  Pelo  corpo  de  juradoe 
dlaeuraará  o  tr.  Raul  Oola.  Fa- 
larA  tiunbem  0  eonador  Alololo  do 
Cãrvalho  autor  da  emenda  com. 
tltuclotsal  qite  devolveo  ao  Juri 
ft  Boa  aoberania.  Impedindo  que 
tua»  doclaÕCB  nejam  refortnadaa 
pilo  Tribunal  de  Apelação.  Para 
dltcursar  em  nome  dot  advora* 


Sua  AÇão  bencfica  se  esten* 
Ide  não  apena»  aos  velho»,  qui  am¬ 
para.  mas  ás  crla.Koi  dcsproteglctas 
da  iorle,  as  quais  vecruU  para  dnr* 
lhes  Instrução  e  a  neceisária  for¬ 
mação.  Do  Abrigo  lã  têm  saldo 
muitos  adolMCcntCfl.  que,  morcê  da 
rigorosa  educação  recebida,  tlve- 


da,  Muitot  anciãos  que  enUríam 
condenados  a  situação  humilhante 
■11  encontram  tambem  0  suave  re* 
manso  onde  passam  cheio»  de  trao- 
quilldado  uma  honrada  ;relhlce. 

Foi  no  sentido  de  ampliiir  os  rc* 
curios  dc»«a  Instituição  que  0  cite* 
fo  do  govêmo.  em  recente  decreto, 
um  dos  últimos  que  precederam  a 
promulfiação  da  Carta  Magna,  para 
cia  traniferiu.  mediante  doação,  to* 
dos  Ot  bens  da  Fundaç.lo  Darc)* 

Ouvimos,  a  propósito  u  provedor 


iFoi  reformado  0  despacho  ho- 
{  mologalòrio  do  laudo 


.  O  msn]i.lro  Ncçr.li»  rk*  l.im.i  nrr» 
brn,  onlcrn,  uma  drirgnçitn  ds- 
gentci  sinduMifi  du  P.iraiba  juntn  m 
Congresso  Rmdtol,  qun  Pxilr»t:.itani 
com  0  t(lu;.ir  da  pasta  a  nmpósilu 
dc  assiint'»»  rcfciculcs  jo  cerlamv, 
O  rnlnUini  drclarou  que  ui  l.‘ahi 
lho»  do  Cnnt;re»»u  esi.lo.' aiml-i.  nn 
i  plrno  vlgôr  r*  que  ».tas  vonclus«}'*i 
cilão  srndo  subincllrlas  ã  apiceiavõi* 
dl  Carrun»  dos  DepuUdtp,  n  fini 
de  terem  «•'aborada*  leli  e  aditadn» 
■A  providótuMB»  julgadas  ,*icQn»c!h.‘i 

VCIS. 

Mali  latdr.  CMcve  no  gabinete  du 
2r.  Negrão  de  Lima  a  lie^tsaç.Vi  dó- 
Atagòas.  Falando  na  ocosiãu,  ãquclc 
titular  dlJ.'c*  que.  *'qurr  queirnuv 
quer  não.  c*!a  casa  f  dos  trabalha¬ 
dores.  E*  aqili  que  us  opciãriox  rr- 
sotvcião  seus  problemas.  Fòra  <l.i- 
qui  0  que  c.HUte  e  anarquia.  Sõ- 
mente  com  o  verdadeiro  esplnir»  dc 
brasilidade  poderernns  solucionar  nv 
problemas  que  nra  nns  aíllcnn". 


0i  moradores  temendo  0  tilo, 
se  dirigiram  ao  presidente 
da  Republica 


NEGOCIANTES  AUTUADOS 
ocio  Serviço  de  Fiscalisacào  do 
Deparlamcnio  de  Abasiccimenio 


'  A  cniimanlit*  Cniiit-ritu  r  Suv. 
nfcrrcpii  |wran|p  o  |(i|/i,  i>. 
a*  Var.i  «In  raíomU  ,l'ublli-.i  nr  la 
|r4ii|tul.  a  (lin  ,1c  «-r  tumiolncvrlii, 
iini  laiirtn  «le  rreulall^<nlaç,1n  extra- 
I  liicltflal,  do  avaria  itrri»..i.  xilrlila 
j  Itria  vapor  de  aiia  prnprlrdadr 
.  "Pnly**^  c:n  lar.lti  pc  pooalhç -thu, 
«Oílaa  do  Eat.xdo  xlr  AI.iRdai. 
do  navcdava  vm  vomlxda  durante  a 
ultima  íuerra.  nu  >cJb  em  II  «,a 
aüril  de  IPtb,  vendu-ro  n.  «'onliii- 
,  gcm  iii  ile  aivlbjt  ao  imilu  de  Mn- 
■  ITIÒ. 

Iniircswai  iia  rcfeilila  vara  n  Inx- 
lllulo  do  llrsscKUro.i  du  np»..il  .e-i- 
dn  Ofompanliado  pui  v.Wia.  ,  xni- 
panhI.Tj  de  «ceuto».  a  riiu  ilc  «1- teii- 
der  .cu.  direitos.  O  imr  llraitn 
.«'orlex  Itornolncou  o  laudo.  ii,...  „ 

I  Inatlltilo  «le  Rra-ícRnrox  c  dr.ual, 
«xitnpaniila..,  ndu  se  ctmrorinaram 
cortr  a  hornolaií.-ic.’io  ditada  r  jjra- 
x-nr.im  para  o  Siiiiirmo  Ttitninal 

Na  ar<...tn  dv  oiil«-in  da  ;*  'i'utiua, 
u  iulii  Ii-I.itor  O  111, nu  Iro  laita.-.ltc 
Andiarla.  foi  <tado  pinvmicnto  a-i 
aitravu,  para  anulai  .  Iionioloia- 


'  Xão  PúiiJo,  :«  fA-"P.)  —  neper- 
1  fullu  deunjratbivetmenle  m,  eelo  «l*  Fundaç.ío  Abrigo  Criito  Rcdcn- 
I  dii  qpintão  pdbllca  a  noticia  dc  ^-'''3'  Miranda.  N-to 

que  o-tío  esgcUidos  oa  «toque*  dc  *'«  esconder  a  aatlaracdo 

'  farinha  de  trigo  no  Datado,  tap.  que  sentia  por  vCr  a  initltulcdo 
to  tnel,  que  ei»a  noticia  «urge  preaUgiada  pelo  po<ier  publico,  que 
pouco*  dia*  depol*  da  declaração  rcctmliccla  a  sua  importância  e  ult* 
do  Interventor  federal  de  que  vot- 
tarlanion  ao  regime  dn  pdo  de  fa- 
rinha  d*  trtgo  pnra.  O»  molnhoi 
d«ta  capital  ,  de  Santo*,  dentro 
d»  doli  ou  trê*  dl*a.  tonninavão 
de  moer  o*  aeua  eitoquM.  Sen¬ 
te-se  roí  melcu  InMreMadoe  n 
realidade  .  de»**  cotapao.  pois, 
ameaçada  como  eatA  de  comple¬ 
ta  parollznçflo  a  Importaclo  de  f.x- 
rlnha  de  trigo,  «lentro  de  um  nif« 
no  mAxImo  nãq  haverA  r*m  mal, 
um  aoco  de  farinha  de  trig»  no 
Estoóo, 


I  i.>.s  llll•rtL(|orcfl  f>Q  Jnr'ifi'i<|«ARti,\ 

v«-em  tia  »llrlali‘-»«,  pur  i'*lfaramu, 
ao  tire»ÍiTentc  «la  R*)iHibtlru  vx- 
n  irUte  altuaçãii  cim  <|iir 
}*f*  risvnritrntii.  iiãu  pin  Mriiultj  «lu 
faltn  itngun.  quo  ôrum  iiãu  fsil. 
in  r*iM  .Th<*tircpnguã,  iim»  p4*)n  tln* 
l«ovUI(iu  ileiwtirriile  it«í 
i*ft,;«lo  em  qile  viivunim  n  mt- 
l•;ltlampnto  conilu(i»r.  «é  qiutt,  fii- 
r*,Mlri,  A(|til  ti  ntl,  ili-lxit  v,*!*!;}'  (Vriii 
ill.n  r  nolle  nu  iiiliiict  poittn*, 

ilnUntiilii  nt>  nui»  im>k  irwiioN  rm 
«IMe  fui»  ti«'lt|priu*"  hv 
.SImItt  rt«<‘rn  liA  iim  rnno  ftiniflo 
itu  rua  Anu  .Si|v,i,  tuuhm  nl«*ni  «Ix 
n*  tluu.  por  4«nü««  ;i  áRim  Jurra  «It.i 
e  imtle  ciiqtiuntr»  («.h  mnrntl«>t'«*» 
lia  vli.iilit  rua  flvau»  xrin  mu  ptii- 
go  ilõKtiA  rva»  toruflrn».  F.  uiie  u 
ãgltn  ii*  C*rue,  tniUi,  |H'ln  furu 
»liei‘iü  tio  vn<  unauirntit.  crliitMl*» 
illll  eslniin  lie  eou*ai*  latihi 
Inqiiletante  quniiin  »«•  •aI«i*  que 
vórloi  rayn»  Jp  llfo  J,\  «<) 
tnrniu  III)  chaiuKiln  (!Rrio- 

vut  X  raltn  Ü0  p^Kiih»  Ja]>ln-*i«  n 
foMa  Mftgua,  n  i|up  li'Voii  mm  mo- 
imlorea  a  apriar  como  »e  «lintu.* 
pnra  u  chefe  «lu  jiovôrnn  na  r-*. 
perança  <Ie  qur  erjii,  «Aslni.  (i«toe 
.aón»  BI  pmvirko''!»!»  que  o  rmoi 
req Urr. 


rulAüas  peU  itriminInrM.  Mlliui; 

.Martins  c  FaRuard  Mmitlnho  V’eica. 

E»lo.  041  icr  Inlcrrogado  jielo  pro* 
motor  siihrc  m*;!  ilrpoimcntu  na  Pu. 
Ucia.  riii  que  ncusjrn  Piiiilo  .Menc- 
r«5  cnino  aaiassint»  <lv  Ccyar  Ayala. 

I  rIcciBTAU  que  assim  ii  ft/cra  »4it) 

I  conÇiH).  Adlanhui  que  ciu  «ccuiiln 

,  liavui  lUu  A  CorrMtrúnria  dt*  Polido. 

’  oude.  rm  tompaniun  rJe  scii  advoga- 
do,  drsniriillKi  as  dcci.uaçtles  fcitss 
no  3n<>  dislrito  tmltctal.  Disse, 

porôm.  haver  rerrbido  drp.)i».  em 
aun  rcildrnvln,  a  visita  tlu  caniksirio 
Mauro  Padllhii,  quo  íôva  jvisjr  i|ua 
O  dclfgndo  C.i&lclo  llr.inpo  iria 
,irondc*lo.  Paiu  companhia  do  conil». 
sarlo,  e  sol»  cn.içõn  (Uquele  drle* 
lindo,  voltou  M  Gurrciccflorui,  nnde, 
.ileiuorJuirio  prlan  nmpni^as  no1lri.ili, 
dc«menllu  o  qiir  nil  dl.isrra  nnie». 

A  próxima  audtôneb  ficou  utatej- 
ü.)  paia  <1  JO. 

Também  ctíão  envalvliloi  no  eil- 
ine.  Hfinnrln  Ferreira.  Jo»é  ria  Silva. 
,Ni*;vtiin  Rarro.sü  de  Cnqueua  r  Al-  , 
tino  MomIi.  companheiro»  de  Pauiu 
ilc  Mcnwc»,  classificados  rouu»  In¬ 
cursos  nu»  Seinçõcs  do  urtign  120  j 
<0grc.»i.*»o)  do  Codigri  Pen.il. 


.  V  II.  rnUiholoi^nirnti!»  de 

4«‘n''f4»-  alhiiiMilfcli*».  <M  rixL-iil»  On 
Uf  inirl.Miu  iitu  ilr  ALute.- iiirnlc 
li»  l’i'4  fí.iiirn  nulunniiu  rmtom  os 
'.cqiiliil*'*  n<‘Kocliiul4a!  fiifr^í*.  fto- 
íix  4’  írifnio»  —  .Nlict  dns  Sani04 
cpiflcnz.  riiai  Anloniu  tio  Omiin,  2: 

M  h  Ii.mJo  V  iVi-Mini.  p<»ir.rlfk  Hrnx 
‘i*.  I*iini.  ôU;  JiMo  Rntlrlgiic*,  Pln* 
t«*.  i.iH  l.’up|*|iio,  4-A;  Al-.lndo 
Munir.ni  Nmu‘»«.  mu  lilonl»lu.  242: 
J.  c;4‘n7-i|P4.  rim  iJlunln  o.  :iij.  por 
nâo  nrxnnin  em  itignf  vlrlvel  u 
l•ll«‘Ta  ufVhil  di!  t»*'ei;*  *.  /*fri/fi4;<i»| 

—  .Ttvo»  Aí  H«it**'liM,  nm  ü!u*| 


_  _  matarídade, 

para  que  vtohan  i  ler  r»âo  aque¬ 
les  nue  procUsure  qoe  o  contato 
enlre  velnot  t  moçei.  êtse  humo- 
ntoso  acordo  dxi  gtraçôn  foceisí* 
vos  de  um  comum  lavor  de  finali¬ 
dades  augustu.  0  qui  asienciilmen* 
k  exprime,  é  t  cooríoDidada  da  pá¬ 
tria. 

Todavia,  sei  bem,  quo  b  papel  ad- 
denUl  'QUe  me  empresta  a  Bloha 
condição  de  Nestor  t<m  que 

nao  ma  teria  Heilo  iraoigredtr,  res¬ 
tando,  destarte,  ao  colega  iinttro  qua 
rler  a  aer  elevado  pelo  voto  da  Ci* 
ntara  i  dignidade  permanente  qoe 
nra  eveatualmeote  ainrpo  em  nome 
do  costume  ou  de  aotigaa  praxes, 
celebrar  com  a  performance  o  bri¬ 
lho  que  me  faleceriam,  o  retôrno  da 
representação  popular  ao  sólo  da  , 
soberania  restaurada. 

Será  eminentemeatd  sábio,  precí* 
dos  colegas,  o  deiejo  de  afsstsr,  no 
decurso  de  dosiss  stividades.  todo 
quanto  oos  posta  dividir  oo  mal* 
quistor.  Não  é  que  oode  hajam  par¬ 
tidos  deixe  de  existir  desavenças  a 
rivalidsdes,  Ião  diversos  tão  as  ío- 
clifiições  e  os  leopersj&entoi,  mes* 
mo  entre  iodivíduoi.  0  qua  ã  ne* 
fcssário,  á  QQO  num  rogüna  de  li* 
berdade  políücâi  e|iu  lutas  se  fi* 
ram  no  teneoo  dii  competêneiss 
propriamçQli  partidáríss;  não  dege¬ 
nerem  am  iocompatibílidadii  pes¬ 
soais,  rancorosas  e  ipcoacUiáveis. 

E  B»  desperdiçamos  quxie  todo 
um  cbquêníp  em  fszer  a  caricatura 
de  oma  República  política,  empe- 
nlicmo-noi  em  criar,  daqui  por  dl* 
ante,  a  República  econômica  pelo 
reajuitamento  da  produção  ii  con¬ 
dições  da  vida  atual,  manutenção  do 
equilibrio  natural  entre  a  produção 
e  0  eonsamo  e  evolução  dos  progres* 
tof  .técnicos. 

Tanto  uma  como  outra,  nlo  de* 
vem  certr  a  divisão,  o  ódio  das  das¬ 
tes,  conflitos  fratricidas  entre  tra¬ 
balhadores.  roai  preteoder  uma  or- 
gstiixação  da  trabalho  alicerçada  na 
diiciplina,  no  respcilo  aos  valores  < 
au  mérito,  uo  acatamento  is  medidas 
legais,  no  principio  ds  associação  e 
tia  loííderiedadc. 

Árduos  «  puiantei  ssnio  ciclópi- 
rsf,  são,  sem  exageros,  lenbores 
dfpQiâdus,  os  problemas  d»  vária 
sorte  que  s  presente  Legislatura  vti 
Ímp6r*8ef  sem  dúvida,  ponderar  e 
resolver.  Problemas  financeiros,  i 
econômicos,  eKolares,  de  legislação  ; 
civil  0  penal,  problema»  administra*  < 
tiras,  e  01  não  menos  prementes  e  < 
rraves.  de  previdência  e  ordenamen-  ( 
to  socul.  por  mtneiri  a  facilitar  c  i 
amenlsar  a  e.\Í5tência  do  povo,  ese- 


l«ni  f.;vor  iln»  t)<jrui.TrÍMj«  .Imii* 
nulin  Jor6  üo  Jlegf»  r  Juné  |•nllll* 
no  Soare»,  acuanitoa  «le  ic  ler»'ni 
loriijinilu  A  (leecurrrqAr  n  tin;lM 
eApniihoI  "CaIim  Orli'í;iir  ilín 
l**  tirt  Julho  dC^te  .iii*i.  ímI  liutu'- 
Irnita  iiiiia  orrlf*ni  dc  -'haho.iv-Muc* 
Mif**  no  Trlbunnl  «J#*  Apiqngãrj. 

O  procrA.»“o  foi  rciiieililn  á  Jum* 
llçA  rnintiu».  pelo  «•otiri.ihn  «le 
Jnistlça  «la  2a.  Atulllorln  .Miih.ir, 

f|l*l*  »«  lHUflllIcruM  llKiHtllirli-i.ti. 

pnra  julg,ã-lri. 


Sem  fazer  rcstrlçõei  ao»  traba* 
liioa  da  fundação  Darej'  Vergas,  a 
cuja  administração  pertencia,  o  sr. 
Levy  ponderou  que.  na  verdade,  ot 
objetivos  da  fundação  ora  extinta 
eram  oa  mesmo»  do  Abrigo.  Refe* 
riu*ae  ás  ramificações  do  Abrigo 
naa  diversaa  cidades  do  Interior, 
como  Sacra  Família,  onde  existe 
um  exeeionle  aprendizado  agrícola; 
Marambila.  téde  da  maior  escola 
técnica  da  América  do  Sul:  Santa 
Cruz,  onde  existe  grande  centro  dn 
experimentação'  agrícola  e  várias 
outras  cBsas.  que  estão  necessitan¬ 
do  de  amparo  urgentemente.  E 
concluiu: 

—  Como  vê,  foi  fcilx  a  providên¬ 
cia  do  poder  publico  ao  qual  so¬ 
mos  gratos,  fazendo  votos  para  que 
it  mantenha  dentro  da  linha  de 
patriotismo  e  de  coerencia  com  os 
prlnclploi  democrálicòa  e  crístãos. 


A  presidência  da  Ca¬ 
ntara  dos  Deputados 

(Conclusio  da  últ.  pág.) 
assumo  a  Prestdencla  da 


ncaliz/ni-iv  ontcin.  ho  ^linutéríA 
do  Trabalho,  a  tnstalaçiio  c  pücee 
ds  diretoria  ü»  Federação  Nacional 
Qo»  Enfermeira»  e  Empregados  cin 
(fospitais  e  Casai  dc  Snudi .  An 
álo,  que  foi  presidido  pelo  mint»irn 
Otaciiio  Ncçrão  de  Lima  estlvonini 
presentes  representantes  da  ciassr 
!  de  todas  n  Federações  do  Rio  de 
I  Janeiro,  delegados  trabalhiilas  lun- 
I  to  iO  Congresso  Sindical  doi  Traba- 
I  Ihadorcs  do  Brasil,  b  senhora  Cvlsu 
Duarte  ^tachado.  representante  d:. 
CruE  Vermelha  Brasileira,  atém  dc 
autoridades  trabalhlslaa,  civis  i* 
militares.  Em  nome  da  Fcdciaçjo 
usou  da  palavra  o  sr.  Fiuu  Ltina, 
presidente  da  nova  entidade,  o  qual 
fez  entrega  ao  ministro  do  Trabalho 
de  uma  “corbell1e“  afcreclds  á  se¬ 
nhora  Cenny  Negrão  doMma.  chmn 
uma  homenagem  prestada  á  evpnra 
do  titular. 


QUINA  PETROLEO 


ORIENTAI 


-  Cornar*, 
n*  (Krteu  d*  que.  *  «mlMite  a(nd* 
hi  pouco  füido,  foi  apenoi  iflcrni- 
Clo  icfur*  do  «plTlto  democrático 
*  do  educaçlo  poUtlc*  de  noMo  Por- 
Umenlo,  embite  que  le  «reerr»  com 
o  ncullodo  d*  elelçlo  •  que  todi». 
•em  düUnçJo  dt  parttdoe.  •nim*. 
do.  do  mesmo  untlmento  patiioU- 
co  «  «tevoUmento  *o  reglm*  demo¬ 
crático  Inilltuldo,  porlo  bambroe, 
■em  resaentlmentoe,  com  i  leolda- 
d*  que  0*  destino*  do  Brasil  exige 


A  VIDA  DO  CABELO  ! 


o  miiiMiij  iij  Kjrriiilj  ilcilu.it, 
nii  Ciiculor  r.\|icdii|j  o«  ■'.■loni- 
ÇÕI-I  íubordinodoi  oo  Mlnl  Ifi.ip, 
q-ji-,  nas  ii)i-lo»  0  cnrl)o;i<i  ur  r.i,- 
l  uraenlo.  id.ii.vu.  o  |i.  cjm.  nin  r 
-«'colliimctitu.  (lo  iMinurronriO'  i"i. 
i-ofrr>  pulilirid.  .«le.r  mi  u 
peloa  ine«tnn.  rejioiu-Viie.-  n  rir*'«*l- 
cjrhono  bl-loiial,  de  n.iln  t| "u 
I-Ilc  l.nprlm*.  nu  ver>«i  dj  nu  r,ei;.i 
rto  ile  rodo  diH'titnrnl-<.  o  mídui- 
lonclo  tcfcridii  nn  -ru 


de  esd*  qual,  no  deaempenho  do* 
peasdoi  encargo*  re(ervo«tai  *  c*- 
m*r*  doi  I>eputidos,  neate  momen¬ 
to  hletdrlco  de  notse  Pátria. 

De  minha  parte, 


Aliviada  em  Poucos  Minutos 

lôrn  potieo»  lalnutos  a  oava  rreeita 
—  Mandace  —  cfmipç*  t  eircuUr  no 
»iihi:<i»,  »liriin<lo  4>«  0cp-«in  e  na  ainqtir» 
ib  B.-nm  IM4  bronquite.  Km  poura  le/npo 
é  }M>*ntvrÍ  «loriMir  hem,  mriirintlu  livre  e 
fauiiuicnte  Mandaco  allvie-ti,  mcsino 
que  ri  iDil  nris  amigo.  por«|tM  Uiniirjlve  e 
rrrnovf  o  mnifiiB  nue  uhfllnTe  yt  vins  rrn* 
liiratiiriav.  minando  n  aiui  farrila,  arrul- 
nnoiio  PUA  laóste.  fa/eoõoH}  aenlir-yt 
prrnijitiunmente  vcíJmii  Mundoc#ltinli4o 
lAntn  éiltu  quQ  »o  ofrrree  eora  a  carmntja 
iIb  tlnr  a«i  paciente  rr^pimçlo  iivre  e  fáríl 
rapidamente  t  eonipletn  aUrio  do  sofri* 
mento  «ia  A.«inA  rm  lahuciit  dia».  IVç» 
MtndsiCO,  bt.ie  mrtinn,  rm  qualqurr 
fnrmirli.  A  nn>p»  cnrantlii  4  •  sua  rDair.r 
pruir^Ao. 

Nendaco  '.‘tLr 


Habeat-Corpui  impetrido  no 


iM  inlnha  parte,  quero  aaaegurar 
*  todoi  —  eomo  Presidente  —  «rcl 
fiei  mendalirlo  de  meu*  ptre*  e 
executor  atento  ds  vontade  da  Ca- 
msra. 

Vtnho  dai  venenndu  srcadts  dc 
(xm vento  de  Sáo  Francisco  —  de 
florl«)*a  Faculdade  de  Sáo  Paulo  — 
cujas  trodiches  liberais  e  demccra- 
náo  desmentirei  jemeli,  (aplau 
•0*1  como  nBo  trairei  nunca  •  con- 
flanto  em  mim  dtposiUde. 

Podeis  estar  ecguroí  dc  que,  no 
fragor  da  luta  pelo  império  do  di¬ 
reito  e  reinado  da  liberdade,  náo 
ouvirei  nunca,  suaiurroa  do  tnteree- 
•e*  peasoata.  tentaedes  de  egoísmos 
ou  reclamo*  extremados.  Jamila 
deixarei  vencor  a  reslatencli  pelo 


seo  ngrirotao,  romo  o  Ura/dl,  reno¬ 
vem  sous  equlpomonlns  ecoiidmi- 
coa  pnrn  cnopemr  nn  nilnicninçõo 
doe  indivíduo*  do  velho  mundo 
que  #c  encontram  .cm  ampare, 
sallenin-ee  que  i>erLn  Intereoínnte 
0  tranoporle  dns  eurepein.  dn»  no¬ 
nas  üevoatadiii,  poxn  regiúeo  fer- 
tole  c  Inexplomrloa  dn  America. 

Cíipefl.vlmente  a»  do  Brusll.  que  nacuuit  .Uirs.  21  (A  Dl  .A)  —  Sv 
oferecem  piLrn  a  cotonizncãii  tei’-  bem  i,ub  o  JivArdo  onglo-nrc-nil- 
raa  com  ellnin  excelente,  «'apiixca  no  tenha  eido  recebido  com  enil-- 
de  abrignr  cenlenas  dc  inilhíirct  dc  fgr.lo  pelo  prtbllco  e  pcln»  víeiM- 
fímllla.  deo.-vlojodoe,  comercinia  lieiuie.  peio  fovlu  ilr 

“tetee  Imlsrante?  —  continuou  encorrnr  um  período  Jc  Inierie- 
afirmando  o  nr.  niindeira  de  Me-  za^  abbrc  n  orientação  futuro  ili, 
lo  —  culllvnriam  if  lena  e  dea.«a  comírclo  exterior  nrpeiuluo,  o 
fomm  cooperarlnm  na  allmenui-  formn  por  ipte  foi  daviitldn  u  prn- 
çao  doa  povoe  necceeltado.  do  ul-  bicma  dn»  ferrovia*  pertencente» 
tramar.  Seria  multo  maia  sonsa-  a  captint»  Ingleses,  desimrlnu  our- 
10  e  prállro  que  enviar  Indcftni-  preen  e  Ittclu.lve  deBcontcniamen* 
damente  allmenio»  para  o»  de.seni-  to  noa  melo»  comcrciAla,  C-‘*hr 
pregados  europeus.  Ueade  logo,  deelncar  que  essoa  eiiipresao  iiã'* 
antes  de  pc-lcr  orgonlair  tal  mo-  dlsirlbulom  dividendos  normal»  hr. 
vlmenlo  .le  piqiul.K.lo  serio  nece-  vlrlo.  ano»,  .ipesnr  do  contar  rotn 
flfirlo  iillmeniHr  aqueio*  que  não  a  proteção  i.ilclal  qur  Ihco  e.xlni;;, 
eneoiitrnm  triilwlho  nme.  niilCn  dc  d»  rerios  Impostos  e  inx.if.  o{ 
tudo,  6  neces.«ít]*ío  itue  »e  com*  nuvu  slsic!u;i  adoudo,  cLissilh-.i- 
plcte  05  pianos  dc  transporto  dos  dn  ntlrialmentc  dc  -.ii-BCnlliilau- ! 
operários ^pnim  n  novo  nnlndn  polr  çuo”.  n.»seirum  en:  irm:.!.  im-  In-i 
a  fmiic  não  espero,  O  lli*a»il  dc-  ver.»oic»  hrltnntcos.  uin  JiiPi  uã*, 
seja  cíwpcrnr,  uícrcceodn  abrlg«i  mrnor  dn  que  «Ic  c  n.ão  ma  nr  dc 
aoa  que  qiiiarrcm  cmlp'ar.  c»pc-  «r,,  a  l-m  çAn  dc  ti.li..  <«  Imp..»- 
cia-mente  llallnnos  qreco».  liiin-  los  mirlolial-,  prnvlnrlni.  nu  mu* 
gnros  e  uuctr.aq.is.  Ix*\eni<'s  rc-  nlclpals  c  dc  io,la.ii  taxa  aluo- 
cordar  qiie  o  llrn-ü  pu.s»ii|  va«lo»  nelrn.  I*ur  niilro  l.ido.  o  mnèni  i' 
terrltârloa  dlaponlvele  pam  n  co*  argentino  cuntrihiii  i.om  n  evuiu 
lomMÇ.lo.  08  quais  são  Irõ.»  vc-  do  600  mlllincs  üc  po-.u®,  iu;a  rc- 
■408  ma.orca  do  quo  toda  a  Fran-  juvene.-cer  um  slít.miii  de  iroii»* 
t*  •  ,  ...  porto  iintl-e.:onAmlcu  d'm  nnrtn-: 

Tei-mlnoti  declarando;  "£  la-  vpertos  e  orientado  dc  m»iiclr;i 
inentavel  quo  onqimnto  narte  da  a  tervlr,  não  as  ner»»»id,„|c,  i,.* 
humanidade  sofre  fome  na  Kuru-  lema*  do  p.ii»,  ma»  r.*:r!u«lviim.ui* ' 
pa  e  Asia.  a.  recervae  ocumulod.q.»  to  rua  c  ■mmnla  asio-pismlrs  .• 

4’lgf«SAV-s  esA.ctfle,.  .  .  -  .  "  ’ 


Pêloa  aUvoKxdof  Raul  Ltiix 
Sltvx  É  Hella  Waleacar.  foi  Im 
potrxóo  ontAm*  no  Tribunal  d< 


, -*  A|j<g.cn:«niii*  i.t, 

iVIclru  cif  .M-io.  rfjíi4-..  t  »  ;; 

,  Concrcknflo  M\ntnM,4,*;,f,  «  , 

Pnroit.i  Canip,.e.  ^ic  M  cn  vi-qi-  i 
Nilj.ir  riM  20-  üfiçiü  iJ-  !Vmi.m  . 
Vollcrlo  Ihiqtie  Uo  Ri’*cf’‘  <•  t*  i*»' 
vrevcnie  auxiliar  d«  3-  Okvy  da  4 
Sara  dc  Oríjo»  c  Suvv-.nf'- 
Tornando  «cm  ffpito  o  d»v.r‘i«  n..* 
exonerou  Petim  P.nila  f-, 

CU.ird.i-íivlt.  r|.i  ■  *c  r 
Concrtkn-io  ?çfi«i*in.»  n,, 

r.i.-r.*  n  »4.h,.  (k  i-i.it. 
do  I.U-uni.  .Miinucl  c»  Si*.-  *«»|*.|| 


í  Foi  cnadB  a  Ordem  Maçutitcii 
I  Bis^licua  da  Branco  c  aa  Es- 
t)o(t0.  IJcütlna-fe  a  agradar  rnllifa* 
rc.  e  cívu,  nacional»  estrangeiro», 
maçou»  oti  u5g.  que  tenham  sci  vi¬ 
ço  c(ci:vu  dc  guerra  c  Inc.*tm)ávri5 
«•orvIçoK  á  PAttia.  á  otctcii.  in.iço- 
mea  c  à  ltumaniil.*ihr.  cu;  çctal.  A 
OrdCMt  4-  rurripu*»!;*  dr  liê'^  £«■>'<<« 
Cavaicito,  Ciandc  Oflcjs)  e  Cirande 
0:çn:lártn,  trr.du  c>it  ultimo  do:» 
tub^craus.  u  pnmciru  com  grande 
rtdar,  para  mIUtarc»,  e  o  segundo 
com  banria,  para  civt». 

Segundo  c»i«imof  ialdru.aclo*  oi 
ríiefn  rniliffiTr-,  dlftinciiid'i<  icrJo; 
Eticnbmvrr.  Maik  CLrli.  Muscare- 
nlws  dr  .Moral-,  Crltfrnbcrtfcr.  /.e^ 
nohio  d.»  Co-tt>  0-'.mUío  CoidrJto 
ile  Faria». 


Lido  Dis  garras  dihcerin1c«  de  uma 
vrÍM  de  melo»  nue  t  todos  afeta, 
Dobre»  c  remediado». 

£  uma  formidável,  íneianlo  e  du¬ 
ra  urefa,  caros  colegas,  cjia  que 
DOS  v3i  tocar,  e  ror  cu  To  triunfo, 
em  prsM  nin  dilatado.  e$tou  rario, 
saberemos  empenhar,  em  espontiofa 
concordância,  o  melhor  viiror  e  pu* 
rrra  das  nossas  Intençõei  e  i  efi¬ 
cácia  dâ  vootade  superior  que  do« 
anima  fundir  tllos  peosamento»  e 
deveres  na  concretUsção  de  sólidas 
realidades. 

Tamaís  um  esforço  legLlaiivo  lo¬ 
grou  alcanlilar-ie  fâo  a  nntmOréo* 
'ríin  Q_que  ora  se  nos  preme  no  im¬ 
perativo  indeclinável  desta  oporiu- 


á>âo  r«ii4jo.  21  4.\ 
fu  Ani«inhA  n  <**:  i 
Ti.ilxndor 
ITíUIm-,  qn»j 
ilu  ci»v«^n.'«  .<i,  r 

planHdi  Ih.:*-  ,  •• 

io-aj!if'rlc.ini)  vr.Mi»  * 

treviíLs  coknlva.  i 


cfpedaJmcnte  dos  chcíci  de  Ptril- 
doa.  na  reaUução  da.grandiosA  obra 
poliUco-legtaJatlva  que  encetamos. 
(Multo  bem;  muito  bem.  Aplausos 
prolongados).** 


I  ih»»*  ihiW  rni]|t{iri(  Jo  |nn»*Int]n«!  »íp 
'  Avv  rino.  A  ,d,ii>  Iti)- 

fWítnj»  ilrtllviiv  |M>|  ♦  •'Ur-ílüíHt^'’^ 

tMiiMlIlúnii  intMTilr  itiiiUi»  n 

úrrii  iVIinr  fiiriu»-  n 

(ji>  nuirtí'r/»  • -nriílmni-^d» 
VlJúr  ii  SuMln.  I* 

í»*'  M  »li»  flrn-M**.  Xm  A  iiiiij 

i^UUli*  ‘t«'vHn  fcCr  >  o 

«l>ifi  >1'  iniUi.  |i:iiii  fifíUívollrtr  » 
•^.svrlMitr  niln^clf»  lA  «•xi^írnlo. 
IfliJáVnI,  nn  ('f.irA  n  itulí* 

<1i>  nmr<  /■  iHiint  indhviilf* 

pnrn  «  rtriicnvolvlnioiun  ilo  rin«3i^ 
rpílííPfWí  '■lílnmiKlH, 

A  ^Hlpnirtílii  í!  (‘nrxAti  »|«»  mn* 
dfiffi  .{cm  trHlhrftfí*  finhln»*  nr» 
Mr.icH.  Xhii  flcxrtií.irfrrrA  Aiilft  n 
rOnrlíi  d.*»  uj':in4ii  l•hl^(•llr• 
c.ii  rnt»*i  ri.Mi  M‘pr'*'U  ifi 

I'  •iiv/iu  |M' 

1it  Intrmlví». 


<»  j*ovrrnti  r>>;;u]ii«M'  um  iirnr<Jit  cnni  < 
tí*  rxiMirimlMn’)»  U^iirir  «Mtu,  <íi*  ritu'  ' 
nríru  f  rifur  |Mrie  iM  pnMUiii»  «Im' 
iiK‘>ll»nlr  «*n* 

Ifí*)»;»  dr 

tiM  |>r.i/n  múvinii)  dc  «in.D 
jurut  (Jc  4i>  iiiin. 

O,  iniiirjlnti  nU,  cv4ml' 

na  a»  |M»iiliilliln<lro.  Ms»  li.i  qnc 
untes  (ie  tmJo  c^ituiderar  t  medir  at 
nicehspUilcs  e  rculltlad*'»  d*»  ni« 
mcnlu. 


#nl  »•  d"rfMiu  lín  ljrÍKadeif«.  imr 
•  luciito  4  vlt‘*riii  de  umu  rrv^dnsâo, 
pSiífKa  rinlwr.t.  drvcrra-lo^ivflniin* 
U*  (ttAei  lrÍMn'ar  u  idjral  do»  »|iie  »o 
cjHArram  rt#»  l!«lado  .ViíVrt.-  I‘'ai  l6 
ir*|<mHrii  4»< !  ioi  n  |■^rJon^r^1  Is  Hn 
•r.  l>tólu»  V’;ir-»a«  n.i  'irrn.i  indíd* 
,4  d*  i>oi»  «jur  n  seu  redime  e  n» 
mI»‘Üs  i|t|p  è)r  rf(íre>cnlsV4  Torinti 
nn-.-d  rado»  rnntfárojs  anv  iftlerfs- 
•es  d.i  ln*iuaIlÍK:av»‘I. 

••  enn-íefHirn^r  do*  dnís  firiinclro»,  íni 
I  elalHirovân  da  Tarls  (*onitÍli)t.‘{o 
nai.  enirrj:*»^  cSlirMios  e  ao*  ví- 
rln»  (liíalitrlaU  dc  um  parltdn  mnju 
ritífin  cmíp'  cumimnenlM  «m  <|ussr 
tòds  n  «un  toiallilnde  »e  colívaram 
dn  i-nr;»»»  f  alm.i  nn  fiuiti»'  rm  qtir 
»r  nr^.iva  »  (tuH-alii  idiidr  (ileoldyl 
a  e  prnii  a  ils  lil»rrdsilr  .onstiUl' 


0  acordo  de 
Londres 


I  |in«lerãii  >f  i.lctiiíir  cditi- 
|ir;ií.?  líí.va  .i  fiiicíiãn  tlc.ci<iv.n. 
'  \a  primcir.T  l)i[«>!C!'C  —  .a  iii.v 
ii\uriii;rin  <la  vi)iii|ii'iisa<:íiri  lii- 
laicr.il  —  0  “ilcHViiiiíi-lniiu.iiM" 
'ins  nnf53i  conliis  rrcilnrai  ilc-, 
innntliirn  lrin|iu  (Mrvtn:i|iU'iilr 
longo;  na  segunda  —  r:ii  fine 
se  adot.aria  nm  sistema  ile  com- 
pcnsngão  miilti-laleral,  ainda 
que  restrito  —  poder-se-ia  espe¬ 
rar  que  a  ecofiQinla  hrasllcira 
viesse  a  receber,  ilenirn  •!«  pou¬ 
co  tempo,  nm  equivalente  pal¬ 
pável  para  as  snas  exportações, 
feitas  nos  últimos  cinro  anos. 
Parece  indispensável  nm  escla- 
reeimenin  oficial  dêsse  ponto 
capital. 


A  presidência  da  Câmara 
dos  Denutados 


21,  (A,  1^.  JC|  - 
A  .MiWiO  At^fintlmi.  qii« 

ft^vrrln  inrLlr  hojo  pHii  manhA 
pfii*  V  fi  pani  »•  nio  di«  Jft* 

tirii'0  t  MUí*  A  l,•i»pfíud;l  |ml«  «fcrí* 
lArln  de  Indu  lrln  p  Com^rc'o,  ir- 
Uo^andu  f^iRimwifHtnü.  mllou  e 
víHKPtn  puni  ntnonhn*  cm  conse* 
ou/jiicln  do  nmu  lenipu  nAo  perml* 
tir  .u  vUpctti. 

Aiucç’naiiíl»-‘e  pgrem  fl  mMnin 
#1  tiuni  o  objetivo  üo  entrur  cm 


‘Mt  rujiç  n  Ibifí^iJ  c  n  f^uAiiii 
nídi**‘u  i|  intUVstrIii  dff  ferm,  itiiil* 
ÍM^-^ro^ante.*  |i,iiiigR  ,ii>  upri» 

A  .'?:ir-c}i  ?^m  A:1?Po  c  ntnindiitV 

l?  ii»AiA-!n  (Ic  ferro,  ridirc*.»*»  do 
flore  •.»•<  itviK  00  mcnr./i  rfensor 
em  .li';  de  rou  leirllAp|o,  xVm 
iHii  oiirvHo  dc  pedrn. 

P.iíf  do  tulhirn  mtilln  mitiso. 
OM'  IA  f-d  diirnnte  ««V'r»v.  n  pn 
rM*‘i  d  ini mmc  di  It.Alt;'*»».  ii 
Si*’  I  do-orti (•‘voii  omo  Im* 

I'  h  i|rrovsl'«  n  p/»rvM(*  rio 

mu  l'‘ir.»  I •f'i>i»í} 


0  acõrdo  aiiitlu-brasilelro. 
ecincUiido  pelo  ministro  das  Kc- 
lações  E.xtcriorcs  quando  da  sna 
estada  cm  ,  I.otwlrcs.  ciiglolia 
grande  número  do  assuntos  di¬ 
versos.  Embora  as  conversações 
diretas  com  os  membros  do  go- 
vfrno  britânico  fossem  cuidado- 
samente  preparadas  dos  dois  la¬ 
dos,  não  seria  de  esperar  qne 
nc  correr  de  breve  visita  tôdas 
es.sas  questões  pudessem  ser  re¬ 
solvidas  definitivaniente.  fi  pre¬ 
ciso,  portanto, 


Tratando-sc  de  eleger  o  pre¬ 
sidente  da  Câmara  dos  Uepti- 
tados,  não  havia  candidatura 
mais  natural  que  a  do  Sr.  Octa- 
vio  -Mungabeira,  natural,  por¬ 
que  êle  íôra  o  primeiro  vice- 
presidente  da  Assembléia  Cons- 
lituime,  cujo  presidente  era  se¬ 
nador,  e  assim  a  e.scòlha  estaria 
obedecendo  ao  critério  pelo  me¬ 
nus  da  promoção;  natural,  ain¬ 
da,  porque,  não  disputando  em¬ 
bora  a  primasia  ao  Sr.  Graclm 
Cardoso  em  matéria  de  idad-.- 
clé  é  0  parlamentar  com  maior 
espaço  de  tempo  no  serviço  da 
casa,  cumprindo  rcconliccer-lhc 
a  extensão  do  lirocinio,  prova¬ 
do  era  várias  legislaturas  na  co¬ 
missão  de  Finanças;  natural,  fi- 
ualmente,  porque  sua  vocação 
para  falar  cm  público,  a  cujo 
brillio  mmea  ninguém  o|iús  re¬ 
servas,  acaba  de  afirmar-se  no 
mais  dificil  dos  géneros  da  im- 
provizaçáo,  que  é  a  presidência 
das  grandes  reuniões  políticas. 

Natural  três  vezes^.  por  via  e 
consequência  de  três  formas  de 
valor,  -a  candidatura  do  Sr, 
Octavio  Mangabeira  não  podia 
merecer  o  c.xante  dos  partidos, 
nem  mesmo  do  seu,  onde  aliás 
lião  seria  discutível,  porque  a 
própria  direção  do  partido  a  que 
ele  pertence  lhe  foi  entregue, 
também  naluralmcnte,  pela  for¬ 
ça  da  espontaneidade,  mais  ro¬ 
busta  que  a  força  das  circuns¬ 
tâncias.  Ilnmcm  de  partido,  es¬ 
taria  acima  dos  partidos  para 
presidir  a  Cúmar.a  dos  Depu¬ 
tados. 

Mas  não  cra  sá  natural  a  in¬ 
dicação;  /  cra  oportuna.  Era 
oportuna  como  resultado  lógico 
da  marcha  empreendida  peio  go- 
vêrno  para  realizar  a  aproxim.v 
çâo  das  correntes  que  se  reve¬ 
laram  na  Constituinte. 

Essas  correntes  er.nm  diversas 
e  não  chegavam  todavia  a  ser 
itiúltiplas;  eram  na  realidade 
apen,as  duas.  Eram,  de  um  lado, 
0  Partido  Social  Democrático, 
.absorvendo  o  Partido  Trabalhis¬ 
ta.  e,  de  outro  lado,  a  União 
Democrática  Nacional,  absor¬ 
vendo  0  Partido  Republicano. 
A  margem  ficava,  por  motivos 
óbvios  dc  independência,  o  Par¬ 
tido  Comunista,  éste  sem  absor¬ 
ver  os  representantes  esparsos 
e  raros  dos  chamados  pequenos 


p.anidos,  cuja  presença  na  .Ns- 
si-mlilvi.a  não  deu  par.a  iiupr  m'r- 
Ibr  .|M:ilquer  traço  novo  á  fi¬ 
sionomia 

Eram  duas.  portanto,  as  cor- 
rrntc.s.  não  separadas  por  di.s- 
tãncia  grande  cm  suas  rcspecii- 
la*  e.xpressões  numéricas. 

E.^le  slmple'  detalhe  rnmptt- 
'iilia  ,1  itii|iiiei.ação  no  plano  po- 
liiieii  fma  corrente  parlamen¬ 
tai  que  diimiiic  pelo  número  po¬ 
de  reduzir  á  impotência  os 
ativçr.eários;  se  não  tem  o  nú¬ 
mero  para  dominar,  mais  vale 
pactuar  com  a  outra  qúc  lhe  veni 
no  encalço,  e  ÍMo  sem  prejuizn, 
pura  nenhuma,  dc  sua  autori* 
d, ade.  podendo  .suceder  até  qne 
dit  pacto  resultem  benefícios 
públicos. 

Dêste  modo.  a  candidatura  do 
Sr.  Octavio  M.angabeirs  â  pre¬ 
sidência  da  Câmara  doa  Depu¬ 
tados  exprimia  o  êlo  entre  as 
duas  correntes  manifestadas  na 
Assembleia  Constituinte.  Afas- 
tâ-la  valeu  por  quebrar  o  elo.  oii 
seja  por  criar  a  emulação  en¬ 
tre  dois  grupo.s  dos  qeals  sm 
não  exclui  o  outro  pelo  nú¬ 
mero. 

E  aqui  chegamos  ao  ponttf 
otule  podemos  dizer  que  a  su¬ 
gestão  da  candidatura  do  Sr* 
Octavio  Mangabeira  tinha  um 
lerceirn  fundamento;  era,  além 
nr  natural  e  oportuna,  uma  su¬ 
gestão  intcligeme.  porque,  esta¬ 
belecendo  0  contacto  perma¬ 
nente  entre  a  União  Democrâti- 
C.1  Nacional  e  o  Partido  Social 
Democrático,  a  este  último  não 
tirava  os  privilégios  como  par¬ 
tido  da  maioria  e  propobeiona- 
va-llie  o  ensejo  de  dar  à  Câma¬ 
ra  dos  Deputados  um  presiden¬ 
te  que  haveria  de  bem  s«rvi-1u 
e  bonrá-la  por  lodòs  os  atribu¬ 
tos  acima  referidos. 

Por  isto.  quando  ouvi  a  noti¬ 
cia  de  que  ns  membros  mais 
ortodoxos  do  Partido  Social  De¬ 
mocrático  tinham-  feito  uma  ca¬ 
reta  i  sugestão,  muito  me  alar¬ 
mei  com  essa  atitude,  porque  a 
imeligência  é  o  que  devemos 
perder  por  último  na  polltics- 
E  todo  0  Partido  a  perdeu  On¬ 
tem,  com  a  vitória  sem  beleza 
que  obteve  contra  o  Sr.  Otía- 
vio  Mangabeira. 


Me(>n«  ue  contra  ternixaçSo  no 
ntcnsaBcna  wrna  qiu  to* 
rani  tllfuntlldag  cm  onda  cüptn  |W* 
lo  lAdlo  do  E‘lAdn  lí  em  coortlc- 
n.ac.lo  com  a  líAitto  lutern-aclonnl. 
i-m  t'c‘.mnfml»i‘fi')  paru  o  Braatl. 
I'iilnii  cm  urlmolro  liiunc  n  «cqre- 
Idrlii  iln  Kciado  I.üsomni-slno,  pii- 
Ri  camliir  u  |Hivo  lii-uxllclro  cm 
lonio  d<i  u'eiil(lcnto  feron.  Em 
ncBUiria,  tnlnrum  »»  cr»,  nanicl 
tVi.iipo  Crnnwel'.  Interventor  ne 
nVecão  ftCI-Hl  dl)X  A*.su«lo«  .lu- 
l-;d'ciw  (1,1  Secielartn  d»  IndiicIrlB 
n  r,'oniSpclo,  e  ,\ndrfti  Cuadríido. 
miUacrciile  do  Itnnco  Cciilr*l  do 
l’.<|irthlli'.(,  n  que  IntcBrnm  «  M!s- 
•dto  IC.nrt-ln'. 


0  presiüeitte  da  l<c|iúuliva  foi 
(■|iiciiin.imcmr  pf(«.'iir.ido  por  iim* 
vimii.MÚ»  ilc  con.triiliirc.  0  ínit  da 
iiidlciiilo  liii  espõr  n  diffiil  »!• 
uinvõo  rni  (pic  nt  cncoMlfi  a  lndu>* 
Iria  da  itiuítrução  civil,  ent  come 
(Uiêniia  ila  polillc»  resiriliv»  «dota¬ 
da  |)eto  jovêroo,  rm  relação  ao  II- 
nancÍam(mlo  dc  idirai  l«loí  ("aiaa» 
Hconúmica»  e  Inolliuok  de  l’revi- 
rlèncio  e  Caiaai  tie  /\po»enladoria  e 
PeniOej.  Seaiuidn  n«  inlormaçííei 
diridgadai,  o  preiidriilr  ria  Kepú* 
Mlca  prionclcii  rOudnr  o  aciumo. 
Ê  certo  eslar  cie  maia  ou  ineno* 
nriarmado  para  um  kwio-u,  por  i>»o 
t|U(,  dlai  drpnli  de  le  aviltar  com 
aijuela  coffliiaãn,  emitiu  nm  decreio- 
Ic,  auloriraiido  o  Initlliiln  do«  In* 
[lo«lríári'n  a  financiar  n  Departa¬ 
mento  de  Kvtradai  de  l-Vrrn  crim 
l^n  inilliúes  de  crnrelru». 

Mai,  n.ãn  alotaiitc,  qual  ê  «  in- 
ilúrlria  de  ronjtcuçfie»  rpie  quer  em* 
l■rc>limnl  iln»  InUltiiloi  de  Previ* 
dcnci.i  e  Caixai  de  Apuient.-idnrla  e 
Prnvúcc?  l5  a  que  ciumrói  arrnulin* 
crua  de  lu.vo,  para  vendè*ln«  em 
cundnniínlo,  Nã«  »ão  cava»  |>ara  a 
poptdaçáo  que  nãn  tem  nnde  mnrar. 
,\  despeilo  <le  ilar  n  jnvèrno  o  mãu 
evemidu,  aiitoritaniln  dep.irt«mentui 
do  Ketado  a  cmitrairem  empréillnini 
lOin  n(|iieleí  org.inlemos.  ípie  não 
fciani  crimina  para  fitiAncl.vincniui, 
alem  iloi  que  a  lei  llit«  prescreve, 
M-ria  <nn  eMÚriieo  â  população  aem 
1(10  dceviur  —  nu  continuar  deiviuti* 
do  —  pi  saldo»  de  Inililuloe  e  Cai- 
«01  (le  Peniõee  para  fiivurccer  o» 
oliasladn»,  proiMircIonandn  lhes  o|»l- 
Irnlae  c  conlorlâveii  residências. 

0  qne  o  jjovcrnn  dece  far.er,  co* 
nwçaudo  a  iuiliça  cm  ciifa,  é  inter- 
diliir  cm  ahsíduin  quniqiier  apli.a* 
çúo  aleatória  dos  dinltcirns  que  lúni 
liaalidnile  iin|irelerivel. 


n.iMiiti  a  leocai 
ii.n-;c  dc  .PU  mlnPi-to  pi,r  cdque 
dc  |*-occ,l*ni’la  rcirancclra.  ,\nln. 
■ii  .•O-siinda  Clucrra  Mundial,  cm 
lltaT,  produeln  -SÇ  75ã  tonrlndn.s 
(-.e-cil-a  a  .-ursão  vcccial,  c 
rdl.Ç.ai  luiicladac  dc  cii«n  a  co¬ 
que,  lutu  num  Intnl  dc  SI7,r,9.a 
lune'ada-  nni-nxlmnç.lo  do» 
Ixms  carvian»  tuElcaea.  alcinúcc. 
ludíuicucc  u  hclRa»  n.io  linha  eòn- 
«exuldii  cMlnieulr  a  produção  do 
KU*a  n  rarvSn.  iirndiiçSo  qu*  de¬ 
ve  |cp_attmrnlMdn  multo  durante 
a  eontluRrução.  Para  prepurnr 
qua-r  quairocentaa  mll  tonelada» 
dc  Buca  n  rarvan  veuclal.  a  Suã- 
ci.i  coituica  r(pn  uma  pequena 
pirt"  d(-«  :I3  mlt  qiillOnicli-rw  qim- 
d(-.id(<c  dc  sii.-iH  flnre»luc.  .Ç  maior 
|mr|c  il.a  flni-*»ta  foniccta  mali*- 
r  0  prima  p.-ira  mll  Ri-nndes  cerra¬ 
ria».  dcicn.a«  da»  qiialu  de  pro- 
|(o|->;iae»  dcccomiinnin.  HUeoliUa- 
inenle  «em  rqiilvaleiilea  no  Hr.i- 
»l|;  ilc«  Bi-aiulr»  r.ahrh-aa  de  r»1ii- 
Ince,  |U'ndtilo  rom  que  o  ttintide 
p-if*  ecmndlnavri  Inunda  o«  luer- 
("idtn  mundial-:  «elento  a  olicn- 
IH  Ki-undea  f/lbrlc.aa  do  puprl.  que 
ruiiclltul  n  melhor  de  «iia  expor- 
lapln. 

tl  at:o  flms  fatii-tcndo  peta  Hiie- 
elu  encontrava  cumiirndorm  iuc«- 
mo  entre  os  ntniore»  polee»  eldc- 
idrslco»  do  niiiiido.  como  o»  Es¬ 
tado»  rnirin»,  n  iMcmantin.  a  lldn- 
»|.i.  II  fJílElra.  Sulie-ee  quo  o  bu»u 
e  0  n(:o  "nhlld.ju  com  n  Inlcrvcn- 
Dtilon  de  mn  combuallvel 
puro,  como  o  carvão  vcuclnj.  P 
Incíímpiirawlmcnlo  iuperlor  & 
(loK  fabriciiilca  com  coque  meln- 
comiinlca  nf* 


distinguir,  iio 
protocolo  final  tie  Londres,  en¬ 
tre  05  pontos  que  foram,  vcnla- 
(Iciramcnie,  regulados,  os  em 
relação  aos  quais  for.aiti  previs- 
t.-(i  certas  medidas  preparató¬ 
rias  e  aqueles  sõlire  o.s  quais  os 
represcniauics  dos  dois  gover¬ 
nos  se  limitaram  a  c.vprirair  os 
seus  potilos  de  vista  e  a  formu¬ 
lar  os  seus  desejos. 

Na  primeira  categoria  —  a 
das  questões  efetivam^^ule  regu- 
l.adas  —  .se  inclui  o  sistema  do 
‘‘n.avicert”,  que  cessará  no  fim 
ilc.sse  mês.  A  .abolição  desse  sis¬ 
tema  dc  comròlc,  ueressário  ilii- 
r:.ulc  a  guerra,  mas  supérfluo 
hnje  cm  dia,  será  .acolliiilo  com 
agrado  por  todos  os  interessados 
no  comércio  exterior. 

Outra  disposição  apreciável 
concerne  á  livre  cmrada  na  In¬ 
glaterra  do  m.atc  lirasilcirii, 

A  lista  das  me>lldas  prepara- 
l(trias  é  mais  Iniiga.  I'ar.a  re¬ 
forçar  as  trocas  comerciais  en¬ 
tre  os  dois  pai.scs.  está  lircvisla 
a  ida  H  Ingl.ate'rra  de  uma  co¬ 
missão  dc  compras  brasileira, 
para  discutir  a  aquisiç.ão  ilo 
luatcrial  urgcntenicule  reclama¬ 
do  pelo  llra.sll  para  a  reabilita¬ 
ção  do  seu  sistema  dc  transpor- 
les  e  (la  .sua  Indústria.  O  go¬ 
verno  iiiglcs  fará  o  possivcl  pa¬ 
ra  facilitar  a  execução  rápida 
lias  encomendas  do  Brasil,  Por 
outro  lado,  serão  criadas  rotuis- 
«'•cs  mistas  para  estudar  a  si- 
liiaç.âo  d.as  compaiiliias  inglesas 
dc  iransporic,  csl.abclccid.as  no 
Ura.sil,  que  tenham  necessidade 
(le  meias  financeiros,  para  au¬ 
mentar  a  sua  cap.aci(ladc  e  a  sua 
eficácia.  Eiilrc  estas  figura  a 
Lcopoldina  R.ail\v.ay.  Do  lado 
brasileiro,  não  está  cxcluida  a 
formação  dc  companhias  mistas, 
mas  o  govêrno  brasileiro  pre¬ 
fere  fazcr-lllcs  cmpré,stimos  cm 
estetlinos  para  compra  dc  ma¬ 
terial  para  a  reabilitação  das 


Umt  completa  urianliufflc  baactrirf 


l*itni?ii(rl  (lorncs 


)\irtn  llKiunhtl' ávfl  foi  * 

irftma  iinc  verificou  em  lorfin  ilrt 
hitiiMtlii  roíli/iinj  a  íltrmU  »1s  ran- 
Alil.Hiir*  JiMc  Amerífn  A  vit*f*pre* 
•Mrtirlf»  Ha  íteiuíbUca,  HcpfHl  Hr 
innto  falar  fm  cniíblmr.içün.  em 
jjovRrnn  nara  IoHm  o»  hri*Hfifíi<. 
|iii|ijf»IiíK‘nve1,  a  Herrola  Ha  ranHI* 
Hntura  Ho  »r.  Oflnvio  Manjiihelra 
para  a  prr«iHpnda  Ha  Câmara,  quan- 
Hd  l%li>  nân  ii»  furn  cuitcrlHo  pelo 
l.fiíprín  prij^iflrnlr,  man  rrpreienU* 
va  lambam  um  gcblo  d^^flnilívo  pa* 
rs  a  padfivaçiln  nadonai. 

lnqii.illíliávci$,  rm  resuino,  a» 
inuitfh-r  rW^rÍMf  Ho  Rfoeral  1’iifrB 
e  fla  ilp  ísúca  Jrllowa  Ho  IVS.P. 

Todo»  cMrii  facto»  <lfapr>os  Ivm 
tim  fnnrln  mintim.  uma  {tena  que 
«rjn  tão  Hlílcll  ilrvolíflr  para  cUi 
o  notno  »pr<l.iHvlrn. 


Fiii  niaii  ou  fiicnov  a  vime  quil»* 
n.etroí  de  São  João  In¬ 

tima  localidade  de  ]*eote  «Imple»  t 
boa.  Tem  cerca  de  irficiitaa  crUo- 
çai  em  idade  Hn  aprender  a  ler,  e»* 
crever  e  coatar.  Nfai  oin  dlipõe  de 
uma  eteoia,  lequcr.  A  que  U  exik* 
(ia  panou  pela  de«;:r.ii;a  de  perder 
uma  parcde«  qne  caiu.  Nân  a  con* 
ceriaram.  Preferiram  fechar  o  mo- 
dealo  fiiucandirin.  K  arí  por  Í9»(i, 
•líái  obra  da  falalliliiric.  KÍo  d.n 
.Mortes  vive  *rm  t^r  nnfír  ^  sna  in- 
fÜincia  pobre  adquira  o  ensino  pri* 
niárío.  ,  I 


^  I  ca^uimcmr  Jioiiriuli».  vôhrin. 
sijuplrs  nirwlc.Mn,  ront  v.irins 
qiinliílrulc.s  rotiílilcriucí'!  i.*ntnn 
citlndAf»,  iim.s  (loslihii<lo  Hns  vir- 
litrlrs  c  CiiiKArídíidri  qiic  c«ir«AC- 
Ifriíani  n  lininptn  p»hlíco  (Ir.cii- 
íiAtln  ,1  dirÍRlr  tim.i  n.-pjno  por 
fTitre  a  romplr.spl.nlc  dos  pro- 
ItlpuiA»  (Ir  iiniq  linrn  cri.sc 
ííJífcpoionnl.  (Vinfiii.nlr»  nq  i-pi*. 
rvini  iiiiliirir,  <i  «iou  crniheciiiicn- 
lo  iln  vidn  polílir.!  c  civit  c  iiiitu 
Trt  insuficiente  on  .'iniplcsnicnir 
ticfnrm.idfi. 

A  .«lu  ppiiiiritn  l.ivinin,  pois. 
ê  .1  Ínpx(icriCi)**in.  A  ti.in  .vcreiu 
ns  cArtio*»  da  stia  prnfis.-an,  .nic 
íio  Miiiisicriu  da  (liicrrn.  u.u) 
dosrnipi.-iiliiui  mincn  nutras  ftm- 
ç*Vs  c  iirm  rcali/nii  p.^itiilns  cr- 
r.niv  fpic  lltr  f.irMltasHUi  com- 
prcfu*-.-!!)  tliicia  i||i\  ii^siiiiins  dn 
jíovvrim.  \o  ciitántn»  nãn  c  pns- 
*jvpl  n  iitijirnvisaçfio  iiC^c  ter- 
rrnn,  fmls  n  crjni(\'ii'iii*ia  dfi  lio- 
incni  pitldica  rt»  pmlc  irt  ciut^- 
Iriiida  pr.Atirainriilr,  dr  car^jo 
cn*  carcn,  miin.i  muqirctn  cnits- 
l.atile  du  prrcrpciV»  c  da  expe- 
ricncin.  Nâo  mnlicccndo  dircl.a- 
incntc  os  problcnus  dc  tínver- 
nn.  c  iiaUir.nl  que  Iriilia  ipic 
rnctc.nr,  avnm;.nr  c  rirn.nr  liidis- 
criínlii.idaincuic.  rcmdiuido  ^  .no 
a/ar  dns  circiinVi.âuci.ns  iiiiiu.n 
sitlfio  cinpirira  qitc  <e  prxle  Inr- 
nar  itnproduliva  c  dc.«aMr.T!a. 

Scin  (liscitijr  as  suas  quali¬ 
dades  dc  fícmo/a  ç  bravura  n.n 
carreira  niilii.nr,  Icni  revudado  nu 
vtd.*i  política  vontade  liniida 
c  icmpcraitirnlo  iiulccLso.  Sua 
laciturniiíadc  nnn  c  uin  ^intolna 
dc  resistência  ,  Inicrior,  mas  dv 
vacuidade.  ain)ii|;iiídadc  c  vael- 
laijeâo.  .Muda  ron.Maulcmcnlc, 
por  isso.  nos  pontos  üc  vLsla  c 
nas  delibcra*;OL’s.  Conçoríja  ao 
nicsmn  (tutipo  cnm  dois  visitan¬ 
tes  que  lhe  apresentam  .as  ques¬ 
tões  sob  as})cctos  opostos^  In- 
clina-5c  or.a  para  uiu  lado,  ora 
para  outro»  provocando  no  país 
a  perplexidade  c  a  enn fusão. 
Ninítiiéin  SC  scnic  assim  sejiiiro 
e  com  os  pós  cm  terra  firme. 
A  iusialtiliiladc  fíovcrnaineiual 
acaba  iH)r  desagradar  a  todos; 
nem  üs  amigos  nem  os  advcrsâ- 
rius  confiam  no  dia  dc  [fitiaiihã. 

Êle  próíprio,  por  sua  vez.  pa¬ 
rece  nãn  confiar  em  ningiicm, 
em  ncidiuni  homem  público  dc 
valor  c  responsabilidade.  A  seu 
respeito,  no  entanto,  bem  se  apli¬ 
ca  a  frase  dc  Kny  Harbosa  su- 
bre  0  miircelul  llermcs:  “l'in 
bom  ininístcrio  o  salvará ;  um 
maii  corrilbn  o  perderá". 

Mas  para  se  coiiMituir  nm  bom 
minisiório  será  ncccs4rÍo  que  o 
clicfc  do  governo  náo  tcnlia  rc- 
sersas,  «pic  cic  sc  disponha  a 
confiar  uns  homens  dignos  c 
competentes,  que  faca  dCdcs  seii.s 
amigos  c  consclbcirus.  ê  preci¬ 
so  salicr  confi.ar,  c  isto  tambnii 
é  iim.n  virliidc.  A  desconfiança 
isola,  confina,  petrific.n,  c  que 
pode  far.er  nm  clicfc  isolado 
quando  llic  faltam  experiência 
c  firme/a  para  tudo  resolver 
]ior  si  mesmo?  Isniado,  èlc  aca¬ 
ba  por  SC  tornar  um  prisioucirn 
dc  faccõcií.  camarilhas,  áulicos, 
genros,  domcsiicos,  intciraincu- ; 
ic  soltos  no  terreno  livre,  por-j 
qne  os  verdadeiros  homens  pú- 
lilicos  não  disputam  prcfcrCMici:i5 
luun  páreo  dcs>a  iiníiire/.i. 


21  (IJ.  P.)  —  O 
xcereuírlu  Ha  Lotado  tuterJnu  Wll* 
tiam  íüoyifn.  foi  Iqfonntdo  Me 
i|»e  A  .SiJfctn  oéfHincui  um  contmtu 
Ha  verrlii  Ho  anuns  pnrn  H  Ar- 
ffcnttnii»  nãn  cnnhfc^mdo  oa  deta* 
Ihcs  do  nip^mo.  rbi  co^Ta^ptJn(ie^- 
He*i  pcrRuntnrnm-tho  o  que  Nih'a 
vrHirn  n.si  nininiTA  Ha  qua  A  Sué- 
cln  eaiuva  colcbrnndu  contiiitoe 
tiuivi  vriuW  arman  ã  Acir«nttna« 
maa  o  eceretA- 


MiiHvla  a  ICtlopUi. 
tio  Hp  Interino  dtaie  Mrtnr 

u  pnr  do  contrato  rom 


imJfrnututli*  i 
II  ArRnntlim 
A»TPiM’ruU»n  nfln  p«drr  informar 
•o  iKivrvln  (01  não  qualquer  Obje- 
quo  Hn  pirto  Ho»  k><»lnHoa  IfoU 
iÍ«o  nm  reacõo  ao  motivo  «li  ven- 
H.t  êlu  nvmaa  ofiMumln.  pelo  .SiiA- 
riu  ii  Arpmtln.i.  bm  «iia  opt* 
nlãfi.  ii  (iiiPMlãu  <1  He  Importância 
relrillviu  »riu  •ípr  cauaa  aundente 
para  uliJroVa  A  Siif^cln.  Contu* 
ih».  luto  qiih  HerJarar  ee  crl- 
prrmVrerfi.  ruturomente. 
t:tnyion  ndrulthi  que  tól  tranaa' 
cão,  prov.ivelmenlc.  twA  panton 
eni  curifllto  coni  oa  pbnoa  Ho  d«- 
Hn  Ilemlaf^rlo  OcIHenla).  Dia- 
í*e  nrredllnr  que  o  conimto  foi 
nasliMiln  com  emprcfos  partícula- 
rei  Hiiec.na  c  não  com  o  içovôrnc» 
«U  Siim''a,  emlHirn  nflo  innliit 
qiiubiupr  scffupnuen  a  caso  res- 


Libfrtttidatie  r.riVi/iío 


IVorctt  4  mfíHPhú  «//ix/4 


Dos  alo»  pralicndn»  na 
Hn  govêrno  Ho  Ihilra,  icin 

dúvida,  um  mtreceu  aplnuiioti  Irrca* 
trítna  da  opinião  p4hlk.i :  ^  a<;ao 
cnêrgií»  e  rcprc^Hiva  contra  o  )iV 
;{0.  meilidaa  lev.*iiia«  a  cfcllo 
i.anearam  o  melo  social,  extirpando, 
como  le  tornava  neirhklrio,  o  rie- 
mento  innU  currnptor  e  dclbpiekven* 
tf.  qne  díndiuii  r  abaHard.i  o  carn- 
irr.  Aqindo.  InHíitíiiiamciite,  iioi 
diferentes  HUurrs»  a  mudança  He 
lialiitoiVoniraíHn»  á  Mra  Ho  p.inn 
verda  cnmevou  a  proiTuílr"»»»  He- 
rejaihis  resultado»,  A  rxtincão  da 
clas»e  Hris  prufih>ionaí»  foi  a  prÍmoÍ* 
rt  e  mais  brnêfica  vantaitrm  Ho  em¬ 
preendimento  s.Tliilar.  Sem  desfale¬ 
cimentos,  contínua  e  deverá  conti¬ 
nuar  a  campanha  moraluadnra. 

Factos  dchcnncerlaiUcs,  porém»  po¬ 
dem  desprcBlÍKÍ.nr  a  intenção  lDtiv.v 
Vfl  das  autoridades  fnraríeqndns  do 
c.Npnrqn  i.Hrir»'ii!iir. 

Dentro  da  iiiuior  uHrráiKia,  |>ro* 
curuu  0  decreto  ipic  •uprimhi  a  jo¬ 
gatina  desenfreada  amparar  os  itii- 
mildea  rinprf]*.ii|n9  d.u  eastis  db  la- 
vot4|;rni,  que  oiilra  coha  não  vf.itii 
os  snntiiP>u«  casinos  em  funciotm- 
menln.  Conform.vlon  comV  sanção 
moraltindorn,  dccldlnitn-se  os  dc- 
semprejtaiiuk  do  ji^n  a  e.vercer  suas 
atividades  «m  ontrne  r.unn»  menos 
lucrativos,  ê  t-erlo,  fHirém.  inaU  úicis 
ã  vld.i  SfK-lal. 

N.'io  poderia  o  Júqnrl  Ctulse  Iha- 
silctro  escupar  aos  intuitos  que  di* 
taram  o  alo  do  ):ovêriio.  O  rcj^tine 
dc  exceção  que  desfrutava  nm  dos 
associados  do  CluW.  para  explorar 
alffumas  modalidades  de  aposiui, 
cenoti  como  le  Impunha  dv  direi¬ 
to.  Parecia  qur  a  tiussj  nuiiur  en¬ 
tidade  turfista  ‘  recobrava  a  venta- 
ilcira  pusiçãit  de  que  aunen  se  de* 
veria  Irr  afastadu.  ICntretanto,  en¬ 
tre  as  iiltíin.TS  rcsolnçúci  de  sua  ijí' 
jetoria,  uma  causou  espantosa  de* 
cepção.  l‘o|  a  resolução  mandando 
pat;ar  ao  súcin  knrficiiiib)  dc  umu 
simples -■utorÍMxHo  t  pnriait' 
to  insnbsislentf,  a  vom.i.  rvidente 
mente  ineniicebivrb  df  iiiii  milli4U  4|e 
crureiros}  A  qitc  liiuln?  .\ãf»  sc 
puderá  ucrctiílai  cni  umanh.-!  libe* 
ialidade  sem  btitenur  a  vu(to«n 
delapidação  du  p.iirimíínío  d.i  so* 
cirditde,  qne  rcrtnmcnlc  mereceria 
outro  dtsiinn  mais  dc  acòrdo  com 
a  finalidade  da  insiitiiiçiin. 


línj»*,  vai  npaierer  n  açú-ar  q»'* 
o»  vareiUt.ss  »e  «bslittuvatii  rui  ne- 
qiif  aiu  lonsumidores,  t  qnr  o 
ntimeitlo  de  seu  prrço  loj  atunrira- 
dn  |»rlo  IiislllMio  dn  Açúrar  e  i|n 
Abmnt,  clevitiidiMc  o  quiln  Hr  Crí 
j.ín  para  Ct%  1.60. 

As  cnir.idas  ilr  acitenr  nesta  ca¬ 
pital  se  fslavam  ía/endu  m>rmnlmrn> 
le.  cmiforme  priuam  a*  respectivas 
r<ialNtÍras.  M.ns  qiirm  gtiNesic  itma 
«rama  dn  prodnto  rmmnlrnvn  fechn- 
09S  Iml.K  ns  pnrtas  dos  armarens. 
O  pretexto  rrn  sna  fnlln...  A  rea- 
Kdjdi*  tlay.ranif.  nns  venlns  da  aii- 
Inritlnde  p  d.i  poiftia.  ^ra  uma  ma* 
pobr.n  verjíDiibosa  parn  forçar  ■  al¬ 
ta...  F,  como  esta  fr>Í  coaieguida 
mitem,  não  leremos  dúvbln  em  qne 
n  Rçttcar  vn'lnra... 

r.insoo  tambrnt  eslronfif/o  iim.i 
i'nintinifaçãn  feitn  nn  púUitcn  peto 
(Vnirn  de  Cnmrrcio  Varejista  do 
Açúrar  e  Hn  ítnnha.  n  qust  decta- 
rn  qne  aú  vendera  açúcar  a  quem  0 
ariqnirir  na  fila,  Pnr  que  impAr 
mais  èsit  sacrifício  à  população, 
uma  vei  qne  o  produto  esli  rocio 
nado  e  sem  0  respectivo  talão  nin* 
Cnéin  iM>dc  uhlê-bi?  K  com  qne  an- 
loridadr,  c.sse  Centro  Varejisin 
ameaça  a  popnlação,  ate  com  pena- 
tid.iHcs,  se  ela  não  le  Her  ao  In- 
(niuodn  de  formar  as  fílas  nas  pnr- 
t.is  He  seus  iirinarens? 

Senlf-se  cm  tudo  Isto  a  fnlln  da 
nuloridtide.  0  pnvn  é  vitima  de 
um.n  tnannbra  nr<Iida  sem  0  menor 
respeito  pelos  pnJcrca  encnrrettados 
de  paranlir  0  consumidor  nmeaç.ndo. 


Idrsico' 

prnduii«i:  dn  çeducão  Hus  ntlnd- 1 
ilnn.  fls  kuaa  Impurcxa/»**.  Kala. 
n  'oplnlUo  Ho  en^cntiolro  AmÊrlco 
Hfiifi  Ginnncitl.  quo  Justifica  nn 
êxportnçA(*a  sucena. 

O  nr*AifrrTnMlfb.tft|vox.  unn  15% 
de  tndo^o  mln^vlo  do  ferro  do 
itiuitdo.  'Gramlo  parlo  dèitq  mliiô- 
rlü  é  do  prifuelrft  ontem.  Môittloo 
011  melhor  do  que  o  sueco,  Ex* 
ppirnçMO.  Ptn  reirrit,  fncíllmn.  fn- 
sendn-se  a  ct^u  .ihrrlo.  enquanto 
rni  silt^hna  SvnndeA  pnlaes  sldu- 
túr;;icr.si  da  Europa-  eslA  Ale  a 
uiin  duKcntna  melron  do  profiiudl- 
dade.  Temoa  ntnla  de  qual^  ml- 
ihdca  de  quUdinetroo  qnndradaci 
de  rioreal.as  densRa.  Infellnnientc 
nctiinulndne»  em  irrnnde  mntorla, 
etu  noMni  rerlden  eqiiiitorlalji. 
Kiiqunnlo  na  Hudcln>  com  seui 
louiítJii  « .rlgorunon  InveniaR.  uma 
Arvure  prerlsa  dc  fiO  a  SO  anos 

р. ar.a  fornecer  lenhn.  no  plnnnlto 
intnclro,  hnstnriflho  20  nnoi  0  nn 
AnirtrAniu.  e  nn  bacU  uipirUo- 
nantrnfr  do  DAco  nliidri  menud. 
bto  s*t  flurvslA  n.nuro!.  Uin  cuca* 
UliUii  bom  plntitndit.  rcueiicrn-ne 
d«  Rfte  cm  f>ctc  anoii.  torncccndo 
nm  cada  curte.  Uita  trcxcnioa  mc- 
iriM  cOblcon  de  lonhu.  pur  hectn- 
re.  Pam  na  coiuIIcOom  mlnclrns. 
rm  rcnofcaumonto  nulunil  (llan* 
t.eitl  calcula  que  os  242.00(1  gul* 
Idmetrneqiindmdnf  da  florcstn 
(iuoc.'i  poderlnin  acr  nuUstltuldus 
por  SO.OOO.  Se  sc 'irotn.ace  do  eu* 
val!pt<<«)4  uPQune  icrloni  neev^A* 
rios  uns  r, 0.000  qullAmctroí  qun* 
dt-adMu.  A  ve^jeinçiln.  nAo  rvqup- 
i-im,  é  um-s  função  dit  pnoio- 
üh. 

Tvm«»8  carvi\u  de  pcHra  em  ox- 
pbirnquo  no  Itto  llrniida  Ou  Sul  i* 
em  santa  Catarina,  prlnrliinlinen- 
tf.  ExtrnMe  hnlhn  (nmbi^m  no 
Paraná*  e  rm  SAo  PauIo.  0  nnaeo 
mi  vâo  d  melhor  do  que  >*0  pen¬ 
sava.  O  de  Santa  CntnHna  polo 
lueiio».  dft  hum  cr^me  mctalôrgl- 
c«.  ii»ndu  na  jinqmrvnu  do^K0%, 
cm  V'dtn  Reilumlu.  fl  p‘vefvcl 
que  >Q  eiirnntrcm  larldna  iiou. 
tr*M  puiUrm.  como  .MnninhAu. 
Ptniii  ImciA  Hu  Xliipú*  i'tc.  As 
iu.‘ir(;vti«  Hu  Cnicuenc,  nn  .ImntiO, 
um  ecAlndo  fpnncf*^.  hA  mtilfnK 
an  *s.  enrontrnii  Imm  ciivsAo.  quf 
e.<tã  «eivio  pejiquKado  aiualmen* 
if».  crai.Ms .  iin  f»*fi*4r*;o  do  cnpituo 
.Innnry  Ntmc^.  .\a  pnssIhlKH.idrv 
.itwriN  da  nci-N*!  hulha,  purdm. 
íru-li  -.Vi  rHu/bin.**.  K  nAn  se 
cnrulo  Hc  t»rvtrn  em  Mi¬ 
nas.  uude  o-isMi  n*  malote.s  depA* 
ilr  íetTu  Ho  Ití.istl  e  Jo 

lifftihi. 

\  ii<*-s<n  sidentiKlA  A  bem  maU 
\  ‘l»;«  Hu  *i'ie  cern'mentn  >e  pen* 
sn  tIA  Hrxennc  de  anu».  tuuHu* 
7i*.i'**  fAn‘íi  ciit*a  e  n*:i>.  enHmrn 
e*«  ei5cn'n  tmqurnn.  Itâ  no  Hrn- 
•11.  uma  nientulldadc  «liIerdrKl- 

с. i.  E  upwArlus  com  lonp.*»  p*pe- 

rliiltmcuo.  Em  1921.  JA  prmiuxín* 
rnos  M.OOfl  toiielndiia  He  jrurn . 
piiiM*«  Hfpole,  o  dr,  W.ilth^^r 
SilmilHí  professor  Ha  Escola  de 
tT.tlirn,  nn  .Mrmnnlin,  Acreditava 
t'*rni<»n  “umn  tdhH.n  Pare  p.tra  a 
lnijú.<<irln  naiHuiinl  du  ferro". 
K*n  etisi  opinisVi  Un  uoe»^ns  fio* 
reHi.m  pã*la  r.apfdea  da  iTstaura* 
çúo  e  ü  çrjtmlHcrAvel  pç«o  dn  iiin* 
diDíM  teijnm  um-i  xrande  hnpm*- 
lAnHit  futura  ci»mn  mntfp.u*  Hc 
trluirjo.  . 

A  ng>*a  prífUlçâo  de  ktiir>a  .*1 
r»r  n*(  d#  madeira  efevava-it*. 
em  Pt.Tt.  fi  :<^.jyy  toneladnF  c  11 
ít^.HM  cm  IM7  Km  13Ú!l.  produ* 
ríimus  122,352.  Em  I9A3.  nno  Ho 
Itíeio  dn  Secunda  Gvaude  Guer* 
ra.  K.O.OiC.  Em  1041.  205. Pj:..  1 
Kin  104;:,  247. C5U.  A  Inaiisuni* 
çâo  de  novne  kIi<«»  fornna  pode 
permlilr.  .nní*  uma  produqão 
de  3:iri  mH  lonrlnd.v  e  üe  umn' 
4^0  mll  cm  1047  nti  1945.  eiq  «uie 
p»n  a  ÍcIit:  {naiieurn^piO  He  Vo!» 
ta  P.edmtdn,  «md<*  p«tomu«  pru* 
Hur.lndu  cuea  e  i/wiue  metnlrtrul- 
vt}  (|unen  tutalmentc  br.i-lleIro. 
\í»  pcAxlmo  "no>  n  prfNluçuu  do 
i;u'ii  n  Ç‘íquo  rm-ft  uiuUn  tinlur 
do  que  n  rarvAo  ile  mndclr.» 
Dentrn  He  (rnü  nu  quntro  nun^. 
a  eexund.s  eer.A  apenus  uniM  fra¬ 
ção  dx  primeira.  Deve  então  de- 
enparecer  a  nns/a  sld^^rurífln  dita 
n\o  let  ••  muUo  acertartamente, 
He  l^cquep.a  —  a  cnrvAo  veçi** 
lat? 

‘M.innettl  SMcdita  qiie  25  "*'n 
«I  I  ♦Vniein-'»  qiiaHrad'*-  »le  fluisi*. 
IS»,  tln^  'lA  unq  que  nybteni  no 
xnie  do  dólc*  pudclium  fuincvci- 


K  RENAUENU 

álOVICIS  K  DECORAÇÕES 
C.ATírrx  RR  S7-R9  —  RIO 


OtuU  fJftí  0  Jiithtiro/ 


A  CuiuimSn  Exrculjv:i  Ho  t-cllc 
já  nno  exislc.  .Minnl,  parcre  que 
foi  mckuin  exiiiita.  Km  prehtução 
He  contas  drisa  Cniii(>sãn  núu  »e  fa* 
ía,  O  ipic  w  ‘ube  é  que,  nas  vês- 
pera»  He  vrr  cUiniiiada.  a  CKL  de¬ 
via  ter  rcvfbidu  da  l‘reícliura,  pur 
ordem  da  preaidenie  da  Repúbllcn, 
a  imporlÂncia  de  mais  de  it  mi- 
lliôes  e  7J7  mil  cruzcirn.H  (dccruto- 
lei  n.  0*445r  de  11  Hc  julho  de 
1946),  correS]>undcntc  à  tubvenç&u 
aos  produlnrcB  de  leite.  A  eisn  (m* 
partãncln  drvia  ter  adicionada  a 
quantia  He  t  mIlhAo  c  199  mil  cru* 
xríroí,  fora  01  (?Mráro<far.  •umaiiHo 
tudo  quase  tj  inUbúcs  dc  crutetroí 
ou  ti  mithfics  036  mll  e  boi  crit- 
ictros.*  Tfido  esse  dinheiro  M,  reaJ- 
inenlv.  distribuído  a«>s  proiJuiores? 
Se  fol«  a  boa  norma  itidhava  <|ue 
le  publicasse,  oficialmmlc,  a  liata 
doH  aquinhoados.  iCsiamna  a|«orn  ent 
ciiirn  rcjimv,  Hc  prestação  riporosa 
de  contai  aIc  o  tillimo  ccnlavu. 

O  povo  precisava  saber,  porquanto 
foi  aunirniando  0  impnvtn  de  ven- 
H.1S  c  cnnstKnações  mercanlfs  no 
Distrito  Federal  qne  sc  cunseijuiit 
ai|itc!a  loma. 


antn?Anf<*a4.  Acrescentou  quel 
consldcrn  conto  ccrin  um  conflito 
ontrn  ,18  domiKtrAclaa  «  0  blocü 
lldomdn  poln  Rii“aIb. 


ECONOMIA  &  FINANÇAS 


M  blusca  txlorqulr,  4o  )í  asuit* 
extorquido  conaumldor  pauUMti> 
maior  preço  pelo  acu(»r,  Ifc  tfto 
exagerado,  que  cheia  4  proji». 
clonar  ao  Induitritl  tait  anottílM 
lucroi.  vlndoi  da  taalnalar  •  aber* 
rantee  de  luxla  propirrtio  do 
nho  Induelrlal.  —  Qtl  Ssixi. 


FINANÇAS  AÇUCAREIRAS 


Aririuãiiin».  iireccdcnienieiite. 
qun  n  iiutdriii  prueperIJade  da 
ocuikuiiIk  iMliieInt  (lq_aeucur..  em 
ircín»  rcplil,'»  |(ro(lul(*(n,  abeolu* 
Uiiiiniite  lido  juMllrieit  qualiiucr 
tiiuji>rii(:ii»  riu  iireço  du  venda.  4 
viirejo,  dewrc  alimento,  ao  pdbll- 
er»  Invluhulri  iiee.a  entegortn  lUi 
Entmio»  de  Mllnn»  Gernle  e  de 
Hriu  l'.(ulii.  1-;  iiRb  »d  te»o  oasore- 
riiiiin».  comu  piovnmo-lo,  quanto 
1(0  prlmnlrii,  nxijnndn  ii  eltunção 
riimnoeln  (1(>  uma  rirwuix  empro- 
»:(«,  locallxndn  eni  dita  prlmclrn 
unidade  da  inedernçilo. 

rro^oexulremo».  hojo.  Identlna- 
mnnte,  (>ui  relação  a  e»ea  Indús- 
Irln  prlv|lnKlad,'(,  ileela  vez,  po- 
róin.  qiianlu  ao  l-Jalndo  liundel* 
rnnie,  onde.  entrcluntu  e  upc»nr 
dlerso.  »«  plr-liela  inl  iiumento, 
quoji  rln-rn.  dii  MrçA(),  In.itamenlc 
hmlín/i/n  rí  prrtpd.lfn  dn  oain,  re- 
liiln  om  |i(‘i-rnlilr,  eniltorrr  »eja  a 
prnlniirrir,  imIrrH-Inadn  imíIo  Irui- 
tlliiln  dn  ,\çuv,ir  e  do  Atcool  c 
iiiuidrlnlnidn  pelii  cnnilasão  rspe- 
r  lal  mimouda  irorn  Inveellitar  «0* 
hre  rt  ninidrl,!,  apirlndo».  esta  e 
a(|unl(>.  nm  certo  Inqudrlto  «Abre 
cu.loa  de  prnilnçãn.  cuj.s  (idell- 
diidn  (■rrnlrxiiiiiK».  por  motivv  de 
mnnirnstn  eurpeiçãrr  dn»  elemonloe 
-nm  i|Uc  »c  (I  iirnlr-ndc  idibsldflir. 

I‘arn  (‘riinprnvardhc  n  porvinll- 
dadn,  n-rtijn-rnspelio  0  CorYrlo  do 
.Uoiiltd  jt\  innnirnxiou  »,ni  extra* 
nliezn.  nnie  o  desprezo  que  a  qun»- 
tão  nnvolve,  fnno  A  npInlAo  públl- 
<m.  nfernnninn»  n  nzl.a  e  ao  Rnvfr. 
m  n»  .ilBarlenirvi  Imprceslonanio». 
3  «nEUlr  relnelonedoe . 

.««o  trnn.scrilp».  «etn  nxríeçào  rfo 
Nui  »d,  dn»  próprin.  ti/tiriioi  Iro- 
11111(11  liai  rrtpccllt  ai  iiilnai,  pu* 
hliciidrr»  110  tildrlo  O/lcloI  de  SAo 
l*,illln  e  referenlm  nn  sesundo  íc- 
ipnislrn  do  nno  pneundo. 

Vnni  n  prnpfslln  n.oelnnlar  r|uc 
luiri  idfrn»  e.vprimnrn  rnxiiMnilni 
flnnncclro.1  roíirmiriiír»  il  »a/ra 
nr^írrnrrfra  dr  1975/-IIÍ.  nu  eeja  pre- 
rprmnente  n  mcimn,  em  cujru 
nnrtrni  dn  prndnçAo  aiwenta  nquo* 
I»  rrimoro  inquérito,  —  tão  femo- 
»o.  allâ".  por  eeu  lnerli’dl_dci.. 
pudor,  qunnlo  faleendor  da  verda* 
dr  nn»  eiin»  concUuôe». 

Kxnnilnnnfo.,  poli,  (»  reoultadoe 
auferidos  por  luiloa»  açuc,irclrae 
piLUlletns  dos  U-íV  tipoa,  —  me¬ 
nor.  médio  0  maior  — •  referenlea 
10  dito  femeilre  a  concerncntoi 
As  snsúlntrw  empresas:  —  l'»lna 
-|(,•l(C^trr(rn  j;hlicr,  X.Á.  — .  Cowi* 
pnn/do  dpricola  Aolro  fírnnile  — , 
f’»lrm  .-IÇHCnrrlrrt  Kanfa  Crrrt  R.A,, 
r.  fiimimenle.  i:t/liiarla  l'aiillila 
.'•'.A.,  proprlelArla  dn»  u»Inaa 
■  Trltrroío",  “.Uoirín  Alcprc"  I  d« 
duns  rnfinnrin»  aliuadae  t\3»  cida- 
rlns  do  SArs  1’anla  e  São  Carlos. 

Seria  devem.  liilere».“oiil,  acre*- 
ccniar-llie»  o  halnnço  de  outra 
emprp«n.  rlrj  impUul  francíe,  ou 
í(>Ja  rlíi  "Noc/él(i  dn  .Strcrcrlr, 
nmitlirnno".  cujns  resultado»  aio 
lirtlilltulnieaic  |n{lnUnmcntc  malo- 
re»  iKT  proporçãi  c  va  toíiiiite, 
riue  os  dr  quahiuer  usinn  brasllel- 
m.  porquallú-  dita  emprees  rn- 
nne  vAriuí  usinas  n  a  maior  cola 
de  prudiiçrão  auiorlznda  no  pais. 
A  beir.ir  por  um  mllhüo  de  eacne 
de  i;a  .|iillns.  Infellznnmie.  nno 
llic  leino»  a  mão  a  re.«pecllva  pu- 
blIençAr,,  correepondcuie  n**  p(t- 
riísln  era  enusn. 


base.  portanto,  de  12^.  propor¬ 
ção  A  Importar  num  evidenio  exa¬ 
gero  e,  além  diseo.  |e«lva  ao  Ils- 
cu,  nu  tu(uinte  ao  InipOeto  eObre 
a  renda,  bem  como  a  Jmporlar 
cra  manobra  contábil  tendente  4 
rnliizir  aporentemeoto  o  volume 
do  lucro  liquido,  realmente,  verl- 


AS  TRANSFERENCIAR  DB  OI, 
REITOS  R  OBRIOAC&BS  B  Q 
IMPOSTO  I-MOBILIARIO 

Continua  o  Mlnlatérlo  4% 
zenda  a  receber  cotteulUa  íMim 
a  lel  que  Instituiu  o  IrapRoto  aof 
lucrce  decorrentes  dt«  traTieaçBea 
Imoblllirlae . 

Vem  esora  a  DIvIeto  4o  IinpSi. 
to  da  Renda  do  emitir  porecerMA 
eprervado  ptlo  ministro  4a  FbaqrJ 
.dn-  eObro  uma  coneulte,  ou}4  op» 
ração  ozelra  ,o  deerSobrt: 

a)  0  vendedor,  por  eierltm*  ta» 
vrada  em  1942,  comprometn-ee  ai 
vender  ao  promitente  conipradail 
nerla  exienslo  de  terras,  oltua- 
de,  no  Erdado  do  Parinâ; 

i)  o  promitente  comprador  fl* 
ccti  autorizado  e  vender  em  lo* 
lei,  por  sna  conta,  o.  meema  de* 
t».  cabendo-lhe  Indicar  oa  pes- 
soae  que  deverão  receber  aa  es* 
criiurn»  definitivee; 

o)  tal»  eecrlcurae  poderio,  ain 
muilos  rasoe.  ser  oulorgodoa  a 
sesumlns.  tcmrrlros,  ou  qoiirto* 
compradores,  em  virtude  (Ia  eas- 
sAo  de  (llrnliori  I  obrIoeSea  dna 
primitivos  cbmpromlsoArlaa  eooi. 
pmdores. 

.'Co  oonn  de  »e  verificar  uma  di¬ 
ferenço  dn  valor,  entre  o  preço 
prlmltfvo  ile  compra  ou  ceaelo  a 
0  preço  polo  quel  ser4  paiMda  a 
etrrltiirn  definitiva  4é  randa, 
pente  o  coiunilenle  que  afibra  fia 
não  devei-A  Incidir  o  ImpSitO  da 
que  Irnto  o  <lcrrclo-lei  n.  1.210, 
porque: 

ri  —  a  venda  prlreltlvá.  od. 
melhnr.  n  compromlMo  de  venda 
tnl  nes-  iiinrln  |ior  eer.rlturn  da 
1912.  umes.  ponanto,  da  vtgdpqla 
daquele  decrelo-Iel; 

2')  —  qunndr',  14  ao  POflipa 
do  mesmo  dipinma  leaal  oa  rotéa 
aso  u(l(|rrlr'','((.  do  proraJteata 
coinprnilu'  i  suceoatiraniente. 
do  iegiint'’  '  i  vire  on  quarto 

. . vtrmprador,  até  a 

paseaEcin  -hi  ("viltura  dtllnltlvi. 
o  lucro  (l|■lll:"|.,.  niaaai  dKaren» 
tee  (ranemlwrfrrs,  nto  provém  44 
venda  do  Imdvel  moa  ilm  dt  cea- 
lAo  de  dlrelloa. 

A  Divisão  do  Impdat»  de  Re*- 
da.  rm  cn»n  srmethante  ao  pN- 
«ente.  .IA  leve  ncaelio  de  moat- 
festnr  siin  (ipInlAB  eébra  it  aa- 
eunlo.  Kntemle  «la  qua  na  hlpd- 
leie  de  Bimnies  irenaferdnela  da 
direito»  e  nlrrlpncãee,  era  que  fo¬ 
rem  mnntldse  «»  baeaa  orlilnatq 
de  irtnsnoãn.  nenhum  Impdato  h4 
e  coh(‘ar.  pnr  Hu»('^ncta  de  hiero. 
.Mn*.  se  em  tal  rrn4o  se  verâf- 
cer  nnijurrtr-An  de  preço  que-  eaa 
illllm.i  .indllsv  1'rtrrBEponda  a  um 
luern  rie  vcn.l ,  sAbre  ala  dava 
Inrldír  n  iriliiiir.  Do  contrirlo  — 
srresrenln  nrtrrr':i  DIvIeto  do  Im- 
pé«lo  —  ícrlit  l-lxer  uma  porta 
eberln  A  f  niele,  foeullande-ee. 
snbreirtrlo,  nriiti  situação  prlvüe- 
Blndn  n(V>  que  sr  dedicam  4  com¬ 
pra  e  venrin  d»  ImAveie,  unlca* 
inenle  crim  flrri  e,peou1atlve. 

A  Esenrn .T.AÇAO  dos  ij* 

VIIOS  fEUN  FABRlCAXraS 
DK  -lOlAS 

Coiieulia  um  fribrlcanla  de  jdUa 
*e  devo  e»cr|iiir  'r  o  livro  do  me- 
dêlo  17  ou  Ir  ("‘.'Ularfnenie, 

Era  re»p(rsiu  i„  -Iara  a  Recebe¬ 
doria  firi  ir-i.d,.  Federal  que  o 


l'ur  sObre  I»no.  alada,  torum 
aballdoe  mala  Cr$  I,1IÍS.472,20. 
A  titulo  de  "Amortização  do  all- 
ro",  moa.  na  verdade,  correspon¬ 
dente  a  "Fundo  para  nora,  iaala- 
hçãeti  para  «uitlllulr  o,  quo  ae 
(ornairm  alisoletat“, 

Emtxjra  Importuiido  o  facto  em 
da  rubrica 


Vrdurniii  zlt,|  rlrplibtr]».,  O  «r. 
fAInvio  Mançalrvirii  olilrvc  luu  vo- 
los;  n  fr.  Ilritiórlu  .Mnnictrri,  lúzj 
(,  «r.  Isiul  fila,  I. 

f,  Idgi-o  e  vbivcl :  o  vuln  rindo 
no  «r.  Kaul  fili  fnl  o  do  »t.  Usiá- 
vio  Maiiçnbeirrr. 

I-;  q_»£.  I^onório  .Munlcitrr?  Islo 
iitnbóra  é  visí^  e  Tnçicn';  Volrra 
rm  *1  nresuirr. 

rMiiu  nv/rnluu-inc  pnra  o 

suidrnte  de  dr|inlsdo,  raudldeto 
prssedisln  v(il.idri  prdns-  Irabalhltiai 
nn  pirllo  dc  i  dr  dezeiitbtn,  .içorn 
cle(ado  liic»|ierailnnienle  á  presidên¬ 
cia  da  (.'ãmira  medianle  iinu  rna- 
iiolira  de  laeciosiamo  e  iwr  silçes- 
láii  du  çt-nrrr  do  presidente  da  Ue* 


icrccirn  cijicgoria,  d.is  ques¬ 
tões  versadas  em  Lontfres,  com¬ 
preende  05  desejos  e  as  cspbran- 
ças.  .\  Inglaterra  desej,!,  cm 
particular,  a  coniimiaç.áo  e  o 
reinicio  da  importação  ilc  géne¬ 
ros  nlimcntlcios,  como  arroz, 
fcijnn,  cercais  e  carnes.  Quan¬ 
to  á  r.-inir.  0  aeõrdo  fala,  puii- 
cii  precisaincmc,  de  novo  con¬ 
traio  anglo-brasilciro.  ipic  ga¬ 
rantirá  n  carne  brasileira  a.s 
mcsm.i.s  condições  de  preço  da 
carne  argentina.  Todavia,  c  cla¬ 
ro  r|He  0  ninisiro  das  Relações 
Exlcriorcs  não  podería  fazer 
promessa.»  ramcreins  qiinnto  a 
prnrlnlos  alimenlares,  cuja  cx- 
port.ição  fstá  presenlcmrnlc 
proibida,  com  o  fito  de  assegu¬ 
rar-se  0  ali.isiccimento  da  popn¬ 
lação  brasileira  cm  artigos  dr 
primeira  necessidade.  .-V  silun- 
çfio  é  diferente,  quando  trata- 
iiKis  ilo  ariigot  como  .o  algodão. 
0  café.  laranjas,  castanhas  do 
l'iirit.  nn  relação  aos  quais  o  go¬ 
verno  Itriláiiico  maniíeslou  scli 
iiitcrcs.-e.  sem.  iio  entanto,  for- 
imilar  encumenil.-is  concretas. 

Em  suma,  a  maior  parte  das 
quesitõcs  mencionadas  nos  onze 


llesrante  duplicata 

da  não  corree- 
punder,  como  eaia,  4  onu»  da  ex¬ 
ploração.  neai  tão  pouuo,  A  aniur- 
lUuçAu  do  ativu,  muu  alm,  ri  au- 
lãiitlcii  capUatlsa(úo  de  lucro, ,  o 
balanço  em  apreço  Incluiu  tal  ver¬ 
ta  Ciilre  u<  vKIrva  dv,S(:(i,ilua  paia 
apuia(ão  do  lucro  llçuido,  em  for¬ 
niu,  pu.lllvuincnto,  infiel  «  lle- 
KUr.  loco  A  leirrt  e  au  «eplrlto  (la 
IvpWlução  dlucIplInaUura  da  Inci¬ 
dência  do  ImpAolo  eObra  a  rendo. 

Alas  não  é  ad.  Eístlvamenie,  a 
dftiionairuçãa  du  uunta  de  "I-u- 
croa  0  Perda»"  especifica  outro 

uLialiiucnlo,  eele  do  (Jrt  . 

i.2S2.ti31'iítl.  A  lUulo  do  çiutUlvu- 
ç-Oe»,  fl  Cré  t .  lãã.472,2ti,  uorrv»* 
IHindcntc»  A  pcrccaioisem  da  dlre- 
turlu.  lotallzamlu,  amba»  ts  rubri¬ 
ca»,  eui  Cré  a.uV7.841l.liu. 

fretende.  ulndii,  o  tnilanço  cm 
duuea  apOs  (Adu«  esaoe  .ublruçOur, 
que  bojo  «Ido,  apenu».  ü»  Cd 
4.1176.7X1,20,  o  lucro  liquido  du 
eiupresa,  no  acmestre,  Alpdii  ue- 
vim.  ampuuidu.  ciulvnlo  o  inv*- 
mo  a  ãU.V  do  capital  »(K’IuI  ou 
il.lü%  du  eomri  rirjarc  As  rn-ev 

Vll.S, 

.  ,ro  eose»  (M  nlqurlsinu»  coiisip 
lUtlos  no  bulunço,  rt  uccuiuar  u 
prcucupuçAo  de  ocultar  u  reallda- 
du  e  a  prAprla  convicção  uainal- 
ru  do  exagero  doa  seus  lucros, 
ante  cuja  posltlvuçào  não  so  fu¬ 
rta  possível  pleitear  novo  tiu- 
jncnio  para  o  preço  do  açucur. 
Nem  asiim  e  como  as  ucaUu  d« 
ver,  (a|  majoração  procrdorla. 
lave  A»  próprio»  cifras  uslneli-e». 
iiicsinu  que  deesarto  manipuladas, 
pu,  Ueniui»  vietvelmenle. 

Na  verdade  verdadeiro,  ao  lu- 

cru  confessado,  de  Crt  . 

4. 076. 761,30,  ImpAe-se  acreecciilar, 
em  boa  técnica  contAbll,  uquolre 
Crt  1.169, 473,3o,  levados  ao  inl 
"éioido  paro  nqcn,  Injia/flçdri", 
iiuertdo  entre  u»  reservas  aeixi- 
clilai  au  capital,  clrcunslAncIu, 
esta,  que  dcsuntnlo  o  carãter  de 
vinie  A  exploração  lnduaii’lal>  quo 
0  lulutiço  llie  pretende  nlrlbulr. 

IlA  que  acrescentar  Aquele  lu¬ 
cro  confoesndo.  Umiséin.  Ci'6  , . . , 
3.304.^43,60.  de  KmiIflcaçOes  s-A- 


precedente,  além 


Tirmin  bMiai 


O  Código  de  Obrni,  n  icmclliun- 
(.1  ilo  que  ocorre  nos  grande.»  ci- 
(bidci  du  nnmdn,  dcicrminn  a'iui 
qoe  08  (errenos  núo  coiitlroidol, 
com  lcs(»tl»  par»  lugradriUro  pólili- 
co,  loteados  nn  nin,  serão  obrlgo- 
tirlamenie  teclindus  no  alinhamcnio. 
Nno  0  Intendo  n  rcs|wcllvo  prnprie- 
lório,  (ii-Iu-á  »  frclcltura,  coürnn- 
do-se  e.ln  dns  despesos  por  (Kniiáo 
00  recebimento  do  impiístri  Icrri- 
Irirlal.  acrescidas  ela»  rif  PlTr. 

Lei,  porianln,  é  a  ijue  *00  (alta. 
Opnrtiiii»  e  eficaz,  ü  r|0e  nãn  hn 
6  ciimpriracnio.  Transige  •  fiscali- 
tnção  ramticipal,  rIe  onde  rcvolia 
que,  apesar  de  nlirigalótin,  o  (eeba- 
rT,enla  de  tal»  lerretins  n.io  se  f.rz, 
(lontiniUMt  èle»  eni  alsTlri  (tur  (it- 
d«  n  parle.  Senem  para  depÓMtn 
de  tôdas  «s  snieirus  t  po<lrirlões. 
niciKando  coiilia  «  mural,  a  decên¬ 
cia  c  »  saúde.  Dn  IVnha  au  l.e- 
tdon,  da  Tijuci  lo  centro  rirbann. 
iVses  terrenos  tlefurraam  r  rmpes- 
Ijm.  Sem  dúcid,»,  que  n  fe.liameii- 
lo  cusii  algum  dinheiro.  .Mas  a  nl- 
irrcaloriiacão  ininirlltárln  ,1.1  para 
nroilu  mai*. 

A  frefeilur»  está  á  voniniie  pa¬ 
ra  «perlar  o  erreo. 


Acaba  o  (.'uriicllta  l'lurr»lal  rie 
‘a.-rr  a  Icsia  dn  Arvore,  crrimimia 
de  t.irátrr  ci'lco  c  educariva  qire  se 
nalítn  nn  nosso  meio  loilüs  os  anos. 

IViin  lol  que  u*  prnnuilores  da  lo- 
Irnld.nlc  não  visirm  o  ipic  ludot  oi 
riia*  (IS  ncHsu»  t>lltn«  cumeniplam. 
itfls  nulai_  du  l\:u  f  jirapridu  e  do 
SHm.irc.  até  no«  ladn»  do  Muda  dn 
Tljrici.  Tiala-sc  dr  incêndlus  atea- 
ilo«  propusitadaiiieiric.  scin  rpie  o« 
guardas  d.ss  nn««as  llorcsini  (orarm 
a  menor  nrrdi,|a  ftara  a  ponleârr  doi 
.•riminovns. 

.Afinal,  parr.r--(Hir  rr  comércio  de 
Idilm  e  m.rdcrra  Itni  niais  impur- 
láncta  prática  drs  rpte  a  viila  dn» 
colçrssirs  d.i  crgri,sção.  D«  pê  na 
siia  imponcncla  nalur.it,  ns  jer|uUi- 
li.i»  c  cabiuiias  nicrecem  npenns  dis- 
.-ursus  oli.-iais;  redniiirlrt»  »  prrla- 
so»,  diu  dinheiro  na«  ilia-j*  rpic 
r.\plurani  a  drrrubada  riai  maias. 


O  mata  «nllgn  desbi  praça. 


O  T|-lliuirnl  Klcllm-al  miiii,|  .n 
converter  cm  illllgòm-la  o  julga¬ 
mento  (te  aiiepcnnio  du»  rtli-cltus 
polilloo»  do  Mrvcrlnn  lina  Snnin», 
vulgo  Prrioo. 

Vnmoa  ter  mnl»  elcliatc»  no  líln 
e  noe  E.stado».  conformo  o  qiie 
ae  conclun  dno  dülEiSncla.»,  o  prA- 
xliiio  pleito  cstnrs  llere  ilo  l'e. 


fiicxpcriciici.i,  iiis|.ili:liitn(lf, 
(Icsconfiaiiç.q;  eis  u  que  o  pre¬ 
sidente  (la  Rcpú!ilic:i  preci.sa 
(iliccr  ciii  si  mesmo  para  colo¬ 
car-se  á  aluira  das  .suas  t.io 
grandes  |•(*ãpo^.sabllld:ulcí.  .Vin- 
grém  llir  (f.ii-r  mal.  ucm  tk-acja 
0  itisuccsíd  dn  scii  govérno.  m.v.s 
léiila  a  n.n;nfi  r.siá  apreensiva  c 
ansiosa,  porque  deseja  a  .'egn- 
rança,  a  clarc/n.  a  sinceridade, 
c  nãn  a  aventura  nn  desconiic- 
çidis. 


TIV7'CflOS.7,  Jnplalcrra  — 
V.  P,  —  Urna  t-tteo  dr  rríço 
“.Sliorthorn’’,  do  foietidelro 
tvilllam  Condi,  eild  i-lrontfo 
touro,  dc  vetf  merev  poro  crf. 

Do  cn>'i,,  tiailii  cuni  iin. 

TIrc-ae  um 

CnrolAl-lo  certo,  daln: 

Até  na  zona  vncum 

O  feinlniamo  é  um  fiti-lu. 


Caiuiubõn  r  l)arr,t,aj 


Conscguimoi  ItH-nli/.ar  n  novo  pun* 
..10  do  caminhão  da  Cooperativa 
Agro-Pecoóri»  tie  Sants  Crnr :  re- 
inovcram''no  par«  i  praça  nrailcn- 
le»,  omie  iliás  se  encnniram.  d-srlc 
nruiio  leinpo,  dois  taminbóe»  <lus  li¬ 
cenciados  pelo  Minislírio  da  Agri¬ 
cultura.  r«reccria  r|Ue  u>  ntoilu* 
simplórios  dos  c(M'pcratlii»  ufentliam 
as  otaneiras  (irserabarar,'i(tas  dos  fre- 
qucniadores  dn  Tafatileiro  da  Uahii- 
na.  Mas  não  foi  isso.  O*  enmpeli- 
dnres  recorreram  eus  padrinhos,  c 
a  popiilacãn,  qur  rseô»,  ã  urtijnha. 
parn  dispular  •  nittqut  um  jogar 
no»  poucm  Itnnri-s  ensardinintlu*  dn 
l.igiil.  licou  cniislrjitgida  a  adi|-ai- 
nr.  jirla  laln-la  alta.  imtilns  arlign» 
,pie  já  se  hasia  haliiiuadu  a  cnm 
prar  pur  algnn»  crnii-.os  incn  ,» 
.\gura.  ap.arc.'-  a  nuiu-ia  dr  unia 
(uniraitanva  d»  lammhnrs,  niu  i* 
salrctidn  a  rdvãn  d.s  m.sn<dirs.  l-ini 
l>rtir(ii-:n  do  cuo*aniii!iir,  iiii,  hj  de 
ser.  K  a  prupii-lin  -le  vmilas  cni 
r.-minhijv-  e  rm  liirracas,  |.rrr  riuí 
se  ennsfna,  frcharlu.  sem  liincinna- 
mrnin  há  raniln  trmim.  mn  hirra- 
cão  qiie  attnp-la  o  ir.iiueunic:  nj» 
|iru\inur]adei  ilo  |K,,itu  (h  hitades 
dl-  Sann  Irmi-  Knl  uii"  •i'.,',,,'/- 
.ittirif.*  tir  rr-*,»  *rrgiir*’a  irii  ‘‘irns- 
(.,!.  Via*  u  luinrit  d;»  ,ir  ,M-‘,nti 
linda  ril.i  l-.,’ni;r... 


I'i,íòtr»i,íi  «f,(  rApüiiapãa 


O  (Ircrcio  dr  iiopediinriUo  da  es- 
|rortação  der  ia  atender  ò*  |icculia- 
ridaile»  das  diversas  «nuas  ilc  pro- 
ilucãu,  cuias  net-ciiidadci  lerinni  ilc 
cini.,tlitiir  uhjein  de  estudos  isnla- 
i'n,,  sem  ns  qitais  as  prnvtilênoias 
ntm  sempre  serinm  acenadas  on 
Justas.  I‘ur  nutras  palairas:  a  prui- 
h  ç  jo  é  nm  prirtdcm.i  «  ser  aprecia- 
•In  cin  eoniuntn  errm  o  do  alr»-lr.-l- 
m<’iUi>  Interno, 

sugertn-se  a  lu>tliiiii,'ãu  ilv  nm 
órgão  s»m  pndrrrs  amptns,  mi  ipic 
-r  rrlr-rí*»r  aos  dnls  »f|ie--!s's  tia 
•  ■i:,-i.'trt.  \r-ir  ca*ir,  vi-rifica-las  as 
t-i-.Cí-:  l.i.lv,  du  pais.  airaréi  d-  cm- 
iiailo-i.s  c  huiicrta,  estali»lica>.  seria 
|irrtiiíii‘ln  a<r  prudulirr  rmharcur  pa¬ 
ra  I,  esíerior  rt  r.iceHso  r|iit.  porreti- 
tuti,  pi,*-.i's>c.  A  pcmiissãii  «s-e 
,-irar  Ihr  ia  lacrru  ins:s  rteradrrs. 
f.I'  os  r-iipf-arla,  s-m  ilniiila,  ms 
jiti-p;if,i  lí,  r*;r»,iurs  nosris  c  *alias 
lut(u.is. 


O  proaldcnlo  dn  t;iinilesi'iri  Ceti- 
tiTsl  dc  Abnalpclinoiilu  iinicniptra 
ct>m  »  penn  dc  ntortr*  i*  nqnm- 
bnrcnJot-CB.  E  n  pciin  dr  iiiDrU 
velo.  Xiío  p.im  oa  tiib.-iriV’»  do 
mercado  negro,  mu.»  pnrn  n  pi-f,. 
prlis  Cnmlssâo,  hoJo  cillnlii. 

-Morlo  natural?  .saansalnio?  .Sui¬ 
cídio? ‘NVto  eo  snbs.  K  nnn  -vnlc 
a  pena  fazcr-lbe  n  rxiimarrno  n:i- 
rn  npurnf  n  "cíiusa  raiiril»". 


pros-lsArs  pata  o  Itislriiii  I  rrleiil: 
Tempo  iir.tavel  aujedu  a  ciiu'  as 
r  trovoadas:  ircvoa  seca.  Teiiusera- 
tiiro  cleviidi  Venio»  vjiiavei»  cuiii 
ratada»  frerco».  Mnx.  3tr.-l.  Mlit. 
20.1.  tSei-viçu  dr  Aletrnrrdc*glj  du 
,M‘it;«icrii,  do  Aqi.cullitril 


1'ara  qr.diíi.ar,  iii  rillimes  .i.,,n- 
Ir.imcnlu»  piiÜli.  u*  dl'  llra,d.  há 
oro  .sdicliru  dlfiul  ile  ici  ptr.i«.i- 
ilo-  Ú-tf  a'l  rlisn  ilt-vrti.i  cspritiiit 
a  j-t-  TOca  -uo-iinír  ilr  unia  i  ir- 
(uir-t.ítu  a  liJercC.-ir  :i  *'*■  '  'fiaii* 
laiiiiiiie  ‘sag  r.ii,-*  us  '-.n  rs  !'.i»i- 
sus  r.r  iius-a  , -'í  I  p-'!''-  1.  ialrrc 


Ealào  cm  nmu»  Icnçúl»  cum  n 
Justiça  sovlétlc-n  doLs  faina-u»  o»- 
crltoi-c»  i-un-ío»:  Mlhhall  ítnHrlieii- 
Ito  s  'Ano  Aklinsatova,  aetuniloii 
dc  "abrigarem  o  dezejn  de  vote 
tiir  ai>i  s-clhou  din»". 

N'it  ftúseiM  é  nrelni;  nãn  .-c  o 
llvi-e  neni  de  icv  «uiidiiilisr; 


|.■mlllal.  ri-S  s.OAn.ooo.Ali,  —  re- 
r-iiv.i-  (.'rS  37. 990. 397.40.  -^  lo¬ 
tai  Ci-S  3.'|.9I>6. 397.411,  fassls-o 
e.siqicrt,  frS  4.137.1113.00;  —  ra- 
luV(->  rllspimicrl»  c  reutlzAvci».  Cr$ 
;;fi.:'qii.3si).i*,o. 

I.ugo  rie  Início  c  ante.  apenas. 
iiuin.i  .slmplo»  eompnração  entre 
rtili.*  iliil»  nlgni-lAlhtn,  lni  dlipa- 
rri,  »r  com|ifíivn.  A  um  »A  tent- 
po  ts  lmen»n  prosperldarto  do  ne- 
gfrcíu  c  ,1  lit.idmlerihlUdnde  dn  sua 
c;itegurtz.irfl.a  entre  r*  quo  M 
vcrni  A  Urniín»  cotis  custo»  de 
prudin.-ilo  deflcltAi-ioi. 

I.ri-To  lit-iilo  ilo  «emcílie.  crS 
I  t.S;i|,li.*t3..1li.  Ileet»  fonsiii  Mba- 
liHn»  th-S  931  ..177.70,  pivtendlda- 
mciii,,  piipt  "líeprfrliscée»”.  tiirfo- 
»ii-e  i(r  rrrrii.  e  raiiaíiiii;ãr».  no 
visluf  de  Cr}  7. '703. 147.50.  im 


Vrribnm  ro- 


Indo  rhllnr  itm  pnrcnlc  no 
.Morro  do  Canlnprilii.  AJrriiiln 
Pauso»  ciicunfrou,  nn  rnan, 
ZOO  cx-ntniinie  Alonu  Cclino, 
que  0  oprediu  o  dciitiidrT». 

Foi  mordido  prn  éiicliorrn. 

E  quntido  ao  ITomo  .Socuii-u. 
Depois  do  dentada  Iiiiiir. 

Fnl  um  uinlco  |esA-ln, 

IHs-e:  —  .Vem  turím,,  nr  .ii-Trii 
L'0  fnnlnRii;u 
AJlâliin  de  g.vln  ilil.i. 


;i.:ii,-iií-  a  suiilr.  ,i  iI...  Ij  ii".  rpie 
I  rr—iciaini'».  S  ri.i.  as*ttii.  rii-,v-*sâ- 
ti'r  inv-otar  nni  i-ijetíso  qoe  rrn- 
t  i**r  rrn  *  tti-ia  nn;  i  ipiiltli  acón 
í-:-s  la.lrs  r*;r;i:i  -  rnttU::'l*'-, 


íl  (Je*‘.tri  uxtju-cu  a  impcrilisos 
ilr-  uid-m  f:nnii.firj,  pten-oia-ão  n 
!.  -i^tr-,  il-i  |■a■r•n'll  nn  rrrur  mau 
-l"-  ,1*  rmis*t'ri*1  fuis  qiif  nas 
rl-i.  »>).OIIai;õ-j_  l.(,-jlilada> 
1  :<  r|i,  ..--r-oirn  n*  irnal. 


Cyrano  s^  Cia, 


BICARBONATO 
DE  SÓDIO 


(  ORIíriO  DA  MAXTÍA 


(Jiiarla-folra.  2.>  de  Se(eml)ro  de  lOtfi 


DEÇBÇ'.TOS  MA  PASTA  i“™[  t»  üMi  MMtHi  n-óxima 

rtHTnii  u  tu  WAlllin 


da  guerra 


Seguros  contra  (ogt> 
CIA.OE  SEGUROS 

Argos  Fluminense 

RVNWkDA  IM  MiS 

AUlUOE6A.7a0IFICI0mmi) 

«IO  M  JANCHIO 


do  Pe§soal  do  Exéreito 


ConlinMffl  causamio  grandes 
danes 


EMBARQUE  DE  OFICIAL  SUPERIOR  SUSTADO  —  RE 
QUERIMENTOS  DESPACHADOS  —  ADIÇÕES. 

<í.  C  DO  KXfSriTO  -  l-APIT.M, 
rEDRRAU  Jl  DE  SETEMBRO 
OE  IMS 

nOI.ETIM  INTER.VO  M 


'  rrocTilrnt»  úe  Coitoelcin  il*  Ma- 
raüu,  timnslur*.  |it>'a  *>tviiln  il> 

'  UalilMdor  u  .Ini^or  cliap*  ot.clal 
'  4SJ.  rrbwanJo  uma  prancha  con- 
]  ilu«lnik>  I  (ontliidaa  d»  »r(a.  da 
I  liFina  OcnlRil  da  Uacabu  *  diri¬ 
gido  pcli)  niotorlala  'Mario  Candl- 
dn  da  SHvii.  TraaV  como  nju- 
damaa  Domtngca  Sc1•a(^Il.  .Toão 
Macedo,  .lullti  Duarte  a  1'Vancia- 
co  Cordeiro. 

Ao  noeaty  na  oUuca  de  Celgi 
ddrun  iill  t'iuada.'  o  irninr.  que 
u  ncliova  win  freloe.  lul  Impo  Mo 
pcln  pmiiclia.  dewNidd.  a  hulelra 
verilglno-nmrnle.  colhendo 
periuata  r  vlrloa  animale. 

Mortos  liuloiilnnoamrair  — 
No  luc.it  inorerain  toiedlaiumrn- 
te  aUng’doa  pcltai  velculoe.  Aliot 
Gtilmerilea.  rwUJcnle  I  tteveeiia 
CMlho  »-n.:  .Manoel  Antonio  do> 
ilanIO''.  murndor  naa  ImedlacAca  e 
Dloiilalo  da  Rouiu  Dlni.  de  rni- 
denala  Ifimuada. 

yrriitos  —  Kicarani  fertdoe 
Clnudlonor  hVleU)  da  Coala,  real- 
dente  na  nnraiU  do  Baldeador. 
nuí.  enn  e«tiMlo  gravo,  foi  interna¬ 
do  nu  Pronto  Socorro;  o  mcnui 
AUeon  r-Vrreta.  eotn  .18  anca,  fi¬ 
lho  de  Mario  Kcretra'  e  reakienir 
â  travoeea  Boniflm.  I!8;  ClaudlnA 
Jati  Cardow.  morador  8  aveni¬ 
da  Panor.im.v  88  r  o  motoidno ! 
Mario  cândido  da  Stlva.  | 

Aalmole  rlliaiadoe  — .  Rm  aiin  j 
tvnlda  draurdenoda.  na  feldicoa 
ve(i'ulivi  colhera'»  cinco  anlmaio 
cont)<ononie«  il«  u  ao  iroiai  de 
rnrgufirna.  iciulo  morrido  logv 
lrê<  o  ficado  frr  doe  i  qut  llve- 


«lurlutiniuilie.  21  'A.-p.k  •  Den*e 
luivrnt  de  (elanholo*.  vinda  do 
SudiM‘4lr.  aptvf  aliave>«ar  parir  ilu 
mumcipio  dr  Pntis  Dniilo.  paucu 
imlem  mlirr  •  cldeoe  de  Cenomhaa 
«.«cui ecendfl  o  cru  tnieiremrntc.  Ot 
inrrtoi  lomaram  rumo  noidcsic. 
lendo  iicqucne  perle  de<ndo  noi 
ar.pdoiri  da  cidade,  ceuiandu  con- 
«idctivere  tieiun  A  nuvem  levou 
de  10.15  hoie»  ate  17  45  hmev.  cum 
uma  velocidade  mcdiH  ilc  'dll  hiv. 
paia  panai  TInti.i  de  ai  a  lull 
meliov  de  allura  com  arte  a  dei 
quililnielroí  ilt  laraiiiu 
Vdnai  locahdadci  luram  afeta- 
dai  Oi  Itvriídarca  einprri;a>.im  In- 
dot  nt  loctinns  canhrcidni.  a  liin 
d»  coinbalrr  ov  lefanhoto-.  Enlte- 
lanlo.  poucov  lerultadni  rontecut- 


Chega  ao  Rio  o  representante 
especial  da  Phileo  Corporation 

1  rv',  .  Jy„  V  U-  | 


Aniciní»  Cjidesra  ds  Lhí.  drt  1  *  P 
]  I  8..  p:r  lida  l.cpAciidn  da 
I  Atrvico  ativ»  do  Cvcrc.ta, 

AutorWi^An  -  Allt-)ra7a.  dt  con- 
fpíifiriudr  C3tr  a  Av  ».i  n"  3ÍJ.  d- 
2i*-n.ítí'  20  Tra.’i‘r  --  8  t. 

'  Krirp'4p3  L*  •  0*‘vr  M*.  i»?;:- 

mjmfntp  na  :<•  rii- 

cunirricAa  <!p  Rpc'nit3"*cnl>.  nii*jr 
‘  o  peVloila  U’  prw  ^r•^«  ♦«  nu  Cidodr 
dp  Ítntoí.  K.  d'  Sía  P  *elo. 

I  rmbirouf  dp  (lü^lal  AititadR  « 

:  r  ca  yutlasia.  oir  d.*t?r.'t  n.***,V7  U» 
Min  «?pa.  a  c  abjrove  r*a  ('ataufl 
df  Aa-víJo  r  íd'*r!c*»  0** 

\-av**o  Co»Tc-a  L  'na  nata  r  í.»  R 
A.  M  ,  o  pil.it* 

D.-ojid*ta  para  vir  »»«  IXjwarL  Geral 
d*  A.1m:Mií1‘r*5a 

RpRiirrtnirntii  drAnac'hailu  imr  f«- 
Fa  Dlreinrli  —  rarí**i  Ainivífo  Cr- 
Uiar.»  >»rnnj  2 «  Ten  I 

’  E..  ri*  C’.i.  r.«.‘'a:i  de  lnlr  'ri?nf.R 
pedinda  Ofnr.f^âft  v»  a  cantrair 
maFfimctiío  ren  i  ST»K»-Í:tha  Li^- 
ip  Mjr**"ula  «*PA  Píij  Marllf!*  de 
naelorf-VriaÍB  '»rail!eir»,  rnídentr 
A  *^1.1  Ljn«  rif*  V.’*>’oriP'!r*.  121.  cau 
VIM.  C^Vtilí  **DprprlrtT'' 

ArilrSo  riB  Olirtrtt  «  «•«la  nirrtorU 
-  rira  «rilda  a  w!  i  D  rrlorl  *,  por 
!?r  yín  Mntrda  fn«Mhi*<icntp  a 
Portar*!  r"»  n  ‘‘cp-^.c  o'i  rii  «er^nca 
al  vo  dn  E.vvt  *0  p  o'*i'p*‘d’*’'  rlaA- 
nílp**rü.>.  0  t  ®  ’»'*opnle  R '3  Criilber- 
lo  Corrp’!  de  Melo. 

Reonerlmfnloi  rtp^oarhadni  por, 
Pita  Dlretnrta  —  d"  Dem  dal 
Ro»a.  aoldado  rpi?rvl»'a  i!p  |  •  ca- 
ictoila.  «c.Hlnrirt  relnehsillo  paa  fl- 
Vlr.li  Hn  E-ví-cIto,  para  mtt.t  Uu|- 
dai'?  ri**  F“mlp'rj  rir  acA^do  com 
o  Av.  n.9  ?®3.  dp  A-a-TÍ.  ‘•Hdrferl- 
dp.  píir  fíMa  de  ampam  1*^1”;  — 
Joiln  Mar  a  Vilra.  prdMdo  Uern- 
idnsrnlo  d »  loTdado  AMrrdu 

M.irla  rin  ContK-  da  E.  M 

ttr/.*nrir  RequeVn  o 

Intfícfçrdo  oif-eirto*';  ♦  Volrr- 
Cjf  -íchn,  2.»  Tpii  d?  Ene..  nUrnu 
da  T.  Tin«.  pedindo  pomlrieTo  nnra 
eonfal*'  m*tr'n»rn'a  par'i  n  Arnlto» 
r!n*»i  F'ai**ir*.i  Ari*»  I^Ao.  r'**‘fieti- 
te  A  H  Mo"cittn  D*c4.  n  **  I35í  - 
-Aotr  t  P.  Ale^^re. 

.  Ralmcnrlo  Peri-o  rii  Stlva  —  Cab«i 
•J.i  Cnnt7  dl  E  P.  dr  Karfalrra 
trr«»f-rfdc‘»  o*ra  w*’»  dii 
Cnididf?  d?  Fiontr'-;'!  da  a.*  R 
M.  —  '‘DffrMIr  —  S*».»  Ir^ii^íilrin 
do  CPnt'í.  ,di  r  P  dr  Kirínlr^a 
para  a  -4  •  Cia.  r^t.  oor  internar 
do  iriviço. 

nolarlifi  Mfdpirnt  .Matem  -  Cabo 
obirrv-d''".  neifti''»  Iraniferericla  , 
du  H.®  8  C  iFNjVnnnoliat  n.ira  I 


O  presldenle  da  República  aiilnou 
na  paMa  da  Guerra  oi  letulntei  dr* 
eretos: 

RELATIVOS  A  OFICIAIS  DA 
ATIVA 

fíoWnndo  —  o  coronel  de  inían- 
larU  Eloy  da  Camará  CatAo.  c.ieXe 
da  IS  DtvIsAo  do  Seni’lço  cie  Teenu* 
logU  do  Deparumenio  Técnico  de 
ProduçAp  do  Cxér€:<o:  o  íoronel  de 
Infantaria  GastAo  Aususlo  Grune* 
waw  da  Cunha,,  cheíe  de  Gabinete 
do  Estado  Maior  Geral;  o  coronel 
ÍpíentarU  Oro  do  Eaplrllo  Sun* 
to  Cardoso,  chefe  de  Seçflo  do  Et* 

.iodo  Maior  Coral;  o  coronel  do  ca¬ 
valam  Edgardino  de  Aaevedo  Pln- 
la.  chefe  do  3‘  SeçSo  do  Estado 
Exército:  o  coronel  de  ar. 
tllharla  Emílio  MaurelI  Filho,  chefe 
de  Seçlo  do  Eitado  Maior  Geral:  o 

uúíS;' *'•'"•'><<0  Vl-  RcitaíiitVd.'  lnfinT.“HÍ: 
lenova  Pereira  fie  Vasconcelos,  co-  rctuicaito  o  decreto  de 
Centro  de  Preparaçao  que  lhe  dis  respeito. 
jlníiSí  *  *  ***  Heserva  do  Rio  dc  ■  Mandenilo  eprepor 
Janeiro,  0  coronel  de  artilharia  Quodro 
àQ  Aicvedo  Vlllaa-BOu,  íic* 
chi»  do  Gabinete  do  Catado  Maior  de  art 
Exército;  0  coronel  de  artllhaiia  í'-  ' 

Gallo  de  Araujo  Uma.  chele  do  uo  >*  c 
Síitr  Departa-  Battita  MondinI  BeleU. 

Produçfio  do  InfahtarU  Armando  i 
exercito;  o  coronel  dc  Grtálhirlr  — 

Ocuvlp  da  Uiz  Pinto,  chefe  da  !'■ 

DMtfo  da  Diretoria_  de  FabrlcavAo 

« m«™o''Sfiíú”d< 

Etfírfft  víííl  rSm '**’ 8  do  odrtn,  reapectivamente,  a  partir  dt 

tastido  Maior  Geral;  o  tenenic-coro*  2A-12.1M4  *  ••j.a  loif 

ylgo  dí  Tecnologia  do  DeparUmen-  Reformando  —  a  eaalila  o.  in... 
lo  Técnico  de  Produção  do  Exír-  l.ri.  L»|S  d?  Coíta  Peretrí  Junfor' 

Slo^río  '"""'"•d"  dvnnÍ?|v^ém.  ÍS?!". 


qu#  lurairam  do  aul  IA  fitJo  sH' 
trando  no  Estado. 


I  •  Ordinário,  fendo 

cTasalficade  no  10*  Regimento  de 
®  ertilharlâ 

Mario ‘Malu.  do  3*  Grupo  de  Artl- 
»  Cavalo  pan  o  7*  Grupo  de 
Anilharia  de  Costa  Movei  . 

Ciatrl/icofido  —  o  coronel  de  In- 
rantaiia  Armando  Bailcta  Goncal- 
yei.  no  3a-  Batathlo  de  Caçadores, 
ricancto  retificado,  e  decrcio  de  18* 
Í-IW8,  que  lhe  dia  respeito:  o  te¬ 
nente-coronel  de  infantaria  Heitor 
Atendonça  Carneiro  da  Cunha,  no 
Caçadortt  ficando 
retificado  o  .decreto  de  IS*7*104g 
que  lhe  dia  respeito;  e  o  major  in*’ 
rantarU  Ruy  Lemos  Barbteri.  no  9» 
ficando: 
1I-7-1M8.I 

.  -  00  respecfltm 

-n— --  O  ^pl^o  de  Infantaria 
Nelion  Kercnshy  Paes  Barreto,  e  o 
de  art.  Jorge  Augusto  Vldal. 
Iiflndando  reverter  ao  aenriço  cfl* 
®  fnbiof  de  Infantaria  JoBo 

.  «  .11  I  P.  ._.j  ^  «pitgo 

am^ai^  I  «fouc  c  0  de  canlarU^Hello 

efe  da  1*  I  Cavalcanti  dc  Albuquerque. 

Rn  »vApniin,  .a  T"  - ^.-•1'*  /a  Wfl^ndo  eofitdr  ontrouldode  — 

P  tonenie-wronel  de.  do  pÁsto  ■  partir  de  28^*1M5  ao 

HVBf#'Ha'?T’nu..iíl'*'R**iSi“  de  infantarta  Joio  Costa,  fl- 

SiSS-??«?  DlrctorU  de  cando  retificado  o  decreto^  ss.i. 


K  PAULO  PRCVINC-SI 


.Ç.io  PiiHlo.  74  <P.  P  I  —  Na  e.x- 

prvUttva  dr  que  4«  nuver.a  dt  la* 
fanhoto»  «Iconceni  Silo  Paulo.  •  fr* 
creuna  lia  AiiicuJluia  (et  dulit* 
Hjtr  aoi  lavradoies  das  lonas  sm«a* 
Çitlaa  r»clartclmrnlos  lobie  a  pia* 
fl.  enunando  metos  de  combatá-la. 

O  diretor  do  Drpartamanto  d#a 
MunlcipalKUdfi.  tamb«n  fer  diMrt* 
buir  a  todoB  ut  pieírtfoe  i  sallcila- 
çiu  do  Instituto  Mlologico,  relilKa 
30  combale  aos  galanhatoa  qiie 
ameaçam  destruir  ai  lavouias  pau* 
liElas.  como  |á  flreracr  no  R:o 
Grande  de  Sul  c  em  Santa  Cata* 
rina. 


Major  —  Jo?é  VíctoHnn  CotTéa. 
irr  levertid.i  ati  i-rvico  ativo  dn 
E.vérel!o  t  ficidn  .i  dispotíçâi  dn 
Cab'nrte  dn  Prtr'drnle  da  R,*pii* 
!  bllca:  C.noltfq»  *-  O.  T.  A  .  Knhrrt.i 
Corrêa,  d*  F[.  P,  V..  por  irr  v;ndi* 
>  esta  rip‘/jsl  rni  r.no  d  *  u  n  oe*lo- 
1  fto  do  (cr;as'  a  20  1," 

Tenente  —  Fern*ndi  Gii:m?-iT?i 
CerqUfIra  Lima.  da  !.•  ris.  E<->. 

I  Mn..  poT  ter  ro**c.*/r3d.^  de  5a:*t<»j 
t  onde  foi  i  sen*'en  da  D.  M.  M.; 

I  Trn-nle»  —  R.  1  —  Dhfvi  RMNta 
Fernandes,  do  S.  M.  M.:  —  á»  R. 

;  M.:  por  ter  vindo  a  esta  Caoital  a 
[  serviço  da  RoglAa  de  ordem  rio  ev. 
rr.  Ministro:  rr-nc'-ío  Xavier  d-» 
Ollveiri.  ria  H.*  V.  R  .  i>r»r  ler  R’flo 
ctissIPcadn  nesa  Reoarltçâ.i  *►  estir 
riereTbariç.ido  pela  Comlw.^i  En- 
rarr-^ada  riiíorg.  do  Arquivo  do 
Q.  G.  da  r.  T.  n. 

Arma  dt  Cavalaria:  Mator?»  — 
Rodrigo  Ferras  Knr’?-.  do  I  ®  H.  C 
.^lol..  por  lei*  one  seru  r  a  21  rio 
ivcrrenle  v:a  acre%  p.*ra  a  kí>  d- 
sna  ü.-'darif;  Ren.Mo  Panu*t  Fi1h>. 
<*o  Q.  S.  P,,  por  lír  sido  iler’’2ario 
«.•Jta  Dtrcío-Ia  e  h^vrr  '  di  r‘.as.r* 
rn  l.t.a  R.  tV;  Cixire», - 
Raul  R.^-o  Mont.-Iro  ^!?•c»ul•1  Porto, 
da  D.  E..  Oor  corc'r*3o  ris  tran- 
*!lo  e  r:CQ*!ier-*e:  l.i;»Iace  Teles  dr 
Soura.  cio  R.  R*c.  C-.  oor  ter  s:ít»i 
•!af5:(lc9t*’i  n^va  Urid.ide  e  ren- 
Ihsc-ie;  r*'o  Bentn  Rlhelro,  do  Q. 
S.  C-,  p.ir  i-r  vln!*i  acnn*  >?n’tinrin 
0  ex.  >r.  Crn.  Rriuln  Panucl  de 
ctieni  é  atudinie  de  o*d*ni  e  ir- 
pres-ar;  D:rnla:o  Miriel  di  Xrscl- 
mento  Jimlor.  por  ler  de  r-i{re.*Mr 
a  Po~lo  AV"r-  f  *rr'*s''h-**d3  o  rs*. 

■  ■  Çíen.  G\is*ivn  Cardelio  C*  F.i- 
Tia.  de  qu*m  é  pjudanie  dr  nrdens; 
2.»  Tenenlf  —  R  2  -  Vitor 
Perca,  do  2.*  R.  C.  Mee  .  por  l^r 
I  l!ccr-  *do  d<f  Senlro  ativo  rio 
Ktérelto  e  haver  «Ido  lornnd.i  ’n»u- 
bv»iente  o  s-u  llpenp'''m'^?»tn. 

.\fma  de  F.nsenharla:  Ten*ntes- 
('.irnre  I  —  r'•^^lo  iJi-t*  Rodrigues, 
dn  J.a  BH  RdV..  nnr  ter  v!-dn  ■ 
fíTvicn.  com  do  ev.  ar 

M!nl«l.-o*  A^^ío****)  n«<hpb’i  ris  .S  l. 
va.  dl  S  rie  T:n«.  -  4®  R  .M.. 
oni  irr  f'do  rc*  'eda  sua  iran.s- 
(•icncia  da  C.  E.  n  I  -  Ponta 
Crosra  p  ra  n  S  r  da  R.  M. 

**  aKii>~dar  emb-rou*;  Mrjoir-i 
nenmithentj  C.í«tio  Mbsim,  dn  Q 
S.  Ct..  oor  POnc!u»a«  fr  p 

aeuirdar  rmharqne;  A’na’rii  Au- 
"iHio  rfa  MaM  .  rt.i  !•  R.  M..  p.m 
l^r  stdn  de«lpnarin  Chefe  do  S 
Trn  da  1  •  R.  ,M. 

Arma  rtf  InfaHsrla;  roronel 
Ihifn  Silva,  do  t.»  R  C..  por  ler 
delxado.  Inlerlnonirnle.  o  Comardo 
dessa  Unidade  para  assumir  a  tn- 
1rrvpntft.-|i  do  Kshdn  do  Rio  de 
.Itnelro;  Tenentes-Coronets  ^  Pe.  i 
dro  Massena  Junior,  da  l.«  B  I  H., 


ENTHA.VDO  NO  PARANA 


.Sdo  Puuio,  31  ip  p.i  ..  Despa- 
clios  Irlfgraricm  dn  ParanÀ  iníor* 
mani  que  ib  iuivciu  de  gafanhotos 


ATOS  RELIGIOSOS 


Ao  acroporio  Santo»  Dumont,  chegou  onicm  o  sr,  W.' 
F.  Rot  hera:  Engenheiro  Inspetor  de  Serviço  da  Phileo.  que 
veio  credenciado  pela  aua^  Companhia  para  rcprcscnlá-Ia  no- 
ato  da  apresentação  da  linha  de  aparelhos  elétricos  Phjlco' 
de  1946,  no  nosso  pais.  '  i 

A  fólo  mostra  o  ilustre  visitante  ao  chegar,  entre  oa  dire¬ 
tores  da  Cia.  Cip.an  c  altos  funcionários  da  Phileo  que  o  fo- 
rahi  receber.  i:tl09'>tl 


ADELAIDE  PACHECO 
DE  CARVALHO 


O  DIA  POLICIAL 


(FALECIMENTO) 

ADÃO  GONÇALVES  DE  CARVALHO  JU¬ 
NIOR,  Senhoro  e  Filhos,  LAURINDA  CARVA¬ 
LHO  RIBEIRO  e  Filhos,  Dr  AMÉRICO  PA¬ 
CHECO  DE  CARVALHO  Senhora  e  Filhas, 
cumprem  o  doloroso  dever  de  comunicar  o  fa¬ 
lecimento  de  suo  extremosa  mõe  e  avó  ADE¬ 
LAIDE  PACHECO  DE  CARVALHO  e  convi¬ 
dam  os  seus  parentes  e  omigos  para  o  sepulto- 
mento,  hoje  quorta-feiro,  ós  17  horas,  saindo 
0'  féretro  do  Capeia  do  Glória  (Largo  do  Ma¬ 
chado)  para  o  cemíterio  da  Ordem  Terceira 


in  «V.  I'lr»nii:Jiil,.,  .m  n-.-nie  ii« 
n-  ir.l.  nn  .-IBv'Au  .l«  VUciii»  «If 
i'iirv.alliu.  II  ;i  ilii  .-on.iiir, 
r.u  milrni  pi.i  \1iui.I.  .li.,  («.  1- 
nictilt»  rto.blilci., 

O  CORPO  ROI.W.e  KJI  Pllli.V- 

TK-.t  1MI.\1.\  —  .\j  ».. 

M.ilnfng.i,  .1»  '  fnrnlc  a  >r.i.  q» 
l'!«l>í  rtí  nfK.tai-,  r..l  lii.ailliiirtn 
iitii  cail«v«r  qii.  ;.if>ii.nr  .rjn 
I.  rlf  »  •urgflUr)  iln  i;N.-.ri-ll.i  »iii- 
al'  Dcr.iTU  B/n.«.|„  .u.iiildgit. 

Tr..In-.r  .le  ('ar!..-  tl.  SIHa 
l.i-Ilr,  qiir  i  c.i.II.  5  i  na  i-  .|r 
5tBI\'ii.  I.  gii.lnr  II  iiiri.i.  r.il 
ri-.-..lhlil.i  A(i  ncí-roivrtu 


BANCO  CENTRAL 
B'>^5i|FlR0  S.  A. 


Rua  Alfandrea.  2K 
Faça  <1  seu  depósit<n  em 
CONTA  POrUI.AK 


.1*  Rii-rdj.  li-i  Q"--icl  Gfnft.sl  rtn 
Mln‘i*i>rin  (I..  Cii.T-,  pedindo 
IraneV-r-..''!  p.-ra  o  r»  n  C.  C  t. 
□nr  nrrnrln,  r  ncm  onu» 

'  'lara  a  F.v-'ria  .VaV-mi*  -  -Da. 

.  f*rtdn  —  S.**i  KiniV-lrin  da  Cia. 
rit*  Ct'r'-d’>  dr*  Oiiírtrl  Genarol  dn 
' .1  da  Ciii^ira  nan  o  3.®  H 
C  f\  I  ..  n'*r  Slrpf»»p  nronrto 
MíTj-tlto  rit  fitlvi  .Mnirlrji  Junior 
1°  F*r-nln  RT-l.  iln  ORE 
e  op’’!  m^putp  qn  5ervl'*a  da  Tr.in*. 
’•  tfD-.  *'*"lonl  3.  em  Porlf»  A>- 
’*r.  n-d  nrto  p.irn  la-  r.mstdrrado 
cemn  írrlai  n  ofindo  vm  f»iir  esteva 
b*l' idn  .10  hnin{|»l.  ••Deferido 
-  Ci)n:'prio  10  (fas  como  faria»".  B 
Emetin  Mann  —  .t.»  .^argenip  no 
!-•  Ril.ilhrio  de  Fronteiras,  pedindo 
cnnleprin  eomn  lería»  dc  um  perío¬ 
do  em  í*«c  esteve  h.i^xarin  ao  K. 
M.  dr  ^ll•lt!b»  -  ••D-ferldo.  — 
Con-c.rio  3,1  dias  como  ítrlax". 

Seb.iitlJo  ria  l.ur  IleU  ^3»  S.ir- 
senlo  d.i  ÍA  C.  R  p^dlndtí  para 
wr  eonBld-;*ado  como  ferlsi  o  pe¬ 
ríodo  eni  nue  esteve  KiLtado  a  hoo- 
olial.  —  '•Offrrldn.  —  Conrodo  4fi 
dhs,  coiro  ferUi". 

rermisiôei  —  Concedidas  por  fsla 
Dífctnrln:  —  Ofielits  -*  psra  pas- 
<arctit  ns  oerlodos  ile  ferlus  a  oiie 
Irm  dirello:  nos  Fait.idos  ric  RAn 
Pauln  e  Minas  Geral»,  o  Coronel 
Aijiiinalrio  Caiado  de  Caairo.  Co¬ 
mandante  do  I.®  R  r.:  c.  nesta 
fapll*!.  0  CooIlAo  Cll  Moss  SlinAet 
dos  ne's.  ria  8.*  Cia.  do  U.C.®  R  1. 

Ainda  requerimento  desparhafio 
por  e«fa  PIrelorla  -  Lult  de  air* 
ros.  3.®  Sir<rnto  enfermeiro,  do 
Sanatório  Mllllnr  de  llallali,  pedln- 
do  p.ira  ser  conslderudo  como  fenns 
0  período  em  que  esteve  baixodo 
an  hospital  '•Daferldo,  —  Concedo 
40  dl»/»  coiro  feriai*', 

Desllcamenr»  de  rxtrlsl  sdido  — 
Selo  desIMailo  dc  adido  a  e%ta  01- 
relofl.i,  o  Mft|or  da  Arma  de  Cava- 
iTln.  Rml-t-o  Ferraz  líorler.  do  l.® 
n.  c  .Moí. 

tai  General  dc  Brifi.ida  —  MARIO 
RA.VO.s  Dlrelnr  do  PcMoal. 

Confcie:  Coronel  ~  AMEHlCO 
BHAOA  —  Chefe  do  GAhincte. 


841  uno  -*  limita 
CrS  50.un0.fiu 
Juro>  «emeitriis 

144007) 


.V.1  pxntA  riv  Uu« 
mri.Ro,  r>.H4|ulit.i  eren(8l.i 

lenr,  u  auto  de  iirac*  n“ 
vMftel  io  pelo  nioiitrlsia  l*.irt  l.tn». 
dtsfeovernandti-.He.  iMieii  imjiu.i 
nrvore,  Kin  aiinsequfn' M  suIvosm 
feridos  o  mntivriat»  *  iini 
peiru  8|8i  veirtili»;  Km  aiiiln  i'alo- 
ihi  '  iitAtatrini'  d  riiii  Gctiernl  S8-ie- 
nanri  7l,  8»^  qual*  «e  t8«<ti-iiriitr 
1»»»  M  M  I*.  *!e  i- 

ç»*e«  rcAvliirinir. 

VITI.M.t:*  IXiS  .ilTii.-í  .  .  \.i 

iiin^  ilriíefftj  piitidorc  riii  fn-iile 
7S.  fi»l  colhiili*  )'Df  Autti  u  itpe. 
rnt-ín  Jitfin  rir  l«  luiii».  fi¬ 

lho  Uí»  e.ShawtlAo,  mut.itbir  A  nve* 
iilit.i  Auiomovel  Clube  n"  Hs;?. 
vitlina  fnl  pen*-oila  nn  li,M.>*. 
ilu»  noriliiiAei»  e  eeenri3«;**8e*'  re*'»!* 
bl  tnr. 

fini.HIDO.^í  l*MU  TIIK.M  ^  \ai 
••••IrtçA»  ile  Cf»i'lli8i  Nrj„  foi  8-üluU 
riti  pnr  Uhi  .  trnui  a  8i84i]ii<-i],  ,t  Mn*i 
rl*i  Auxiliadora  de  .Mu4-4>flu  .ni(8rit*' 
ilora  d  eelucAi)  ile  JoAu  PimIio, 
nuqiioln  lnrulidadi'  .\  Infc* 
llx  s  porou  fsr|iiri'(la  esiiin. 

vi'l».  neiuhi  reinovhh»  imni  u  II 
C.C.,  «mrle  tiiternâ8lti .. 

—  Íipro.-çltnldade-  da  ei«|iiç.1n 
ile  Cjtnpii  Llrotide  foi  ■'otbtiln  n 
inorln  pnr  tr»*m  um  homrm  di-i 
ror  pnrria,  rie  JR  nnn»  nre«umivrls 
ve-itindo  ralcn  «  8-iiiiii%n  Ur.inrn*. 
K*  Aiitoriduilrs  ilo  '2'^-  distrito 
provldeuclaraiii  a  rrtnoçrtn  du . 


Invenladi  por  um  urgulo  ds 
policia  goiana 

Goiatiia,  24  (Asp.t  -*  O  sargento 
Natal  Dias  da  Silva,  da  Ffirça  Po¬ 
licial  do  Catado,  visitou  a  redaçAo 
de  um  vespertino,  onde  mostrou 
desenhos  de  lua  Invençlo  ou  eeja 
uma  turbina 


(MISSA  DE  7-  DIA) 

Hercules  Aniorím  Silva  e  senhora  penhorados  agrade¬ 
cem  todas  as  manirestações  de  pezar  recebidas  de  paren¬ 
tes  e  amigos  pelo  ralecimenio  do  seu  saudoso  pai  LUIZ 
AMORIM  SILVA  e  convidam  os  mesmos  para  assistirem  is 
missas  >que  mandam  celebrar  hoje.  quarta-feira,  dia  25 
do  corrente,  ás  9,30  horas,  na  Igreja  de  N.  S.  da  Consoli- 
^ào,  no  Leblon  22S29) 


tudrauilea  que  tem 
grande  capacidade  de  aumento  de 
força  c  nlo  exige  grandes  quédaa 
dágua  para  ■  produçAo  de  energia 
O  Inventor  declarou  que 


RELATIVOS  A  CIVIS 

Nomeondo  —  CapIlSo  cspelAo  pe¬ 
ra  0  Exército  0  padre  Hrpollto  de 
Almeida  Pedroso. 

Concedendo  exoncroedo  ^  a  José 
Ipsé  Roberto  Mota  Gome»,  de  datl- 
lugrnfo  classe  D,  Interino. 

AINDA  RKU4TIVO  A  OFICIAL 
DA  ATIVA 

Promorendo  —.ao  posto  dc  major 
0  capitão  vetertniHo  Arthur  Fer* 
nandes  da  Cunha  •  reformando-o 
por  Incapacldada  fJslea. 


elétrica 

deu  0  lau  Invento  ■  publico  com  o 
obJeUvo  de  resolver  alguns  dos  pro* 
blemai  que 


V/TI M A  DO  .\TnOPlCI..4 M K.V* 
7*1»  *—  1»  ilr.  .toíti»  tidiçii  iii<^ilÍ8’u  <la 
roío  ilv  .Uniiite  l.í'!»l«n,  coinnniriHi 
ao  t*  (ihtritn  iiue  o  esnulsnie 
llrvüerl  Oerin.  rte  11  nuMi,  filho 
tfiiorra,  arropriaün  por  um  ft»ito 
rte  .Mario  lliierra  e  de  8l.  ArielAiilo 


momento  vém 
Impedindo  o  desenvolvimento  das 
empresas  de  eletrlflcaçAo  «m  Golái, 
que  nlo  encontram  nos  maninelals 
grandes  quedas  dágiu  para  capU* 
C&o  e  assentamento  de  possantes 
uainas. 


(MISSA  DE7-DIA) 

Domingos  da  Silva  Ferreira  e  família  e  Alexandrina  da 
Silva  Ferreira  convidam  os  parentes  e  amlgoi  do  seu  sau¬ 
doso  tio  LUIZ  AMORIM  SfLVA  para  assistirem  ás  missas 
que  mandam  celebrar  hoje,  quarta-feira,  dia  25  do  cor¬ 
rente,  ás  9,30  horas,  na  Igreja  de  N.  S.  da  Consolação,  no 
Leblon  - 


AVIAÇAO 


o  Inilllulo  Naelon.l  dos  Surdos- 
Mudo.  comemori  amsnhl  o  St.* 
■  ntvcrUrlo  d.  fundação,  faiando 
reaUaar  viria,  solenidade*,  com  e 
dcaenvolvln^enlo  do  leculnta  pro- 
iraina: 

I  Parle  —  Eiportcs  —  No  Campo 
de  rutebol  —  4a  S  horai  —  corridas. 


.SWICI.i.-  IXi  MIXI.dTftniO 

U  AA-EROXAUTICA 


no  praxn  esinlirlerldo.  liiilo  n  iwr- 
Ur  dns  11  liuroí*.  S»iao  p,igor 
eni  aeu.  gnblnolei  o  ministro  a  oe 
brlgndrlro-: 

Ú'ii  27  —  7'unclanirlos  civia  tl- 
luliuior.  meii-ãllaiiia  e  penslonls- 
ma.  n  partir  daa  II  lioraa: 

D!.a  2S  —  Peraoal  diart  la  e  l«- 
rofelrur.  n  partir  da.  5  horas; 

DUv  8  do  uutiibro  —  M.intiten- 
eàu  de  (amllla.  o  partir  daa  8  lio- 

lar. 

l’on!iirsso  ilr  .IrroiidN/íca  — 
Solrailor,  U  (.Up,)  —  EstJo  wn- 
do  prn«r.idoa  ni  piinirlrcM  Irabit- 
lhoa  para  o  Cungrraan  de  Aorondu- 
llcn  Olvll.  a  rr.al'i;nr-se  no  Rio. 
cm  oulubvn. 


(22561) 


Ofielali  littriilendes  cloasl/loado. 
—  IVr  necessidade  do  Starlgo.  foi 
felia  a  seguinte  classIflcaijUo  rir 
.ecffundos  tenentea  Intcndenica  ilr 
Aeronáutlcn: 

Na  Kibrtca  do  Golcúo,  Elatei 
FrlWch;  no  S.P.S.  dos  Atonaos 
Pedro  dos  S-liiloa:  .\o  .S.P.S.  d" 


(MISSA  DE  7»  DIA) 

Ulysscs  Vianna  Amorim  Silva  e  senhora  convidam  ns 
parentes  e  amigos  do  seu  querido  tio  LUIZ  AMORIM  SILVA 
para  assistirem  á  missa  que  mandam  celebrar,  hoje, 
quarta-feira,  dia  26  do  corrente,  ás  9,30  horas,  na  Igreja  de 
N.  S.  da  Consolação,  no  Leblon  - 


silva  a  Inauiuricilo,  na  lalerla  doa 
antlcoí  dirciorca  do  Inffltulo,  do 
retrato  do  dr. 

Carneiro;  117  Parte 

—  ii  1}  horai 
aor  Renata  Andrado  sibre: 
adea  da  Educa;.5a  do.  lurdot 
Eatados  Unldoa  da  Amdrlca' . 
trexa  doa  dialinlivos  aoi  aluno,  au¬ 
xiliares  de  disciplina;  IV  Parle  — 

—  Palco  —  ii  10  horu  —  numero, 
variados  —  por  grupos  tV  alunos  o 
V  Parta  -r-  Jogoi  esportivos  —  no 
Clniato  —  is  19,30  horas  —  volei¬ 
bol  a  Bsiquelebol  e  entrega  doa 
premioa  esportivos. 


Joaquim  Borges 
No  Anfiteatro 
palestra  do  profes- 
Tmpret- 
nos 
s  en- 


(22530) 


romdc.  Avita;  n.i  Escolq  de  Ae- 
1'DDdutlra.  Durvat  Cnceln  Lobii- 
lo  e  Flavlo  de  Souia  Vlan.q:  nr 
Parque  do.  .Afonsos,  Wallpr  Ot- 
Urera  da  Cosu  e  Jorg  Coelho  6.i- 
dock  de  Sft;  no  Ihusiue  de  São 
Ibtiilo,  Davld  Pereira  doa  Sonioi 
e  Wilson  Bnstos  de  Arnujo  Cha¬ 
ves;  na  Diretoria  do  Jtalei-I.sl.  Lí¬ 
rio  Cczar  da  Roea;  no  S.  I,  du 
1.*  Zono  Aírea,  Jaime  Barbosa; 
no  S.  1.  da  i*  Zona  Aérea,  Ma¬ 
noel  Mareondn  Machado  Filho; 
no  Hospital  d»  Acronilullca  dt- 
noclfe,  Luiz  Mario  do  Belllzxl;  nn 
1.*  Oruito  do  Ti-ansqtorto.  Amandln 
IIIlKlra  'do  Arns.rlhr.es;  na  Biu-e 
Aérea  de  Curlllbn.  Frnncl-co  Vas¬ 
concelos  Mmescal;  na  Bnso  A<- 


I  ./[  )  l.iio.ifiil.iriu  .nuar.saniriue  m.iai.dll 

-/  |nra  anslispi  Induatrials.  (ais  como: 
1  ]  ~  leiias,  adubiii.  aeblda.,  liga.  r  me- 

V-A  K  J  IsIs.  minério,,  prndulns  qulmlros  e 

V  y  (atm.reullfoa.  nle.i.  r  esirnrl.t.  u- 

béei  «bratlvn..  nr 

AV  VC.NEZUU-A  S.“  JT.  1"  -  Saia.  1118  A  e  R  Tfl.  71-5187  -  Rl|| 

I  Ijllã3l 


ALFREDO  URBINO  DE  SOUZA 
GUIMARAES 


RESFRIADOS 


.  (MISSA  DE  7.®  DIA) 

Irm»  Ribeiro  .Nunes  (aiilmaráei.  Dr.  Oswaldo  N.  dr  gouu  fíulma* 
râev  ijr  Nrisuii  N  dr  Souta  Gutmarles  •  família.  Dr.  Harald  Karnuin 
r  família,  tunvlüain  o»  rirmqJi  parenles  »  amigos  dt  mu  Ineiqiicdvel 
espou».  iial.  sogro  e  avé  Al.titRDO  liRUfTéO  DE  SOD/A  GV1M.%RAK8. 
para  a  mlua  que  raand.im  rrlrbnr  amanhl.  dia  16  do  rorrente,  qiiinU* 
faira,  ás  10  lionts,  na  Igreja  d»  Kflo  Francltro  4»  Taula,  (JIMT) 


T«im  ò  noito,  00  dtiior.  uoi  ebb 
4i  cooilo  btm  qiAni».  coa  1  eu 
2  ccmprimldoí  . 

rio  RHODINE 


AVIAO  A  JATO  .\A  AhOfc>NTIa\.4 
Pnchoê  .llrca.  24  (g\.  F.  p.)  — 
Xumn  cxpuglcAo  i^Uzada  pek>» 
rucluo  iiiT&nÃutlcoa  argontinn». 
cujo  "Stnnd**  í<i|  leviiniado  ft  nv. 
9  de  Juihc.  Mrfi  exIUiiIo  um  nio- 
7or  «)•  n*'f>Pu|KAf»  a  Jalo.  Idêntico 
liilllzAdri  pelftia  nvIAe»  •*G1p«- 
ter  MotrffV**.  (Ictcntun*»  do  récor* 


TANCREDO  RIBAS 
CARNEIRO 


DR.  JOSE'  GARCIA 
COUTINHO 


Ao  prefoUo  c  ao  dlirtoi*  do  .Ser¬ 
viço  do  Tráfego,  dirig  u  o  presi¬ 
dente  (la  j\MoclAçflo  Comércio  c 
Inddslrla  do  CoixicalKinei.  o  leio* 
grnma  segruinte: 

•’A*«oclacáo  Coinétvlo  Indú^- 
1;*U  rio  CopocabnQA  liitcrpretiLit* 
do  08  anoclua  do  «ena  assucladoe. 
vom  rcjipeltosüraento  «('licltnr  e 
«toncILo  do  V.  cro.  p.ira  o  problc- 
niA  do  trnmiporic  de  pequonos  vo* 
lumet  cm  automovc!^  cenaidera* 
do  Jiifra<;âo  pela  Infgictoría  do 
Trftfeço. 

Juetlfloa  éMe  podido  ^a  grande, 
dlftculdiide  em  (lue  ao  óncontmm 
pequenos  comercU-ntea  q»;o  náo 
•  dlspficm  de  veiculo  proprlo  para 
éa»«  fim. 

Conatdomndo  dc  grande  bcno* 
ílcio  unieT  provttfincU 


.'1*  Vara  —  -De  ai>i-oui'i.H*âo  tn- 
idrbila  lul  abfiulvtrin,  Ati  Cainpelu 
I  por  furlo  fo)  uundenotlu  a  lu  mo- 
I PC4  c  13  dtn«  de  detenção  c  Ci$..., 

,  S<iü  IM>  de  multa.  Pedru  Balistn  Tei¬ 
xeira.  De  agressão  fui  rirnunriado 
Cllseu  Arauiu. 

II*  Vara  —  Por  crime  rtc  agres¬ 
são  foi  cundenado  a  4  meses  de  de¬ 
tenção.  Nicanor  Barbo*». 

lil*  Vara  —  De  furlo  foi  donun- 
ciado,  sVilton  Mota. 

II*  Vaifl  —  Oe  agicsííio  foram 
absolvidos:  AblUo  José  SiincAo. 


nilXH4  Hl-:  7"  |JI4> 

•’>»  8o|i'Ra»  »f  auiiguR  ila  •■eH' 
8l«  AKéiirinH  il«*  It.invu  iiu  Ufu 
i’',nvlrlaii)  ijs  |Mir>'iile«  i«  ittuli 
tl-  TA.M;ilh*ru>  Klll.\S  fAJl.S 
Itd  pjira  a  mifii.!  ilu  «'•  «tin.  i 

Ii8»|tj  'lesrii iiçij  «•  |'ruu||-o  rlei 
it«s  Mti.>  Alma.  iiiAiialjiiii  roi.  ti 

•ti  iirfixliitit  ãii.  frlni.  amuii 
76  ilii  8jirrentc,  no  nfinr 

il«»  l»C.iex,  ãri  II  UnruH, 
lr.ri*Jn  iln  rnnilelnrfa . 

Por  estu  Alo  fie  r«lÍRU'i8>  nu 
lipniit  os  RPiiN  iigr.niJeilmtri)tue 


ftetin:u*sr  a  10  do  més  passado, 
en.  .Vova  York,  o  Cuinilc  r.c  Qua- 
ixnteni  d.s  U.VRRA  para,  '•r.lre  ou¬ 
tras  medtdaA  dc  ardem  miemacio* 
dal.  leviur  a  deiimttaç.lo  das  áreas 
endémica*  de  febre  amarela  no 
mundo.  O  Braall.  convidaoo,  frr- 
se  tepresrniar  pelo  d:,  WaldemAr 
ria  .Silveira  Sá  Anlrnes.  diretor  do 
.‘«erviço  Nacional  dc  Febre  Amare- 


IKnlra-idii  em  Pwaan  .SIrArr) 

.\Icliia  .4l,«x.ilbAMé8  ( 'rtnalhu, 
jloiiAeiilMir  lleiirlqih*  .Maxallifir*. 
hurval  MiixnliiAes  VarMiUtu  o  »»• 
iiliorA  .luaii  rnrvniho 

tt  siiiburn  luniu  l!ar«e|]i>s 
•*  *'i'riliíirtt,  runvIiliiiM  Mt-iiii  (laren- 
te»  M  iimlKui  imrn  n  iiiWoo  tle  7* 
illit  8M»»*  fwr.lo  luOpUrur  ntiiAMb.t  ft* 
f»*lrfi,  Jfj  alo  8*111  té*  ;i  ixiirt*. 

iHi  iilhir  ii.iir  ilii  lureiH  iln  **ati* 
it**ltil'iii  pur  Olitin  «le  ^riT  gpur". 
«Iirinhu  r  iMiiihailta  Jo»i7  (9.nrei.t 
'.'oiiilnhn,  iSOã^i 


LoutJrno  24  (A.  V.  IM  —  Trô* 
pliolbs.  q  Isordo  de  avlO^H  de  lei* 
*:Ao  "Oíoator  .Meicor".  teni.ir.ini. 
hüje.  biiier  o  rôcorde  mumJlfll  rif 
vcl(|.:ldAdr.  de  pueae  du  capttüu 
Dowüdson.  e  que  ê  de  BSâ  kme. 
&  bom.  Oi  pllotM  que  (Izenim  a 
tentAtiva  íáo  o  proprlo  caplt&o 
OonaIdé>ôn,  que  ojtslm  tento  bater 
seu  proprlo  récorde,  btlüvn.co.  De 
parte  do  capltAo  DonaldKm-  a  ten- 
lAtU*»  foi  R  terceiro,  .Vs  provae 
foram  roRlIxadaa  eata  tarde,  afi*! 
bna  0  eerfidromo  de  Tangoiere.  na| 
O  lenentt  Du* 


Liaboo.  24  <A.  F.  P.) 


O  vice- 

marecbul  brilanico  do  Ar.  Sir  Du- 
nald  Bcnnett.  atual  prcsldcnlo  ila 
"Brítfh  South  American  Aln^^ayi**, 
quase  provocou,  ontem,  um  tnci* 
dente  diplnmállco  no  aerodromo.de 
Portela  por  ocasião  da  chegaria  de 
um  quadrl-molor.  por  éle  mesmo 
pilotado  procedente  de  Buenos  Ai¬ 
res  c  com  destino  •  Londres. 

O  vice-marechal  ofendeu,  por 
qualquer  colsi,  o  clicf»  da  Alfân¬ 
dega  portugucta.  que  o  prendeu, 
fazendo-o  guardar  por  guard.is  al¬ 
fandegários  unjformlzadof. 

O  oficial  britânico,  entretanto, 
pretendeu  Ignorar  a  lua  prisáo.  e 
quis  volur  ao  avilo.  prestes  a  par¬ 
tir  para  *’Rudoyi  Cardem"  «.  im- 
pedido,  esbofeteou  um  doi  guardas 
0  qual  puxob  do  labre. 

O  caso  (ol  abafado  depois  da  tn- 
tervençAo  pessoal  do  cheíe,  do  ee-- 
rodromo.  que  apresentou  desculpas 
ao  vloe-marecbt]  Bcnnett.  E  pni  ] 
(im  Bonnelt.  pilotando  8«u  svlão, 
regreesou  a  Londres  com  um  con- 1 
fldcravel  atraso. 


A  importância  do  asiunlo  pren¬ 
de-se  dc  um  lado  ao  extraordlná* 
rio  dcienvolvimcnto.  após  gucrr,7, 
da  aviação  comercial  e  do»  grandes 
niovimcnlos  dc  repatriação  e  cml- 
gralòrlo;  do  outro,  ao  perigo  da 
expansão  rias  doenças  transuuisl* 
valj,  cspeclalmetilc  daqueini  cuja 
propagação  pode  ser  evitada  com 
u  emprego  dos  métodos  modernos 
df  proftlaxia. 

Em  reiaçAo  á  febre  amarela  e  os 
peisei  do  llemisfcrio  Ocidental,  a 
umes  siteraç&o,  aprovada  peto  Co¬ 
mité.  referiu‘»e  ao  HtaxH,  que  te¬ 
ve  sua  anterior  área  dc  endemlcl- ; 
dade  reduzida,  nn  grande  exleii* 
sLo,  em  face  daa  gaianllai  éPresrn- 
tedas  pelo  seti  delegado  que  ~  all  I 
exibindo  copiosa  doemnenjação.  cal-  | 
rsda  em  dados  técnicos  e  esialiali-  | 
coi  —  piovou  nán  sé  a  InexisUn-  1 
cia,  poi  maia  de  um  ano,  de  casos  | 
positivos  da 


JANUARIO  PEREIRA 
DE  SOUZA 


TANCREDO  RIBAS 
CARNEIRO 


-  ncatie  sen* 

tidcv  eMamos  certos  do  que  v», 
exB,  fLiendetú  o  apelo  que  fiute*| 
mbi  com  a  preocupação  de  forvlrl 


.•*‘08  fiiinllln  |•nrtl«'h>a  u  mu  fi» 
lt'ciiiiiMiln  (Uiirm  fii  II  liiirAB 
rainilo  II  foreln»  ã»  IR  liõrnK  ri* 
huje,  i|uartA*füiru,  riu  Cupeti 
KcaI  nranilezn  p*  -i  (nnlterio  dt 
H.  Jdáo  lUpiiHin  íhOail 


A  frfiiiilia  rie  ^'jncrerio  lliln' 
<’uiii»*iro  MftltlUiriiflA  ngl.irlrrA  Hl 
homenuKoti»  de  pesar  t|ue  lhe  fo' 
inni  rrliunadiis  pur  ovakUq  di 
seu  falecimento,  e  cunvlda  ai*' 
sens  (tiirenieA  e  anilgns  pura  » 
nilasR  de  7*  dia.  que  nn  snfragir 
•Ir  sua  aIiiia  aerá  crieUrAila  n^ 
Al.inr  már  lU  Igrsjn  iIa  l•a;lriF• 
larla.  aiiiniiliA.  quinlu-felra,  rifa 
1*4,  As  11  horus,  nn*fr rii>  m 
Sftiifl  aKradnUnicntn». 


nio  jiomcnte  Aoe  noasoe  aeeoclado* 
mas  RO  pfibllco  cm  gerai . " 


coatâi  de  Bue.ie.x 
ke  fed  defclaj.«lfica4o  peloe  ob* 
Ber>*ajIore8  do  Koya]  Aéreo  Club. 
por  falta  de  lécnlca.  O  capitão 
Donaldson  escapou,  por  pouco,  de 
um  Acídente  que  poderia  ler  con* 
eequéncla»  trá^cai.  poU  duranle 
0  vòo  ioUou*»e  üo  aparelho  peon- 
da  chaipa  de  metal,  Em  conee* 
quenclA  da  velocidade  em  que  la 
0  avlilo.  0  acidente  comunicou  ao 
aparelho  vlbraçfiee  de  grande  vlo*| 
lencia 


AMADÉO  DE  CAS 
TRO  LISBOA 


REt>ELEX 


fntui^ra  Itlrieiiruurl  l.lsltfia. 
fMiividii  a  tiMlus  OM  anus  |iureii(e> 
r  tmilipoN  pura  asvisilr  a  ml>i«a 
«fue  manda  rrlebmr  prlu  l  *  anl- 
Vrrxarln  dn  falecimento  r|<>  seu 
l»ie«qilftrlvet  ripnso  Aniiiri/'n  riv 
r;»*iro  Iii88baa  ui>  nltar-nior  ri.t 
Ijrrej.1  iipt  ,s.  Kmiirl.-icn  riç*  |•.'^llta 
uiiumiIiA,  q»ilu(4-felrn.  24 
'"ir««r.  -Sntri  liMiiniuent»'  acnirie- 
_  ivtvTii 


RéptU  inoiquito8 
•  oufret  ín8«lo8 

fre4«çfio  piiieol  centra 
IflMtes  necívei,  evito»* 
rio  iwoi  pkorioi  •  een- 
loqglnciea 


OÔR  DE  OUVIDO? 


qu(  3.  PAuld  utA  unezeado  de 
ficar  a*m  energl»  eWtrIca,  Deter- 
minz  «asi  crl5e  a  prolongada  aica 
«  a  falta  d«  material  coin  que  lu- 
tn  a  LIght,  (alta  qtio  ae  tu  een- 
llr  também  em  outros  palaei  do 
.Vmtrira  do  Sul,  Acrescenia-ie 
qus  a  companhia  canadenee  dlrl- 
l^u  um  apelo  aoa  Industrlala  no 
écntldo  de  reslrlnrlrem  ao  míni¬ 
mo  oa  seus  gasloa  de  energia  elé¬ 
trica,  a  tim.de  que  as  dificulda¬ 
des  atuais  pnesani  ser  vencldae. 


JOSE'  HENLEY  DE 
MELLO 


brigadeiro  Eugênio  Ra»zan5’l.  o 
capitão  av,  Folicr  Cintra;  con¬ 
vocando  para  um  estiglo  de  Ins- 
Imcio.  no  Hospital  de  Aeroniu- 
tlca  do  Recife,  o  segundo  tenente 
métUco  da  reaerrn  de  segunda 
classe  MDae5'r  Agnoldo  h^igun- 
dea;  tranaíerlndo  o  1.*  tenenle  av 
Claudia  Castelo  Bfanco,  da  12sco- 
la  de  AeronAutlca  para  o  2.*  Gru¬ 
po  de  Bombardeio  Médio;  tornan¬ 
do  a  closslflcacSo  do  caplUic  nv. 

Rodolfo  Becker  Retfjchnelder.  e 
a  transferencia  de  estéglu  doe  as- 
plranUs  aviadores  da  reserva  con¬ 
vocado,  Alaor  Vieira  de  Csistro 
a  Artur  Ribeiro  Morara  Penna; 
e  mandando  retificar  a  classifica- 
(áo  do  tenente  de  Infantaria 
do  Guarda  João  Amando  de  Sou¬ 
za,  da  Base  Aérea  de  Curitiba  pa¬ 
ra  o  !,•  Grupo  de  Transporte,  e 
a  do  I.*  tenente  de  Infantaria  dc 
Guofda  Antonio  Peixoto  de  Sou¬ 
za.  do  !.“  Grupo  de  Tnmeporle 
pura  aquela  bate. 

Pagamento  de  setembro  —  O 
pagamento  de  vencimento,  e  van¬ 
tagens  do  peseoal  d.i  Aeroniutlca 
eeri  feito  no  coircnte  mèa.  obede¬ 
cendo  a  eeiguinte  ordem: 

Dia  26  —  (Mlclalj  da  ativa,  du 
rrsen-a,  reformados,  peaeoal  dae 
Auditorias  da  Aeronáutica  e'  Uni¬ 
dades  cosn  sede  nesta  capital, 
cutas  reuulslqáci  deraht  entrada  nlstrado. 


provocando  mudanças 
bruscas  de  direção.  O  piloto  lu¬ 
tou  com  enorme  dlélculdtde  pars 
mantã-lo  sob  controle.  Mos,  a(>ás 


dornvs  nos  E-lado, 
ide  .Maio  c.-o.so,  Gm.it  .  .M.n.i  Ge- 
tuti.  como  Unibeiit  s  completa  au- 
ténc:a  dn  mo.qiiito  Iranamiasor  ur- 
h.nn  da  febre  amarela  na-  chtades 
Iccaltraria.  nj  rnoiine  ii'e,i  agora 
eaihuus. 

Na  .Amaaénia  ficuu  j  irea  endê- 
mirs  üetimhsdu  pur  uma  l.iiha  que, 
a  oc.le,  pailindo  á  allura  ao  paia- 
Irla  dr  15*  de  ial.lude  .ul,  no  tnnl- 
te  com  ,  BoUvie.  acompaniia  e.le 
Piís  elti  ale  a  fronleira  ee.le  du 
Eflada  de  Goiar:  dali  para  n  not- 
Ic,  ao  tongn  dc>.a  r:onie.r,a  e  da 
fionielta  oeale  do  E-tado  rtn  Mata- 
nh.1n  pa,-a  a  cotia  do  Allsnuco. 
.Nenhuma  ahpiaçán  htiuve  rm  rela¬ 
ção  ao*  demal-  prr.rs  .u, -améri¬ 
ca  r-cr. 


EFEITO  SURPREENDENTE! 


J^yii.í»  ilMiáiiiiiiçS»  .M#Ili*.  .\í. 

'll•^l^  íli»Mlfv  (l«8  Mfllfi,  Kra-r  ti.-ft 
IIpii.Vv  «iu  >rDli*»rA  »  fllh», 

Fr»»»-*l,«í*n  r.iril».*.»  .Mr||„  #.  .rnli«- 

r.i  rnrIoK  laltibttty>«  »•  V8‘!i»b.j  • 

Lia  llcnlpv  rir  -Mi-Hn  tlr* 
m.’»  .MnrLi  <!«  F» lrnt'luif> i  l>ni-A 
Mirtirv  ,1*.  .Mé-Mii.  lirnriuur  íirrt* 

»■)'  ilé»  .Mtl.e»  s>  riripxir  un**rnl^«, 

(•iirtlrlrMrii  i>  r4lfi--ltricti!(i  rii-  »»’i 
'íurrlrif*  filho.  Irrn.H..  runliario  r 
II»»  JO.'*f*.  r  f nnvlri  »fii  unr.i  o  fn- 

Irrtf»  qiié»  ,í|jri  dj  i '.‘iii.-li»  rix 
1’ierIttKUrZA.  hnj» 
'M.1  2.'t,  qnxrfi»-fi*(t;».  ã*  |ij  bitr«>', 
i..»ra  h  ivinitppi,»  rir  .«.Vi  JoA7. 
lLi!l»i»,  A  uur  .iMir. 
i8 .«rn  *2C4S7> 


CONSELHEIRO  GON 
ÇALVES  FERREIRA 


tanaj  dc  divet.o»  naiir.r.  evldrn- 
ciaram-ae  a.  exrelénc.ai  cu.  nu«- 
.0.  rnctudu.  de  Irabilhrt,  puclo.  -irr 
Piatjra  nu  combale  5  febre  jina-r- 
la,  .em  de«conMmlidatle  ilr  rde  153n, 
flhojr  Bcaetaii/.idns  a  Àr-i  hahi- 
laria  de  Irxto  o  leir.lihm  p.jcunnl 

■Aj  reali/atúe.  dn  S.  N  K, 
rtri  B;a.  1,  podem  .ei  .iiriianatta.. 

I*  —  Na  caeiuacfm.  cm  a-ea.  rn- 
dénucai  r  cp.dénuca).  tie  i  iõt  1,05 
pra-ua.  ale  ISIS; 

7^.  —  Na  colheria.  a!e  o  rnrauio 
ano.  pcltn  -Cl,,  poo.o,  de  v  iceroto- 
rr.ia.  dc  318  103  amo.-Ira^  de  figatíu 
hl  mano  yjia  ftn.  de  diagnurttcü; 

3"  —  c.  f.nalincjiie.  no  ii.ibalriu 
de  combate ‘an  e.tcgrun.a,  itioaquila 
1! t-nrmiaaor  iiihano  Ua  ctoenca.  cni 


>iilfiinrl«i  ile  iin.,-ln«pit(itl 
-•*,  «etilii,  tir,|ss  *■  1,,-ir,.  ,li, 

llt-lru  .\nl,,uti,  <  ;,,ri>,3  Ivee 
rn.  ;tliltz„  lur.ltleiile  rl  r 
II  i:utciua,l„r  ,tr  l'l•rrlnm- 
sritirtii  ,|a|iiiisrlt».  .,-iiiirl,»r  e 
rn  d,t  H-imlrr  n-  rtuvcrni, 
,,10  *li*  .Murrip-,  lua  ruiu  tu  et- 
UII--.I  t-ni  «iifiuKi.,  i!a  .0.1 
ili  II  hora»,  iio  ullar-mr.r 
rela  du  S,  Kra-,'  In  ,.  '  -lu 
.  I’«IM  us.u  ato 
p.ti'uttluu,  anilKo.  f  niiml- 
s  ili,  ilit-lie  I, cu.)!, 'Irr., 

I M  ;  11 


Wnaltiiipioit,  24  IR.|  _  a  Comb- 
slo.  que  vlillou  o  pretidcnte  Tru- 
man  nn  Caaa  Branca,  e  de  que  te/. 
parte  o  (smoM  cantor  e  aloi  negro 
Pnul.Robcion.  publicou  um  comu- 
nlcedo,  em  que  declara  que,  desde 
o  termino  da  guerra.  .1  linchamen¬ 
tos  ocorreram  no.  Estado,  Unido», 
sem  uma  iinlcs  prisão,  processo  ou 
sruiacão  dos  culpados.  Robeson  de¬ 
clarou  aos  fornalistst  que  discutiu 
com  0  Presldenle  sébre  o  Império 
brllsnico. 

“O  Presldenle  —  scresceniou  — 
diste-me  que  s  América  e  s  Grã- 
Bretsnha  sio  os  uilimos  refugio- 
da  liberdade  no  mundo.  Discorde; 
dessa  afirmação.  O  imptrio  brlla- 
nleo  é  um  dos  malore.  escravlsadn- 
doe  seres  humanos". 


No  procuBo  em  que  d.  Rerafina 
dns  Santos  Mala,  na  qusUdode  de 
representante  doe  menore,  Vnlter 
R  Jaime  Fernandes  do.  Santas, 
filhos  do  finado  Inativo  do  Minis¬ 
tério  d.a  Fozenda,  Buzeblo  Fernan- 
dea  dos  Sanlos,  requer  pagamen¬ 
to  do  funeral-  bem  como  do  pro- 
vénto  deixado  de  receber  prio  “de 
cuius",  prcderlu  o  diretor  ds  Des¬ 
pesa  publica  o  seguinte  despacho: 

“Fttça-»o  nota  em  folha,  a  fim 
d«  ser  paga  a  quantia  de  Crt  .. 
l.láO.OD,  de  acftrdo  com  a  pri¬ 
meira  parte  do  parecer  retos. 

Quanto  ao  provento,  convlda- 
*•  a  requerente  a  apresentar  al- 
\'^rt  de  gutorltacão”. 


MARIO  DUARTE 
CARNEIRO 


cumn  sfjt  inuniC.piQS 

út  llhrtif  t  Itabuna.  na  Baütd,  te- 
conhfclmenlo  vndéin.voi 
Ver  fiej-»e  qiic  I  caraim  rxvhil- 
tídf  dA  áici  rndémira  eMensas  e 
imporUnfM  reg:8V(»  irim.»  o  aul  de 
Mito  e  Gf>;»z  e  o«ile  ar  Mi¬ 

nai  F  Q  npite  dr  São  Pauéo. 

Na  opo.Mumdaüc  de  ic;  r  a»bun* 
in  dUeutido  no  leio  do  Comité  dc 
Cívarentma  da  UXRRA,  composto 
4c  petiiot  t  al*-»s  auton4ad«a  uni- 


PRODUTOS  GIRINTIDOS 

PtLO 

R  DARHODIA 


.\  .JiiUn»  TmiIpu  V  »(' 
<’»tüln  —  l»ést  agiJileco 
loui  bltU 


-\  rauilIU  üe  .Xnrit»  Duiirti* 
(  oriírlro,  coiivlün  o*  Il-M-e  XllittfU* 
ilctiiriU  ftnr«nt8'2»  parn  n  rwi.^^a 
tiiif  fnz  relí  hrar  auinuliã.  «luín- 
iJiu  2ii  lo  hnrri*,  j)i> 
Atlnr  de  N.  VjtnrI.i».  Igreja 
•?-  Praiu  li.-n  de  PxuJn.'  j*c1a  pai- 
^aiçviu  8lo  1-  «nlverv^rlt.  rin  fale¬ 
cimento  do  8eu  aenipr«  icmbradu 
Chefo. 

I>®tde  Ji  8?r»dfce.  (2ÇM5) 


Uniit  fivvota  ugirTilric  dlver»»» 
çraça*  n  *tr>ihwr  lltim  Jr«iu  rf«» 
I.Uruniriiln,  >nar»tlo  CéirnçAo  d» 
Jr^ua.  xmiiii  \tiiAnlQ,  ]«.  jniUa  Tn. 

•Irtia  ^an(o  Kxpedito,  S  llenedltéi. 

Santa  RHa.'  9.  J«a» 
\0Ma  Senhora  rio  Hoonrlo  a  ao» 
Fantoe  «le  ann  <21S27) 


roURKIO  DA  MANHA  —  Quarta- fclia.  25  fle  SetcnilHo  de  IIMO 


MAIS  DE  1000.000  DE  PNEUS  GOODYEAR  FABRICADOS  NO  BRASIL 


PARA  qualquer  veículo  -  dos 
pequeninos  vagonetes  indus- 
triais,  aos  gigantescos  remove- 
dores  de  terra  -  Goodyear  ofe¬ 
rece  0  melhor  pneu!  Melhor  nâo 
só  pela  superior  qualidade  que 
tornou  mundialmente  famosos 
os  pneumáticos  Goodyear,  mas 
também  porque,  para  cada  tipo 
de  veiculo,  para  cada  espécie  de 
trabalho,  há  ura  pneu  Goodyear 


especificamente  construido  e> 
capaz  de  oferecer  a  melhor  per¬ 
formance. 

A  valiosa  experiência  adqui¬ 
rida  na  construgão  de  milhões 
de  pneus  -  milhões  a  mais  que 
qualquer  outra  marcai -garante 
a  qualidade  dos  pneus  Goodyear 
e  porisso  Goodyear  significa 
maior  quilometragem,  maior 
segurança  e  maior  eficiência! 


MINISTÉRIO 
DÁ  GUERRA 


ühliiftld  i1p  naplranfr  iln  rr* 
iipr«A  —  Ttudp  «m  visiti  quo  p«io 
IMimurufo  unlco  art.  do 
ilfcrnii»  UI  4.27i«  do  17  <te>  abril 
iU  i&43  0  prato  pAra  a  rcAllxAqAo 
«Im  rsualo  üu  aaDlranio  a.  çílclal 
tiit  1‘L'Scrva  para  prcmiocfto 
KUuOo  tonontet  6  do  doU  'tfnns 
u.id.H  a  cpncluHdo  do  cu|'iio»  o.  quo 
iliirante  o  périodo  d«  guerra  tor» 
iMiU-se  necoMirlo  delaar  do  con- 
v«M*or  nspirante  da  reeerta  pitra 
r«iaKl(>  refulamentar.  o  mlnlalr» 
<lu.  (iuerm,  ücclara  em  evito,  de 
litiicm  upe:  a)  ~  e  convocnçflo, 
mino  A  (rapeíereacla  do  ottagla 
rrrutamentar.  do  erpirento  a  ofi* 

«  lul  c  de  oficial  da  reeerva,  6  de 
i'«iinrotenela  do  comondaTito  de 
iDglíVo  Militar,  fUnlro  do  efetivo 
ti4uiai  fixad»  poJo  mlnielro  du 
Cijcrra:  b)  ao  mplraivio  a  oficial 
IM.derii  fltr  concedido  por  aqueU 
iiutoridade  dUpenta  de  convoca. 
<.Au  Unrunte  duli  aaot  conoccuU- 
vtit,  findo  oe  qualt  aplicarrto-A  o 
«Hr.pofto  no  parngrafo  unlco  do 
tTtlgo  3*  do  oeoreio  sutpra  citado 
pii  íur  o  CUBO, 

Ueelgaacêee  ile  ftfleUil  —  O  ml. 

rtintn»  üetignou  o  tan.cel.  Ani* 
hu)  de  Andrade  part,  coinu  repre- 
«>eHtnnl«  do  MInletro  da  Guerra, 
Ini^fgnir  a  comlaaão  dctlgnaila 
P^ra  iirnceder  no  oetudo  do  pa. 
üiAqjr»  nornian  e  eapecíficoçôct  du 
ti*'iirrlnl  ferroviário. 

IniiHCrlfo  —  O  accrctario  Geral 
Oa  Guerra  nomeou,  do  ordeen  do 
lulhUtro.  0  caplUo  Humberto 
Melchlnr  Carneiro  do  Mendonça, 
dn  U  Uegimonto  de  Cavalaria  du 
Gitardaa,  para  encarregado  dc  titn 
Ifiqiiórlto  policial  militar. 

Cltnaindna  no  Rermlamento  — 
K')tAo  chamado  a  comparecer  &o 
fb'1'arlo  de  apreaentacOct  üo  Ofl- 
rliili  da  Diretoria ’de  Itecruta- 
iMcnto  n  aaplranU  «la  reaerva 
Aiiioll  Dedroso  do  Lima,  a  fim  de 
trocar  de  assunto  de  seu  interes- 
•  e. 

neaiierloieolni  drat>nrtindoe 

—  lV)u  ministro  /oram  deferidos 
fi«  reuuerlmentoa  dc  l'edru  Ar¬ 
ranjo  das  Flores,  Pedro  rrlmelro 
«Ic  Assis.  PlInlo  Guedes  Duarte, 
Jlnlniuiitlo  da  Silva,  Jlaiil  S2ak. 
Kalvador  Pereira  da  Silva  Samu¬ 
el  Monteiro  da.  Silva,  Samuel  Tll.i 
Helro  (.’srdos«,  .*írtm!*tlfln  Alves  clo[ 
OUSA.  Tenison  de  .mjiiiJo  Noguel- 
la.  Airldes  .qdiítlu,  FraiiciM-J 
lxldtir«>  lincha,  fartojr  Urserra 
Munielro,  Jollo  VlralHo  da  Silva, 
ilcitor  Dutra  da  Mvln,  Jo&o  .Deo- 
delo  do  Oliveira.  Gutemberg  de 
.>leIo.  ffenriqua  ,7oe6  Andrl,  Jnfio 
Mi-mino  de  Oliveira.  Lulx  Martins 
Gomes  .üselas  Cardoso  da  .SUv«, 
Oto  Uosende;  Jndelerldo  os  de 
Pcilro  Portal  Tranv*', 

Ilodriguex  dos  Santos,  1'urllil'i 
jv*--lra  ds  Oliveira,  Durvuhuu 
Oriiveia,  I 

Chefr  ds  Caen  3llllliir  tis  Gurr. 
m  ^  O  niitilstro  Canroburt  Pe¬ 
reira  da  Cnata  recebeu  ontrm.  á 
tardr,  vm  vonfcrencU  o  general 
>^lclo  Souto,  chefe  da  Cara  Mili¬ 
tar  da  Prceldoncis  da  nepubllca, 
ntm  so  fet  acompanhar  do  !•  le. 
neiilo  f.eonidsi  de  Ilescnde,  aju¬ 
dante  de  ordens. 

rsiircIsmeBls  dr  hiscrlçAo  so 
ftusoureo  dc  nüliuLssA»  s  tl.lC.M 

—  A  pedido  due  litU‘ri‘*eadu8.  íul 
ran-clada  a  liiscrkSo  no  concuren 
d(*  adImUello  á  Kitcola  de  Eetado 
Maior,  no  corrente,  do*  *eiíuli»if» 
üfJHala:  majores  Humberto  Oul- 
marilr*  ds  Almeida.  Carlos  Gomes 
«U  .llranUra.  Joné  Carneiro  da 
Itocha  Mcnesee,  Jofle  Alberto  Da. 
Ic  Cuutinhc,  Hello  Barbosa  Dran- 
dAfi.  capU3ts  Newton  Machado 
VIoira.  Alfredo  de  Paula  Correu, 
Ifllsoii  blllclano  liourelro,  Ib/i 
.Mssquiia  Ilha  Mcrelra,  Atrallnul 
fortes  Coutinho,  Creao  Moutluho ! 
dH  OosU.  Mario  Uamos  Soaro*.! 
Pllnio  I>uU  Lelunann  de  Flguel- 
rsdo,  Fernando  Afonso  Celso  13e- 
sl.  Mario  Miranda  Bania  Dosa. 
rnrloB  de  Oaetro  Torres.  KiUttAo 
Ateiia  Barreto,  Dionislo  Maciel  do 
Nancimentn  Junior.  Mosarl  de 
K»*ijjca  Oliveira,  Joaquim  Josê 
giiusa  Junior,  Kelion  Oomea  Bes- 
••s.  KlioM  carvalho,  Lul*  J‘’rancl«- 
r„  Monteiro  de  Barros  e  Lult 
HMirIque  Borges  Ftoftei. 

VAo  InspcctoMV  ne  linhos  de 
I.ropntdiiii  —  O  coronel  Lnls 
«!orrea  Barbosa  e  o  len.ceL  Anl. 
hal  da  Andrade  aproaonitaram^e 
ao  Estado  Maior  do  Dxer* 


■j  A  PEDIDOS 

NOTIFICAÇÃO 

Pda  prceento  fica  notificada  a  sra.  Mario  Blanca  Aniony  rceldcnle  na 
rua  ilotvl  Regina,  n*’..  promilente  uomprador  Uo  apartamento  n.**  30J,  loca- 
lixado  nb  9.^  pavimento  do  Edifício  em  cunstiucQO  d  rua  A  360.  Bair¬ 
ro  Peixoto  em  Copacabana,  que  so  encontra  em  local  Incerto  e  nfto  sabi¬ 
do,  a  comparecer  no  Tabelíilo  Mllanex.  i  rva  Buenos  Aires  n.®  45,  ds  15 
horai,  hojo  dia  39  do  corrente  m5a  a  fim  de  cumprir  a  clausuin  b  ds 
propoita  Que  nos.fei.  qual  seja  o  pagamento  du  valor  do  frocAo  idoal  do 
terruno,  na  ImportancU  de  Cr|  19.000,00  e  depositar  a  quantia  equivalente 
a  cinco  por  cento  do  preço  total  da  cumpra  dn  apsriamcnto  para  ocor¬ 
rer  5s  despesas  de  Unpoetoa  de  tranemisiào,  serviço  de  dcipachanle,  cs- 
crítun  etc. 

o  nüD  compareclmcnto  do  promitente  compr.idor  no  dia.  hora  c  lo¬ 
cal  adma  menclonidoe,  IfnportarA  na  dvsistOncla  da  propoeU  e  conoe- 
queatomento  a  perda  do  sinal  dado  para  a  reserva  do  apartamento,  de 
acOrdo  com  a  cxittiiulA  a  do  contraio. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  setembro  de  11H6. 

Neuu  Corria  Fernandee  —  Incorporadora.  3lllton  Corrêa  Ferna&du 
FJrma  Neuss  Corrêa  Fernandes.  Dr.  Albino  Lima  —  Advogado,  liucrl- 
çflo  9.473.  Hermts,  Hugo  Ramos. _  t-lSfSg) 

JUSTIÇA  MILITAR  lOS  wuisus EM uo  Ptuio 


MINISTÉRIO 
DA  MARINHA 


Ainda  A  rontlennçAo  do  «'nplldn 
Wlederapab»  —  O  capItAo  do 
KzêrcUo  Jlanrlqufl  Üicar  VVloiIcrs- 
liabu.  condennüó  A  qunlro  anus 
ila  rcolusfio  o  perda  d»  paleiito, 
iipreflcntou  ao  Buperlor  Tribunal 
Mllituf,  pur  lutemicdlu  do  eou  U«t 
suu  defunaor,  oiiibargos  no  avor- 
üAu  quo  o  condenou.  Janta  lun- 
raa  rHSdca  pracurnndo  provar 
sua  Inocência.  £  relator  do  fclio 
o  mUtlatro  Va*  Lobo. 

Srmifepto  —  Pela  3a.  Amllto. 
ria  da  Guun'a  foram  remetiiios  A 
INigntIoHa  Uo  Inatlvoa  os  procei- 
MM  de  monloplo  dus  ras.  Marln 
Antonla  DaUeta  Pelduque  eKronr 
ilina  Flusa  Fontes. 

Abnolvfçfiea  d«  anraealoe  ..  O 
Coneclbo  do  Justiça  tia  In,  Au¬ 
ditoria  Ueglonal,  absolveu  ontem 
por  unanlniidaiie.  o  Mirgcnio  Faii- 
lo  Ji^Bnatt  Bliarro.  acuando  do  ter 
atropolado  o  morto  um  ittonor, 
cont  0  veiculo  que  conduxla.  A 
aousaçfio  fui  falta  pelii  Promotor 
Civis  ivruol,  flcanilu  a  doÍMa  a 
cargü  du  advoRUd^  Medradu  Dias 
nue  provou  a  intiura  casualidade 
cio  acidento. 

A  sessAt*  de  cintem  <fo  8.T.M.  ^ 
O  ciuiirrlur  Tribunal  Militar,  nn 
rert  flu  di*  Julgou  extinta  a 

puniildttde  |»cla  anlalla  conatl- 
tuciuMiil,  noH  iiruRvaeos  do  Aprl- 
nio  lioitrlguoK  do  Nbscimento. 
Ambruslo  dos  Sniitos,  OIccro  .Se- 
LMalIAu,  AKrcdn  Anlonlu  de  OU. 
veira,  Hngo  Macuco,  Arhino  Ka- 
rin  Jtaiuoa  e  Durvai  Gomes  doa 
.Suntus. 

Na  «InetloB  cornnai  o  prnrresna 
doe  gretlafaa  ám  LlghU'^  B»i  fn- 
CO  da  nuva  ConutUulcAo  da  Uepu- 
bllcA,  o  fiuperlur  Tribunal  MllUnr 
na  aesano  de  oníem,  Julgou  preju. 
dicado  a  rovIsAo  pleUaita  por  l'<v 
dro  do  Carvalho  Braga  e  outron, 
impltcailoTi  na  greve  da  Liglit.  v 
rcaolveu  dotermlnar  a  remesRA 
dcMi  autos  AO  prontrAdor  gt^ral  da 
Juntica  Comum,  paia  oa  fins  de 
direito. 

PERIGOSA  QÜÁDIIIHA  DE 
lADROES  DE  JOIAS 

Sío  M  lE'.  P.)  -  A  PD- 

licla  acaba  de  prender  uma  quadri¬ 
lha  dc  Udrfies  do  Joias,  autora  de 
22  aiuKoi,  com  roubos  luperlorci 
s  400  mll  cruttlros.  Um  dos  la- 
drSes,  de  nome  Walter  Alves  dc 
Oliveira,  lol  preso  no  RIn,  num 
cnbarr,  quando  csbsnjava  o  pro¬ 
duto  dos  roubos. 

cito,  por,  motivo  da  liispecAo  Aa 
llnbaa  da  1-eopoldina  llnllsvay.  • 

.\i>  ll.f.B.  —  l''ul  tronslvridn. 
OOP  nvcísalilnda  do  aervtço,  «lo 
J-l.M.  da  4«.  Mra  o  dn  :a.  lí. 
.U.  n  ten.cel.  Nlso  ür  Viana, Mau. 
teaiyna. 

tírnenita  nu.  tr  avlatarum  rnin 
o  niinUirn  —  *1  ministro  Caiiru- 
Uert  Perclrn  da  Cuain,  rrcvlíeti. 
ontem,  A  tarde,  etn  conteronoi.s 
na  general.  Pinto  r!il*.ies, 
bio  da  Coeta,  dcarcela  Portela, 
Borges  3'’ortes  a  Jiiares  Tsvor» 
.  coronel.  Asambujg  SrUbiV  to  c 
;Hcr.a  yasconcelos.,,^ 


SAo  Paulo,  24  (P.  P.)  —  A  poU- 
rla  prendeu  irAs  Indivíduos  que, 
dizendo-se  oficiais  do  Exército  e  da 
Marinha  aplicavam  noa  incautos  o 
"conto  da  liberação  da  farinha*'. 

correio'  líiportivo 

(ContinuBjáo  dn  10.^  p«g.) 

Tribunal  de  Justiça  daquela  Pede- 
ruçáo,  u  respeito  da  situação  da  jo- 
iiAdor  Manoel  Ferreira,  Inscrito  ni 
Liga  UtMrabense  de  Futebol. 

Apenoa  o  Vasco  %  Madurelra  — 
Constou  ontem,  que  icrta  antecipa¬ 
do  para  sábado  o  Jojto  Flumlnenia  x 
Bolafofio.  Até  o  enecrramcnto  du 
expediente  d.*i  Federaçio,  nada  hou¬ 
ve  de  positivo  A  respeito,  embora  le 
saiba  que  o  Fluminense  não  KrU 
contrária  A  onicelpaçato.  Assim,  atè 
agora  tò  há  uma  antecipação,  que 
6  o  cotejo  Vaipa  x  Madurclro.  que 
oern  sábado,  A  noite,  em  São  Ja¬ 
nuário. 

Em  .São  JoAo  é  Asilm  —  S.  Paulo, 
34  <Asp.)  ~  Um  vespertino  local, 
divulga  cm  sua  primeira  edlçAo  dc 
ontem  um  noticiário  procedente  de 
SAn  João  da  Boa  Vista,  segundo  o 
qual,  o  arbitro  José  .Messias  de  Car¬ 
valho.  da  F.P.F.,  foi  vlolentanlente 
agredido  por  um  torcedor  que  Inva¬ 
diu  o  cuinpo.  após  ter  sido  asaina- 
Inda  uma  penalidade  máximo  contra 
A  equipe  loeai  da  Sociedade  Espor¬ 
tiva  São  Joinensc.  no  uu  Jogo  con¬ 
tra  0  Botafogo,  de  Ribeirúo  Preto. 
A  agressão  foi  completada  por  ou¬ 
tros  aisiiicnltis  que  Imitaram  o  ges¬ 
to  do  primeiro,  invadindo  a  cancha 
sendo  o  delegado  e  três  aoldados  que 
faxiam  u  policiamento,  Impotentes 
para  conter  a  torcida  exoiuda.  José 
Messias  tatreu  vários  ferimentos. 

Reiine-se  o  Conselho  Técnico 
Rcune-se  hoje,  quarta-feira,  ás  17,30 
horas,  o  Conselho  Técnico  de  Rcimi 
da  C.B.O.,  para  apreciar  a  comu¬ 
nicação  da  Fedcraclon  Uruguola  de 
Remo  sábre  a  Impossibilidade  de 
realizar  csie  ano  o  Campeonoto  Sul- 
I  Americano. 

As  rendas  de  Buenei  Aires  —  Bue¬ 
nos  Aires.  34  (A.F.P.)  —  O  publico 
que  assiste  is  disputas  do  Campeo¬ 
nato  Argenllno  já  dlipendcu  . 

2.760.416  pcfos  tcerca  do  13  mllhdes 
tle  rrusrirux).  cm  entradas  pnra  os 
campos  de  futebol.  Kssj  arrecada¬ 
ção  suppi.1  todos  os  recordei  ante¬ 
riores.  Entte  oa  elubca  que  nuilor 
nuiuern  de  publico  strslu  está  o  Bo¬ 
ca  Junior»,  cujos  Jogos  renderam 
254.1(16  pesDi  (cerca  de  1. 320.030 
cruxeirob), 

TrantfrrenrU  comptiliorl.-i  ^  Por 
n.'io  ter  |ire.tiado  a»  devidas  informa¬ 
ções  dentix)  rio  prazo  legal,  a  C.B.D 
concedeu  untem  a  transfeiéncui  do 
amador  Ciro  Laudanna.  do  C.  de 
Hrcalas  Tietê,  para  o  Minas  Tenlt 
Clube,  filiado  a  Federação  Mineira 
de  Voilelhol. 

O  prefeita  é  do  rontra  5.  Paulo. 
2t  (Aip.l  —  Infnrma-se  quo  o  pre- 
fello  Abrahão  Ribeiro  tndcfcrlu  um 
requcnmrnhi  cm  que  a  C.B.D. 
pleiteava  (feucfHi  de  impo&los  sõbic 
0  Pacarmbá.  para  as  Incos  do  «m- 
oeonaio  brasileiro.  Aercsccnu-sc 
que.  cientificada  da  declsAo  do  go¬ 
vernador  dl  cidade,  a  entidade  na¬ 
cional  apelará  para  o  Conselho  Na* 


Alua  «l«  inlnlalni  e  «lo  prralUrii- 
le  úm  lle|inbH«’a  —  Mundiuulu  ar- 
i(Ulx'ur  11  rrquerlmenio  «lu  Abelur- 
•lo  CondurAi  e  liiil<*(erlntIo  oa  rio 
Lcnlrn  Arrudn  «In  Conceição. 
Anuiiiua  ’  Uiviit  e  oitirott,  Cnrioii 
ãfngnu  Saiaxiir,  Artur  Axevodn 
Coatu  0  Anlonlu  Jnrdelliiu  doi 
Banlos,  OB  riula  itUlmua  dcapucha-, 
üo*  pelu  ministro. 

áirdnlhii  «le  ouro  —  Pala  Dire¬ 
toria  do  PcASoal  dn  Armuiin  fu¬ 
ram  encAmlnhndos  ao  .Superior 
Trlbunnl  Mllltiir  os  procensoa  de 
imdnlha  militar  drt  ouru  de  bons 
nervlçoa  a  ituo  ao  Julgam  com  di¬ 
reito  oa  segulntcfl  auhoflchita  c 
Kargentos:  Joaá  VIrgolIno  daHou- 
*a.  Kvievam  Mnrlaiif)  «lo  BatToii 
Rulmumlo  MArtltifl  do  Abrou,  Ta- 
Ica  do  Melo,  Oton  nnrbo*»  de 
BarroK.  Franklln  Josê  do  Sainlit- 
n».  Mnuool  Antonln  doa  Suntoa. 
João  Arnujn  do  Jenua.  Aürino 
PriinclRco  Tavares  itn  Lus,  Ma- 
rwel  Tavarea  du  Sllvu,  Foll* 
FAuato  nexerra,  Corinto  Bodrl- 
gueoa  JoAê  Flrmtnn  ^iito*  o  Ab* 
condino  Ferrelm  dos  Santos,  Na* 
mui  procesans  Já  «lorani  enirnün 
naquela  alta  corto. 

lleafinineãea  aem  efrlf»  —  Pelo 
mfolHiro’  furam  tornadas  sem 
!  .«feito  na  tlesigiinções  don  enpl* 

;  tana.tenuntea  farniNCcutlcuii:  Vl- 
Irenlo  de  Pnulo  CAsUlhon  «  JusA 
Greogorlo  prelra,  paru  o  T^aboru* 

I  torlu  F^rmacf!iitl(*n  Naval  •  Ins- 
!  Iltuto  Naval  de  Biologia,  respor- 
'  llvttinenie. 

I  l>lvpen*ia  do  nfirfnia  —  Foram  i 
«tlspensAdoA  da.*  cumlaaõcs  quo; 
vinham  exercendo  por  haveroin 
sido  dcalgnodo*  pnra  outras  os 
vegulntes  oficiais:  capllilea  de 
corvrtfi  IClnar  Lima  do  Lima.  Jo¬ 
go  Gomes  Teixeira,  cnpUfles-te- 
nenles  Certos  Kmlllo  Gonçalves 
(la  Silva,  Seglsmunilti  Itelo  da  Sil¬ 
va.  JoRo  Botolho  Toriblo  Lopes. 
Geraldo  «Ia  Crus  nilieim,  Geraldo 
Gtindlm  Juagaba,  1*  lenente  Léu 
nurlamaqul  ds  cunhn.  segunrio* 
ditos  Vllor  Bailais,  Augusto  Mu- 
toso  de  Oliveira  o  Jnão  Uels  de 
Silva:  0  tornada  .stmi  efeito  a 
dfcpcDsa  do  captUlo-tenente  far¬ 
macêutico  Vtoeiito  Paulo  de  Cas¬ 
tilho,  do  Instituto  Naval  do  Bio¬ 
logia, 

l.lrençii  —  Foram  concedidos 
sets, meses  de  iloença  p«ira  trats- 
ineiilc  dc  ssude,  onde  lho  convier 
no  ('apitáo-ienento  Hamilton  .Mo¬ 
rais  ed  Barros. 


O  mercado  dt  gêneroa  alimintl- ' 
clof  funcionou,  ontem,  cem  o  se* 
guinto  movimento: 

reljío  (MCti,)  .  ■  .  •■M  »:> 

Arrui  iMcd  ,  .  .  í.07>  1.4M 

BaUU*  (.»coíl  ■  .  (5  — 

Binhi  (Cíixosl  .  .  4W  — 
X,rqu«  llzrilc»)  .  •  ~ 

Manwlga  Iquiloil  .  5. MB  — 

Acueir  (qiiltoít  .  .  lé-M®  ■” 

F»rlnh»*?t»CTil‘ *°MI>  >  °°° 

riFríDUi 


Renda  dc  ontem...,  3. 6S7. 270,00 

Renda  de  1»  até  on- 
tvtn  . . in.251.Mtl.0Q 

Em  l(ual  ptrlodo  de 
1S4S .  M.tTO.Ul.tG 

Dltcrcn;.  a  itiilor  *m 
tt4S .  M.MI.24>,40 


iHÜHCJ0S_ 

FOIOCéPliS 

inalteráveis  de  documentos 
em  10  minutos.  AV.  MARE- 
CHALFLORIANO  113.  TEL. 
43-9063.  (827) 


M.L.  TIGRE- IMPOR¬ 
TAÇÃO  &  EXPORTAÇÃO 

Klntii  eomartlAl  pareambucnii. 
tceltA  raprejMmtacQe,  do  Sul  da 
Pil«.  Fropaatai  pura  CaIxA  Poitul 
914  —  Rarlf*  -  '«mimbuco. 

_ (21119S) 

COMPRAM-SE 
ROUPAS  USADAS 

bUquina»  de  escrever  •  dt  coa 
tura,  cautelat,  ventiladores,  rádios 
o  tudo  qui  represente  vnlor.  Aten- 
a«-a«  á  domicilie  —  8r.  MOTSES 

Tel.  43-7180. 

_  U114) 

Divórcio 

NOVO  CASAMENTO  NO  SlEXtCO 
E  URUGUAI  -  Oãa.,i  ampla,  In- 
tqrmacS*,  iratultaj.  Rafarancla. 

pauoia  qua  ]é  urmlnaram  »■» 
aa,ahloa  aatlafaiarlainent*.  Talafo 
aar  por  favor  42  11 M  Catia  Poa 
lal  494b.  (2IM^1 

~~PWlWs 

Lara,  conserin  e  refomu.  — 
OFlClaSA  COPACAUANA,  hoJe  á 
Rua  Marquêa  de  Olinda  b6.  Apt. 
lOi  Botafogo.  Trlrftine 

(313314 


Fogões  elétricos  frigidaire  de 
luio 

Vende-M  pola  melhor  oferta 
chegado  üa  Aniêrlca  irm  uso.  Vêr 
e  tratar  a  Avenida  Copacabana, 
10(9  apl.«  404  —  Doa  13  ás  16 
liorns.  (ROSS) 

LOCÕÜVEL  -  COMPRA-SE 

Usado,  uíss  em  perfeito  estado 
ds  vonservaçAo  e  funcionanianto. 
Ofertas,  dando  lodos  os  detalhes, 
para  Dr.  Jnsé  Augusto  —  Caralln- 
ga,  Mlnaa  B.F.L. 

engenhoITserra  - 
COMPRA-SE 

Usado,  mns  em  perfeito  csimlo 
rfe  conscrvACfío  e  funcionamento. 
OfertHg  (1.1  ndo  todos  os  detnlhes, 
pnra  Pr.  Jusé  Augusto  —  Oiiralin- 
ga,  Mliins  K.F.L.  (604fi) 


SCHALE 

PrectM,  seda  tecido  e  ríco  borda¬ 
do  hmneo  A  mão  sObro  crêmo. 
Guornlçflo  csro\'n*  beto  marfín, 
vendo  particular^  Telef.  26-Q773. 
_ (S0fi6) 

Dr.  A.  de  Carvalho  Azevedo 

Pornças  internas  CnrrçBo  RIetro- 
cnnlloitrAfLi.  Nilo  Feçnnha,  TS  4.* 
—  $/  407  45-3727. 


QUADROSE  lUSTRÉS  ’  BANQUETA.  DE  PRATA 


Oa  crialat  aaclonili  a  aitvingai- 
toa.  Ficllita-ia  o  paxamanlu.  Av, 
N.  S  Copaaaban...  T.l-A.  auafa  a.>q. 


LIJSTRADOR  “rXdTO 


niNDADA  A  CAHARA  BRASI¬ 
LEIRA  DO  LIVRO 

Káo  Paulo,  24  (Aip)  —  Foi  fun¬ 
dada  a  Câmara  Brasileira  do  Livro, 
instliulcáo  que  vâl  congregar  to- 
doi  01  que  se  dedicam  aa  atividades 
relacionadas  com  o  livro,  tanto  ma¬ 
terial  como  intelectuâllmente.  A 
ertldade  também  defenderá  os  di¬ 
reitos  autorais  e  fomentará  expo¬ 
sições  c  (eiras,  do  livro  nacional. 
vUsndo  estsbelccrr  a  Cata  do  Li¬ 
vro  Nacional, 

ABSOIVIÇÀÒ  DE  UH 
JORNALISTA 

Rrelfc.  34  (Aap)  —  O  Tribunal 
Eípccial  de  Jurl  de  Imprensa,  reu¬ 
nido  pela  primeira  vez  desde  1931. 
Julgou  o  proccoso  movido  por  Vir¬ 
gílio  Aragão  contra  Odorico  Piau- 
,  hrenoc  Cosia,  acuatdo  dc  crime  dc 
Injuria,  arnclo  Odorico  absolvido 
unanlmrmcntc.  O  caso  provocou 
sensação  porque  Odorico  htvia 
acusado  Virgílio  como  unico  res- 
ponsavcl  pelo  desfalque  ocorrido  no 
Tesouro  em  1643.  porque,'  «endo  di¬ 
retor  da  repartição,  foi  nesUgcn*e 
ns  flscaUzaçáo  di  Tciouraris. 


clonai  de  Desportes,  solicitando 
MUi  bom  ofictos  junto  an  prefeito 
AbrahSo  Ribeiro,  visando  a  revora-- 
clp  de  leu  despacho. 


Luatra-a«  conserta«se.  aitofa-ie  e 
encera  moveis  em  analquer  estilo. 
Phlloii  ou  OUveita.  Recado  pelo  T. 
26-flr4$l.  (23UõS> 

ESTOFADOR 

iteformns  gersli  dt  moreis.  e»to- 
fndOB.  Luitra-se  e  encera-as  mo¬ 
veis  em  qualquer  estUu,  P«  de  OU» 
veira.  llecadoa  oelu  T.  6d<fi3$l. 

ROUPAS 

USARAS 

DE  HOMENS- 

Compramos  A  rionticlllo.  •  Paga¬ 
mos  melhor  do  qua  qualquer  outro. 
Telefona  pnra 

22-0423. 

^ _  (32562) 

AGUA  MARINHA 

Ameiiet*.  erc..  •  um  rico  hrorli* 
do  platina,  veodem-at.  vtr  á  Rba 
dn  Quitanda  30,  riaa  14  Aa  17  hu> 
ms  Kr.  Menexea  (ocsaí&o.  urgen¬ 
te)'  12:466) 

~  ÍAHTlRHlÕ~ 

Pequmos  conaertos  da  urgenrU. 
Inclusivt  pintura.  •  meesnlcm:  geei- 
tam-sc.  Oficina  Rua  Frnnclico  Eu- 
Rcnlv  (fundea).  Tralar 

com  ROSAS.  (5I3S61 


CONSERTOS 


Plaque  26-3X87  ><n  38-3910  a  Kmliu 
llotofogo  tem  iK'Rii-os  eNpcclnJlxa- 
dot  para  tiitalqtii-r  lipo  de  radlos, 
Serviços  gnrontidox  por  10  nmera, 
_ tlllA) 

TELEFONE  22 

Pemuita-ae  por  23.  Carias  a  n. 
1679  neite  Jornal. _ (10^) 

"PTANO  1/4  DE^ 


Anlig*  portttgitee.')  7  ricas  p(H;as 
qnndroe  pintura.*  a  01(>o  sêcnlo 
I  XVlt  XVHl  etc,  ven«li*m-ee  ^'êr 
I  Rua  «la  Quitanda,  30  üáa  13  A*  17 
j  liorua  Sr.  Meneses.  (8033) 


PINTOR  DE  GaADEIRAS 

n  pistola  a  domicílio  >  chamar  Hr. 
Jofto  Kelllti.  43-2747.  (9023) 


PATENTE  N."  26.081 

‘^AperfelçoAmento  rm  processo  dr 
I  hnprcMão  ou  decorngflo  de  teddo* 
'  sAtire  pinno  do  ml*a  ê  reipeetJva 
UíapoalqAo  meconica”  Da  S.  A. 
TiniurftrU  Urasllsira  do  Teoidon. 
com  sérls  na  capital  do  Estado  do 
.H.  rutilo.  rspreosnUda  neata  capl. 
tnJ,  por  Castro  Manao  à  Nox’aes. 

(22816) 


cauda  Steinway  Fui  com  míolia  prima 


VeiiüQ-ie  ein  catado  ds  novo.  — 

Aviiilda  Faalvur,  2)7  —  Vrca. 

10ME'NS  DECERTA'IDADE 
Nem  Baiudas  Nem 
Altitudes 

Psasar  oa  fina  ds  aeimina.  férias 
e  vciunelo  em  sua  caainha  de  rum- 
po  em  lugnr  acrMÍvel  e  ds  bom  cli¬ 
ma  a  meia  aititud»  juiiio  á  flore», 
ta  e  com  nbuiidaniSa  ds  ngua  é 
uina  neceaildads  indiscutível,  C'<ia* 
(dfjii  reiins  tudo  tino,  pequenas  chu- 
«aras  e  lotes  podem  ler  adquiridos 
iim  pequenas  preataçãea  inenaule. 
RfCain  InformaçAsa  á  S.  A.  Tarra», 
Vilas  e  Cidades.  »  EDUARDO 
Í>AliK.-  Uruguaiana  104,  l.«  T«‘I. 
23-3229.  (4361 

CÕRflMÃS 


E  S  T  O  F  O  S|  ràdío-vitroTâ 


Fartlculnr  vende  uma  eirrlranl- 
nha  tle  1.00  x  0,60  com  1  gavetns 
Uterait  e  uma  no  «centro,  por  CrI 
390,00,  e.  um  sofA-iPimA  Drago, 
com  bar.  gavetas  •  prateleiras  por 
('r8  3.(UI|).00,  tudo  em  otímo  extn- 
dn  de  ronserrac.T».  Ver  s  tratiir  á 
Uua  Cartns  CAm  81,  Apto.  303  — 
l.eblon  diariamente  «5as  11  As  2 

hP.  (3:321) 

“CINEMA  -  Tel.  29-2521 

Km  por  60  cruzeiro*.  Boa 

(&  nedir  pelo  telefone.  Também  ec 
lompram  e  vendem  maquinas  e  ftl 
me*,  fatlié  Hah.v,  Kodack.  etr. 

tíWks 7^nnoNQnfi-:s : 

VINHO  CREOSOTADO 

,  lajLVElKA 


Cortina»  tipo  Amenicann,  — 
Grupos  poltronas  «  Bsrger.  — 
Forrnçfto  dc  ealn*  com  ra.*aadef-  * 
ta,  In.stro  de  mõveia.  —  Reform.i  I 
(Is  cHiofado».  Orçamenio*  n  rio- 
tiiicllm.  —  Kellemint  Vicente,  —  i 
Av,  .úiRUPto  Severo,  22.  Telefo* 
ne:  52-4364. _ ^ 

ECONOMIZE 

gAs  ? 

Teí.  23-4646 

Tíe.«rcgnlow  rni  R.çilo  ou  aqocrr-  | 
»*or  cliame  o  K-(r^iMn  Vlrg'-  , 

t  lo,  que  conaerta  (luatquer  tipo  dc 
aparelho,  limpa  e  regula  eviianrio 
«'seaiiamento  de  gái  serviço  garan¬ 
tido.  Atende  era  ouglquer  hairrn. 
Tel.  :3-l6(6^  (::0P3>  , 


AOS  NOIVOS  ’ 

Temos  o<  mala  lindoa  Jogos  sm 
fina  organsA  pintadoi  A  mio.  gran¬ 
de  novidade  artigo  finíssimo  de 
ncabamsnlo  stmerado.  Edifício  O- 
riocA,  sala  901,  (8010) 

LINDO  PRESENTE 

V.nd.moi  ariqtnxl,  Jocoa  am  (U 
nn  orianu  pinlniloa  á  mtlo,  tnnda 
n.i\'f.Uda  arlí(o  Uiitsatmo  da  «caba* 
mrnto  cnnerftdn.  KdiNclo  Oirlau, 
Mia  SOI. 


RÁDIOS 

1'hilipi  Phílcoa  válvulas  oonasr 
toa,  arlapioçflea  de  rftilloa  sm  ráillo 
vitrola*.  Agência  Fhllips.  Phlleo, 
38,  Rua  7  Setembro.  36  ^  Tolf.  ^ 
43-4171.  CASA  RUT  UCAL 

<8097) 


BRILHANTE 

Vendo  um.  puro  cõr  alface,  mo¬ 
derno  com  2.90  lú.  por  Cr| 

30. OOP,  Tratar  com  Santos  na 
Av.  Rio  Branco,  91,  •.*  and.  tala 
1.  (8092) 


AÇÕES 

Vincllo  Afraa  Santo,  Dumont, 
vcnilo  13  pala  nialhur  o(tna.  Tala- 
fona  (ültl) 


BONUS  DE  GUERRA 

Compra-se  pagando  bom,  bonui, 
quotas  dos  Estados  rseiboi  •  apó¬ 
lices.  Rua  81o  Josi  n.*  62  !.•  an¬ 
dar  Sala  3  Teltfons  23-1402, 

(23623) 


BRITADOR 

"DUREX’ 


t«BIII[A!ia  t  BARANTIDO 

U^INA  DEBINEFICIAMENTO 
DE  MINÉRIOS  E  METAIS 


LTDA. 
ALFANDEGA  47 
FONES  dlQQSDE  d]0QS4  RIO 


COLCHÕES  prestações 

Sncarrega-is  do  fabrico  o  rsfor-  T 


Comprar  tecidos  baratea  e  bon* 
na  Caxa  *'R«taIhoi  rio  .Ceu":  opa¬ 
las.  fustõii,  Bcdaa,  trEcolines.  hrln», 
flanelas  aioalhado^,  cobertores  tle 
li.  colchas  álima*,  (oalhaa  para 
banho  e  roato.  —  Av.  Fresirient* 
Vergas,  lUR, _ (22S92) 

“PATENTE  N;  27.168 

*l7m  novo  riÍspoiltR'o  psrn  Itn* 
piHnilr  variivela  por  il  e  em  rõ- 
res  padrões  de  traços  contínuos  eõ- 
liie  telas  de  tecidos  «  outra*"  —  Da 
S.  A.  Tífltiirnria  Braalleira  rie  Te¬ 
cido*.  coni  »êde  na  capital  do  Kh. 
(ado  de  8.  r.xu1o.  representada  nee- 
(A  (Xiultal,  por  Castro  Mansn  A  No¬ 
vaes  Md*. _  (226U5) 

“AÇÕESNABêmiGO 

Vende-se  100  KAB  (130.00)  e 
30  Trigo  (120.00).  Tetefonar  en¬ 
tre  12  e  14  he.  para  26-9031.  Sr. 
Carlos  Rua  Stn  Amaro  14i. 

(21495) 


Kncarrega-ia  do  fabrico  •  refor¬ 
mas  de  colohOes  para  o  zneimo  dia 
por  preços  sem  competidos.  Man¬ 
da-se  moatruiríBs  A  domiollio.  Tet 
43-0808.  Fábrica  Rua  Santana,  100 
(33699) 

LAVA-SE  MOVEIS  ESTUFADOS 

JOAO  DA  SILVA 

íjAva-,.  &  domiclllot  éoIA  pottrO' 
na,  d.ixar  racado  pato  tal.  lí-tCl. 
_ (mi4) 

MALA  ARMARIO 

Vande-aa  uma  da  1,10  Isda  am 
c»lro.  forrada  am  oouro,  fachadnra 
Yait  com  aa  ferraiana  da  matai  • 
cobldoa,  maleta  para  calcado  4 
vatio  0  I  lavctlo:  i  rua  Ao  La- 
\Tadia,  131.  Tcitfona  43-3111. 

(MU) 

COLCHÕES 

Tltloma  0  faa  novo,  i  domlCUIo. 
0  compra  mdvala  o  objetoo  ttaadoi. 
T.  3l-(t3»  —  MARTINHO. 

(Mll) 

AGUA  HARlHÃ 

Aoliata,  ote-,  t  um  rico  broche 
lio  platina  com  brilhantao  vandom- 
ae,  T(r  A  Rua  da  Quitanda,  31,  dâa 
II  ta  1*  heraa.  Sr.  Menesea  (iKa. 
alAo.  urvania).  (334M) 


A  DOM  A 


IMORMAÇÔES  COMER¬ 
CIAIS  E  PARTICULARES. 
R.  7  SETEMBRO.  42  -  1.** 
Tslefonss  23-1512  e  «3-8510. 

PIF-PAF  -  POKER 

fiâfilhoi  139.  Poputnr  903.  G* 
melhores.  Vende-se  á  Rua  do  Ou¬ 
vidor  96,  loja.  Fone  23-6Z76. 


[olchdo  de  móia,  ventilado 
r’JOllVWflOD.PEIROPOllV' 

Exposição  e  vendas 
Rua  Sen.  Dantas,  55 
sala,  2.  Vendas  á  vista 
e  pelo  Crediário  "PRO. 
MERC", 

Informações  pclo  K* 
Icíone;  42-9941. 


Movei  de  Iuno  equipado  com 
o  ultimo  modelo  "Palllard"  de 
(aWa  ampliada  e  alto-falanle  de 
12”  alta  fidelidade,  motor  e 
Pick-Lp  automático  para  iO  dis¬ 
cos  “Thorens”,  vende-se,  i  rua 
do  Rezende,  n.  192-1'*. 

(I  22S89) 


GELADEIRA  "WESTINGHOUSE" 

Vende-se  umi  de  4  pés,  em  perfeito  estado  dé  fun¬ 
cionamento  e  conservaçio  por  Cr$  6. 500, 00  a  Olnhci- 
ro.  Rua  Barão  de  Jaguaribe  161  —  Ipanema,  dos  10 
ás  12  horas.  —  Não  se  atende  pelo  tel.efonej  (8001) 


COLÉGIOS 


AULAS  PARTICULARES  PARA  GINASIANOS 

ALTA  EFICIÊNCIA  —  RESULTADOS  GARANTIDOS 

Prof.  ARTllUR  SERRA  —  TeU.  42-7836  e  47-26'J2 
j.  '  Rua  Dias  Ferreira  90 — Apt.  203  (71) 


O  Komerrt  modvíno  que  possuc 
O  gtande  e<penèncía  adquindo^na 
vida,  labu  candunr-vo.  Náo  pode 
:onri'do  evilur  dono»  iiivolonioi  los 
jo>  íeu»  »f‘fnel*'Qnfe»^  que  vuoo 
nubla'  a  çolma  ou  (enr  o  rifmo  do 
»ru  trobolho 


BANCO  DELAM  ARE  S.  A 


<'()KKi:i(»  DA  MAXIIÂ  --  Qiiailíí-IViiii.  2.»  Ttc  .So(ouil»i»  rtc  l»4r. 


Correspondência 


MÉDICOS  E  SANATÓRIOS 


PvMoa  crAmIemtnit  rclAciooRda» 
t»mpa  p#ra  r»prt*en{»r 
nmi:i«  4|ii«  tnur«»MTn 
VII*  (1t  l«iiVr4  ManM.  Volta  Mciio!). 
lü  p  riri'UMviHÍnli*nç» .  Of*foc* 
forciinnii.  Cariai  para  WARtfOSA; 
CaiM  iSíPial  n*  •  B«pnv 
M  •  K.  tio  Hio.  tS 


FAbrtca  it«  niaQiittiaa  •  piiuipa 
mantcia  niclnnail  f  «rainnirtroi. 
tiKtvaNtooa  a  norelt,  RefetauraiitPi. 
DentiVn.  l.al»o* 

ratonop.  PAbr^rai,  Quartria.  CiHi' 
ratf.  <.\>nf6ltariaa,  Acoitcuoi  ArtiU' 
<fn«  Ptr.  Acrita  vrôdadorat  mnbt- 
r#oA'i#it  do  ramo.  Roa  da^OIorla. 
n*  CA.  ’  CIAItl  SA 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKEIIMANN'"~r. 

DLrXORRAGIA  —  TRATAMENTO  RAPIOO 
DEBILIDADE  SEXUAL 

AiiarrIluKcin  crmpicla  para  ili>';nnse  da.»  InfrccAei  dos  orrAos 
tccnitu-urinirlos.  Exanira  no  Laboratório  para  ronlrolr  de  cura. 
Trata  pelos  proecasos  rmprejuitoi  nsa  rllnloaa  de  Berlim,  VlÃna 
f  Paris.  Oas  13  ãs  19  horns  —  RUA  URUGUAIANA.  24  —  Tel, 
33—2417.  (:2449)  80 


CHAUFÊiiR  PRECISA-SE 


diji  i(«>rii* 
trm  «0  trlelo- 

te  u(icr>» 

'0*  mc  ta* 
ta  mluuinif.er. 
.  reflfis  mi» 

ni5U*>  *j  rt.H’4t  t&a  jp.»*  irm  rariit* 

ipf  iiie  »i)n:iil()*iatlo:  icM  4;  mo^,  i 
liir  fij.  II  An{l»fT4i.  a  livpnt  nM> 
bracui  rfc  mo  prtK^qra.^ir  cini.o  r 
ciimu  fot  plínfla*!'  a  mtn  » 
tlív4ru;a!  Ma»  rm  li  ^uirr  o  ni,u 
nncwf  ««e  15  l>*r>.ft;u{T.'i  aU  .x  nmr 
If.  >€  oá«  rir  rm  mrn  st 

nita  ptíiUdc  do  ^pPik  icu  Pai!  Drti* 
Vo  impit! 

_  >>4S4»hil  ;4i 


ila  um  par4  parikular  oua  aprriap- 
u  rrf4'réii4*lBa.  ••  gui*  vá  tambtm  pa» 
nt  omn  urnoja  pnlaimo  •  *'*i[^* 
Mib.  Tratar  a  Av.  Allamhr*.  lí*. 
3«  apl.*.  (iÍM0>  15 

IríitTUJda  a  ~apm«ata- 
*>  v:l.  d»tfja  e.iloctçâô  como  ly- 
varr.int#  tlc  casa.  Nlo  fa*  nufftlo 
de  iirdr**.ado.  lexido  ,0  dlrrtlo  0a 
Irvac  eonis;o  aua  tllhà  d#  M  laoi» 
CarU»  nesu  p:ra  o  n.« 


Preclsa-t  |iar»  peqartia  ufl» 
riua  de  cata  de  inodAs.  Rua  Ro- 
nald  de  Carvalho  n,  7.  Udo 
Copacabana.  <1  22439)  9S 


Piiroru»  orrviiM»  r  mrnui* 
iMUttirniM»  niHiIrMM'* 

HiiOOP  Mrirtiph^Ylj  t  arOí  i/nt 

in%iiiln«  M^iurlii  i*«itMrfiiipiB 

‘•V4l|tn*  «ro-^tnO' 

un  {l'a*  ilr  luit-Mt**  1>  I ‘t.t**  IDb 
iRAt  \  B  Dl  Ainni>^ 

>láH.4  #?IM  lOAO  M.rOKnn  'ÍI 
T  U  uál  iflO- 


PKniUDO  OK  TASOt 

SiMihor  4'*iriihB'lni  4'ii)(ii,  fohn- 
ibi  ^.trio*  hUNiui*.  i-ornsiManiU oii 
BOI  r'  Urofinu»  ronoMviMi 

r  práhiM,  (inuurM  lui.tr  iiil.*i|oui)o. 
ltAti%  rrfriVfKdaa,  Dft^irniVnr»  ra- 
lariti^  .V*  '•■0«K  oV  dOasr 
Jsirnol.  assmií»  ;.is 

AfAHCI.NEÍHO  PtrciM^rr  d«  iito 
a*L  oficial  j  Pra:A  dc  S.Vi  Ciiit  »* 
rào  1(1}.  Pa  .i'}r  )S 


\,v'  *  HUA  d'.VES  OE  02;i0.lMrl  38  1705  ^iA 
DIREÇÀO  OR  ARRUOA  CAMARA  f  ORA,  IRACY  OOYLt  ^ 


Móveis  novos 
e  usados 

'\>B\nBilO.S  w>frE*i 


A'Oiiip am  orua- 
'iiX4t4:Ao  intiilti  ti(uc’do  rrtigs(rnii<ii- 
!«•  tiin  rxtraonMmirin  pliitm  índua- 
imaI  *•  il»  (:r4n4)i3  4i4Yii(icA<t,  ufcrr 
•T  np  irs  Miidailpp  *8  p<*" 

au;ii*  «1**  nhOibs  lui  tt.-xo'»,  mí*»Mi4i 

. . do  dr  |t 

Traballta  |i(m4«it>  4»  Umii  nmiui'^ 

fa»’4».  Trai  r  a  M,  Uli  llruim». 


Dr.  C.  LBRtteã*k3icls 


,  :B  ltnrMIV4i< 

*  ac«.  prffipwa  p.irii  «'Jii.ai  * 

V4*la  tir  rutriiortii  -  <> 

tnaniti  novo  a  prrnvi^  ilr  t04)i» 
lamnidiof.  —  Itita  T^if.lo  n 
h.»  —  TrI. 


uUíi  V#  »lt»  «mn  sirrfrlta  arru- 
‘  rji  d  .V\*'nid,i  Allaniiái»  42* 
I.-  ambir.  Paira '«tf  brm.  ^rntàí 
.1  ii.Tr-i«  rni  iliniiU. 
t'iii-\ia.  I  >m73  f  4A 


notncai  0a  iMitne4M  «  OOfildodr  •  MAtrrs*  i*  itu»  rnmpllvarOra  * 
Dornçai  ú%\  Saoliorai  •>  rraiuinrnio  p4«t  mrloilMB  modrrnK 
«Imui  áAvmbléla  i)  .**  >  T  I?  lá:Ni  llta  Pa»  tJ 
»\  n  n*.  •• 


DR.  P12£OLAI^’TE 


AUTOMÓVEIS  DE  OCASIÃO 


(tOKIJi-ÍS  —  CoiMpraim»! 

*  mantia  da  mritorln. 
d»  açu  •  lircnaaa  pnm  «ui 
Uilu  Trofllo  Ornisi  n«  iíb 
n«  «3-lã<S.  i: 


OItoorrasla  ^  lmpeirDr'i  —  PrniiUtUf  Keuinatlsmn 
t  I  I  ç  YraUmrnto  rm  poncot  diaa  prlo  rntor 

*  .M4l7d4>  f  »p.:rrlliuA  i«siirrlr.int><i 

Aitriutlila.  ?.*  ^  TrI.  22— díAII  dr  U  ái  II  horas. 


ALUGO  -  AUTOMOVEL 


P.cciso  a'u':nr  aulomovcl  parliculcr.  em  bom  es¬ 
tado,  base  I  .CCO  cruzeiros  semanais,  dou  refercncia.s. 
Kavt  r  telefonar  das  18  ás  20  horas  para  27-4999  —  Dr. 
TtRROBA.  (8015)64 


Conipram-se  niõvrls 


.Metiubrti  f(rit\A  da  Sn«dr4U4|f 
dr  Srv()l4>i:in  di*  PnriK 

nt»K.Vi;.vs  SKXPAiS  im>  imimi:>i 

ISitil  'tri  l{tt*>itt*tri  *4  Pr«  I  pB  T. 


Tcl.:  38-0721  —  .Slnrrdn. 

l^nUPO  4‘att)fjü«  cm  itpídi)  rj:. 
'■  naf.  vcjdr-ic  completam  nta 
novu  <0  a  uari.cuUr.  Cri  a.aiC.  v 
nti]  Rcil  CrandCM  l.ip.  Sr.  r  lo*> 
(SmCi  «? 

T^CXUG*8C  linda  mobtiia  dr  tiuar- 
V  to  para  cjstl.  madnra  dc  (n 
caUln  HcnaicrnvA.  makiiça  Iraba- 
tltacU  rm  delicado  ^Ditallic^  cona* 
Undo  dai  arfulnícsi  iircw-  um  ar* 
marto.  comotla.  prnteadrira,  orlei* 
ntl  camn  com  ''Somlrr"  de  moiaa 
amencaiiu  r  as  fcsprctlva-t  mraii 


^KXDf.-SK  autiimuvrl  Packard  Vt 
\  rm  hom  fitado  Tratar  eom  o 
Alcru  Orlo  irlrfime  41*fl7o. 

(226501  44 


PACKArD  O  lPPCn  19-12 


t‘ttKM*AS  I.S'n;il.VAS 
Mild.*- ,«  Th  d  K  I  •  T  I.* 

J  •*  4  ••  I»  •  I  ^  htifi" 

Dr.  Mauricio  B.  Guimarães  ! 

l*lllrl•a  •t¥  (Mlit»  Urtiu.tniM  .Suni 
r  Omlibta  ID.iriittiiriitr  di»  '.A  Ari 
I?  ,li4irar  Ibui  ADnro  Alvini,  57  I 
\P  12  Tfl  :?  irtAT  tJinil  i  i 


(\mi  n>ti  i|Mi1«*ii « iit»».  I  «liiii 

llt.nAl.  p:lllllt"8  p«’rrcí|0 

•Indt»  d**  rnni»»n-’««» ,41  »•  fitorinfin- 
rVjt»  Prnrvi  s.*(  ftiMi.pn  snurlim. 
i>^  llti  I  Uiraro  IMsrtm  Ml  Tta 
ir  lom  1».  Apurnnd.t.  —  Trl, 
i*7SiiT.  Cl 


•  íriUlfraBf  toiit  m  orirt.0't  4.M*rí- 

m»  II  Mttrsri  riMOfitr.V  li».  Prrl".  • 
INirlHB,  ftirnitNi  d»*  «vuro  vrnlr  ;trv 
dfl  dit  r»dhd4tr  noan  .Moim  ».* 
A.  A.  PI.14»;|  íniçí.  — 

Tr(.  ÍT  5;u  11032»  «4 


P.iiiirgiai  \rui't*  1  fmr  tir  «idio» 
lU  iiirolrir  r  t  p.ir  dr  iin*«  df  fn 
rid.  vi‘rii  ii«o,  |nr<i  llnltd.  II,  Irifnr 
iitfltvts «  prlo  lrl  3;'*72V  4.  A\dA. 
OiiBiiin  ílnicn  2^,  A.*  Rwb  APIt. 

i3irii'i  41 


Emprêgos  diversos 


RESPONSABILIDADE  CIVIL 


Km  rniiiiltt  «ir  MHV4>«  iptiilTO  |w«r* 
(a*  marlMni.  pniHit»,  plnlura  da 
lAIirtrii  fusioubi  Iflo  |)iil  kn*». 
i*niM  2(1  lllru*.  .STin  iiMtii  k.ix,  r  rs* 
Irvf  MitB  fiiVNluIr"  «hmititf  a  eufr* 
ra.  Vriiil*  prlu  nsfiltor  ofrria. 

VAf  rnn»  n  trttttidadiT  .Afnnfc4>.  nnO 

funÜHii  do  Mrmtdn  PViIrral. 

il(b9l  Cl 


\>mlrm«sr  dula  rhfvmlriB.  uni 
mmlfln  imi  4NIIII  4  poriaa  rm  prr. 
l4*lto  rrudo,  com  ratlk»,  Outro  I9IA 
com  4  pnriaa.  Tflríonr  42. «32 

ClftllM  C4 


Pessoa  idônea,  com  largo  lirocinlo  comercial,  sa¬ 
bendo  as  linguas  supra,  tendo  conltecimcnlos  regula¬ 
res  do  francês  e  espanhol,  nfcrece-se  para  serviços 
avulsos.  Possue  máijuina  de  escrever  próoria  —  Ofer* 
(as  por  gendIezB  á  redação  deste  jornal  sob  o  n.* 
22583.  •  (22583)  55 


P4rtteuf*r  s-ende  um  arupo 
ula  d«  Mtor,  de  peroba  tr.  ctça, 
3  lípctet  de  Delhl  r  1  ridio-vi- 
Irola  Phileo.  Ver  i  noite  dim  8 
âi  9.  Avenida  Copacabana  1.388. 
apartamento  301.  (l  2:s08l  83 

_)nEiTsAa  para  côiTur  — '  Chepoii 


CIA.  OE  SEGUROS  TERRESTRES  E  MARÍTIMOS 


Vrinlrm  rr  Irf*  .>ti(omi**v«'li*,  i«ii- 
ilo:  I  ISitilbr  1912.  uin  Mtilrk  êU* 
n*<i'  1941,  4*0111  r.^tlit»  r  iitii  1.J  .*^*ailo 
1910,  tdduN  iNMii  uiintro  (Hirtar  a 

nu  prrfrilH  ralndn  i|«*  i*iihi>m'»r:4ii  • 

Si\n  nr.ir.iiit  L*iiaH‘3Anln .  O»  htadii^ 
rMrroB  imrlrrAu  arr  viatt'»  im  (bin* 
aa  (Tnotirrallva  á  Uun  flltvcíra  Mnr* 
lina.  Pnra  infornuiçAfa,  irlrftuinr 
|inr.i  Cl  IlAtrl  niAria  ,  npsrinmanio 
S3I  das  5  Immi  a*'  mrb  db , 

t  inn  n  4 1 


fliriTiilH  II  11  litcfirr*  viiirti 
sr  uii  Inmi  BI*  |hii‘  varro  txis^rm. 

Kolá  (rnbiilhundò  nn  IninuAn  Mrv 
livii  diiiin  iiA4i  rordircrr  o  uri(6rlu 
AvritbU  Aitiai*n  4‘ivnkantf,  1777» 
K.  Itrnlro.  (4070)  14 


RUA  DO  CARMO,  nb  -  RIO  DE  JANEIRO 
FILIAIS  EM  TODOS  OS  ESTADOS 


—  para  copiar  - 
1  novo  nrtlmonlo^  (ia,  atainadai 
nranua  Manimby.  oe  lodo.  oa  ta> 
ntiiihoa  -  Pua  Tcofllo  Otonl,  IM  _ 
Caaa  doi  Cotrea.  (23M9I  19 

ÍVORMITÓRIÒS  e  aaiâi  de  ien- 
Ur  Chlpcndale,  Colonial,  ruátl- 
CO  e  modernt.^.  pelua  melhoria 
prepoft:  á  nu  Frei  9. 

FaclliUnuf  o  PáfamenlA.  ‘ 


fa{himiaíua  4  imrim,  110  dr  tiun, 
fnrrili:(lo.ila  ooiirn.  ratada  urrul  4)11 
mo,  vrndf  pa  ao  prrpo  ilr  (Vf  ,  .. 
TO.pOO.ÔOi  Vár  a  Imtar  Av.  Alhn* 
Ksii,  320  aidl*.  21,  Trt.  57.12iU. 

'  (4(134)  44 

VàMrrOMOVàa  — *vãnò<i  «m  cxciT* 

a\  i^lenU  NASH,  li()o  lOtl,  tinm 
quatm  phrUa'  forrado  df  e4)uro,  «tc 
elo,  Trii.  31*4213  t  43*3264  »  ar 
rratiefoco.  ^  «  (23646)  01 


Vrnilf-**  um  113*.  fcfl  flf)4  wlm.« 
rnilaitop,  2  porlnt,  6  liirnrrp,  rni 
olimn  riudii  dr  r*iM»amn<;Ro .  Al.t* 
cinlna  iirrírltii  prm  Irr  al»)o  rneu- 
•llrlniiailn ,  Nlla  Irvoit  ittiaaqrnlu.  4 
PTifUi  nnvoa.  prpço  iinli-a  TrI  .... 
SK.OOO.AO.  ,N6n  rr  arrltn  nfrrta . 
Tdafonnr  pnra  •7*92<i(l  mi  24 

ItIuCll  44 


<I  16762)  63 


'  CONTRA  MCSTRE  MECANÍCO 

Como  assistente  do  chefç  de  oficina  mecaniea,  cQm 
bastante  prática  cm  todos  os  trabalhos  dc  niecaníca 
em  geral  e  fabricação  dc  máquinas.  —  Ofertas  com 
indicação  dc  referencias,  experiência  e  pretensões 
para  22597  na  portaria  deste  jornal.  (22597)  65 


Instrum.  de  Música 


U  ai.MUOI.U  UA  KaUVIllK.>LIA 
AiNIZ  .  aio  DK  4.\NEia<)  -  AUSNCIAS  C.M  ruuo  .11 
Sr.DI  -  AT  aiii  IHOCO.  n  •  17?  -  H  ■  .«lar  -  «rupn  dc  iilai  I.I0I 

t' 

RelacÃo  numertea  dos  bllbctee  adquiridos  da  Loteria  Uede- 
ril  do  Braiil  n.®  181’,  Planu  "N",  a  exlrair-se  hoje.  quaru-felra, 
pera  aquinhoar  o>  luinanln  quites  eona  os  peaanienlos  ôas  suts 
mensalidades  de  mèt  de  Selenibro  do  eorrente  de  icõrdo  com  o 
arUfo  34®  do  Reaulamento,  snas  tlineai  e  paráiralos: 

stniE  “C" 

BUheto  N.®  33.115  para  os  malrtculoa  de  04.081  a  01.609 
Bilhete  N.®  eu. 800  pers  a,  matriculas  de  UI. 010  a  V4.614 
Mlhcte  N.®  38.605  para  as  malrlcnlaa  de  04.615  a  01.44Í 

Bilhete  N.®  14.196  pera  as  mairleulas  de  01.442  a  09.515 

Bilhete  N.®  12.096  para  as  aulrlculas  de  09.516  i  11.136 

Bilhete  N.®  25.126  para  as  mairleulas  de  11.131  e  16.123 

SÉRIE  "D" 

Bilhete  N.®  00.203  para  ss  matriculas  de  00.401  a  00.628 

Billicle  N.®  28.200  para  a.t  matriculas  de  pO.429  a  01.126 

Bilhete  N.®  01.881  para  a.i  matriculas  de'  U1.I21  a  01.511 

Bilhete  N.®  06.181  para  as  r.iatrIeuUs  de  01.518  a  02.496 

BIlhele  N.°  09,101  para  as  mairleulas  de  02.491  a  03.1.18 

BUheto  N.®  33.848  para  as  matriculas  de  03.139  a  03.511 

Bilhete  N.®  39.652  pere  es  oielriculea  dc  03.512  i  04.022 

Bilhete  N.®  25, .158  para  as  matriculas  de  64,023  a  04.340 

Bilhete  N.®  311114  para  as  matriculas  de  04.341  a  05.410 

Bilhete  N.®  39.658  para  as  malriclilaa  de  05.411  a  08.013 

Bilhete  N.®  34.652  para  as  matriculas  de  08.014  a  08.490 

Bilhete  N.®  21.281  pera  as  malrieulsa  de  06.491  a  08.990 

BUhtIe  N.®  29.194  para  as  matrículas  de  08.991  a  09.414 

Bilhele  N."  39.301  psra  as  matriculas  de  09.415  a  10.508 

Bilhete  N.®  28.094  para  bs  matriculas  de  10.569  a  12.121 

,  Bilhete  N.®  33.838  pera  as  matriculas  de  12.728  a  13.282 

Bilhete  N.®  27.123  para  as  màtrlonlaa  de  11.283  a  14.300 

Bilhete  N.®  38.998  para  as  matrleulas  de  14.301  a  15.206 

Bilhele  N.®  25.123  para  as  matrícnlaa  de  15.207  a  15.695 

Bilhete. N,®  39.659  para  as  matrículas  de  15.696  s  16.115 
BUheto  N.®  22.032  para  as  matriculas  de  16.116  a  16.681 

lUIbele  N.”  21.289  para  as  mairleulas  de  16.682  a  17.223 

Bilhele  N.®  12.621  para  as  matriculas  de  11.224  a  17.646 

Bilhete  N.®  39.666  para  os  mttrlcnUs  de  11.647  a  18.029 

Bilhele  N,®  18.332  para  as  matrículas  de  18,030  a  18.326 

Bilhete  N.®  29.192  para  as  roítricuUs  de  18.321  a  18.892 

Bilhele  N.®  18,192  para  ss  matriculas  dc  18.893  a  19.26.1 

rilhelc  N.®  16.9.12  para  as  matriculas  de  19.266  a  19.621 

Bilhete  N.®  Ãl.82.1  para  as  matrículas  de  19.622  a  19,933 

nUhele  N.°  01.161  para  ss  matriculas  de  19.934  a  21.532  i 

Bilhele  N.®  08.981  p.ira  as  mntricuins  ile  21.153  a  23,313 

r.fhele  N."  07.886  psra  as  matrículas  de  23.314  a  26.269 

Bilhele  N.®  .18. 796  para  as  matríeuUs  de  26.270  a  31.138 

Bilhete  N."  35.596  para  as  mairleulas  de  31,139  a  32.000 

StRIE  ••SUPER" 

nilhele  N.®  39.631  psra  as  malriculas  de  01.001  a  01.205 

r-illiele  N.®  16.467  para  ss  matrículas  de  01.206  a  02.469 

Bilhele  N.®  23.381  pera  as  matriculas  de  02.410  a  03.349 

Bilhele  N.®  02.018  para  as  matrículas  de  03.350  a  09.015 

Bilhele  N.®  34.758  para  as  raatrlcnlua  de  09.010  a  09.312 

BÍU'»fe  N.®  pn.HS  para  as  matriculas  de  09.313  a  09.450 

B'”**'*  N."  12.629  para  as  matrículas  de  69.451  a  09.515 

BR.ASILAR  nãn  é  Clube  rtc  Mciradoria  e  nem  se  rege 
pein  Dccretfl  7  930,  dc  3.9-1945 

Procurcoi  conhecer  os  seus  inegualávels  planos  de  bene¬ 
ficência.  Solicite  do  Cobrador  a  exibição  dii  Carteiro  de  Iden- 
lidnde.  í(irii''ci(ln  pela  BRASILAR  —  Não  pague  a  sua  men- 
.silldsde  sem  receber  o  "Selo  de  Quitação'*  respectivo.  Recla- 
imsçícs  sób'c  cnbrança  ou  aquisição  de  títulos,  disque  para 
4.1-5713 

rFCAM  pnosmrros  e  informações  no  rio  a* 

Av.  Rio  Branco.  277  —  16.®  andar  —  apt.®  1.607 

A('  ''TAM-SE  RKPRESE.NTANTKS  PARA  O  INTERIOR 
DO  PAIS  CARTAS  PARA  AV.  RIO  BRANCO,  277 

-  Ifi  ••  AN».  APT.®  1.807  —  RIO  DE  JANEIRO 
MEMBRO  DA  ASSOCI.AÇAO  COMERCIAL  DO 
.  RIO  DE  JANEIRO 


Vrndt-M  a,  Haiai  d,  tarmirlu.  medlro,  e  dpntlkU,  rxiiltntf, 
em  lodni  o»  R,lado,  ,  TirrUirloi  do  Bro«ll  e  Scin  aiatm  a  llu  do* 
hoipllati.  unatdrlo,  ca,aa  d,  aaede  r  maleriilitid,i  axl*4antci  vm 
lodo  o  i<ra*U  enm  a  quanlldad,  dr  Irlln*  dr  '.nda  um.  Em  ronjunlo 
oQ  Krpnradamrnto.  Carta,  .1  Caixa  1*oq.xl  n.-  II  .-  Nlirral  —  C. 
do  Rio.  (SMl) 


COMPRO 

I  PI/IWO 

T.  22.8475 


-L  Tfrirnn  A  Avfnldf ' 
lomAviêl  riuli  por  mo  PtHomAvfl 
rm  bomí  458ti^(lo.  Tfitrnr  OMvrira  — 
(liii.  1A(  ~  7."  nml. 


I  nnr(na.  iiiíiimi  trnfâ^  )•«»« 

ilr  ]n  Ãv  1",  fitn  rln 

•  •  f*n.i  TrI 


Apartamentos  -  Casas  e  Cômodos 


DATILÓGRAFA 


Meimo  Quf  prtcit»  «nncfrtof  m 

f«r#cfb  'infripli . 

V^ENDE^SE  uma  fiaUU  df  pmU 
▼  itjUana.  Mlikrtn 
Cskto.l"  Tr«(ir  polo  le).  S7*OOQ9 


PALACE  HOTEL 

50  %  de  desconto  na  estação  da  Primavera.  15 
de  Setembro  a  31  de  Dezembro  -  Fone  39  Ca¬ 
xambu  I  (2:;h4I) 


Preclso-sc  de  uma  com  redação,  que  tenha  conheci¬ 
mento  de  contabilidade  c  outros  serviços  de  escritório. 

Aprcscntar-sc  ã  Praçn  Oetulio  Vargas  2  —  IO.»  — 
Sala  1017^  _  (31094)  86 


ATENCAO 

xCOMPRO 


PRECISA-SE  iia.s  proximidcTclcs  do  Cais 
do  Porto  dc  150  até  300  melro.s  quadrado?: 
com  entrada  para  caminhões  -  Re.spostas  a  M. 
K .  neste  jornal .  (22609)  38 


ESTE]\ÓGRAFA 


BICICLETA 


Admitimos  uma  rm  português,  com  bastante  expe¬ 
riência  —  Dá-se  prefe.-êncla  com  conhecimentos  de  in 
glês,  Cartas  para  a  caixa  n.  31093  desle  Jornal,  indican 
do  experienein,  nacionalidade,  prelençõcs,  etc. 


Vende-se  uma,  d:  fabricação  inglesa,  em  perfeito 
estado,  para  criança  de  8  a  14  anus.  Telefonar  pa.'a 
25-0239.  (8061) 


i  PI4I\0 
32  •  «^PS2 


(31093)  55 


uno  e  Leme 


CnJcgh  ffrtnjn  romppnr  um  pln 
Uf»  dr  4’Ngi);i  e  um  »l»‘  nrm:irlo.  — 
Ta^o  pruço  BXrriiriovnt  Tflpronc 
l»ojp,  ■  r)u.il«itifr  iHiro,  u-tMli  22ft(»S2 
_  í2:r»iAj  Tft 


Copacabana  ou  Leblon  procura-se  com  2  ou  3  salas 
c  3  ou  4  quartos,  jardim,  garage  etc.  Para  alugr.r  ou 
comprar.  Pede-se  telefonar  para  47-1008  das  10  .  I  b. 
c  4  -  6  112  h.  (8014)  38 


•(•n»  ujiiBt* 

Mkr'#  Jf  irBiM  '»amu8iu 
Aure»  Cfiitf 
tiuitimii  p  c»i4if« 
Jarrma  ia  «.osla  eiMo 
Mina  oa  Uiuna  capioio 
Alhartina  l*«varf» 

Mêria  y  4iit«a* 


C^^OPACABARA  AU)Sa*Sf  apto. 
V  tíe  iuxr).  c-  3  q^tiavioji.  3  uIab 
jardim  dc  invertia  e  arpendene'!*  df 
cmprfgadaa  c  giraj{«-  A  rua  Con>- 
tant  Ramos  3t  a  quem  comprar  os 
movela  pelo  preço  do  cuato  Tra* 
Inr Dr.  Duarlc.  Tel.  •43*1169, 

4  LÚCA*SÊ  quarto  de  frente,  mo* 
A.  bilado.  vliia  desiu-nbranto,  Av 
Allantica,  posto  2,  com  al^‘um  coo* 
farto,  telefone,  ncladrlra.  cafC  pala 
manhA.  sem  petisAo.  A  senhora  mo- 
desU,  que  trabalhe  (óra  e  dé  rrle* 
renems.  Oitocentos  cruzeiros.  Car* 
tas  .oc*tg  Jornal  para  n.®  23371 


rreckKa*He,  oom  bonii  ronhecimenlM  do  vernáculo,  npre* 
»enUr-Ne  jios  Laboratórios  SUvn  Araujo  Rou.smI  9.  A.,  i 
Avenida  Beira  Mar,  262  ^  andar.  (215*18)  55 


V»'ii4l<.  k»  iim,  Hrmarto  4*m  fr rrn 
fiuífiiB  mis.tdna  AX  noi.ni.,  j  peilalr 
«um  trwiríivllhnjrt  ani  orltlade.  urarn 
ff.  AveniAa  Pa.átrtir.  JÍ7 
Vrrmrlhii)  Onjliua  13  .  4)  i)  í?  A 
porta  farllua-Bi  o  oAirnmfnio. 

(32f»l.'ll  7i 


Aluga-se  todo  um  andar  de  ap.  l.lOO  m2.  ou  a 
metade.  Predlo  novo  podendo  pegar  peso  até  I  to¬ 
nelada  por  m2.  Serve  para  grande  deposito  ou  indus¬ 
tria.  Melhor  local  do  Rio  junto  Cais  do  Porto  e  E.  F. 
C.  B  Procurar  sr.  RENÉ’,  rua  Sacadiira  Cabral  40 
—  6.“  andar.  •  (22550  38 


CIA.  INGLESA  PRECISA  UM  (A)  COM  BONS 
CONHECIMENTOS  DE  INOLÊS  E  PORTUGUÊS. 
CARTAS  AO  N.  17.601.  (65) 


Achados  e  Perdidos 


X  ERDEU-SR  0  CarlAo  de  Raclona- 
.1  m^nto  dc  Açucer.  17  549  per* 
tcnccnle  a  Joce  Fidclls  dc  Asi).*,  rr- 
slftcntc  á  nts  Grneral  A/ev4!do  n*^ 
C  casa  XV.  RratPnço.  (32900)  61 

'■pÃUAO  DE  RAbíO^ASlENfcr^ 
I  Pei'dfii-5f  0  laWo  dc  racloriA* 
iiicnio  dc  cirnf  e  açúcar,  n.f  50(024 
pcrtcTTCcnlc  a  Arinato  da  Silva 
Pinto.  (3U8BI  St 


Vrnilo'*-^*  tipmlc  fnncfitumlM  faMI 
caule.  em.  iiiiiKitlflcr»  cBinilo.  |ii*fr 
prlo  para  m^vvui.b  de  fluu  «  iiiMim 
do  jrnNln.  •  urdii»  rriiaad«e  cejio  tjy 
rnetril,  2  t''*dafN.  S%  nolne  ier)ii»)f 
<ie  marfim,  ver  e  i rafar  Av.  M*it 
Of  SA,  24:.  Anio  «aj.  í.*  itrti|.nr 
_  Í23(TK|  t; 


01 

ASSISTCNOA 

\05 

MtNDI605 


Aluun-»e  tiiii  »-«»iw« 
minl«».  (tua  Tuittiiiati 
tHiatul  4317. 


Fábrica  de  madeiras  compensadas  numa  cidade  do 
Paraná,  com  cerca  de  260  operários,  procuiA  um  enge¬ 
nheiro  ou  químico  para  a  direção  técnica. 

Ofertas  dando  nacionalidade,  pretençôes  e  indi¬ 
cando  atividades  anteriores  sob  n.  23.307  á  portaria 
deste  jornal.  '  (66) 


T.\r,AO  DE  HACIO’NAMEN.fO  — 
P«r<llda  e  IxlAo  n.*  307022  dt 
AufUito  dü  Sllvs  Ternandes  doml* 
cÍÍ:o  »  Rua  Bells  673  casa  10. 
_  (22&B1)  il 

DESAPAItECEU  nn  sejtunda-relra 
ultima,  da  Rua  llapuca  35 
fundos,  uma  cadela  terrier  Mcoaiéa. 
Gratiflca*ac  bem  a  quem  informar 

Selo  telefone  JararÇ^pnRuá  45  ou  ao 
raill  Kennrl  Ctuh  23*030D 

f^^lTARDÀ^CHUVA  PERDIDO  - 
I  Perdeu-ac  n‘um  bonde  da  Gavea. 
na  quInU-felra,  dia  !B.  pela  ma- 
nh.V  um  cuarda*chuva  preiu  de  ie> 
da  df  cohfi  dc  pelica  pnclo,  enfel* 
todo  dc  pcllca  branca  Pede*se  a 
quem  o  encontrar  o  favor  dc  entre* 
Cá*lo  na  Sacristia  do  Colégio  ^ 
Iffnaclo.  á  rua  rte  Clemenle.  242 
Ootafofn,  nnde  «era  orocurado 

n62001  61 


Trab|inti«a-Bn  iirKeiiio-ntenle  um 
1)0111  aptirtamento  (l*i  artia.  (|iiuriii, 
liaahelro  e  «-osinhit  em  ('i)p.irahaiin. 
Alugtirl  (V|  (>.*(1,01).  olerlas  o;im 
o  n.*  Í022  n^Jle  joruul. 

_  r*02?)  1% 


MCNORES 

DESAHÍ^RADO! 


Caaaü  de  (raumeoio  dundo  as 
fiiflhurva  referem-iaa  úeaeja  alucer 
casi)  ou  apartnnifnio  com  2  guarlo» 
e  outras  dependrtirina  em  (.'upnea 
Dana  rl»  arrendnmenlo 

a  combinni  rirfli*„fii  •eporn)  Xb  ou 
fln  Alns  Toi  •jitUfSi  >> 


CCiCLCCQXi 


4if  r  rotM*fri«-j»e  piaiiop  r 
i.  ItemdoM  p.  f.  jmni  u 
HKt  ilui  12  Am  19  ItnrwB. 

(90KM  ;f> 


para  senhora  com  i  «h.ni 

Otj  sem  môieiB,  rcfí^hpVq,  num 
apt,*  em  l.'opaaãlu)nti  rendo  leU., 
fona  pam  o  dia  I.*  lU  uur.  Pjivnr 
telefonar  pura  37-2642.  lífli*)  *3 


OViMICO 


Precisa-se 

Por  um  período  da  9  a  t  s^ma* 
nas.  pieciaa  sa  nliirar  oparlamenlo 
moiillado  rom  2  ou  3  quarto»,  em 
CopnrabaTiA,  Ipanema  ou  tvebion. 
Pav-or  telefonar  para  42-6262. 


Na  toiia  iflUcidadt  looiaral-etM 
da  petpreu  inatitots  danJu-in» 
!•  «Mias  aiairtM 

Uataa  para  eoieta  fv  «siiiimbi  .na 
talada  «a  Aiênela  do  'Cucrei* 
da  aJanii-i  h  **»04-«ivr»  nu» 


Especializado  na  fabricação  ide  coratiles  Diagoa- 
dos  e  sulfurosos,  análises  e  reconhecimentos  de  coran¬ 
tes  etc.,  etc.  Procura  colocar-se.  Respostas  a  esta 
folha  n.  8066.  (8066)  55 


TetiOu  UH)  leRitimn, 
eMado.  l'l•■co  fia  04r.taiA4Í 
ronda  (lin  llranco  n  "  fi;, 


Vendas  diversas 


CHEGARAM 

PIANOS 

NOVOS 


T>EROEU-.SE  0  Cartão  de  Raciona- 
1  mento  do  Açúcar  e  Came.  Igno* 
rando  o  numero  pertencente  A  Oc- 
lavlo  Caattarínn.  Rua  Joay  n<'  38.1 
Vaz  Lobo.  19067)  01 


.Sata  011  PorSn  Oe  mínimo  IA  ni2. 
Para  deposito  rl«  radina.  •  Carlaa 
p-ira  esr»  .(ornnl  n.»  21, 610. 
_  (21X60)  %% 


EFICIENTE 


Organisador  com  ampla  experiência  dc  imporia, 
ção  c  vendas  procura  lugar  como  gerente  nu  assisten¬ 
te-gerente.  Atualmente  empregado.  Fala  e  redige 
inglês,  português,  francês  e  outras  linguas  européias. 
Cartas  para  Caixa  Postal  4079.  (22590)  65 


'p£ROCU*SC  II  tal5o  de  raclnna- 
i  menio  do  açúcar  e  carne  perten¬ 
cente  a  Duvariino  Carvallio  dos  San* 
loB,  residente  a  Estrada  da  Fazen¬ 
da.  t.n  ^  .lacarépaguá  iSOâPt  61 

PERDCÜ-SS  pequeno  mfdalltSu 
de  pedra  vermelha  <  ouro.  con¬ 
tendo  um  retrato  da  criança,  entre 
Copacabana  e  Ipanema.  Cratífica-fle 
a  quem  devolver.  Tcl.  27-0800. 

(22636)  61 


Kj  te.  uma  irande  lala  dividida  oin 
4,  com  Irle/one;  alufucl  ineluilve 
oa  impostos.  míI  duzentos  e  trinta 
cruzelroa.  Av.  Presidente  Antonio 
Carloi.  207.  4^  aala  402-A.  Ver  das 
10  ás  12  e  das  14  ás  18  hs.  Tet. 
42-2029. _ !?5!*LÍ 

Médicos  —  Aluia-ae  consuUono 
bern  Instalado  numa  »la  de 
(rente  com  sala  de  espera  e  telefo¬ 
ne.  Inínrrnaçfies:  Slnger  Dental 
Lida.  telefone:  22-0621.  (22814)  l 


Hipotecas 

JtJROS~\II.\I.MOS“t*niOi  r  to 

íobro  htpoiccaa  rte  predt'»». 
avenidas,  ap.irtainenlos.  tamhriu 
para  contlruçuo  s  lonço  e  a  vutio 
praro  com  diicito  a  amom.-afiu 
ou  liquidaçAu,  ItzmbfMii  ;»r!4  Vs* 
bela  Pnee:  Sohiç.lo  rápida.  Adiaato 
dinheiro  para  irnposins  e  vfrt»dí*»s: 
Icinbèm  compro  prédios  pata  irnds. 
F.  BOSELt.l.  a  nt.s  da  Quitanda, 
87,  I.o  andar.  TcVfonci.  24-4486. 
23-4419  c  23*0:83.  (3141*31  92 


De  preferencia  Copa¬ 
cabana,  precIsa-sc  para 
pequena  famiiia  de  tra¬ 
tamento  por  3  ou  4  me¬ 
ses.  melhores  referen¬ 
cias  c. garantias  pelq 
Tet.  43-2332.  (22630)  38 


JUROS  PIRil  CONTI  QE  DEPDSITOS 
Movimento  .  .  4  %  (onlas  a  praso  fixo 
limitada  ...  5%  3  meies.  .  ..5% 

Populares ...  6  %  6  mezes .  .  .  6  % 

Renda  mensal  12  mezes.  .  .  7% 

Aviso  Previo  .5%  12  mezes.  .  .  8% 
SOOlS  IS  OPERDCOtS  BlICinilS 
FUNCIONO  DOS  I  is  T  HORIS  Dl  N0I1E 


AO  COMERCIO 


Advogados 

PMjToTülARÂÉS 

Advogado 


uracnit  i«ra  particular,  m.xii.» 
rareceodo  rípuro*.  —  Pacp  inullo 
l.rm,  ter.0«  arnnd.  urc.iida.  I■•(lrlr 
rí-C741-  <:;54.‘.)  73 

PIANO  Zlirrman,  PI»yeT~RÕn!'j ", 
ladis  a*  marcai  i  visla  e  2D 
me,M.  Cauda  Pl»yel  17. MÔ.  aparla- 
menlo  S  m  Rua  Candldn  .Menor* 
M.  Clor.a  (JISMI  71 


Contador  devidamente  legalisado,  com  baslanle 
prática  e  conhecimentos  bancários,  dando  todas  as  ga¬ 
rantias  dc  sua  idoneidade  moral  c  profissional,  ofere¬ 
ce  seus  serviços.  Fineza  dIrigir-se  A  MARTINS,  por. 
taria  Rio  Hotel.  (22576)  55 


Flamengo 

\  PARTAili^O  Pra la  n 

/V  Fi*?Ttíhca^^*-N,jAlusa**e.  com 
íirnr^  varanda,  Unob«  vUta  para  o 
jpdf.  3  quartoi,  2  talaa,  etc.  .Movcli 
de  Leandro  Marttni.  xeladeiia  L:e- 
trlca.  colchfio  dn  molaa,  quadros, 
tapeçaria,  etc.  Cede-se  tamhem  a 
]ocaç<7o  dc  fiarage  próxima.  Luz  e 
rAs  Incluídos  no  aluguel.  Ba.^e  Cr5 
4,504.00.  Tratar  A  Praia  do  Flamen¬ 
go  64  —  Gerencia.  (22539)  tO 


r.Tuu.ia  f.Svelj  e  romercizi:*  tma 
Comiirraa  dti  Znna  Sul  iln'  MbIniIo 
iir>  Itin.  rtuii  .loauulni  Mnrtltiho  2(2 
Tft.  45  251(1  ou  PTn  VAS-SOfltAS. 

r:24(:)  i: 


iRECtSA-S£  garage  para  guarda 
coUaa  rirtlcalar.  Tcl.  27-M76- 


COMPRO 

1  PIANO 
23-5785 


Aparlamento  de  solteiro 


J/versos 


rri-elaa-Bç  um  |i,iru  ntuciir,  anoíi 
il,  em  locizl  Jiloiirn,  Uoojiosfii  |>a- 
I  Oípcl.t  Kodit).  Rtia  Uriieii.iianii. 
i;  —  9.'  nml.  Ttl. 

_  tÇdlut 


Prptha-j»e  dc  umu  Ncnhura.  educada  c  paciente  para 
.Nair  coii)  uma  senhora  e  fazer-lhe  companhia.  Taga-sc  bem 
exigindu-.se  referencias  TraUr  i  rua  Murtinho  Nobre,  5  — 
da.%  U  ás  15  horas.  (22441)  55 


CORTADORES  ELÉTRICOS 
PARA  GRAMA 


Dr  P.Brtltríilftr  Paq.nm»n!>i  m  • 
dlíilo  líi-petian  1nr<írmi!.iiArlM.  — 
TH.  23  57á5  (22410)  7.*, 

T)ÍANOS  —  Ofieina  Ruj  líadock 
1  Lobo.  452  T^;.  30.5049  Con* 

sertoa  c  refurmas  em  c?ral  Aíira- 
c3o.  rxiinçNO  de  cupi-n,  e*c  Pm-n» 
modicoí:  maxiiua  garantia.  Orca- 
mentof  firalii  e  abjolutam^nif  /••»» 
eomproiriuo.  tOOiSi  7) 


Petrópolis 


Partítular  rrnde. 
TMiitlNiir:).  Iindii  r.i 
o  t\e  |iirjir.*intl:4  f* 
1»  Jiv.‘.r>  V,  irtiilji  1 
•rt*®|>-q8  ^  ..!■ 


nREn.«;A*SK  da)lJoKra> 


N'AQ  resntve  vtda  famtl.ar  s.^ut 
PMb1c:it?s  sentimentais  er.quan- 
r>  rAo  cor.r.th-Tu  uma  pslcologuta 
«■Irntjfica  e  rxprrieni#.  Inform.  11*12 
4  a-17  1*1.  Fwnc  34-:3D.  (8018)  7) 


Intntirliiitc  íirma  desta  praça  díspó'»  rte  r-i-tadHr**'  piTtrI 
e»*  .■•rríÍDN  —  A?eharn‘‘n?n  p*jm'  »  <’ •  fjh  ►  r’“* 

rIfPta.  Infrrrsfa  liMi  queiram  Uhigir  ac  ã  iu.t  Mc.nIco,  '  ■  ‘ 
512  —  fone;  42—0281,  t..;.-  , 


r)RECiSA-sr: 


rie  uma  7r,d(hnr>3 
»  Pí4'.i  plug»)  rom 
p.ir.'*:?,  be.i  rnpa- 


\ 


OOltUKK)  DA  MANTIA  -•  Uiiiirtn-rrirn.  2.>  ílc  Sctenilíro  <le 


tpM  catutrucAo  l.rua  Mont*  AIi- 
'j  V»  n,  2411,  Vendo  apyrtamenloi 
de  >jIi,  qiurto.  banheira  conidielo. 
coiinha  e  W.C.  de  eiaprefadi.  Cr* 
U.OMI.OI),  Plantas  e  mformaçtM  com 
AMILCAR  DA  FONSECA  RIBEIRO 
«  rua  Huenoa  AIrM  n.  B7.  t  *  andar. 
Tela  4I-MII  ou  43-«4n 
_____  j  lM39l  tlM 

CANTA  TERESA 


Prrt/r>CTni<s<.  '  IJorAVooo  -  I.ell5o  Judioía!,- 

linpurlaiiie  nrca  de  Irrieno  cpiii 
-  pcbdio  vellio  iireatandu-ae  para  ma- 

C^HORA  .franceka,  nela.  proles  ;  «esto»  EdNIclo.  illo  d  Rua.nedl 
r>"aora  .cRpIontada  pala  Kacíildjdc  I  Orandean  ii°  3Tt.  nredindo  1S,13  dq 
dc  P-rls  ríhsins  ■  icu  Mliiwa.  1el.t|4rrnte  piir  Cfi.lM  da  um  lodo  e  180,11» 

2.1-Sõlll  lií.lU)  a;'ih>»ulro  perleticenle  ao  ripollo  da 

- — ;  Mario  da  ConoeiçBo  Careta  VIclin. 

PiAKn  «  FRflNfPS  '  ■  I  rendido,  qulnla-felra,  3  de  ou- 
riftllíU  -  rnniBLU  |  mbro  de  194»,  As  lfi,30  hoiai  cm 

s.'iilinru  . . . .  iniia  niia.iir  .  i  *"  niosmii  nolq . lelluelro  Al- 

.  taiM  I".  . . .  .  |.  ^r?'' 

.  '  22-3111.  (:28I31  4(KI 

1KC!FS  I  ‘:OTArÓao  -  Vendii  «  rua  V’o. 

■  •  ,  .  !  1 1  lunIA:  lo.,  da  Palrl.,  otlinti  ipr. 

IVIrror  I'  tl.  »  i!''.j<iinii-lii  •  ii>iii;i  feno  de  17  nnr  Ut.  cum  plani»  u«ra 
ti  rua  Ilii  ;i.:i  11111’., ii  i .'  Iviiiiii  iilii  '■“"M**'''’"'  hn  ."«W  rlo  he  «  ■'a'»!- 
.■..riil.l,  l•.l.•;l.  Oinvir. :I  !V,S".lÇívT!ir-‘Ai  ^ 

Çto.  llr."".,;-’;  _,nrr,,,i  Mi  r..,i.  |  Avemda 

Ih.Tii  í.  u;À.-  -,;,r  í,ivÒ"  J  <22t'>''l  "Kl 

ilí;  !;«»?!  '  .\  i  \  -  VciMlo  O  dc  II  2155  k  ru» 

Snrocabu  rem  I  qiurto».  2  raliiii 
•  ((»'nnl«  diM)CjuiciH*tu>>.  em  tcircnu 
:c  7.5Í  «Ir  fremr  i»m  .11.70  t>cloí  Ia- 
Miri»  .1^0  OPO.CJii  Traiu 
Mii  Al»cl  ruffií»  ri,  n  nia  d« 

'Uilanofi  íUi  I**  «ata  *J.*i 

inliniii  itm 

^.PARTAfíENTCS  .  '"rr 

^  a  riia  Vitorio 

riH  (.tH*í|l  llellfli  rtfaK  tCÒCM  CH»! 

kiiMi  'Alu  f!o;»  iMiínhn.  h.i* 

nlirlro.  qiiaitii  <*  hrohpirn  de  em* 
nfe}«;i«'.i  «:c  {’  %  |7.'  r0U«í«  » 
ins  TttHiTH»  cwrt  70'.  dr  iinanccA' 
n.rtilii  lotriinf a  ii>u  Vi  tonúc 
fio  Inhoiima  :iíi  V  ajui.ii . 

irS2(ll  4**0 

OTAFOCO  Vendo  h  rua  Mar*  .  .  , 

I P  C|iip/  dr  AUvante».  contruc.lo  di  i  um  terreno  mcuinuo 
'.!•  liiRi*  J  nnr  andar,  hdojíj»  de  ‘ 
íicnif  i‘um  I  r  2  «iilnir  1  qu4r*M« 
e  mri‘4  rirnrndrnrUft  MitaTOv 
ma<;A!aH*RS  Av  K^.vinn  BrjPi 
3a  HA  In  104  TrI  22*6l3a 

I2:uü7l  VJO 

IIOTAFOGO  -  Vr-*dO.  proxImo  A 
IA  Av.  Oiwaldo  Cru/a  cunforlavel 
aolo.  de  fivnt:-.  pronin.  loiii  Iludi 
vUta  para  nneada  de  DotAfoito. 
fonitamlo  dr»:  2  nmnía»  naljui,  2  otl* 
m.T4  vnnindri.  3  quatIo»,  nrmarlos 
cmDut  dei^.  binliriro  de  lu-vo  «.'in  rnr. 
co.1.1.  enrliiha.  a  :n  «!••  .«ervk*o,  Qiiar* 
tn  e  hrnhplni  f*'  rmnrfSfdo*, 

rr"‘i;  r‘fn  5;n.nn'’.oo  —  Mii  i 
TO.'»'  ;lAni!JIArs  .  Av  P'—. 
mn  CraíA  Í8  —  j  4o;  ToJ  77-(lt'‘0. 

130.1.11  400 


lOPACABAHA  ;Jomengo_  _ | 

itinfuiUvel  «e^iacneia  desocupado  i^lAMBNUU  Venün-ne  aparta* ; 
com  S  t>alaa,  0  iiiiarto».  3  bsnheiru-  ;  mento  dc  írenic,  «m  andar  al- 
completo».  garuRc  pera  2  cárroe.  3  ;  to,  no  l)!oeo  B.  du  edtficlo  da  Rua 
quariMi  para  cmpregutíc  c  banuei*  !  SliveJra  Martlni  JM,  com 
ro  completo,  cm  Ier.cn6  de  12  x  Óo  la,  doU  bonii  nuartoa.  arca  de  *®rv|* 

-  Ver  A  rua  Leopoldo  Wlgutí,  37  '  ço  c 

-  Tratsi  Edillcli.  Re*  ».*  nndsi  i  P"?»  fj'.  1? % 

sala  B03.  113621  7l)li  i  hlala  r’«le  J" 

— .  I  das  H  PO  17  hriras.  com  o  sr.  Lapos 

\HAHlAMK.V'lÜb  de  njji  et  i  no  proono  EdUlcio.  Oemati  infnr* 
quaito.  ujnMeiru  completo,  va  |  niaçoca  pelo  lel.  35*W92. 
iindj  cuziniia  e  prmanui  emou  ,  í22SJIIi  WQ  i 

litíu$  vcAdein*u  a.ntía  uUuri»  po  V^UAMBNCÒ  —  Vendemos  uUmoa 
9ICÇU  a  pxrtti  tíf  t'r$  lio.üW).üü.  coii.  «pgriamentoa.  cona.ruçfio  a  ter* 
UAilr  Diiaiiciunii  nu  rCülUciu  .Nuva  rnlnar  breve,  com  2  oiiaitoi.  «jlptp 
Vork  em  fiiint  bi  curiátrucitu  â-tut  *  2  varandas  de  frente,  bsrih^ho  »  eo* 
i«i.*u»‘nii  Uit”tiiiu  '  ’.n2  emha  eomplelM  0  quarto  i'e  eiuprc* 

S'4*r  m»  íoral,  cliit  7  òji  17  i.onik.  <  '  gsdn  —  PERLINCEIRO.  '**A*  & 

iraiai  na  iinatijiaria  Lciit  Ltua  -  '  LIA.  I.TDA.  —  Rua  Washington  Lui* 
IIMU  Uniu:iilv«‘«  iitN^  ir  fii  7  ‘  «n  n.  32.  1.®  iTraveirt  do  Ouvidorl  ?30 
i?n  7VI.  dm.i  r:  74TI»  I  mH  cruzeiros  com  facilidade  dc  pa* 

•  líü/j»  iil  '  gameolo.  ^ 

7 •OPAC.MIAaVA  *-  Vende.mui  6li*  l/LA.MK.NUO  —  Vrndciimi  oUmu 
V.'  inu  teir;;itu.  na  p.ile  cuiiictcíal  r  fiartainento  de  Itmu.  cona.rucao 
cu  iUB  fimnts  Cainrlro,  tendo  <5«»  ti  tninlnor  bteve,  pum  3  ouavros,  3 
frenlc,  12,31  nis.  e  au*a  iutal  du  3i.‘3  grandes  satas.  3  varandap.  2  banhei* 
nd!.  piuntu  unra  cocul.mir  T.Atnr  roa,  c(^a.  coxlnha  ooinplets,  t  dc* 
dlrelamcute  í  Av.  lirc-<mo  nn.gi  u  nendencla  pom  rmpvcg.ioaa  com  •'a* 
.'U.  II.®.  sjiéia  IIIC  e  lin.  TH. 22-<IS!'3. .  nhelro  400  mll  crur.etros  com 

<SÍ34:D  7dV  te  rinanclada.  -  PEBLINOEIRO.  KA 

;■  .OPACA13AKA  -  Vcndeino..  à  ruu  '  V^iTraves^a  "dò' ÔmuSrl' 

4  .  Ralmundu  Curteia.  1»,  os  ull.nioi  l-u»'  ITrsvesss  do  um  mor  . 

aportainenioa  de  sala.  quarto  e  dc*  ,  «íiewí  • 

mais  depondeneiaa.  Financiamento  |7LAMC.NG0  ^  Km  edifício  dr  )u* 
p?la  Cal.\'a  KcoAÒmtcH.  Tratar  dirt*-  g  ^o,  vendo  hndos  e  confortav<^1s 
laincnle  á  Av.  Krn.«mo  Draga  n.  38. ;  apartamentos  proprroa  para  família 
II.®.  salas  1110  e  1117.  Tel.  32*il5'J3.  '  de  fino  tratamento,  para  entrego 
121544}  7(KI ,  iicniro  de  scsseiila  dias.  com  tru 

- -  -  —  ■  1  quartoJ,  oUma  sala,  Itving-room, 

COPACABANA  Vende-M  xalcta,  varanda,  banheiro  completo 
*  ‘  I  lluciâ  i  copa.  euztnha  c  dependeiiclaa  pan 

.  ..  wA.#w  »  críâtios.  Plnntas  e' InformieAes  «*nnii 

rua  Henrique  Üsivalil  lado  da  J  to, retor  Gomes  -  Tol.  39-0291. 
sombra.  Tciido  iilaniaspura  1  pahTÀ.MENTOS~-  Flsmenao'» 
opartamentos  ou  re.sidoiicia:  tra-  Rolsfogo  -  Vendem-se  nss 
lar  a  Av.  Rio  Branco  137,  sala'  russ  BUARQUE  de  macedo  20. 
”12,  dlretamente  coin  o  proprie-  ave.SIDA  o^aldo  CRUZ.  IKl. 
lárin  leti-fnn.  2*1. dfi*.!!  PRAIA  DE  BOTAtOCO  131  e  SAN- 

(arlo,  lelefone  23-98-0^  :  ro  A.\1AR0.  200:  qusse  pronlos  pe- 

*  H  -~o73)  .00  , menos  c  qrSRdcs.  ilesUe  90  mll  ciu. 

/  ,01>ACABANA  —  liiilioi  tanle  ares 


MA  -  Prcelti-ie.  lendo  no  ml- 

nlmu  3*4  quartos,  gorsoc 
•le.  Aluguel  atd  CiS  4.000  -  e  con- 
tialu  nSo  Inlerlor  s  2  gnos.  Escre¬ 
ver  psr»  OOils  ns  Porlsrla  deste  lor- 
Ml.  [90291.  1300 

Ipanema'-  R.  viicond»  d.  pi- 
rajá  —  Zono  B  psvimenios  —  Lo¬ 
te  10  x  80  —  Junto  Cinr  Aitorlo  — 
CrS  7C0  000.00  Tel.  297983 

•PANEM A  -  n,  Ksscimcnin  SJl- 
I  va.  Lote  10  x  11.  Vendo  CrI 
O-ai.KKI.U.  Tel.  20-7833. 

IPA.VEMA  -  H.  BstSo  da  Tons  - 
I  Zons.S  pavimentos.  Lote  20  *  oO. 

....11-  _ I  .r.l 


. .  Cm  lacorpo 

ij  ratOO  i  vendo  olimos  apartamen¬ 
tos  com  3  quartos,  sala,  varanda  e 
as  demais  peças  necestlrlas  1  um 
apartamento  conlôrtavel,  ddcorlL 
nindo  lindo  pinorama.  —  Pre»  c  1 
candicdei  espcclaia  antes  do  in.cio 
das  obras. .  InlormaçOes, com  o  In- 
corporador  Amllcar  da  Fonseca.  Ri¬ 
beiro,  i  rui  Buenos  Aires  n,»  I?  l." 
•ndar.  Telefone  43-3411  ou  13-0438. 

>308101  2106 

edifício  Ji  com  nbni  Inicia- 
Vi  dse  e  em  ceniro  dr  Icrreno  na 
rua  iMonle  Alefre  n.  248.  vendo  utl- 
mos  apartamentos  descortinando  lin¬ 
do  paóoroma.  lendo  Ires  qusnos.  sa¬ 
is.  varanda,  banheiro  completo  co¬ 
po.  cozinha  quarto  t  bsnhelro  do 
ompregads  a  CrS  208.OCO.OU  e  C.S 
210.008.1)0.  Plinlao  e  inlormocOet 
cnm  A.M1LCAB  DA  FONSECA  RI¬ 
BEIRO  8  ru»  Buenos  Aires  n,  07 
1.0  andor  Tels.  43-3411  ou  43-043*. 

_  _  _ (22842)  2100 

STA .  f RRÉSA  ^  Rua  Barin 
de  PelropDlla  —  Vendo  terreno 
d'  ISxSOm  proiilo  a  receber 

conhtruçio.  Preco  CrS  . 

120.000,00  —  (acilito  0  paia- 
meitto.  Hall  detalhes  peinoal 
mente  com  W,  MOREIRA  — 
Rua  MUuel  Couto  n.  27-A-S" 
andar.  Sala  503.  (21581)2100 


RUA  SUCUPIRA,  N."  66  ’■ 

JARDIM  BOTANICÒ 

’  Apartamentos  com  sala,  quarto,  cozinha,  e  dependencia  de 
empregado 

Apartampntos  com  varanda,  2  salas.  3  quartos,  banheüo  eni  côr, 

copa,  euzinha  e  dependência  de  empregado. 

Constru(;ãu  do  Engenheiro  Alberto  Pucheu. 

FINANCIAMENTO  DO;  I.P.A.S.E 

Os  Snrs.  Segurados  terão  preferência  para  os  preços  abaixo  fixa¬ 
dos  pelo  I .  P  A  S  E 

Apl"  101  CrS  *272. 337,60  -  Apt."  203  Cr$  123.406,80 

"  102  ’’  263.188,80  ”  204  ”  123,406,80 

’•  103  "  123.406,80  ’’  301  ’’  279  852,00 

’•  104  ’’  123,406,80  '  302  ’’  264.764,40 

"  201  ’’  279.852.00  "  303  ”  123.406,80 

”  202  ’’  263.764,40  ”  304  ’’  123*.  406,80 

I 

Exclusividade  de  Vendas: 


Aceito  oVecli  razoável.  Tel 


Modos  c  Bordados 
~  COSTUREIRA 


I  AHAKJBIRAS  '-  Veildo  à  rUi 
li  Gago  Coutlnho,  ci-aa  antiga  da 
um  havimsnto  com  po.úu  hahtta' 
vH.  eoni  2  »id&  7  qiinrti»  e  mnu 
ütoend''Ticiai.  -  .SflLTUN  DE  MA- 
CAUfAES  -  Av.  Erumo  UMCa  id* 
21.  Mia  404  r  -  THcfonc  2:1*8126 

A*  “PAnTAMEXTÕS  -líua  dirU* 
ranialrat  185  -  Ve.ndom^se  de 
4  c  S  quartos  e  outraa  dspeiiden* 
ciai,  p?ra  *Dno  gosto  e  oilino  em* 
prejfo  dr  capiltlr  plantas  c  dela* 
ihrs  na  IFfOBILÍARlA  LUZO  BRA* 
SILEIRA  5/A,  Av.  Frankiin  Rooao* 
vell.  St  -  !»♦  and-  Fens  42*2763. 

(231I2>  Í40ü 


.Ní'*»iUi  rn*-.*in*n«lu>.  iMn*  uiu  i|Ui1t 
<|llcr  MHHl»-''l  1*.  IM'H;UK98:ÜI|SÍ81!'J.V8»*«.  . 

Kiinr  ífi  .-r  iluimnr,  .Mu* 

rána  uu  APu* /j  .Ti., 

IJ.  'U  VoÍ4ili>r4>«  Toji 

111.  "IM,  «;:í.  Ixiihil-, 


caT^/o  e  Vendo  de 
'’rÓ/-‘>riq  p  ''r^renos 


IARANJEIRAS  -  Rua  Alice,  41  — 
j  Vcodcm-sc  em  edldclo  de  3  pa¬ 
vimentos,  cm  fina)  de  ronstruçSo  e 
ecn.ro  de  terrena,  os  apartamen*» 
IM  de  (rente  e  306  de  lado.  Tem  X*- 
nanefamento.  Podem  ser  vlsVados 
durante  oi  dlii  uteU.  Tratar  dlrvl.i- 
mettte  com  o  praprIeISrlo  i  Av.  Rjn 
Branco,  líl,  sala  301.  (215791  14bo 

IARANJEIRAS  -  Vende-M,.  eii- 
J  trela  Imediila,  um  esolend!dii 
aparlanirnlo  no  Edlflc.o  Zacaircar 
no  18.»  andar,  lado  ila  sombra.  Len¬ 
do;  I  ijla,  3  quartos,  eoclnlia  com 
3.10  X  3.70.  banheiro  com  IM>.\.  fra.i- 
do  lerreço  de  aervlco.  ollmo  quart» 
dc  ctnnrcrsdo,  3  irmsrlos.  etc..  Pre¬ 
ço  CrS  3o0. 000.00.  com  5C*|  linan- 
cladrj  InformaçOcs  no  apaitamentn 
007  da  rua  d.M  Liranlclrtu.  GO.  n« 
mesmo  edlficto.  (224031  1400 

Í>ENDE-SE  em'  A|uai  F«i  reas  ex- 
s  celcnte  resideneja  lerreno  430 
1.12  p.ira  duas  frentes  cm  Cosme  Ve¬ 
lho  Junto  Aicurri.  —  Conil''uç5o  re¬ 
cente  arquitetas  Fralie  8c  SodrO  380 
m3.  Pe.  leito  catado  nova  —  máxi¬ 
mo  conforto.  Preço  aifl.lKIO.flO.  Tel 
3T-BS99  (338311  1400 

“lARÃNJEÍRÀS  —  Vendemos 
á  preçoa  excepciouals  os  dot. 
apartamentos  de  frente  do  9°  e 
uU!ino  pavimento  (recuado)  do 
Edifício  Nevada,  em  Inlolo  de 
construção  á  rua  daa  Laranjcl- 
raa  785;  cada  aportimenlo  tops- 
la  de  terraço,  2  salas,  3  iiuartos, 
dolf  binheiroí,  cozinha,  quarto 
e  3V.C.  empresaiU,  área  etc. 
Prei>8.  es  dolá  em  conjunto.  CrS 
530.080,80  —  Cada  nin  senara- 
liainenls,  CrS  315.000,00.  C-ran- 
ilc  parle  finnnclatia  pela  CaJxa 
Econômica.  Planlos  e  Informa- 
nõea  á  rua  S.  .fofê  51-1*  andar. 
INCORPORAnORA  PREDIAL 
CORCOVADO  LTDA. 

(8280Ü)  CV  UOO 

fÁRANJEIBÃS^^^Vendo.'  *.‘nia 
1.  .hirtara  no  bairro  Jardim  t.s- 
ranlelra».  terreno  com  30, CO  dc  fren¬ 
te.  —  SRLTON  VAGALHABS  -  Av 
Erasmo  Braãs,  38,  asia  404.  Trlefon»* 
31-8138.  >80321  1400 


^  C  ris  f  O  VÃO 


.(  '“NTRO  —  ViMUlcnuj*  sT  nu  RI* 

V  aictmHn.  fdl9'ii’.o  Pu  4  puv  .um* 

1s.<,  inidu  ioJsV  c  suv,  *tiiM;:i* 

(Ia4  ii’‘m  JSto»  Cr* 

l.ínO.MWUI  -  7.U?tALA*  FaOICOÍ^O 

—  Cr.NTIl.  FKilN.V.NUO  ÜK  l'AÍl> 
TRO  Ima  ti.i  A.'  rv.Hík  ' I  inrs 

2}*qjti7  4‘  AvihJ.i  AltAtt! -*1.  1AI. 
•I7..iy5  -  -iT*!::^.  liiui.»»  iw 

./  •'-.vTRÜ  -  tiu  iirm 

1  -  VcqÕti  u.ii.  cont  *.i'j  «iim  m 

itann*  isiô.  »•  pm*' 

llci.ia  <iM  (  •lUt. u. .MJ  r(Íutfil-<*  4, '*>• 
rCdiíUMU  NíM  >1  I  *<J  r  h  >11  i 
'JmuIo  riontlii.  v.-u  ü.i  Av  Muin  S* 

’Hi  ot)l  ífHiir.rn».  •'  !i'i 

1 ‘U.i  iiaflc  l.nnnc.:  (l  i  4j'*b4 

]T*inc<i  fiipo;reat.i>  i..\n  nTí.\.’<ii.;  f 
T»0  cni  Ki  rnn  Ti.Mr.  i>  ínaí  ■  *1 
K*  nj  nu*  a:v:ti.  Alv.'n  nn*1?  i2’lt* 
fíOtü  Rr‘.t  ••'!»  fl:>2  <lfu>  lu  U  'if  * 
d<l^  U  Ht  in  hbtaa 


CHISTOVAO  ~  Vendo  á  Av. 
O  Brsfll.  perto  do  Caes  do  Porto 
c  8  frentes,  terreno  medindo  spro* 
ximadsmente  2.6M  mt.  Plsnlâi  è 
prefO  C/  .T«  MALArÀIA,  nti  7  Set. 
64.  42*7496.  (22005)  3200 

OAO  CRÍSfÓVAÒ  —  Veiidem*4ie 
^7  na  Rua  General  Argollo.  duas  ca* 
s»s  «Itadas  cm  terreno  de  It  x  43 
divididas  cm  quatro  grandes  aoar* 
lamentos  Preço  CiS  450.000,09.  Tra* 
tar  Rua  Riaehuelo  109.  tclrfone  .. 
32*2566.  (22525)  2200 

CAÓ  CRÍSTOVÁO  *  Vendo,  na  me- 
bi  lhor  rua  deite  bairro,  ótimo  ler* 
rena.  proprio  para  grande  tnduitno. 
lotcamcnto  ou  outro  qualquer  ne* 
gado,  medindo  18.060  ms2.  Tratar 
eoni  ò  eorretov  Gomci:  Tel.  58*0201. 

«  (22667)  2200 

Z‘  ÓN'A  INDUSTRIAL  —  RÚi  LJcl* 
nio  Cardoso  -*  Vendemos  uma  i 
propriedade  em  concreto  armntlc  i 
co.nstandn  de  amplos  salões  revesti*  | 
das  de  azulejos  ati  3  i..e(foi  de  al*  t 
tura  e  cfcrltorio  Installdo  com  tele* 
fone,  etc.  Maiores  detnliies  nj  Com* 
hutori  CI£L.  Rua  Buenos  Airés 
1G6.  5.®  andar,  1/  S3*58.  ~  (Fone.i 
0*70441.  117526)  mii 


BILIARIA  LUZO  BRASILEIRA  S  A 
Av  Frankiin  •Roosevell.  81  —  10.® 
Fone  42*27(12.  (33I83I  000 


andar 

PÃR^ÍTekTO  —  Vendc*»e  um 
A  Rui  Silveira  Marllna  n.®  153 
apto.  601  -*  CrS  360.00D.OO  -  pagan* 
tio  CrS  175.060,00  á  vista  e  o  res¬ 
tante  a  CrJ  Í.466.C0  mensaJi  -  te* 
Icionc  11.®  26*0753. _ |213M)  DOO 

l.  LAMENGO  —  Em  cdlfldo  de  Iw* 
I  xo,  conatruçílo  a  terminar  bre¬ 
ve.  com  dois  apartamentos  por  an 
dar,  vendo  lindos  u  confortuvi  i^ 
n.jaríainentoi,  propvlos  paro  ^aini* 
llav  de  fino  trato,  com  quatro  qin;;* 
toa.  com  armarlofl  cmbulluos.  sendo 
um  coin  otlma  varanda  no  ir»»i*.e. 
llvlng*roofn,  otlma  aaln.  aaleta. 
plennldn  varanda,  envidraçada.  tSoli 
banhciroí  de  luxo,  copo.  corlnhaT  1 
dois  quartos  para  einprogodsj  p..n* 
tas  c  demnls  detalhei  com  0  cor¬ 
retor  Francisco  Comca  —  T^^jum 
3S^j2gi.  (22470)  -IM 


do  Sindicato  dos  Corretores  de  Imóveis 
RUA  7  DE  SETEMBRO.  54  -  T  ANDAR 


.SOENHO  DE  DENJRO_-_Veil<t4 


Ij  «c  em  tua  uruxuu.  8  Estavau 
ediflcln  eui  final  dc  Const.uçSo 
com  olln  apaj-lamcntoa  de  lala,  3  e 
3  quartua  ■  mata  dependencias.  conx- 
Iruçâo  «UI  centro  de  írande  t.rre- 
no,  com  área  livre  para  outra  cnn. 
Irucio.  EiitreSa  denlio  dc  3  incse. 
Financiamento  de  800  rtiK  cruz-troí 
Mala  InformeçOei  no  cacntorlo.  - 
MILTON  ,MAGALHAES  -  Avcn*íi 
F.rasino  Brasa  n  28.  rala  4flt.  Tel. 
92-9138  1324981  IW 

F'"hEDÍO  de  frente  de  rua,  3  pavl- 
menloi.  vénde-oc  a  caiaao  du  di¬ 
reito  em  lelUlo.  hoje  quarta-  felia, 
dia  38.  ,'u  17  hçrok  cm  fi  cnle  ao  mes¬ 
mo,  á  lua  Propicia  II.  Eut*  Novo. 
D  picdlu  40  onde  ser  vlitu  na  hora 
do  |ctl.4o  133(1401  28V0 

E~NCENH0  novo  Veiiae-»e 'u;.'. 

grupo  de  8  apaMamcnios  tendi, 
cidii  u.n  3  quartos,  I  ialo.  vaiandk 
banheiro  cozlnlta,  ZUO  metr.i,  oa  -t 
lação  de  Engenho  .Novo,  com  (rei.i. 
para  ii  ruaa  Soai  ta  e  Merquei  Lcau 
Comlruçio  a  terniinar  cm  puuuo, 
dias.  Flnancamcnlu  pela  Caixa  Kro- 
nòmlea  IMOBILIÁRIA  S  BüR.IA 
-  Av.  RIa  Branco,  ins.  1*  tala  lU 
(24»») 


Vende-ae  na.  Agua.  Fcrreat.  luziioia  rnfdeaela  caia  4  quartel,  I 
salas.  3  bsnhelrot,  etc  Preço  CrI  848  OIM.0V.  Negotli^SIreto  eoB  e  pre-, 
prielirla.  Biilregí  eni  10  dias,  Varias' reiu  pesitl  a.*  4747. 

(!35l»>  *1 


LEILÃO  DE  7  PRÉDIOS  PARA  NEGOCIO  A 
AVENIDA  SALVADOR  DE  SA  NS.  216, 
218,  220,  222,  224  E  226  E  RUA  NERl  PI¬ 
NHEIRO  NS.  119  E  119-A,  SOBRADO 

PALLADIO,  venderá  em  um  só  lote  ou  re- 
lalhadamente,  no  dia  27  de  Setembro  de  1946, 
ás  16  horas,  no  local.  Anúncios  detalhados  no 
“J.  do  Comércio"  de  Quintas  e  Domingos.  (91) 


S.  CRISTOVÂO  -  Vende- 
sr  magnifica  área  de  7. SOO 
m2.  no  Campo  de  São  Cris¬ 
tóvão.  Tratar  pessoatmente 
com  0  corretor  GASTXO 
MACIEL,  Cd.  J.  do  Comer- 
clp,  5."  andar.  (42758)  2200 

S.  Francisco  Xavier 


i  —  AjMil.t  iiviitu  no  Av 

V  il'u  BtJttCU  UI  Lia. Sis.lt>  lj*'l* 

j;  .*  Vuiidcinuf  rum  :>  Ajloa.  Uanltci 
7ii  ruiupirtu  vjts)Uo;i  i*  l.itnont*- 
>  :\4s>U(b  p.u.t  la.M  i/i.ti  liU  t.*.(tris* 
f  d  -  í't'j  mis  ciu.-pim»,..  l*o.u  g.aure 
T  UI  an  Vt  J  lur  n  1 1 1  F  iCRLI  .S  (i  CIRO 

.SA‘  Aj  I  IA  LlUA  nun 
>ngt4iii  Lutí  'U,  l®  »T.*avi».*!td  -«n 
Lu:;tUai 

7  !:].\TRC^nA«K'Vtghb.'inu»  oru.Mim*  /•> 

\  UiAo  .bu.  lulunili.v.  uiiuiu  liTtc 
ttij  lUto  raiuhuçiui  úv  VIM 

i- i.uiiiio  uh.o;fi‘i>!  inauá>i;L  i.*o>t4 
f.m  2:6.t)2.  j*i::HLI.\GZilfU  SA 
A:  l!A  LTDA  Ruf*  Abasíisíiginn  AVes 

I. U.*  ‘O  I l(■,ir4•l.<p  ft’.  O^Yvruiit  lura, 

ini  pina 

'|  OJA  —  CKVrno  -  lV»Ue-3í,5  U  ÍL"'’’*  ‘ 
.ti  rIu  Urjrnu’  u**  Dl  cum  .‘Wll  mi.3.  p^JM>i 
pra,'>riA  paio  qiulqucr  lusoctu  im-.iItMn 
fl  Duo  nr  ulU, laiia  UsU  D'7..iiilirui  1 
orsi3  anu.  rum  .1(i's.  Ur  fin;uic'uinen*  t'do«. 
10.  VsCtor  n  iím  .McMru  lUl  ouhiICtiavt 

J. M1507.  |2:B27í  106,  com  j 

./  vENTItp  —  Vondcinus  nu  Kdiftrtij  { 

V.  Angulo  .Mareclu.  cjn  final  de '  "OOS 
runsliuv»»  ó  niB  Súu  slaisv.  Cãqu!‘i3  |  d, 
lUo  da  Qult.iiid.1  otimus  gruiw.»  d.*  [q  g 
j>alas  rniii  2^rm2  c  IQünti  Fnctil  |  tidos. 

ii- k.ido-ift  bsVtiatUe  u  iMg.Hmpmn  cor.lnl 

Tr.itor  dirriomrnie  A  Av  Ei  ««iim*  i  ptnpr 
Brag.i  u  XI  11*'  «ataF  I1D>  v  ttri  ,  nnrad 
Tcl.  W*tÍ3Ua  i2t.1t(l)  lllfl  3.0.  *1 

l/D.  DARKS;  Av.  13  du  Maln  ~  ‘  /  *3F 
J  j  Vu.idnncd  gsUi»us  ilc  niLu  ruiu  v  t> 
b.mhclro  unrNu.  Gr4iudn  farilldorii:  I  cum 
pagnmcntu.  Iní.  huoblluiilii  A*  '  »  nic 
vrnidíi  SA.  li,  A  S.A  i  Tel  22*12118. ' 
tua  Mcxico  IIB,  lalu  203.  ^ 

,22020.  WO 

J 'ENTRO  —  lUivg  Fatun.i  Vrn  cõn  r 
X  drU4*;i‘  tlsiu»  uUuum  aiuutatuvu*  '  dc  fi 
tus.  umiui  4!Iu.  tiuüiiiclu  ti';iu»(ui’  ,  ftini 
i4iai'>M  rni  uiuvü  .ipattamenio  i*'n-  ]|huh 
(.u  rutiu  u.n-  cihii  via-  nho 

Ij.  dutft  quarIUH.  hi‘<uhcn'u  cumplrlu  I  rmpr 
roz.niui.  qusiito  ••  hjinUciiu  uorn  cm  :  | 

(.regadu  v  •’u;ra  du  4ei  Vlçu  Tra*j(  •  cinds 
Oiictaitueutc  (M  riia  Riarliuciu  I1>’J  r|À 
l?ícfonc  35*2.jt:u.  122531)  106  i.o  /' 

1. ^D.  REOIS  Ui:  OI.IVKIUA  -  Av. 

lá  Riu  nfant»!  —  Víuulcmus  pavi*  /‘iqI 
iricnlo  teudu  unut  arra  ulit  dc  214.117.  V  i 
rm  fm!)l  de  rnnstLUV*!^  Vrrvu:  CrSi 
.  1.106, (inn,«Kt.  cont  rmanc)xin;n)o.  dc  nndni 
CrS  MD.coo.Di)  Inf.  Imohlltsm  Avr. , 
tucfn  KA.  (I.A.S  A  )  Te)  22*tS!}(I,  ’  dc  r 
rua  .Mrxlco  1(3.  »la  265  ien  (1 

1XÍG2II  JOO,  to  (It 

7*ENTH0  -  V.  llllu  Hmi\  (t>  fjf» 

’  S.i.  dr  2  pavimcnifiir  cnm  ^ 

ailriji.  1  t|U»i'i««s  c  iimlí  d«'n''n 

drncin!*  (’iS  450  nmtrji)  -  MTL*  /-«OI 
TON  MACALIIAUS  -  Av  K'»«mn  ^  ] 

Úmun  26  «blh  tU4  Tcl  J3*l)l2a  mcnl 
(SiTitWi  1*1*  co»n 

ir '^NTP.O  ~  Zuiia  Cancarm. 

\  gu  L  II  prctílu  nusvwal  vmn 
Inji  »•  x-síb.noo.  sito  6  Trave,  w  dn> 
Ouvlrlcr  ri"  21  (nn>ic.i  Sprh  I  «• 
atual  U fCihírc  tiu  Lu.-i.  l’0‘»«imI* 
du  *111  1v4  .í‘Mw  fiuo  mode  .•.,35  X  27.âí), 
acrá  V  udido  cm  Icllí)»»  jiidíclnl,  •cu. 
r"r.*3.  I  t!3  Ou.iihru  dr  iPlii.  á*  1(1’. 
iur.v.  rni  f  rntc  so  intnunu,  |icfo  ^  «T 
|.»l’m:lro  AKFOKSf)  .NUNE^  aul«»- j  4  .  ] 
ri7.Rdn  p.*»r  aivarà  do  MM.  Sr.  Dr.  queti 
,lul7.  d*  Üir4.:o.Ua  2®  V.nrn  dc  Or- 1  tamr 
fins  I*  Suro*->íí7*.  Fjcpnllfl  dn  An**»-  *  dp 
nlo  RodD^u»  Soares.  Inf.  :^2*3ttl.  |  tncoi 
^  ^  (226361  RO  to  p« 

“t^fí.tiTÁMENTO.S Cchtr..  -  IJ'*: 

a\  V«'nd?*»'  a  tu.i  Cartiu  d?  ' 

v.lMiii  bb  0  *13  rm  urrstTçfics  desde  . 
pul  r»>'.  '  v.  p»rmt;i$  c  drlrllirs  nu  *  *T' 
I  I0ni'.-L\*'IA  íalIZO  íinA*ULF.IRA  '  ' 

IS  A  Aí>  F.  ixhi)  n-i.^íuvi»;:.  ii»  -  I  ‘if’’’*' 
id®  ,1.1,  •  1.1  ir  :2-.7Ti2  i:zrj  ■  iJi' , 

"CASTEiO  Vendo  pro-ll"^;; 
ximo  á  Av.  líld  lírnitco,  ?  i.  r 
pRV.  coii  ;!cj  in2  pira  vii- ’ 
irei'.-i  i'Mci';a'a.  Cnlros  (!e- 
(nihr-.  c-jci  JT'.' O  Av  ;  *■’; 

i;io  Pranco  1C1,  •a'a  :'"j.  • 

(;1I.137)  mi| 

J  -  Vindc-,9  n  uieillii  l"’’'” 

'  op.irí.um- Hfi!.  com  tuja  A  •‘•i.V,,” 
Ju'  a  !a  V  flr  .\«r»i*M0a  n  6.  u-A,  „ 

anf.n  I  w  .M  ••hvrir»..  fmi  cia  'Jil  J;,  , 

dr4  And«'.i03>;,  r.ii  IctlAo,  -'•.*  *  «J 

lidm.  (Im  rií  df  .ji’cn«hto  d**  ®  *■” 

•7*  17  1)  !u  n-á  IjC'»  •’»  V*  •' 

|i"  J.  du  Ccui-rriu  ile  /  io 

(jUintrxa  V  L  iuu*4u.h,  llj’6tl  tC-6  i.’  | 

tv  :■  l.„  ,  .\.l.'.l.\,  .S'."  73  -  !  jr* 

A.M.:  M  mCv  pionlos  l^udo*  i  • 
Sib.  ),  \  .1  .;tda.  cij/inha  amr*  nrnrl 

ifvaiM  Pjc-  c  .«  I6A  Òío.dn  a  CrS  :  0  s- 

VZ  iyif'r.'i  Ir»  í*nst.i  Itlh-lrrv  -  Tcl  !  «'dV 

2, **l2f^,  ru**  .*  r\:cu  116,  m>!  i  21)3.  '  (;aI. 

i2:‘;22>  too  ra.  j 


Conacobana 


r)ASA  —  Vendc*i«  com  3  salas.  5 
/  ousrlos.  hsnhfiro.  cnshtha  e 
Ciimte  ts  rrnco.  EciA  vazia  e  rm  lo* 
eni  de  mula  rnnducio,  Vèr  é  Rua 
Derbv  Club  IQ  e  Iratar  Av.  Rio 
Branco  120  -  4®  ->  p>*1as  4013  dai 
10  áa  12  e  dai  16  is  II  hors.s. 

_ (8072)  25C0 


lacarépaguó 

T^CARKPAGUA*  —  Vcndelnos  ba* 
»J  llsjlmo  alUo.  próxiniu  au  pcmlo| 
do  ónlDUX.  com  boa  caai  de  resi- , 
dinciti.  toda  wobtiada,  tnclusive  ge* ' 
ladeira  elétrica  e  telefone,  garaga 
piscina.  Inúmeras  arvores  (rutlferat, 
avllrio.  pocllfè.  charrete  com  pneiãs, 
galinhas  do  raça,  o  Cavalo  Tratar 
com  F£RLtNC£lRO.  SA'  &  CIA. 
LTOA.  —  Buj  Washington  Luls  22 
).®  (Traveiu  do  üuvldon 

JACAREPAUUA'  -  Vendemos  Un* 
da  chacara  com  2  boas  casas  de 
rcsldcncla.  garage.  dependcnciaa  de 
empregados,  varias  minas  dágua, 
linoa  piscina.  Inúmeras  arvores  itii- 
tiferas.  -  PERUNGE1RO.  SA  A 
CIA.  LTOA.  -  Rua  Washington 
Lula,  32.  1.®  (Travessa  do  Ouvioart. 

(2l99e)_3l»l 

J*‘  aCAREPACUA*  -*  Casas  ain  cen¬ 
iro  de  lerrenu  com  obraa  já  Inl* 
ciadas,  otimamente  localizadas  á  rus 
Fiuríanopolli.  junto  ao  Club»  Rex. 
mullo  proxiino  da  Praça  Séca.  co»n 
varanda,  duas  salas,  3  quartoa,  ba* 
nhelro  completo,  coxinha  com  fo- 

Jôo  a  Utlra-gás.  quarto  e  banheiro 
e  empregada,  armartos  embutidos 
com  entrada  para  automovel  a  Cr$ 
186.Q00.0Q  com  facilidade  de  paga¬ 
mento.  Plantas  e  Informações  coin 
AMTLCAR  DA  FONSECA  RIBEIRO 


pErTROPOLIS  -  Qultandlnna  - 
X  Prokimo  ao  Hole),  vendemos 
otlnto  lota  de  terreno  com  620  m2. 
com  facilidade  de  pagamento.  PER* 
LINCEIRO.  SA*  á  CIA.  LTDA. ‘Rua 
Washington  Luiz  32.  1.®  (Traveiu 
do  Ouvidor)  Rio  •  Av.  15  de  No* 


FAZENDA  —  Compra-se 
com  40  a  100  alqueire*  geo¬ 
métricos,  distando  doas  a 
Irás  horas  do  Rio  em  clima 
bom.  InformaçOes  detalha¬ 
das  para  a  Caixa  Poslal 
(M5M)  3700 

Vanda  ôtlmo  illtã 


Leb/on 


»  fren.  í  E^J-ON  -  Vandf-ae  4  Avenida 
'ai  ...r,  *3  Alaulto  dz  Paiva,  gaborilo  de  81 
niim.,  andarra.  Jimio  e  deual»  do  n"  1.321,! 
w lori-  lorren»  dc  10  x  30.  TraUr  i  Au.  Rio 
ru  vlil-  Branco.  n»  M'7l.  1«  andar,  com  ar. 

Lutz.  _ 123931»  W 

uá’,*»™:  *  PART AUMENTOS  -  Leblon  - 

H.l  BW  ^  Vcntlem-se  á  rua  Diss  Ferreira, 
Vcii*  tíiX.  cm  inlelo  de  consttuçáo  de  Ires 
q.  qusHoa  e  outns  dspcnaenclas  u 
partir  de  Cr3  310.000,00.  Planta»  t 
íutr.ivu  di-talhri  ni  Imohiliarla  I.uzo  Braai- 
rf.  1  Ivtr»  S  A.  -  Av.  FranAltn  Rooae- 

rrlada  *  vrll  n.  81.  10»  ahdaf  Fone  43-3783 

!  i  H 

ia  2Ú3  Tp.AB^TÃMÊNTO  -  Comprá  um 
,-.  Mio  atÇ  Cra  SKI.OOO.M  ú  vlita,  na 
t.  zona  Sul  etc  l.ehlon.  3  dormliorJo», 

871  OOD  tuna  lala  e  dc-mal»  dependencia!,.  1n- 
ruitv  ciu»iv«  para  empregada.  Dlrelanien- 
te.  »«•■>'  IntçrmediJrtca.  Com  Bene- 
prrdliiã  ‘"'®  *'>■•1*5''  *  «-OIOI-  tJlíf»  IW’ 
troa  (!.•  yKBt.TjN  Vendo-*e  um  bom  To- 
propnn  I4  te  de  teneno  situado  ns  ruá 
medi*  Cenerat  Urqulca.  12  metros  depois 
cio  )“l*  dn  prcdlo  25X  mede  SOOnU.,  fazendo 
/uUturu  (rente  inmbnm  uara  futura  rua,  con* 
.a-  forme  projeio  da  P.O.F.  Preço  uni* 
ipi  7ff6;  CO  ciS  300,(X)0.00.  Informações  com 
Vende- f  Bonoso  na  Companhia  Pred*al  i 
la  trr*‘  Fraça  FloHano,  31*6.  2®  andar.  — 
irgn  doí  Trl.  1318081  isno 

m.ntua.  \tenDE-SE  en.a  dc  liixo  reemn. 
41.  .B-  V  vnnstr.iidB  A  Avenida  Viaconde 
,17»  WIO  g.  Alh.iquerque  n  307.  Procurar 
pelo  enrarregad».  ,37041  IJOO 

■'•,>BP3ÉNO  -  l-ebVn  -  Vendem- 
_  1  5!  im  lolr  de  13  38.  na  tua 

Mariu  Cuoprllno  DurSu  148  Cr3  400.900.00 
)  Ir.re-  Tral-r  eom  Dr  .Mnrao»  —  Fone 
•lo  para  47-37S3  >I  331831  ISOU 

■^'■EVDO,  T.n  mrllior  ponto  do  Lr- 
rrn.mui  ’  '’loh-  '  •»<l*  «  cnntortavel  re»l- 
-ôiaa  '  denclo.  receni  cnn..irulda  oara  mo- 
sJ  lóor  radia  própria.  F.rlur»  dàeun  rn,n 
I  grande  eixerna  e  bomba.  Parte  P- 
ulitmo»  nonelnda  iíe'a  CalX».  —  Enlrrga  I- 
in.«.  en.  I  n.erilala  rmn  rnrtina».  luatre».  ele. 
Conde :  —  Informaçf.a»  dlrelimen'"  :7-3S73. 

.  I  ^  tllMAS  1XAA 


rpUUCA  —  Vende-se,  á  rua  Fellx 

I  da  Cunha,  prédio  moderno  de 

duas  amp]:s  residcnciai  dotadas  d» 
todos  AS  requisitos,  inclusiva  ga*a* 
R4»s.  Tcl  2C-7494.  (80581  2560 

LTADOCK  LOBO  ~Rutt~ífí5Í*dfr; 

II  Lobo  lOO  —  Predtu  mr»  nrçu*ii» 
e  rec(d’‘ncla  icrá  vendido  »>»;>'  lei¬ 
loeiro  Ceiar  no  dia  25  do  corren!» 
aa  3  1/2  horos,  em  frente  a»  mcsiMr 
por  ordem  c  alvará  do  .tulZs»  da 
Vara  Cível  Terreno  dr  nriu,;Q  x  30 

_  _  (1724!)  2.700 

IM.filCA.  vcnde*9e  i)  rua  do  Blrpo, 
.  218  e  2I6-A,  prcdlo  com  duas  re- 
sldenctas  Independentes,  uma  oom 
6  quartos,  duai  salas,  copa,  hill. 
cozinha.  2  banheiros,  garage  e  quin* 
lah  outra  com  4  quartos,  tala.  hall. 
cozinha,  2  banheiros  e  area.  Preço 
CrS  420.000.60  VlaJlar.  por  defs* 
reneJa  dos  srs.  Inquilinos,  As  segun¬ 
das.  quartas  c  sextas-feiras,  das  9 
ás  10  horas.  Proprietário,  sr.  Mar¬ 
co.  fua  Sçqador  Dantas.  13  —  2.® 


Feiburgo  _  _ _ _ 

distante  2  klms.  da  aataçle  • 
próximo  do  campo  dc  avlacflo*  me¬ 
dindo  2  1/2  alqueires  oom  bellnlmt 
e  confortável  reildèncla  tendo:  — 
sala  de  jantar,  Uvrng  com  i/ma  fa- 
relra,  9  quartos,  banheiro  complete 
com  água  quente  e  cozinha  cota 
excelenie  foglo.  1  varanda  envidra¬ 
çada  abrangendo  a  ftante  a  ii.m 
lado  da  eaaa,  sendo  toda  mobilada 
em  eatilo  colonial,  geUdelra.  cK». 
Externamente  tem  mala  f  quartri 
todoa  moblUdoa  t  banhtlro  com¬ 
pleto  t  mata  5  cómodos  servido  para 
quarlo  de  empregada  para  parar 
roupa,  despenaa.  etc.  Toda  a  ptv- 
rieoade  Inuma  t  externamente  tem 
InstaUçÜo  elétrica.  Ottmi  piscina 
servida  de  égua  corrente,  gallnheifo 
tanque  para  patoa.  bala  para  éé- 
valos.  etc.  e  multas  iaranlelraa,  oa- 
nanelrai.  maclelraf,  abacateiros, 
etc.  Preço  CrI  850.000.00.  Fotogra- 
fiBi  a  Informações  com  H.  BKten. 
Av.  Nilo  Peçanha  n.  115,  Ed.  M* 
lomex  -<•  aali  810/11  -  Fnnes  42-9850 
e  42-1689.  (22811)  3700 


PETROPOLIS  -  Lotes  no  Retiro. 

Excelente  cllnui.  BOO  metros  de 
altitude  sem  humidade.  15  mll  cru¬ 
zeiros  com  pequena  entrada  c  u 
restante  em  prestações  mensais  de 
300  cruzeiros.  Otlma  oportunlda  » 
para  posiuir  sua  casa  de  campol 
PBRLINCEIRO.  SA  A  CIA.  LTDA. 
Rua  Washington  Luiz  23.  1.®  (Tra¬ 
vessa  do  Ouvidor)  Rio  e  em  Petro- 
poHs  Av.  15  de  Novembro  273.  l.® 
telefone  4103. 


KIADOCK  lobo  -  Rua  Amblré 
i  Cavalcanti  4  e  6  ^  rua 
ccnieça  no  numero  217  da  tua  .'na* 
lides  Lobo.  Duas  magnlftci?  -««eni* 
dAt  com  20  prcdtoi  novos  r  umfur* 
laveis  Jcrõo  vendidas,  junias  ou  se* 
parBd''m»*nle,,pelo  lell''»irj  Cesar  no 
dia  25  üo. corrente  as  J  |/2  horas 
em  frente  ás  mrxm^a  u «.  uidem  do 
juízo  da  5®  Vara  Clv*l 

( 1^338»  4.-10V 


SITIO 


Vendem  se  em  S.  José  do  Rio  Pre» 
to  no  Município  de  retropolia,  ell* 
nui  òtIniOg  á  5  mlitutoa  dn  Eacaçlo. 
com  6^  A  6  otqualrea  d*  terras, 
hnxinntt  água»  casa  gramle,  mobi¬ 
lada  eom  caaaa  para  ampreftdos. 
muita  ar\*orea  rrutífema  am  fr^- 
ca  produçlo  a  outraa  benfaltorlaa. 
Pode  aer  viato  mmll.inia  sivlao  do 
proprielArlo.  Tal.  27»0045  —  Rio. 

(S037)  6760 


I  Vende-se  com  11.70x55  Tratar 
pelo  telefone  23-9357.  (26801  3200 

rÈÒPOLDlNA  -  Jardim' Grirna* 
ij  cho  —  VendemoR  3  Intej  de  ter¬ 
reno  com  otlma  locailzaçAo  no  tn- 
u:  do  980  m2.  -  PERUNGRlrtO, 
SA'  êt  CIA.  LTDA.  -  Rua  Wasli- 
Ington  Lula,  32.  1.®  (Travessa  do 
<^vldor).  (21594)  32C0 

I  EOPOLDLVA"-  Jardim  Grama¬ 
is  cho  —  Vcndcm»sc  2  lotea  de 
12  X  40.  na  quadra  50,  lotes  de  29 
e  30.  CrS  30.Q<KI.INI  Tratai  cnm  o 
dr.  Morai»  Fone  42-2782. 

(231811  J30Ü 

PÊNHA  Ollmo  emprego  de  ca¬ 
pital.  Solido  cnnJun;o  de  pré¬ 
dios  á  rua  Marogngy  ns.  13  e  IS. 
constando  de  aparlanientos  »  casas 
^  2  quartos,  1  tala,  banheiro,  cozi» 
nha.  etc.  aerá  vendido  rm  lellAo,  ttr» 
ca*fclra.  I®  de  outubro  de  1948.  ás 
18  horas  em  frente  ao  mesmo  pelo 

Iflloelro  Affonso  Nunes  Inf . 

22*3111, _  (228421  3260 


/•SALPAO  E  CARA  DK  RESÍDEN* 
Vi  cia  ^  Vendo  n»  rna  Ana  Ne- 
rl  cm  terreno  com  frenlc  de  14.56 
mis.  Bom  poulo.  Preço:  08  ...... 

360.000.no.  Inf.  Costa  Ribeiro,  rua 
Mcxico  146.  saia  205.  (22624)  2S0Ü 

TÚUCA  —  Aparbmento 
pronto  i  rua  5larqués  de  Va- 
Icnçu  com  2  quartox»  ampla  saU. 
hanhriro  quarto  de  empregada. 
Preço  CrS  2C0. 000,00.  A.  C 
Ourlrto  e  Carlos  Mae-Mowcll 
d:  CiOsta.  Av.  Rto  teranro.  108. 
and.  SaU  70õ.  Tel.  42-9061. 

(31058)  2500 


PETROPOLIS  -  Jardim  Atnerlca- 
no,  lialpava.  O  mais  lindo  lo- 
tesiTicnto  no  melhor  clima  de  Pe- 
tropolts  700  melros  de  altitude  sem 
humidade.  Kotel,  piscina  e  praça  dc 
sporti  em  construçáo.  Lotes  desdo 
25  mil  cruzelroa  com  facilidade  iv 
pagameuto.  PSRUNCElRO,  SA'  A 
CIA.  LTDA.  Rua  Washington  Luiz 
32.  1.®  (Travessa  do  Ouvidor)  Rio 
em  Petropolii.  Av.  15  de  Novembro 


Wm  nova  e  aproxivel  vivenda  de 
todo  conforto  moderno.  .  aluaa-M 
um  qimrto  a  casni  da  fino  trato 
quB  queira  veranear  em  õtlmo  cli¬ 
ma.  Tel.  37-3717.  *e  T  áa  8  da 
noite.  (8823)  8766 


PETROPOLIS  ^  Otlma  oportuni¬ 
dade  para  possuir  sus  ca&a  dc 
campal  Ltndoa  bungalows  no  bair¬ 
ro  do  Retiro,  pronlos  para  entrega 
por  86  m)l  cruzeiros  com  grande 
fncUldade  de  pagamento.  PERL1N» 
GEIRO  SA*  A  CIA.  LTDA.  Rua 
W^ashlngton  Luiz  32.  1.®  (Travessa 
do  Ouvidor)  Rio  e  Av.  15  de  No- 
vembru  373-  I-®  PclropolLs. 

PEPROPOLlS  —  Construa  íun  ca- 
a.a  de  campo  coin  facilidade  dc 
pagamenlo  Nós  lemos  a  caa:i  que 
Idealizou  pelo  preço  que  lhe  con¬ 
vém.  Terreno»,  cosas  e  ainirtamen- 
toi  cm  Petropolia.  PERL1NGEIRO 
RA*  à  CIA.  LTDA.  Rua  Washington 
laUiz  32.  t.®  (Travessa  do  Ouvidor) 
Rio  e  Av  15  dc  Novembro  373.  I.® 
Petropolii 


\rBNDE*SF.  o  e.Ncelente  aparta- 
>  mentn  n®  901,  de  frente,  a  Av 
I>rlnc."#a  I.»r.hrl  72  —  Leme.  dUpon» 
du  de  3  quarios.  nla  e  saleta,  b.i» 
nheiro  em  cõr.  qurrto  para  empre- 

g.tdo.  etc.  preço  unieo  Cr|  . 

32ü.060.i;o.  trata-se  no  local. 


Vende-se  de  SO  r  50  t  S60  metroa 
do  novo  hotel  na  Estrada  CEnavInl 
cum  direito  á  20  mU  tijotoa.  Trmtar 
8r.  Reta  —  43-3I4I.  (S2446)  91 


'IMJÜCA  —  Vondi*m*ie  oi  ultimo» 
1  apartamentos  de  frenle,  com 
h.ill.  unu  e  duas  salas,  dois  e  trés 
quartos,  cozinha,  banheiro  completo, 
quarto  e  banheiro  de  empregada  e 
arca  de  serviço,  com  tanque.  A 
garnqe  é  de  propriedade  dos  condo¬ 
mínios.  Paramento  de  90'%  em 
prestações  mensais  de  financia¬ 
dos  pelo  I.  A.  P.  C.  Plant.ui  c 
Informações  com  o  vendedor  auto* 
riMdo  José  Rchwaiiman,  6  rua  Bue¬ 
nos  Aires  140,  5.®  andar,  tala  501 
Tel.  43*6612.  Dl.nrinmente. 

(6077)  2500 


sala  816.  (22628)  700 

4  V.  ATLA.NTICA** e^Ruá*  Domin- 
à\  g05  Ferrrlra  —  Vendo  «uarta* 
mentos  dc  frc;i'c  tenda:  Hall,  li¬ 
ving,  s.i!a  ds  Jantar.  3  quartos,  h:- 
nheirn.  cozinha,  qurrtn  e  haiihelro 
cV  rmorpgada  e  Rar.’»'ie.  Preço:  CrÇ 
350  PDO.OD  h  Cf8  •Wn,0(Kl,M.  Inf. 
Cosli.  RI)»rlro  -  TrI.  2:*t:afl.  ni.1 
Mrxr.i  148.  .i-»!»  20.7.  i22623l  TOfl 

l/DIFTCIO  ••CAMOA‘n'*’^  —  Ave- 
Ij  nld.i  N.  S.  d-  Copnrahana,  fs- 
quina  (1.1  lua  SiAir.i  L.ni.i.  VnicUv 
1005  II*  3  iitilii»*»»  npirlamelTtos  de 
rrtistniçnn  )A  Iniciada,  com  2  *j- 
las,  3  quatio»,  virandn,  brn'K4PJ 
complelu.  copa-cc*zmlm.  qunrlr»  com 
Instalavõcs  oer»  emp  eçada  e  de* 
maia  depentlíurlas.  Preço*  a  partir 
dc  Cr$  TlS.fon.on  com  53%  fnan* 
ci.idn*.  ZUMALA'  BON*»RO  —  GEN¬ 
TIL  FERNANDO  DE  CASTRO.  Rna 
dl  A5S?mb’.é1a.  105.  22*6267  e  Ave¬ 
nida  Atlanllc»,  550.  47-3233  — 

47-1552 

I.'niriClO  '‘ONFORD*’  -  Avenida 
J  j  N  B  d-i  CV^cabana.  esqul- 
nii  da  nu  Snura  Llnw.  V»  ndcmoa 
neste  edlfívlo.  culn  cuusiruçilo  «• 
va  Iniclad.!  Imcd.atanuntc.  apar- 
iiicnio*  com  Indaa  a»  peça*  dc  fren* 
le.  fonlenrto  I  e  2  salas.  .7  dormito- 
rins.  dependenr».!.*  para  nuprríiri.z. 
carae/'  e  ouirai  institaçA^*  Prero* 
A  partir  tic  CrR  n.io.nno.no,  rom  P- 
nanctamenln.  7.ÚMAI>A'  BONOSO 


\rBNDE*SE  um»  bua*  rcsldoncla  n» 
'  Praia  das  ChirKas.  Saco  São 
Francisco  —  Niterói,  com  hellsslma 
vista  p.inoramica.  Detalhes  peto  te¬ 
lefone  42*9653  com  o  Sr.  Maranhán 
_  Í22«7)  .73110 


Vrndese  um  lota  stlimcli)  no  Ini¬ 
cio  0i«  Avenida  Atniilfo  rle  Paiva, 
proprio  para  i.'onstru*:Ao  Oe  edlflrio 
Ue  npiiiiamenina  e  lojas'.  .Vede  511 
mS.  eom  l9^melroa  da  testada.  — 
Infnrmnçri^*' na  rompnnbia  Predial 
com  BONORO.  d  Praça  Fforlano, 
31/9.  S."  ainlnr.  Tel.  25-7,690  Ra¬ 
ma.  12.  (51003)  91 


Lins  Vasconcetos 


lys  DF  VA.SCONCELLOS 


I  á  \  l  upu  vim  Ic.Teno  na  Rua  Uo- 
llti.i  121  de  10  X  4(1  por  50  mll  teu 
rei.  o*  T  alâi  com  DR.  MORAIS 


Ghria 


Teresópolis 

•f^EZÒPÓLIS*-.  Otlmoa  lolr»  etc 
1  terreno  nn  meihnr  loc.il  de  Te- 
rczapohs.  Vendemos  areas  com 
1328  c  33?6  m5  PF.RLINGFTRO.  SA* 
4:  CIA.  L7*DA.  Rua  Washington 
Lul»  32,  I.®  (Travessa  do  Ouvidor) 


/  ^  LORTA  —  Vendemos  prrdiu*  an- 
*  I  tigox  c;n  UrreU’»»  tio  dua.'*  r>»n- 
tcs.  cotu  cctvn  de  4.l>66  niZ  Pi<vn; 
Crí  600.0«).00.  ZUMALA*  IIONO- 
SO  -  GKNTJL  FERNANDO  PE 
CASrno  Rua  da  A><cmblé».7.  in.t, 
22*8207  e  Avcnídai  AHantien  350. 
47*3233  -  lT-i:32.  DIIOTS)  1106 


sr.mrnUNA  -  Esquina  de  Marlz  e 
I  n.arivi  •  Ve  m*xc  oa  ullnnoa 
X  ).'>rtAtiriU"*  d  ..rnte.  com  hall, 
uma  lal»*.  dola  e  tres  quar¬ 

tos.  en/mna.  b,inhelro  completo, 
qiiartn  e  banheiro  de  emprefid*  e 
eren  de  arrvlço  emn  Ianque  A  gara* 
KC  é  de  propriedade  de  todoa  os 
condnmmin*.  Pagamento  de  SOV»*  em 
cm  prc^nçúes  mensais,  durante  a 
construeáu  o  9Q<i  financtadoa  polo 
l.A.P.P.  PhiMl.i»  e  Informações  com 
u  vendedur  aulnrleado,  Joaé  Sehwae- 
irman.  â  niz  Buenos  Alre»  140.  3® 
andar.  mU  SOI.  Tel.  43*69)2.  Exoe. 
diente  diarlo  dai  6  ás  12  e  d»*  14  ás 
16  hu-a*.  (8678)  1600 


Ve»df  »c  lima  á  Rim  Felix  da 
Cuniin  n.*  67.  para  entrega  imedta» 
Ia,  Tratar  pelo  Telefone  37-6609. 

(31563)  91 


PETROPOLIS  —  Conslnia  sua  ca* 
S.1  de  campo  no  Club  do  Rcimuso 
de  lialpava.  o  melhor  cllm)  de»  Pe- 
iropolli.  3.000  m2  por  SO  mll  cru¬ 
zeiros  eom  facilulodc  de  pagamento. 
PERLINGEIRO,  SA*  A  CIA.  L*rDA. 
Rua  Washington  Lutz  32,  1.®  (Tra¬ 
vessa  do  Ouvidor)  Rio  e  Av.  15 
de  Novembro  373.  1.®  PetropoUi. 

P£Tnof*OLIS  —  Apartamentos  no 
centro  da  cidade  no  melhor  lo¬ 
cal  de  Petropolis  com  3  qur.rtos. 
sala.  banheiro  completo,  cozinha  c 
quarto  de  empregaoa  com  banheiro. 
240  mll  cruzeiros  com  facilidade  de 
pagamento.  PERLINGEIRO,  SA*  à. 
CIA.  LTDA.  Rua  Washington  Lutz 
32.  1®  (Travessa  do  Ouvidor)  Rio 
e  Av.  15  de  Novembro  373.  I.®  Pe* 
Iropoiis,  (21500)  3500 


^PEREZOPOLIS  —  Vendemos  oitmb 
I  terreno  na  principal  rua  de  Te* 
rczopolls  a  80  metros  da  estação, 
intciramente  plano,  pronto  para  re¬ 
ceber  construçAo  com  15  x  40  m2. 
grande  facilidade  de  pagamento 
PERLINGEIRO.  SA*  A  CIA.  LfDA. 
Rua  Washington  Lul*  32.  I.®  (Tr.*i* 
_ (215991  3500 


URCA  —  Vendo  A  Avenida  Pas- 
teur  n.®  383.  excelente  rcsidm* 
cb  moderna,  c/  5  quartos,  2  salas, 
garage  ctc.  ConslruçAo  dc  luxo. 
pinturas  a  oteo.  mármores  etc.  Ter* 
reno  12  metros  de  frenlc.  Preço 
e  Informoçílcs  c/  J  MALAFAlA.  rua 
7  Set.  94.  42-7498.  (22606  )  2600 


/SrajAO  —  Vendemos  hons  Rpar- 
VJ  tam.mtos  cons  ando  dc;  Saleta. 
Sala,  2  Dormlfortos  e  outriui  depen- 
dcncUi.  Preçoa  deade  Cr5  IIU.OOO.SO. 
Financiamento  da  Caixa  EcimomVa. 
tratar  dlrelamcnte  na  Construinn 
—  CIEL.  Rua  Buem»  Aires.  100  - 
5®  andar.  %  52*38  -  tFone  43-76iti 


EDIFÍCIO 

ROSÁRIO 


Petropolis 


Grupo  de  4  silfti  de  fren* 
It  e  grupo  de  3  mIis  dc 
fundoi.  rreços  de  iDCorpo- 
raçio,  Conptruçiod»  Coni- 
trutora  Atenta.  Infonoc- 
çàtA  nt  ImobllItrU  Plrttt- 
nlnga  Lidi.,  i  rui  dc  Qui¬ 
tanda.  43,  80b.  Tel-  4S-tl69. 

<21508)  91 


/XRA.IAO  ***  Vendemos  aparianicn* 
Vjl  to  de:  Saia,  Varanda  3  Durmi- 
tortos  r  d<  pendências  de  rmprcgS* 
da.  Preços  desde  Cr5  lÕO.DOQJiO.  Fi¬ 
nanciamento  da  Caixa  Economlc.^. 
tratar  dlietamcnle  na  CoiistrPo.a 
ClCL.  Rua  Buenos  Aires  160  ** 

5®  andar,  s  53*36  (Fone;  43*7(i4t) 


TFILA  ISABEL  ^  Vendemos  boa 
4  casa  dc  conalrução  antiga  com 
otimo  terreno  de  10x35.  tende  três 
quartos.  2  salai.  depmdenclas  de 


Rio  Comprido 


1>IO  COMPRIDO  —  Rua  Amblré 
I  Cavalcanti  numeros  4,  e  8  — 
Duas  otlma»  avenidas  com  20  mo¬ 
rdemos  predioi  serAo  vendidas,  jun¬ 
tas  ou  iepj:adamrnte.  pelo  leUcet* 
ro  Cr/rr  no  d:a  25  do  corrente  ás 
3  13  lior::s  em  (rente  ás  mesmas, 
por  ordem  do  Julio  da  5.®  Vara  Cí¬ 
vel.  (17237)  200) 

p  IcTi-Ôwlfl  DO  -  RUA  ArIsTI- 
l\  DES  LOBO  I9ú  --  Prédio  para 
ncpóvlo  e  reiidéncia  em  tericno  de 
8ins70  X  30  será  vendido  peb»  letln* 
elro  Ce^ar.  no  dia  25  do  corrente,  a» 
3.30  horas  da  tarde  em  frente  ao 
oni  alvará  do  -tulzo  da  5.* 
Vara  Clvcl.  17242)  (2601) 


t  'OPACABANA  —  Vendemof  no 
1  '  Rd  Clhraliar.  em  rnnatrurAo 
bçm  arttaiilnda.  á  ru.*!  Aires  .‘taldi* 
nha.  Jlfl  apari  rte  frmte.  tendo  sa¬ 
leta  2  j^alai.  3  qiurtns.  sendo  um 
<lim!o.  enmine  vamnda.  hanhriro  d'» 
loue.i  copinha,  nuarlo  com 

depmdcnda»  comnleta^  de  empre* 
gnda  e  carnge.  Bom  fJnaneinm^^nto 
pela  Calxn  Rconoinica.  Tratar  dir*** 
íemmte  n  Av  Rn«mo  Braga  n.  .18 
11.“.  salas  1116  e  1117  Tfl  22*«5iw 
_ _  _  121512)  700 

“C  PÂRTAMEN^rÒS  Copocabrm 
/\  _  Vende-se  naa  Ruas:  SA.VT.^ 
CLARA  18  22:  «((JUEIRA  CAMPOS 
1*n  e  :an  PAri..A  rUETTAS  20  e  01; 
nnM|x<:f»S  FERREIRA  333:  SA* 
FERREIRA  133;  REPUBUCA  DO 
‘■‘FRtr-  1^3;  FIGUF.TREDO  MAGA- 
LíIAEH  28:  RAIMUNDO  CtORRElA 
13  20:  POMPfn.1  LOl.’Rr.inO  M: 
CCSI  AVO  SAMPAIO  163  e  360;  AV 
(  OPACAB.AV.A  1377  e  nulroí  peque 
n;}S  f  u.snden  de  120  a  1  2CQ.OOO 
crv'»  *.»u»  p »»  Imno  r  f:ns  dr  rnns- 
!rur,*  >  P,antp^  r  rielaihes  ni  IMO* 
KtLlARlA  LUZO  BRASILFIRA  S^^ 
Vv  l*trtnlt’:n  ner»pvell  54  -  UV® 
and.ir  -  Fone  42*27n2  i23l"9i  700 


Fazendas  e  Sitias 


|>trntOPOL7S  —  VcnUe*se  por  IW) 
i  mll  crur.etros.  terreno  com  14x80 
na  Av.  Baráo  do  Rio  Branco  InV.s* 
ae  na  rua  Alencar  Lima.  12.  1.®  an¬ 
dar.  ai)a  3.  Tel.  3889  -  Petropolis. 

_ 

PETROPOLIS  ^  Aventdi  Koehler 
vendo  unico  terreno  com  22x 
148m  ajaidinado.  com  mina  'dagva 
pronio  para  construir.  Av.  Erasmo 
Braga.  12.  Sala  25.  Tel.  43^4633  e 
32^545.  (1S933)  3300 

PETROPOLIS  ~  22  alqueires  ge-*- 
metricot.  com  muita  mala  vir* 

frm  —  Vende-se  pouco  distante  da 
azenda  Inglesa,  a  razão  de  70  cen* 
lavo»  o  melro  quadrado,  com  muitas 
nascentes.  Trrtar  em  PcIroTmUs  oe. 
lo  telefone  3620  c  4278  (3^182  )  33!:0 

PÉTRÒPOLIS  -  EDIFi- 
CÍO  VERANEIO  -  AV, 
GENERAL  OSORIO.  91  - 
Vende-sc  no  melhor  local  a 
100  metros  da  Av.  IS.  oti. 
mos  apartamentos  pccucnos, 
cm  edifício  com  restauran. 
te,  garage,  telefone  interno 
e  aquecimento  de  água  cen¬ 
tral.  Construção  já  iniciada. 
Facilidade  de  pagamento. 
Informações  c  venda  á  Av. 
Nilo  Pecanha  n.  12  —  S. 
1008  9.  tel.  42-9175. 

_  _  (226J!8)_3M0 

Petropolis  -  vcndf-«  por  cri 

150.000.00.  ot.mo  spartamonto 
no  Edifício  Crnlcnsrtd.  Tratar  á  rua 
.México  148  —  13®  andar  —  saias 

124S  .  03  i22626  )  3500 


-  ^RAJAO  —  Vendemos  magniíu*o> 

/ -O-ACABAXA  -  l‘OSTO  3  -  VT  aporUmentus  çonslando  «Ir;  Sa- 
í  Vindciiioa  edifício  dc  modcina  la.  Varanda,  Dormitório  c  oulro.  dc 
conftiuçno.  com  :i  pavimcnioa,  ten- .  pfndcnclaa_  Prccoa  desde  CrS 
do  C  anarlainenlns  tie  ralela,  aala,  Bt.OlMOO,  Financiamento  da  Caixa 
a  dormJtorios.  banlrclro  completo  Econoinlea.  Iratal  direlamenie  n.i 
cm  cor.  armarlo  embutido,  varando,  Conitrutora  —  CIEL,  Rna  Bu-nos 
coz.nlia,  quartil  e  banheiro  Ue  cm-  Aires.  100  —  5-  andar.  i  53-54  IFu- 
nresatla.  construído  em  (-entro  de  nc:  43-7044,. 

ierrenu.  n.edlndo  14x  30.  Preco;  CrS  - - 

,,5M.0(W,00.  com  tacll.da.l"  de  pa- 

iámento  ZUMALA'  BONKSO  —  /IRAJAU  —  Vendemos  pequenos 
ÜEX-rn.  FERNANDO  DF.  CAS-  Lt  prédios  anlljoí,  localieados  em 

THÕ.  niia  da  Asaemhlcta  105  -  lerreno  de  esquina,  medindo  1.1  x 

32*0207  f  Avemdii  A1tan*ir'*.  551.  17.  Pr.eo  CrS  .101, .000.00.  ZUMAI,A 

,7.r:.5  -  47-IÍÕ3.  13,0731  700  BONOSO  -  GENTIL  FEHNA.SDO 

/  10PACABANA  —  Posto  5  -  Vr,i)-  ÇK  Avenm^i^^AUflnU* 

V.  <lo  para  cnhcg.!  laicd.ata.  aua^.  «  i4i 

Limcnlo  ik»  f  znJv  ladu  rta  iiomlv|x  ca  35.  4í— J2a5  -  47-1...^ 
n,i  lua  Ain’4  Siildanha.  UW  ap,  »£C.  ilISlli  l-fH) 

li-iido:  «ata  de  rrítiçôí».  hvmg.  3  cRÀJAfJ  —  Vendo  maciilfi- 

dormilorlos,  var.tfidx  envidiavada.  onAj.-\D  senão 

ropa.  vor'n:n  banheiro  i»iu  marmn*  ro  grupo  de  aparumcitlos  c  vtlg 
re  rm  cor  ro:n  louça  "Tuwfords"  c  «je  ótima  coii.struçâo,  dando  bua 


TTILA  ISABEL  —  Venda  defini- 
5  tiva.  pequenn  e  solido  predlo 
osldenclal.  com  2  quarloi,  2  salas, 
banheiro,  cic.  sito  à  rua  Visconde 
Santa  Isabel,  n®  13.  revi  vendido 
em  leiláo.  sexta-feira.  4  de  outu¬ 
bro  de  1646,  ás  15  horos.  no  saláo 
de  veitdsi  do  leiloeiro  Affonso  Nu¬ 
nes,  á  rua  Chile  n“  29.  Inf.  22-3111. 

(226411  2700 


OITTO  —  Barão  de  Javarí  —  Ven* 
O  demos  belistlma  casa  de  campo 
com  4  quartos  com  arniarlos  embu¬ 
tidos.  amplo  Uving.  lareira,  bar. 
saia,  banheiro  completo,  cozinha 
com  armarlos  cmbutldoi.  quartos  e 
banheiro*  de  empregados,  espaçosa 
varanda  em  ladrllhoi  em  cores,  lo¬ 
cal  para  garage.  luz  eictrica  da 
LIgth  e  dlilaqte  300  metros  da  es- 
taçfio  em  rua  calcada.  PERLl.N* 
GCIRO.  SA*  A  CIA.  LTDA  Rua 
W*ishingtan  Luiz  32.  l.®  (Travessa 
do  jDuvidor). 


(  VIMT.O  Viudu  uHmo  l-t-rnu 
"  dc  r  QU!ri.t.  ,.!Ui»tí‘»  i '.ui  ■  ,m 
iins  I4’:<v  -u  I  v  Av  ^(^h  riv  S.i  c 
mcdmdü  iiinoxutMrloiiu  utv  nu)  mc* 
httf  quudrj;dti.v  a  ü  3  mil  cru¬ 
ze  ros  p<r  mrliu.  Plntit.»»  c  iníoi  • 
inaçõc*  c  J.  .MALAFAlA,  rua  7  í*?- 
icmb.g.  l-l,  42*7i:-3  i221Mni  11)0 

J  'ENTRO  V  n'Jcui*»r  pi  cdjov 
V  -  ó  rus  Ct.fH-c.citu.  135*I.‘'7  e  D.i. 
Vf.m  trrn;.'»  d-i  13113  di-  frentr  por 
43.DU  r  n -I  u-i,.  iuntJn..  umt  a"»» 

d»  21.16  i*  uj  tfimu. 

SMi  ront;-..  *,  •  n  Ir  l.‘»)  peln  PaRa- 
iJiu.  d  a  23  da  sc:i.*inh:i»  t.'-*  !’'t6  ‘ 

Ift  n>;j  .  f.ii  f."p")í*  aua  :I  o* 
Plinta  ciMii  I»  Icilmírn  Ammr-ín 
dttalhxdf’*  *in  .).  dr»  (.‘ntucj-cvií  ri^‘ 
qu.nt»  r  nmr.ms., 

(ENIPO  '  ' " 

f'AKD(^**  «Mll  ftui-Mu* 
ç.'io  ítí'nV'd.  ro  AV'-‘r:o  P;z  »• 
rt-uir  Vtffji  t  "i.  ’  }ftr/..m'»  a  Av 
r.*i  B  t  íu.i  u  vrnlat  t*a 

f' mima'  ;r'.  c’  2  '  I:,»  ►.ikl.i 

f  ljnnh'.th  a  f^t"  i  i'r  Ci* 

iM.i  uU  .iiliUCJlua  -** 

ClVlA  Av  n -1  Brr.‘*í;.  -"-‘l 
L:js-Iuii.  l;*  tntíai.  ’iVl  2:  »R)'l 

•  21f.7'.  l"!) 


Compraze  terreno  próximo  A 
pf.*ila.  negócio  direto  •  rápido.  Tal. 
37-1085  dae  11  ia  13  horaa. 

<S44)  91 


Suburbios  da  Centrai 


ISlO  COMPRIDO  —  Vendemos  no 
5  Kd.  SanU  Alexandrina,  em 
constuirriii  bem  adiantada,  os  uUt- 
mos  .npartamrntos  a  preços  de  In* 
corporaç.)o  com  financiamento  de 
56'^.  .  tendn;  sala.  quarto,  lala.  3 
quailos  r  sali  e  3  quartos.  Cõns- 
tnicãii  de  luxo  com'  louça  STAN¬ 
DARD  «*'71  Indo»  o.«  banheiro»  Tra- 
lar  direlamenie  i  Av.  Eraimo  Br.i- 
Vu  n.®  38  »  11.»  sala»  1116  e  1117 


I  EILAO  JUOiaAL  -  Esuollo  dé 
Ji  Atvaio  José  Ccrqucira  Lima.  rua 
34  de  Maio  411.  esquina  da  rua  Fi¬ 
gueira  Uma.  Solido  prédio  romer- 
clal  con)  loja  e  sobradu,  construi* 
do  em  terreno  que  mede  11.40  x  34 
será  vendido  cm  leilão.  4^  feira.  2 
de  outubro  de  1946.  ás  10  horas,  cm 
fi^eiUc  ao  inoimo,  pelo  leiloeiro  Af* 
fonsu  Nunes,  autorizado  por  alvará 
du  MM.  Sr.  Dr.  Juiz  de  Direito  da 
4®  Vam  de  Orfôlos  c  Sucessões.  Irt- 
formaçõei  22*3111.  (22844)  2800 

rpEHRENO  —  Vende-»e  no  Bairro 
i  Pii  aguara,  otimoí  intfa  a  prea- 
taçôcs  a  longo  prazo.  Vér  e  tratar 
á  Rua  Santa  Odilia.  62  •>  Realengo 
ou  i  Rua  Primeirn  de  Maiço.  37 
terreo  —  Fone  32*2101  —  Ramal  56 
com  0  ir.  Mario.  1213141  3800 

T3IEDAbÈ  ■“*  Vendemos  otimo  ter- 
X  reno  para  Industria,  conslntçáo 
de  vila  ou  apartamentos  proxlmo  á 
estação  da  estrada  dc  feno  e  da  li¬ 
nha  de  bondea  com  22x110  m2.  com 
frente  para  2  ruas.  ambr^  calçadas. 
260  ml)  cruzeiros  com  grande  facPl. 
dade,  de  pagamento.  ~  PERf.lN- 
GEIRO.  SA*  êc  CIA.  LTDA.  -  Rua 
iVasblngioa  Luls.  32,  1.®  (Travessa 
do  Ouvidor).  121.757)  Og-vf) 


Ti-rreno  com  13.36  de  frente  por 
46,116  rle  ccmprimenlo  c  mala  nna 
funiloe  iitnn  área  da  31,40  por  la.Tu 
mala  ou  nienoa.  Plaiiia  eom  o  lei¬ 
loeiro  Pailadlo.  O  lelláo  Rerà  efe- 
utnUo  cm  frente  noi  prédio»  no  <)(% 
L'8  de  eelembro  de  IMI,  áa  18  ho¬ 
rda.  oVnunrínx  detalhados  no  J. 
ilomércio  tie  qulnuii^  domingos. 

^  (15487)  91 


SITIO  —  Sarapul  —  Vendemos 
proxlmo  a  eiirnda  Klo-Pctropolli 
area  com  3.005  m2.  dtsndida  eui  5 
lotes  Juntos  ou  separadamente. 

prri»  :geiro.  sa*  a  cia.  ltda. 

Rua  Washington  Luiz  31,  1.®  (Tra* 
ve&sa  do  Ouvidor)  Rio  e  Av.  15  de 
.Novembro  373.  I.®  cm  relropolli  te¬ 
lefone  4103.  <2)351)  3700 


Sonfo  Teresa 


Terrenos  a  prestações  sem 
juros 

So^.i  lKiim'ú  é  o  9iihiirhto  m»ira 
upraalvrl  da  Central  do  lòróisd,  tem 
ireiis.  elétricos  de  meia  «m  mela 
hora.  e  está  dialamo  de  U.  Pedro 
II  46  minuto»  apenas.  Eoiou  ven¬ 
dendo  lerreuos  eni  loie»  parn  real. 
dénciae  e  Industria,  a  viirtx  •  a 
proart  de  86  mnMS.  «em  juror.  Bar- 
i!i  itinu  emraiU  dr  par*i  n 
frcírue*  lomAr  ^>o^e  e  lonstritlr  itr.r* 
diutumeni*».  Kome»o  p^xrti»  e  rt*- 
lulltCN  pelo  torr«>io  .VI.T-IíXú, 
Ihifi  Hu-no«  Aires  n.'’  75 — 3,*  andar 
— fliv  ClU.V  nn-iul  3M.«. 

i<"IV  21 


Í'onf’r.íli,in.*i  —  Vcnde-ic  an’o 
11<3  <rnru  dv  1,'cnic  «Mu  Av 
U^uiactibuna  1  2»u.  c  1  uuarto  v  t 
-.jlu  B.anrlr.  va’'*la  vatandri.  quai 
jf»  c  hfl‘ihcjn,  d?  fmpvrgida  •  ea- 
racc  Véi  mm  o  pott"lio  Trfl‘a’ 
1c)  (2-ll<I6  ai  Alfredo 

113:57)  W 


— -“-^'APAIITAlilEIITM  " 

'  vel.  próximos  de  condução  e  a  12 
^  tr.mutus  (lí  bonde  fio  Largo  da  Ci- 

i')9  liUMKi.iM  nora.  tom  hall.  saleta,  ampla  saln 

ísna  com  1  sala.  ■  <'um  lardim  üc  inverno,  varandas.  3 

i;o7:nha.  atej.jhon»  dormitútios.  banheiro,  copa* 
42*1635  ou  na  cnrtnha.  ftcpendenclas  de  emprega- 
724  com  o  po.‘*  õa.  Todfts  dtfoõem  de  bõa  vista. 
Í3»  13  hs.  'Preços:  Dc  Ci$  283.000,00  a  Crt-..- 
il333fi)  130J I  icmlo  13'c  financiado» 

-  -  -  I  a  9*f  ao  ano  c  o  leuante  com  gran* 
i  Pci*oa  frente !  ftc  factltrlade  rie  pagamento.  Condi- 
I  apto.  vuni  I  '  vAr«  reneviaU  para  funclonirloa  e 
ver..  t't.  d'  mthtarr/.  Tialar,  depois  da.»  16 

(.nonciado  C’r8  hora*,  h  t\u  ALVARO  ALVIM.  37, 
5  Av.  Eia»mo  )|«  «nd.-».  gala  1.123.  (EDlFfCIO 

115331  •  1300  REX).  r«l,  42-9M9.  121510)  210« 


UIIRENO  -  COPACABANA 


.Miic.iinse  20u  nli|».  minetro». 
de  K«>rUiir.t  rux»-».  peronv,  rom 
iurru)  e  ü.inlieíro,  oiimae  niruadxs, 
eni  cllmx  samlnvet.  A  30  klnm.  du 
Matadouro  il«  Sta.  Cruz.  Trulnr 
com  l>r.  Parc.v.  Uua  Bolivnr  13(), 
Tono  27>^60l  Rio.  <21368)  37uu 

'r‘BRRENÕs'>LANÕS  -  Prõprió. 
1  ao  lado  da  t.  F.  C.  B.  e 
proNimo  (la  EstaçAo,  na  divtsa  da 
Capital  com  E.  do  Rio.  com  bóa 
rodagem.  Ilibando  a  Rio  S.  Paulo. 


Botafogo  , 

*|»OTÃr*»GO  -  Ruii  ?üO  (.ÜHntnIc 
Í9  —  V’.  :<di  l:.(.*ai,  ^i).u  - 

1  nca:  I  d-  l  «aúi.  2  qUu:t»4>  v  “4** 
r.ia'jvr^  P-ua  e.ilrtt-  »• .» 
1:  .-r,  --  Mreçò:  (  -S  )i»j.l»''n.uü 

I'  m  <  ,<■  tJ-  í.  if.r.:  ■  M..4  ?'.i»‘'.á* 

t  A*  rr.-  ';:.o  okntil  te  *na‘:* 

DO  DK  4..*>írrRO  Ru»  d»  A»  em* 
Mn  hã  22-W7  r  Avrulrta  Allan* 
ticj.  33’f  17*3533  —  47*1252 


\’’E.VÜE*SK  olimnx  üDartamentoa 
5  em  coTitt  uçáo  rdiantada  —  Av. 
Atlanílrj  v  Dummgo.»  Ferreira.  In* 
lormaçvts  pclu  fone  43‘8tH7  ^  ^ 
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PERFEITO  AB  CONDICIOMAOO  PARA  SEP  BEM-PSTAR 


dumiodemllier^ 
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AIIA\'TIDZ!\ 

O^CARITÒ*  MARIO  BRAMNI 

'FANTASMA  . 
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Crkhaw 
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MFTHÕ  -  f^otoWtM  •  WArtR  *  *  « 


MAQY  GONÇAL  y€^'}/nNDALAC€M, 


.jjs  .^0^:1  Cf  ff  ^ 


PiUlIIIí  JOOntRÓ  ÂOBfPI  PBrSIflN  . . 

»í!;i!nn  füj'í;  jmm  uMiPon  CFCll  B  D  Mlüf 


=HOJE= 

SÍD  011111.05 


Charles  LAUGHTON 


mm  DE  HEROÍS 


k  p  noTBB  DAm^Mi 


THE/^TRO  6YMNA6TICO 


rORHKIO  DA  INÍA.XÍIÃ  -  ■  Qiiartíi-roln.  2.'»  do  Sotciubro  dc  1946 
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IL'tlí  ?IÍÍAP 


ífuif  Biaiiit 


ItUOMÂa 
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-DIZ  OSCARITO  AO  REFERIR-SE 

A  ESTRÉIA  DE  “IVEM.  TE  LIGO  t...” 

UMA  ENIREVISIA-üEUMPAGO  COM  0  MAIOR  CÔMICO  DO  BRASIL  -  A 
|"AVANI-PREMiERE"  DE  GAU  DE  DEPOIS  DE  AMANHÃ,  NO  R  E  C  R  E 1 0 


OÚ.O  TEATRO  MUSICADO  SE  ESFORÇA  POR  ATINGIR  O  NIVEL  EM  QUE  O  COLOCOU 
CHIANCA  DE  GARCIA  OU  NÃO  TEM  O  DIREITO  A  VIVER 

—  PnlavTHs  proféLicns  dc  Rcnalo  Vieira  de  Molo,  na  crilira  de  O  JORNAL. 

Trio  de  Ouro  —  Juliana  lanakieva  —  VIadImir  Irman 
Lourdinha  Bltlcncourt  —  Sadjr  Cabral  —  Marion  — 


AlvarriiKa  e  Ranchinho 
ilide  nmHcrcs  —  Vic  e  Joy 
llrcO'  Apresentam 


—  Wilion  Andrade  —  M.i 
Almcidinha  e  as  40  rirU  d 


I  .M.V  DI.UCIUBA  rusia- 
1)1, \  aoM.\NTic,\  «Ai.r». 
CAPA  DK  PIADAS,  ÇAM- 

'•Ars  K  cAaiiTAS  pao- 

VOCANTVS!.,, 


Alvarenga  a  Ranchinho 


Um '  inundo  de  còrcs,  de  |raças 
e  rilmos. 


OSCAfílTO,  a  maior  cdmico  do  Brosi),  tiialabarlsia  rio  rl.io,  ritiiriondo  os  seus  pipêlr  rin 
"Nrm  (e  lipo.'..,"  c  preporaniío,  *m  aeti  camarim,  iim  rioi  srus  lipos  para  a  rrpisia  que  terd 
a  icpTiiiiia  Bomba-Atdmica  de  SValter  Pinio, 


aspectos  no^ns  e  n  sr.  Walter 
Pinto  teve  o  cuidado,  mullo  ca- 
pedal,  de  baler  as  »eus  próprios 
recorda  de  rcalliacOcH  no  teatro 
musicado  Trnta-sc  de  uma  re¬ 
vista  lOOÇp  nrlainal  e  a  Kmprè- 
sa  marcari  mais  om  triunfo  de¬ 
cisivo. 

Oacarilo  sorri  e  declara: 

. —  Para  não  sc  falar  multn, 
difa  aos  seus  leitores  que  uAo 
liã  eiarero  se  nós.  ds  Emprtsa 
de  Teatro  Pinto  Lida.,  afirmar¬ 
mos;  —  ‘‘('nnoaeo  a  cana  d  du¬ 
ra...*',  porque  "Nem  le  llao!... 
c  p'ra  rabeca  e  perna  dc  barata 
nào  é  serrote. 


Abordado  por  dós.  Oacarilo 
disse; 

—  Saiu  dt  reua  uua  peca  que 
foi,  como  oe  srs.  vlraun  uma  do- 
queluclie  para  a  cidade.  E'  de 
ae  supor,  portanto,  que  al  vem 
eolsa  melhor  ainda,  em  "Nera  te 
liao!..."  Os  espetáculos  musi- 
rndos  do  Trntro  Recreio  são  ile 
tal  ordem  que  o  publico  rheea 
a  pedir  a  sua  permanência  no 
cartas.  O  elenco  é  bom  e  tem 
procurado  corresponder  á  con¬ 
fiança  do  publleo  que  papa  pa¬ 
ra  aaalsitr  a  ótimos  eapetáculoa 
"Nero  te  llio!..."  apresenlarã 


Osrarllo,  o  malnr  cômion  do 
Brasil  enoabeca  o., elenco  do 
Teatro  Recreio,  é  Roje  o  homem 
que  provoca  ataques  de  riso 
com  a  malnr  naturalidade-  que 
te  possa  Imaainar.  Tem  ele  em 
“Nem  te  llfo!...**.  a  revista  de 
Freire 'Jumor  e'\Valler  Pinto 

3ue  dará  ’  a  "avant-premlére" 
e  pala  depois  de  araanhi,  sex¬ 
ta-feira.'  is  31  horas,  no  teatro 
da  rua  Pedro  I.  papeia  de  pren¬ 
de  vulto  e  por  Isso  fomos  onvt- 
lo  idbre  o  próximo  espeticule. 

O  "malabarista  do  riso"  esta¬ 
va  em  seu  camarim  estudando 
os  seus  papeis  e  lopo  após  foi 
preparar  um  Upo, 


itPOtkU 

//fRMtW 
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AnAMHà 


SABADO  —  VESPERAL  A'S  16, HORAS  -  TEL. : .22-7581 


TEATRO  MUNICIPAL 


TEATRO  MUNICIPAL 


Temporada  Oficial  da  Prefeitura  do  Distrito  Federal 
Organlsada  pela  Sociedade  Artística  Brasileira 


Temporada  de  Concertos  SInfonIcos  da  P.  D.  F 


HOJE  —  QUARTA-FEIRA,  ás  21  horas  -  HOJE 
13. ‘  RácHa  dt  Assinatura  de  Oala 


NO  SERRADOR 


Orquestra  Sinfônica  Brisileira 

9  "  CONCERTO  DE  ASSINATURA 
26  de  Setembro  is  Cl  horas 
Regente: 


O  Teatro  de  Conforto 
máximo 

HOJE  AS  20  E  22  HS. 


Foi-se  0  Inverno...  entrou  a  PrinióVe  a 

e  DESEJO  sempre  em  cartaz! 


Opera  em  4  atos  de  CARLOS  OOMES 
com  REIS  E  SILVA,  HELOÍSA  DE  ALBUQUER¬ 
QUE,  CARLA  CAPUTI  .PAULO  FORTES,  AMÉRICO 
BASSO,  WANDA  BONFIM.  VICENTE  CUNHA, 
BORIS  MOUZISKA.  STEFANO  POL.  Regente: 
TINO  CREMAONANl.  Reglsseur:  GERMAN  Q. 
TOREL.  M.o  dos  Coros:  SANTIAGO  GUERRA. 
Dansas  pelo  Corpo  de  Baile.  Coreografia  de  YUCO 
LINDBERO  —  Bilhetes  á  venda.  Preços  do  costume 


SZENKAR 


3  atos  dc  Rose  Frankeo,  trad.  de  R.  Magalhães  Junior 
Nos  Intervalos:  MURARO  ao  plano 

ULTIMA  SEMANA  DA  TEMPORADA 


6’  FEIRA  —  As  20  e  22  hs.  Festa  Artística  de  ANDRÉ 
VILLON,  com  “MARIA  FUMAÇA"  e  Ato  Variado  - 
Bilhetes  á  venda. 


DOMINGO,  29,  ás  16  hs.:  Vesperal  extraordiná¬ 
ria,  oferecida  aos  srs.  Assinantes  das  Vesperais: 
“SALVATOR  ROSA",  com  os  niismos  artistas  da 
estréia.  (31091) 


ngressos  á  vsnda  na  Bileterla 


AMANHA  ULTIMA  VESPERAL.  PREÇOS  REDU¬ 
ZIDOS.  DOMINGO,  Espetáculo  de  Despedida  de  EVA 
e  seus  artistas  que  estrelarão  a  3  de  Outubro 
no  TEATRO  SANTANA  DE  S.  PAULO 


(22645) 


4-  FEIRA,  2  DE  OUTUBRO  -  ESTRÉIA  DE 
1’HOCOPIO  com  a  famosa  comédia  de  Loqis 
Vcrneuil,  trad.  de  Geisa  Boscoli: 


VENDE-SE  EQUIPAMENTO  COMPLETO  PARA 
PAVIMENTAÇÃO  EM  CONCRETO: 


Ao  ladn  dc  PROCOPtO,  aparecerá  SUZANA  NEGRI 
Bilhetes  á  venda  a  partir  dc  Sábadn 


VENDE-SE  com  financiamento  de  70  % 
paro  entrego  imediata.  Ótimo  emprego 
de  copital.  —  INFORMAÇÕES  ■ 
Secção  de  Vendas 

BANCO  HIPOTECÁRIO 
LAR  brasileiro  S.  A. 


I  uma  —  Pavlmenladora  “RANSOME".  27  E., 
Tambor  duplo  —  Produção  dc  830  Its. 
concreto  misturado  por  carga. 

1  _  uma  -  Acabadora  "BLAW-KNOX"  MODE¬ 
LO  XC  —  Para  pistas  de  20  a  24  dc  lar¬ 
gura. 

150  —  Formas  BLAW-KNOX  de  aço  laminado 

sendo  75  de  8"  x  8”  e  75  de  10"  x  8"; 


I  FicAsrao 

(NOVAS, 
nitíMOo-Âí 
f  OFICINA 

cíntíâuuat 


Rua  do  Ouvidor,  90  —  2.°  andar 
Telefone  23-1823  com  o 
sr.  GUIMARÃES. 


Todo  0  equipamento  novo. 

Vêr  á  rua  São  Luiz  Gonzaga,  169  e  Ira. 
tar  i  rua  Ataujo  Porto  Alegre.  56  —  2” 
•ndar,  sala  22  -  Fone  42-8126. 

(8057) 


TEATRO  OLORIA 

Hoje  is  8  e  10  horas 


AVENIDA, 147 1f  Andar 
*  CSHIsaS  SOB  MEDIDA  * 


Colires  0  Pérolas  cultivadai 
Pedrai  Braiileiras,  grande 
eslogue  e  variedade 

riiiA  Wji.«thinirton  T.qIr,  ^7,  $.* 
(nnflcn  Trnvespii  Ouvidor). 

_ _ _ 

PATENTE  N.'  25.982 

'Steador  unra  ilntan  eiumita- 


apresenta  a  revista  nsásica 
U.MA  NOITE  Na 
INFERNO 

A  SERRA  TRAGICA 
Uma  mulher  cartada  em 
dois  pedaços. 

Fantásticos  e  maravilho¬ 
sos  esperimenlos  de  alta 
marta 

Arte.  Luxo.  Alegria.  Ema- 
çin.  Impreviatoi. _ 

Quinta-feira  vesperal  ás  4 


COPIADORÍ  L":ríçíó 

(Marca  registrada)  perfeita! 

RUA  DA  QUITANDA,  fí  (proxImo  á  Prefeitura) 


AMANHA  —  5*  feira,  será  procla  mado  o  resultado  do  "Concurso  de  Ori- 
niões"  e  entregue  cm  cena  aberta  o  'respectivo  prêmio  dc  mil  cruzeiros  no 
vencedor,  bexta-felra  27,  espetáculo  em  homcn.agem  ao  grande  direlnr  de  cenu 
Zygmunt  Turkow  pela  passagem  de  seu  jubileu  artístico.  Diariamente  ás  20, .'O 
horas.  Imp.  até  18  anos.  (31005) 


Em  IS  minutos 
lhe  DEVOLVE  os 
Originais  / 
u  qua  o  Sr.  ( 
entregou  \ 
para  fazer 
fotostáticas, 
r  Copiis  10 
mimeógrtlo  a 
á  maquina 


Otlmo  lortlttciDlc  dos  ntrras  c  da  ctfcra  lexual.  lodicaçdei: 
fraquna  lezual,  mioorli  fraca,  eisotamcnlo  acrvoiu,  UaptiiUo 
dl  Incapacidade,  rclhici  prcaiatura,  perda  dc  fortaioi  O  Tonlco 
.Servet  4  formula  do  Or  A.  TePCOLSO  conhecido  eípcclallsta  em 
malei  iixuali.  Deve  icr  nudo  antii  das  celelçBei  —  E'  tncon- 
Irado  em  lodai  a  Soai  farmaclai  e  drosarlai.  rttsst) 


Ealndo  de  S.  FauIc.  rapregiTilads 
neata  rapiral,  por  Caslro  Manen  A 
Novaes  Uila.  CrSIT) 


(Z1573) 


Por  NEW  WORLD  TRADINO  Co.,  ,NEW  YORK. 

A  miU  lÍAifiAda  /irma  no  irnrrn,  cnoi  iO  Bin»  ile  f  vptrltncU.  T«mbMn  UfU’1'e\N, 
CAMCNTU5.  KtiiifMa!»  dr  Ntivâ  York  f  dti  r^toqtip  ni  Kiiropa.  Kiitrpaav  c^ranililah 
l.liiyd»  Í.onclrpv  -  tKXTKS  A.S  ÍJE  CO.VVlll.MACfi  CM  -  SEHVIÇU  E.XrilKSSU  . 
MA.SIIA 

|•EDII)0S  KxtidüsiVA.MENTK  co.M  í  L£  CONNOISSEUR  Livrai 

!1  NOVA.S  IJSTAS  tJ  llut  T  de  Sflcmbro,  3?  lltM  Víap.  d 

ou  rom  u  reprebenuiiie  nci  Uraill:  JOHAN  KRAU&,  Rua  Ocn.  lp.áfhuM  K.*/3 


SEIJ  T4PETE 
FICA  XOVO  ! 

Oficina  de  Tapetes  —  A  mais  conhecida  no 
Rio  (Copacabana)  —  Lava,  conserta,  engoma  de 
todo  e  qualquer  serviço,  com  a  máxima  per¬ 
feição. 

TELEFONES  27-7195  s  47-0386 
AVENIDA  HENRIQUE  DUMONTn.  66  (21539) 


Vende-se,  52  pés,  acabado  dc  chegar  da  Ame 
rica.  R.  Uruguaiana,  109.  (808- 


VENDEDORES 


2.000  T4PETES  PERS.\$ 

'  E  (.a  QUALIDADE 


OLIOS  LUBRIFICANTES 


Cozinheira  c  Copeiro 

(PRECtSA-BE  DC  CASAL) 

Fara  famar  conU  de  uma  propriPdade  rm  PetrapoUi.  firerlia-íf  dr 
um  rahAt  bfm  fllhoi.  com  meli  de  JO  anm  de  idade,  «endu  à  muUirr  para 
coxinh.ir  e  n  marido  para  cnpoirar  r  arfiimar  Í*Jia*ie  b*m  mn>  exl- 
experiência  e  boai  referèncU»  Tratar  em  PrlTopnlif.  á  rua  Ola* 
ve  Bihf«  4&9,  ou  nn  Rto,  pelo  Iclefene  il— 69.^3,  com  D.  Jcaiuie.  nu  ainda, 
pflo  uiefonr  25»3366.  com  O.  Wía.  C‘  Íavot  nío  le  ipreienlar  quem 
dAo  cuiver  cm  condfçBei, 


Otima  oportunidade,  para  trabalhar  á  base  de  comis¬ 
são,  com  ajuda  dc  custo.  Dá-se  preferencia  a  pessoas 
bem  relacionadas  e  de  conhecimentos  no  ramo  —  Tratar 
i  Av  Rio  Branco,  18  —  19"  andar  —  Sala  1907  —  Das  9 
ás  12  e  das  14  ás  16  horas.  (43873) 


TapplP*  pers»4.  Duatun.  Shlrar,  MoakuI,  Traptx.  Muriik.  Klrtun  e  Aísjn.  d»  pítmclra  quilidnil* 

PjAMdctMA  ll.iHwirí.án.  antisj  *^pruk  rArxhen,  SOb  bfll4Almnt't  dUerrntr%  d^bFiinoA.  rniihtiftiindu  ■iilpntlca 
novidade  pnr  metade  do  nrreii  da  praça. 

LiqUOACAO  t*onr;AI)A  POR  ORDEM  P»)  R  WCO  Ol  li»M.\M*  IH: 

Tral>r  eoBi  .MtSTAPIIA  —  à  rUa  da  Concckfto*  N."  — *  fundia  Irt  11— it'»n  ^ 


)  ‘  • 


BISURADA 


■*»»»  »i 


/  ;*/  f^tokín  \fn 


PARAOS 


HA  UM  REMEDIO 


XAVIER 

umoáOPM^^ 

í  2  TAMANHOS  1 

\  NORMAL  emmí 


mB 


CORllElO  DA  MANHA  —  Qiiarta-felrn,  25  ile  Setciubro  de  1946 


CORREIO  ESPORTIVO 


INFORMAÇÕES  OTEIS 


AS  PRÓXIMAS  CORRIDAS  DO 
JOCKEY  CLUB 


0  projeto  Hitton  flantns  —  é  na  lo- 
raUuçSo  do  esUdlo.  qu«  éle  quer 
conitrulr  noa  terrenoi  do  anttgo 
Dorby.  Pcnio  que  a  lua  conatruçDo 
devia  ter  feita  noi  terreno»  frontei¬ 
ros  ao  meu  clube,  no»  terrenoa  do 
Hoiplclo,  onde  hA  lucar  para  multa 
coIjo  e  que  eatA  altuado  em  zonn 
melhor  qué  a  do  Dcrby  e  de  fiell 
aceeao.  Dcpola,  que'  me  perdOo  o 
Hllton,  o  Flamengo  ó  um  clube  tle 
zona  ml  e  deve  neiia  zona  ficar. 
Ataim  pelo  *menoa  aconselha  o  bom 
•enao;  e  aaaim  peum.  também,  oa 
desportlalai  detso  zona.  onde  realdc 
a  f&rça  mAxlma  do  rubro-negro.  Se 
Hllton  Santoa  loue  dessn  oplniAo 
uma  coiia  deide  Jé  lho  garantia:  a 
traniferêncla.  para  as  ílleiraa  do  acu 
clube,  do  60%  doa  allctos  e  nadado- , 
ret  de  um  grande-clube  da  zona  aul, 
doi  quaíi  tenho  ouvido  a  confissão 
de  que  ifio  “flamengo»**  c  que  c»ta- 
rlo  nesse  clube  no  dia  em  que  este 
tiver  Instaloçdes  condignas.  Como 
“botafoguente**  desejo,  »ou  franco, 
que  o  rubro-negro  vA  para  a  zona 
norte,  mas  como  déspoitlsta  prefiro 
que  éle  fique  na  zonn  sul.  Depois, 
eu  sou  deaia  zona  e  faço  questfio  de 
que  ela  sobrepuje  as  dcmali.  Rio. 
«m  10  de  setembro  de  19t6.  —  O 
leitor  e  admirador  (al  —  Ten.  Ilello 
Fonseca .  “ 

08  JOGOS  DO^CAMPEONATO 
CABIOCA 

A  dirigente  do  fulcbol  carJoca  Icm 
para  a  lemana  corrente  ni  segutntea 
partidas,  em  prosseguimento  ao 
Campeonato  da  eldade: 

SAbado,  &  noite,  no  estádio  do  SAo 
Januário  —  Vaico  ds  Osma  x  Ma- 
duretra. 

Domingo  —  ás  horas  regulamen¬ 
tarei  —  Fluminense  x  Boufqio  — 
No  esladio  das  Laranjeiras. 

Bangu  X  Bonsucesko  No  campo 
de  Figueira  de  Melo. 

Canto  do  Rio  x  SAo  Cristovio  ~ 
No  estádio  Caio  MarUnt. 

América  x  Flamcnfn  —  No  eita- 
I  dlo  de  SQo  Januário. 


FUTEBOL 


]o  Cotit,  Cerilde  De  PolM.  Ruben» 
Joti  Theophllo  H»uel>,  Ccumellndo 
Tcixelre  da  Sllví,  Jacinlho  Pinheiro, 
Euitcnlo  Csrdia  Santoa,  DIrteu  Al¬ 
meida  de  Soui»,  Jo.í  Alvei  Darho- 
M.  CariM  Tavirn  DIaa, 

Prova  pratica  —  Vlrlaalmo  Teixei¬ 
ra,  Anionio  Mcndei  Nobrejn, 

Prova  ornl,  reitulamenlar  c  prati¬ 
ca  —  Joaquim  Teixeira,  Reynaldo 
Nune.  da  Bocha, 

Prova  roRulamenlar  —  Eamcraldn 
Lopea  de  Oliveira, 

ritiBAS  i.iVKr..x 

lloie,  daa  1  lioraa  íp  melo  dlo, 
haverá  Feirai  Livres  noi  leeulnlei 
locais:  Campo  de  SBo  Crlslnvao: 
PMCa  Scrxcdelo  Corrcln.  era  Copa- 
catona;  Larpo  doa  Lefies:  Praça 
Condesra  de  Ffontln,  no  Rio  Com¬ 
prido;  Ruo  Franclsca  Vldal,  nos  Pl- 
Isre*:  Rua  Mala  Lacerda,  no  Eslocln 
de  Sé;  Praça  HrSn  de  Drumond,  cm- 
Vlla  Isabel;  Praça  Rio  Grande  do 
Notie,  no  Engenho  do  Dentro:  Pra¬ 
ça  Progresso,  em  Olaria, 

FARMACIAS  DE  PI.ASTAO 

EstarSo  de  plantUo  hoje  as  far- 
maclas  ,sUuadas  nos  segulnlei  loesis: 
Urgo  (la  Carioca  19/12.  VlK.  Rio 
Branco  31.  S.  Joiò  12.  Eilnçllo  D. 
Pedro  II.  S.  Jost  112.  Senador  Pom- 
peu  99,  Sacadíira  Cabral  355.  Santo 
Cristo  UI.  Jullo  ito  Carmo  9,  Praça 
Cruí  Vermelha  2B,  Marquês  Sapu- 
cahv  3H.  Benrdito  Ilipolllo  192.  Cn- 
tumbv  8d.  Proçu  Condessa  Paulo  de 
Finnlln  48.  Machado  Coelho  73, 
linddock  Lobo  153.  Maris  c  Barras 
1135,  Calcle  280.  Ciaria  80,  Joaquim 
Silva  100,  Pedro  Amcricó  73-A.  La- 
ranjelr.is  131,  Carlos  COli  88,  Ilu- 
maltA  3in.’  Pasagem  6-A,  Marquês 
Olinda  95-B.  S.  Clemente  82.  Pa¬ 
checo  Lc5o  U-A.  Mar.  Caoluarla 
105,  Vol,  Pnlrla  385,  Av.  Princesa 
Isabel  49.  Av.  Copacabana  308.  499 
e  911,  Visc.  de  PIralâ  148  e  309,  S 
Luiz  ConMgB  132.  S.  Crlslo  9n  588 
c  1233,  Cal.  Sampaio  42.  Bela  S»!. 
Cnnde  de  ánnlim  .101  e  .'132.  S.  Fco. 
Xavier  191  e  885.  Av.  28  de  Scicm- 
bro  320Proça  Barfio  dc  Drumond  29, 
BarSo  de  .Mesquita  709  e  1928.  BarOii 
B.  Retiro  791.  Conselheiro  Mayrlnck 
374.  24  de  Mslo  440  c  1029.  Barüo 
Bom  Retiro  131.  Arqulas  Cordeiro 
272,  Plauhy  219,  Uolàs  «39.  Av.  Su- 


Correio  da  Manhã 


QUER  O  FLAMENGO 
NA  ZONA  SUL 


(ahradores  anlnrlrados  —  Joss 
Porlho  d:i  Sllvn.  Ary  .Marinho 
Marhado,  SrbastUo  I.lneoin.  Fran- 
rliro  VIelrs  de  Souza  e  Josí 
Bilvadnr  fílçanle. 


1  financiamento  das  obrai  nllo 
deve  ser  coisa  dificll,  poli  o  Vasco 
6  um  gremio  da  grandes  possibili¬ 
dades,  com  um  cuadio  loelal  i‘.e 
mais  de  12  mll  pessoaa,  com  figuras 
de  alto  relevo  no  comércio  e  na  In- 
dualrla.  ficll  será.  desde  que  os  seus 
dirigentes  queiram,  obter  os  recur¬ 
sos  pira  a  obra.  Coisa  mais  difiell, 
que  foi  a  conilruc3o  do  eitadlo,  foi 
conseguida  graças  â  coragem  e  ab- 
negaçSo  de  ^Inco  vascalnoi.  alguns 
dos  quais  rlcae  apenas  de  honradez 
e  tradlçêo  dc  honestidade.  E  »  o 
Vasco  ainda  nlo  está  com  o  sou  es¬ 
tádio  ampliado,  completo  com  um 
ginaslo,  piscina  e  outros  requisitos 
Indispeniíveli  a  um  esladio,  nJo  í 
por  falia  de  outra  coisa  icnao  Ini¬ 
ciativa  e  trabalho. 

A  urbanizaçio  da  irea  clrcumvl- 
zlnha  ao  estadia,  que  a  Prefeitura 
pelo  alo  assinado  ontem,  pretende 
levar  avante.  Já  é  uma  grande  •.ojaa. 
Há  quase  vlnle  anoi  está  construído 
aquele  eatadio  e  n  seu  acesso  d  sem¬ 
pre  custoso  e  precário,  com  ruas  H- 
buracadas,  local  bnprAprlo  para  á- 
taclonamento  de  automovels  e  de 
dlflcll  escoanjento.  ruturamente  Isto 
será  melhorado,  rase  a  Prefeitura 
execute  as  obras  de  urbnnizaçSo  que 
pretende. 

* 

COMBATE  AOS  CAMBISTAS 

Sáo  Paulo.  21  (Asp.)  —  A  exem¬ 
plo  do  que  Já  foi  realizado  no  Rio, 
medidos  veem  de  ser  tomadas  vlun- 
do  coibir  o  "cambio  negro"  noa  In¬ 
gressos  de  fulcbol.  Assim  ê  que,  do 
mesmo  modo  porque  procedeu  a 
FedeikÇSu  Metropolitana  do  Fultbol, 
a  direção  do  Esladio  de  Pacaembú 
acaba  de  distribuir  a  seguinte  co- 
munlcaçBai 

Relallvamente  ao  Jogo  entre  o  SSo 
Paulo  F.  C.  e  0  E.  C.  Corlntlans 
PauUsIa.  a  reallrar-ae  dia  29  do  cor¬ 
rente,  no  Esladio  Municipal  e  com 
o  propáallo  de  evitar  a  venda  de  cn- 
I  tradas  por  Intermédio  de  "cambis¬ 
tas",  eamunlcsmos  ao  publico,  de 
ordem  do  sr.  secretário  de  Cultura 
e  HIgIne.  o  seguinte; 

a)  para  a  raderação  Paulista  de 
Futebol  e  para  cada  um  dos  clubes 
disputantes  terá  reservado  um  de¬ 
terminado  numero  de  Ingressos; 

b)  05  demais  Ingressos  scrêo  ven- 


Para  as  corridas  de  sábado  è  do¬ 
mingo  no  hlpodromo  da  Gávea  fó¬ 
rum  cotadas  .favoritos  os  seguintes 


Rereberooa  a  seguinte  csrtil 
"Sr.  redator  do  "Correio  da  Ma¬ 
nhã"  —  SaudaÇdci.  —  Iniclalmenia 
devo  afirmar-iho  uma  colul  náo 
sou  rubro-negro,  o  que  nAo  me  im¬ 
pede,  lodavis,  de  edmlrar  a  fibra 
com  que  uc  sempre  ac  batom,  cm  to- 
--  os  ndeptoa  desse 


rum  cotadas 
animais; 


fiado  0  preparo  da  égua  Excelente, 
que  ae  encontrava  ans  cuidados  do 
seu  colega  Claudia  Rosa.  A  filha  do 
Ultima  ainda  i  perdedora  e  perten¬ 
ce  ao  Stud  Cruzeira  do  Sul. 

CHEGOU  DA  HARAS 

O  eniralneur  Henrlouc  llrllo  le- 
cebeu  qos  seus  cuidados  unia  pc- 
trsnca  ainda  Inédita  que  participará 
dos  próximos  leilões  na  Gávea. 

MUDARAM  DE  ENTHAINEUR 

Foram  condados  ao  preparo  léc- 
nloo  do  velho  entraincur  NlUon  Fi¬ 
gueiredo  os  animais  Morena  Clara, 
Elea.  Mate  e  Mcrcncuo  que  eram 
penslonJsla  do  seu  colega 


nrdsçá».  Admlnlsltjçác  e  (Ulrlnas 
—  Avrnida  Gomes  Krrirt,  BI  13 
Publlrldade  e  Aaiinaluras  —  Rus 
Gonçalves  DIss.  5. 

TELEFONES 
I)  emr-Jeirntc. 

Rua  Conçzlvrs  .<  o-l“  4Í-T3lni 
Av  Gomes  Freire.  81  Bd-S"  23-l'037 

Secretario  . 42-1087 

nldstorei  . 43-I0B8 

IJedrçSa  -  43-1980.  42-1968  e  42-1089 

('.mtsblildade  . 42-3821 

CjIxj  .  !3  8115 

rubl.cidzde  —  Rus  Gonçal¬ 
ves  Disi.  5 .  22-2193 

r.sIçAa  -  Rus  Gonçalves 

Dias,  8  .  «-«323 

l'ubl'c;dade  e  Almanaque  — 

Ruj  Gonçalves  Dias,  8..  42-i9a3 
Ajrnris  Central  -  R  Gon¬ 
çalves  DIss.  5  .  22-zlihj 

AlmoKsrItsdn  .  12-0191 

Ohcmss  graficas  .  22-0180 

l’or;srls  —  Comes  Freire..  22.44IW 

ItlPRE.KEM.A.STt  E.M  ».  PAUI.tt 
AMIllo  Hiineli  —  Rus  Consellieira 
Chilsplnlann.  21.  3«.  sala  81.  Tele¬ 
fone  48587. 


CORRIDA  DE  SABADO 

járeo  —  J'Altendral  Poney  e 
ca  25,  Vatutin  e  Huasca  40  e 
Irlnla  80.  .  ,  „ 

lárca  —  Justo  14.  Mlnuano  II 
Simburi  40.  ..  .. 

láreo  —  Cayena  22,  Garrida  25 
iges  30. 

jlreo  —  CiUIIna,  Pariguay  e 


dos  os  terrenos.  ..  — - 

gloriuto  clube;  eou.  ücide  multo  jo* 
vem  ainda,  um  bolafoguente  «rda- 
roíío:  tuai  eiia  circunstancia  nunca 
me  impediu  e  nem  me  impede  que 
eu  ine  rejubile  com  o  progrcao  dos 
demais  ciubei.  porque  sempre  di¬ 
visei  nesse  progresso  o 'do  esporte 
oin  geral.  FelicilQ.  por  lua  o  pre¬ 
sidente  Hllton  Santos,  cujo  trabalho 
em  pró]  do  Flamengo  e.  pois.  do  es¬ 
porte  citd,  a  julgar-se  do  rMcnie 
decreto-lcl  relativo  A  conslrucAo  de 
estádios,  em  via  de  ter  merecido 
prenilo.  Nunca  duvldol,  allài,  da 
viabilidade  do  que  alguns  deipeiU- 
dos  chamavam  de  sonho  louco  do  i 
rcfcridu  presidente.  E  nunca  duvidei 
por  unis  simples  razüo:  porque  vl. 
ns  cimpsnhs  movida  contra  o  pro¬ 
jeto  de  Hllton  Ssntos.  a  certezs  que 
os  autores  deisa  campanha  tinham 
ds  vinbllldade  do  mesmo  projeto. 
Nflo  se  combate  uma  coisa  se  esta 
coisa  núo  constituir  perigo.  Logo. 
o  projeto  Hllton  Santos  estava  sen¬ 
do  combalido  porque  era  unj  perigo 
para  oi  adveriArlos  do  Flamengo. 
PerlfO  para  éle»;  para  o  esporte  nüo, 
porque  l*«8o  só  lerA  lucros.  Precisa¬ 
mos  de  um  esladio  e  nQo  importa, 
por  conseguinte,  qiio  esse  citadlo 
seja  do  Flamengo  ou  dc  outro  qual¬ 
quer  clube.  O  que  queremos  te  nes¬ 
se  particular  todos  nós  somos'  do 
“queremos'*!  é  um  estádio  é  altura 
de  QOiKA  grande  e  bela  capital.  E 
case  agora  vlré. . , 

Só  em  ums  coisa  mcrcce  ressalvas 


o  PRÓXIMO  CAMPEONATO 
ABERTO 

A  FcdtraçSo  Mctropolllans  de  Te- 
nla  está  recebendo  Inscrições  para  o 
Campeonato  Aberto  da  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  destinado  a  apurar 
oa  campeôei  das  cinco  modalidades 
do  lenis.  HA  cm  lorno  da  prõximn 
compeUçáo  tenlsllcs,  Jusilficado  In¬ 
teresse  a  Julgar  |*05  prepaarllyoa 
nSo  aõ  da  entidade  como  dos  clubes 
e  amadores,  cia  alcançará  elevada 


7'  ^reo  —  Glacial  e  Royal  .Master  pensionista  do  seu  colega  Alexandre 
20.  Eseorplon  35  e  Aymoré  49.  Correle.  que  partirá  dentro  em  bre¬ 

ve  para  o  Rio  Grande  do  Sul. 

CORRIDA  DE  DOMINGO 

RUMO  A  S.  PAULO 

1"  pireo  —  Ponteiro  29,  V^éga  37,  | 

Amostra  39.  Foi  embarcado  com  destino  A  ca. 

2*  páreo  —  Paramali  29,  Canglca  p|t.i  paullsla.  o  nacional  Arvoredo, 
30.  Hallabarda  •  Mona  Usa  40.  recem  adquirido  pelo  ar.  Albino  Pc- 
3”  páreo  —  Holkarln.  Jundiahjr  e  Paulino.  cujas  cores  no  hlpõ- 
Qullombo  II  49  o  Justo  86.  dromo  de  CIdide  Jardim  S5o  defen- 

4*  páreo  —  Foguete  20,  Surprtse  gjdas  peloe  animais  Sonso  e  CIgal. 
30  0  PlWor  33.  „  „  , 

3»  páreo  —  Irity  n  e  Hoyel  Klis  MUDOU  DE  COCHEIRA 

30,  Oflgli  e  Alamedi  49  e  Arabe 

50.  oi....  O  eniralneur  José; de  Silva  rece- 

«•  páreo  —  Huron  29,  Puata  33,  ^  cargo  o  eptralnemenl  do 

Ulplts,  Jacuhy  e  Diphna  40.  animal  Sollno.  cx-penslonUla  do  cn- 

7"  páreo  —  Clyclnli  20,  Reunido  mincur  joso  AtlancsI. 
e  Italpú  49  o  Segredo  89. 

g.  páreo  —  Bordeljlsa  •  BOF"  CAHTA  DO  PREBIDENTF,  DO  JOC- 
Statue  30.  Gold  Brald  33  e  Shangal  jçey  CLUB  A  SEU  EX-SECHE- 

Kld  B  portlia  80.  „  _  TARIO 

p^eo  ^  Ladytblp  II,  Rvmtm* 

ber  22  e  Pltanlta  50.  Nomo  colega  do  tmprensa  c  alio 

«  DB#MTn  rtwTnAT.  funclonóriq  Icgislallvo  Ary  Kcrner 

O  CHANOE  PfHtMIO  GENERAL  ^0  Coitro.  recebeu  do  doutor 

COUTO  DE  MACALHAES  Joflo  Borges  Filho,  presidente  do 
Jockey  Club  Brasileiro,  a  «gulnto 
Dois  bons  programas  de  «te  e  no-  çjrt*. 
vo  páreos  foram  organizado»  para  oa  Ad-af 

dia»  20  e  2Ô  proximoa  no  Hlpodromo  Meu  earo  Ajjj  írííS!* 

Paiüistano.  No  de  domingo  figura  o  Itndo  suaa  justiílcallvai  ®  ® 
ernn/ie  nrámlo  General  Couto  de  lho  que  0  meu  amigo  sal  ter  no 
MaSímâM^a  dlstíncll  de  J.218  Scnaao  Federal,  que.  çjlou  wguro. 

melros  e  com  a  dolac.8o  de  Cr$ .  será  como  sempre  mullo  ellcjcnie, 

60.999,00.  Conllrmaram  B  Inscrição  veJo-me,  multo  • 
na  irsdiclonal  prova  Taça  de  Ouro,  gado  *  aceitar  seu  pedido  de  éxo"*- 
apenas  Guarulhoi  e  Estouvado,  que  ração  do  cargo  de  meu  sccrelá^ 
sío  0$  rantíldatoa  ao  titulo  de  Hcl  particular,  que  vmha  exercendo  com 
da  Rala  PauIlsU.  multo  brilho,  dedicação  c  araliade. 

da  itaia  raun.w.  .  apesar  de  seus 

POR  QUE  PERDERAM  novos  alaieres,  nsda  alterara  a  nossa 

pun  Ujuz,  i-z,nuz.nnm  convivência.  Crela-roe  sempre 

Por  oeasl.1o  dai  dUlmas  corridas  seu  amigo  agradecido.  -  Judo  Bor- 
no  hlpõdromo  da  Gávea  apresenU-  tes  Fliao. 

=  .sT  HUMO  AO  SUL 

nrl^él?o*'*peiulonlaU**de"^SÍlno  Com  destino  ao 
D'Amoro,  0  segundo»  de  Alberto  Al-  Sul,  foi  embarcada  ontem  a  égua 
vcfl  o  terceiro  de  Joio  Allaneal  •  MjUvi  ^>^8  Qdc  seguiu  aMinpa- 
u  último  que  mancou  gravemente»  nhada  do  sej^ndo  gcrcnle  dc  Ale- 
do  eniralneur  Otavwno  Coutlnho.  xandre  Correia,  seu  eniralneur. 


AGr..STF.  CM  »  l*AUI.O 
Vkeote  Rolam»,  nia  15  dt  .Niivrm* 
bre.  193.  lebra-lnja. 

PREVOá  OE  AR6I.N  ATURA» 
Anual  icv.ii  dlieitu  au  Al- 

miiuque)  .  Crí  liKi/Ki 

Srmcitral  (sem  direito  ao 

.Mmansquei  . . Cr»  éi.OO 

EXTERIOR 

Anua»  . : . Cri  açc.M 

Semcitral  .  CiJ  110.00 

Numero  avulto 

Ula»  utet»  e  Dnmlngnt...  Ctl  0.90 
INTERIOR 

□ijf  uleis  •  Ocmingos...  Cr$  o,M> 
Nu**  ro  atraudb 

l>»  ipis  .  Cr»  u.W 

Hor  ano  ..a..» . Cr»  O.ao 

SR.  flABinii  LESBA 
EiU  ruüvldadu  n  runiparectr  nra* 
le  jarnil  para  presU^io  de  coniat. 

Ouiroiiim  avtumoB  aot  nosioi 
leliort»  que  0  sr.  Ciflro  Lessu  dri- 
xou  de  ser  noaio  ■genti. 

HURYAL  LüPES  CA.MPO» 
i»ania  Luila  —  Mtnaii  , 
Deixou  dt  ser  eosio  agrnie.  itall- 1 
rilamos  0  »cu  carapzreclmenlo  para  | 
ptctiacio  de  eoataa.  1 

A.SSISTENCIA  MUNICIPAL 

Sucu.ru  ...itciile .  Zg-Z12l 

Jnsliluto  Pasteur  — 

Rua  Marrecna.  U..  22-3028 

POLICIA 

SOCORRO  UROE.VTE 

PusJ.  da  i’ua  Rcia;ào 

n.  37  .  42-4042 

Puslo  da  rua  B;imbina 

o.  140  .  26-8212 

Pa.iiii  da  rua  Conde  de 

Boníim  n.  fiil'  ....  38-1620 

Posto  da  rua  Gniá: 

n.  404  . 49-4864 

Posto  do  largo  da  Pe- 
nha  n.  19  . .  30-1958 

BOMl'.."'RU 

Aviiin  de  inrur  . .  22-2044 
DELEGACIA  1).\  ECONOMIA 
POPU1.AR 

Sede;  Avenitia  Mem 

de  Si  n.®  4B  .  22-2303 

SElUlIJt)  DE  i'tAN8'lU 

Reclumacões  —  1'ra-  _ 

Cii  'Tiradentes  ii  >7  22-3579 


REUNE-SE  O  CONSELHO 
SUPREMO 

Para  á  noite  de  hoJe.  está  marca¬ 
do  uma  nova  reunlAo  do  Conselho 
Superior  da  Federação  Melropollla- 
na  de  Remo,  convocada  pelo  acu 
presidenie  Teixeira  de  Lemos.  A 
base  dessa  reunião  é  apreciar  uma 
coinunlcação  enviada  pelo  Conselho 
Técnico,  que  acusa  a  diretoria  da  en- 


A  AMFLIACAO  do  ESTÁDIO 
DO  VASCO 


O  prefeito  lllldcbrando  de  Cóea 
aulnou  ontem,  na  Confcdcracuo  Tra- 
■Uelra  dc  Deiportoi.  um  decreto  sô- 
bre  urbanlzagio  dai  ruai  adjacentes 
ao  eitadío  de  SQo  Januário,  obras 
que,  aegundo  consta,  faclHtarâo  a 
ampUaçfio  daquele  rstadto.  No  de¬ 
creto  aulnado  nflo  consta  quem  fi¬ 
nanciará  aa  obrai  de  ampllaçQo  da 
praça  de  esportes  vascaliia.  o  que 
n&o  Impediu  que  o  aio  do  prefeito 
fosse  recebido  com  jubilo  e  a  sua 
assinatura  com  a  solenidade  e  .de- 
monstraçóea  de  aaradcclmentos 
IguaLi  ás  que  merecem  oi  grnndes 
favores  ao  esporte.  Não  cunliccemos 
os  detalhes  do  empreendimento,  que 
a  C.B.D.  empresta  grnnde  Impor¬ 
tância.  De  qualquer  manctra,  no  en¬ 
tanto,  nflo  regatearemos  nplausoa  ■ 
qualquer  ato  dos  poderes  [^ubllcoi 
em  favor  doa  esporte»,  e  o  próprio 
ar.  Hlldebrando  de  Góes.  no  seu 
beto  e  equilibrado  discurso,  decia- 
I  rou  que  apeilAS  cumpre  n  vonUde 
do  preildente  da  RepubUco,  que 


tidade  náutica,  de  não  ter  cumpri¬ 
do  o  Código  dc  Remo.  déixando  de 
punir  0  remador  Waldemar  Park- 
nesse.  do  C.  R.  Lage,  no  ultima  re¬ 
gata.  Entretanto,  tal  afirmaçAo  n&o 
ó  vetdiiclolra,  poLa,  ósso  remador 
tendo  antecipado  sua  defesa  por  es- 
crli  oe  embon  fosse  reincidente,  a 
dlTctoiia  da  Federação  apreciando  o 
seu  coso  iaentou-o  do  culpa,  pelo  vo¬ 
to  dc  qualidade  do  presidente. 
Esgotada  essa  parle,  o  Conselho 
deverá  tomar  conhecimento  de  uma 
comunicação  do  dirigente  da  Fede¬ 
ração,  sóbm  outro  assunto  dc  or¬ 
dem  Interna,  a  ftm  de  sc  manifestar 
sua  opInlAo. 


SUQR-OUaiDIOE 

PROGEOtlCU 


Minm  (RU  tia  I  Inti 

ietladadi  Casnarelal 
da  RapresanUgáea  • 

bpartsçlai  Lldo- 


A  REGATA  DO  PIRAQUÊ 


Intcnilflcam-se  os  preparativos  dos 
clubes  filiados  da  Federação  Metro¬ 
politana  do  Remo  para  e  sua  penúl¬ 
tima  regata  da  temporada,  que  terá 
lug.tr  a  13  do  més  vindouro,  nas 
Aguas  da  Ligóa  Rodrigo  de  Freitas, 
sob  o  patrocínio  do  veterano  Clubo 
de  Regatas  Piraqué,  o  rubro-negro 
fundador  da  extinta  entidade  que 
dirigia  0  esports  náutica  lagoano. 

Diariamente  as  gUBrniçdct  do  Vas¬ 
co.  Botafogo,  Cuanabora  o  Flamcn- 
fio,  Além  dc  outros  dcsccm  as  raios, , 
num  preparo  bastante  animador.  I 
Atém  de  duas  de  honra  o  programa 
bate  um  recorde,  com  apresentação 
de  seis  provas  clássicas,  cada  qual 
reunindo  um  atrativo  para  o  certa¬ 
me;  OI  '*doublci''  dlapularáo  a  prova 
“Ulldebrando  de  Araújo  Góes",  para 
junlors.  Os  senlors  nos  “4  acm"  te- 
rfio  a  legendária  “Mldosr,  e  dopols 
no  cut-riggcrs  a  8,  a  “Jockey  Clube 
Braiilelfo".  Os  icullcrs-senlars  te¬ 
rão  a  clássica  ''General  Gaspar  Du¬ 
tra",  rcccm-crinda,  o  encerrando, a 
rcunlAo,  ainda  os  senlors  (erSo  cm 
out-vlggers  a  4  com  patrão  a  clás¬ 
sica  *'AgosUnho  Pereira  da  Cunha'*, 
e  os  novíssimos  diaputarSo  a  '*Prova 
Luiz  Aranha'*,  em  oul-riggcrs  a  8, 

As  inscrlçQes  serão  encerradas  na 
próxima  sesunda-fclra,  e  os  exame» 
médicos,  depois  dc  amanhs'!. 


notroa  relativo  ao  anuncio  qne  foi  publicado  jm  3.-  pá- 
al  no  dia  21  do  corrente,  será  realizado  nos  dias  .2  e  Is 
lálUriall  do  Jockey  Club  dt  .Montovldéii.  Quaisquer  ot- 
laçBes  devem  sor  dirigidas  para  Oswaldo  Ooinei 
Jl.  Pledras.  III.  UrugnST.  (31087  J 


_ Juiz:  não  C3lá  designado 

ainda.  Em  Uberaba  —  1“  Jogo  entr  a 
Mato  Crouo  e  Goiás.  Juiz:  Arihur 
Cldrln.  Em  Recito  —  1-  Jogo  entre 
Rio  Orando  do  Norte  e  Pernambu¬ 
co.  Juli:  não  foi  cscollildo  ainda 
pekM  Interessados. 

Oomlngo,  o  "majestosa"  —  Sáo 
Paulo,  24  (Aap.)  —  O  que  será  o 
irando  clássicd  do  futebol  paulista¬ 
no  entro  SSo  Paulo  c  Corlntlans, 
crismado  pelos  torcedorea  e  hnprcn- 
aa  com  a  denomlnBÇ.3o  do  "Majes¬ 
toso",  Já  te  vem  deduzindo  há  dias, 
pelo  vesto  noticiário  divulgado  pcln 
imprensa  •  rádio  desta  capllal  e  do 
Rio.  Com  o  aumenta  dos  Ingressos 
•  colocação  de  cadeiras  nn  pIsUi, 
o  que  não  tove  a  aprovaçSo  do  pre¬ 
feito,  csperova-se  uma  renda  do  nm 
milhão  do  cruzelrosl  E  possivclmon- 
te,  essa  Importanela  seria  arrecada¬ 
da,  ume  vez  que,  aem  aquelas  me¬ 
didas,  a  casa  dos  709  mll  Já  foi  atin¬ 
gida,  Mesmo  assim,  se  tem  como 
carts,  somente  doa  Ingressos  nume¬ 
rados,  a  apuração  da  Cr$  504.359.09. 
O  prefeito  acaba  de  tomar  medidas, 
vlsíando  Imjredlr  que  essea  ingresaoi 
aejam  vendidos  pelo  cambZo  negro, 

u  dclsisdo  axorbltou  —  O  presi¬ 
dente  da  Federação  Desportiva  Pa¬ 
raibana,  talegiafou  ontem  á  C.B.D. 
protestando  contra  as  Irregulorldz- 
das  liavldas  no  Jogo  realizado  -Jo- 
mtngo  ultimo,  am  Nalal,  contra  o 
Rio  Grande  do  Norte,  citando  qiio 
o  Jogo,  marcado  para  1}  horas,  sõ 
tava  Iniclo  ás  17,39  horas,  o  quo  obri¬ 
gou  a  iua  equipo  a  Jogar  á  noite, 
fora  de  seua  Jiabltos.  porque  \  nlo 
taU  acoatumade,  terminando  por 
quelxai-io  do  delegado  da  C.B.D.. 
am  Natal,  qua  exorbitou  dc  suas 
funções. 

O  In¬ 


feram  raglitradoi  os  segulnlea  l«-  e  PaM. 
sultados; 

Classe  "Star"  —  I»  —  “Buseapá" 

—  João  Bracony  —  I.C.R.J.  V  — 

"Xodô"  —  Roberto  Bueno  -- I.  C. 

R.  J.  3-  —  "Dureza"  —  Martlnhi 
Segrelo  —  1.  C.  R.  J. 

Classe  "Carioca"  —  !•  —  Calm- 
bé"  —  C.  Abbenieth  — C.  H.  O, 

20  —  "Marreco"  —  Serglo  Caraelri 

—  I.  C.  R.  J.  3®  —  “Sudoait*"  - 
Eduardo  Carvalho  —  X.  C.  R.  J. 

Classe  "Guanabara"  —  1*  —  ‘Tta 
pacis"  —  Pedro  Capeto  —  1.  C.  B 
20  _  "Respingo"  —  G.  Borgos  - 
I.  C.  R.  J.  3*  —  "Mels  Noite"  - 
V.  Demslton  —  C.  H.  G. 

Classo  "Sharple"  —  1-  —  "Pipt 
venloi"  —  J.  L.  P.  Duarte  —  C 
R.  G.  2®  —  "flounty"  —  J.  Pinho  F 


NATAÇÃO 


INTENSIFICANDO 


Comer  bem  o  que  Ibe  kgradou  e  »«r  de  sofrer  com  t 

Bzla,  gezee,  as  dores  e  as  oâmeai,  perecerá  uma  pu- 

nicáo  severa  e  um  gozo  natural  e  _ 

Inocente,  E,  no  entanto,  comer  bem 

oáa  é  pecado  I  O  que  ba  6  que  o 

excesso  de  acidez  uáo  raro  perturba  Jr  <iK\ 

a  digestáo,  ocaalonando  êsses  ein- 

tomas.  Neutralize-o  com  MsOTéBla 

Blsurnde.  o  eficaz  alcaliniztdor  do  M  ^ 

aparelho  gaalro-lnteatlnal.  A  sua  dt  W  ^ 

gealAo  deixará  de  ser  "um  castigo'  q  ^  ;  á^ 


A  NATAÇAO 


Cotn  o  louvável  Intuito  de  Intcnil- 
ficar  ainda  mala  ■  prática  di  natoçfio 
entre  acus  defcnaorcii,  oa  clubes  Bo¬ 
tafogo.  Tljiici  c  Icorat  vciq  de  com¬ 
binar  0  disputa  do  uma  Competição 
Amliloia  entre  a»  suaa  respectiva» 
equipes,  de  catagorla  mlita.  o  cujos 
resultados  sò  podem  produzir  benc- 
flcloB  gerais,  tanto  para  os  dlapu- 
lantc»,  como  para  acus  clubea  o  paru 
a  própria  entidade  dirigente  da  na¬ 
tação  carioca. 

Já  no  pi^lmo  sábado,  éa  3.M  d.i 
tarde,  na  pltclna  do  Mourisco,  teró 
lugar  a  primeira  deasaa  promluoras 
coinpetlçócf,  destlnadmi  aòa  nadado¬ 
res  fte  ambot  os  sexoa  e  dc  vária» 
categorias.  A  eegunda  eompelIÇsln 
será  a  16  de  novembro.  »a  pltclna 
da  rua  Conde  de  Bonfim,  não  catan¬ 
do  ainda  programada  n  data  da  ter¬ 
ceira.  que  será  na  plicina  do  eatadio 
Martini,  Ao  vencedor  desbe  certame 
deverá  ser  oferecida  a  'Tnça  Pauto 
Helihorn'*. 

Num  dot  inlers*á)os  de  sábado,  o 


Senít  -  1.  C.  B. 

Claase  "Snlpe"  —  l®  - 
—  Carlos  Alhadas  —  C« 
"Pipoca"  —  Jean  Mallgo 
30  —  "Vida  Boa”.  —  T. 


YACHTING 


CIssse  "Hiien-Sh»rtl«"  —  1*  — 
Sealark  —  A.  F.  P.  Bous»  —  B.  I. 
C.  2®  —  "wbIIow"  —  Jlmmr  Su»n 
—  H.  I.  C.  3®  —  "M.  Schmldt"  — 
R.  I.  C. 

Os  premias  conferidos  pelo  Iate 
Clube  do  Rio  ds  Janeiro,  aos  vence¬ 
dor»  do  SUAS  regslss  oficisis,  reali¬ 
zadas.  respectivsmente,  n»  dias  I® 
0  21  do  corrente  més,  seráo  distri¬ 
buídos  no  próximo  dia  37.  oexU-fel- 
rs.  no  lede  dsqucle  clube,  ás  SI  ho¬ 
ras,  para  cu]a  cerimonia  Mtão  con¬ 
vidados,  além  d»  véneedorea,  oi 
concorrenlcs  de  lodos  os  clubes. 


AS  REGATAS  DO  IATE 
CLUBE 


SERVIÇO  DE  TRANSITO 
Exame  ds  moterlstis 

Cbsnudz  para  hoje.  ás  7.19  horas. 
ITurmi  "A"l  —  Francisco  Leal  Fer¬ 
reira,  Augusio  Carlos  Eduardo  do 
Roclta  Monlclro  Gallo,  Juuo  Carlos 
dc  Castro  Fraiizen.  Aldo  Lapagwse, 
Elmo  Santo»  do  Buslamsnte,  Emes- 
111  ÍLthir.  Jullo  doa  Sonloi  Salguei¬ 
ro.  Durval  Ariujo  Silva.  Jorge 
Afonso  Ptnio  de  Arauto,  Honorln 
Francisco  do  Silva  a  Souza,  Isrsel 
Gomes  Tavares,  José  Tliomaz,  Aloy- 
slo  Gomes  de  Carvalho.  Ncwton 
Braga,  Paulo  de  Almeida  Cavalcan- 
ic.  José  dc  Almeida.  Oscar  de  Arsu- 


0  lalc  Clube  do  Rio  do  Janeiro 
fez  lealizar  domingo  nos  águas  fron¬ 
teiras  a  Praia  do  Flamengo,  a  se¬ 
gunda  regala  oflrlal  da  Federaçia 
Metropolitano  dc  Vela  e  Motor. 


Bancos  e  Sociedades 


COMPANHIA  PAUMSTA 
DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


Zoiw  urbana  .  32-'2; 

Znna  urbana  .  23-l< 

Zona  suburbana  .  29-0 

FALTA  DE  GAZ 

nccinrnncée» . ^3-2i 

SERVIÇO  DE  BONDE.S 

Re<'i.iiiiatòes  .  '23-2 

Ohjcloã  perdidos  em 

bondei  .  43-0 

SERVIÇO  TELEFONlCO 
Dcfcilos  —  Disque 

apenas  . 

Scj'riço  não  satiãfato- 


O  Indcpendenta  rccortan 
dependente  F.  C..  filiado  á  Federa¬ 
ção  Mineira  d»  Futebol,  por  Inter¬ 
medie  desta,  enviou  ontem  á  C.  B. 
D.  um  recurso  psra  ter  Julgsdo  pelo 
Superior  Tribunal  do  Justiça  Des¬ 
portiva  da  decido  proferida  pelo 

(Continua  na  6.*  pág.) 


CAMPEONATO  BRASILEIRO 


Cm  prosseguimento  ao  Campeona¬ 
to  Brasileiro  dc  Futebol,  que  eitá 
acndo  realUido.  a  C.B.D.,  segundo 
ubcla  prevlamente  organixadi,  fará 
disputar  os  seguintes  jogoi.  no  pró¬ 
ximo  domingo.  29  do  corrente:  Sm 


VIDA  COMERCIAL 


Manátis  —  2®  Jogo  entre  Amazonas 


Subscrição  de  ações  para  aumento 
do  capital  social 


Klu  d.  Janeiru  City  Imp 


nsrtes  Ltd . . . 

Hiu  ritiht  MiU  á  Crs- 

inarles  LId . 

dã<.  Pauiu  Railws.r  Co. 

Lid . 

ITIuIii»  eslrangrhui 

Contols..  :  I.'2  '.i  . 

Empi  ir  Uuerie  uma- 
nico.  3  I  2  rj.  1927-17  .. 


Ainstcrdam  a  vis¬ 
ta  poi  C  IF.I. 
Praga  A  vuis  por 

Jl  iKr.l  . 

Pa.ia  a  vlsls  por 
C  IFI  . 


Tendo  a  Assembleia  Geral  Extraordinária,  realizada  a  31 

de  Julho,  autorizado  o  aumenlb  do  capital  social  de  Cr$  . 

560. 000.000, 00  para  Cr$  700.000.00o,ao  pela  emissão  no  par  de 
700.000  ações  ordinárias,  do  valor  nominal  de  Cr$  200,00  cada 
uma,  —  cm  nome  da  Diretoria,  e  na  forma  da  lei  e  dos  estatu¬ 
tos,  convido  os  srs.  acionistas  que  quizerem  usar  do  direito  dc 
preferencia  oa  subscrição  das  novas  ações,  a  virem  efctivà-lo 
no  Escritório  Central  da  Companhia,  á  rua  Libero  Badarò  n.® 
39,  em  São  Paulo,  de  1.°  a  30  de  Setembro,  das  11  ás  15  horas 
(aos  sábados  das  S  ás  11),  —  devendo  ser  realizada,  no  ato  da 
subscrição,  'apenas  a  primeira  entrada  de  capital,  á  razão  de 
30%  (trinta  por  cento),  ou  sejam  Cr$  60.00  (sessenta  cruzeiros) 
evlacncis.  As  spollcu  8a  por  ação,  mais  o  imposto  do  sélo. 

'^hnM*?i»nci»"’e‘*rMS-  O*  ntuais  aclontstas  têm  preferencia  para  a  subscrição  ,  do 
aveu,  com  as  municipais  aumento  do  Capital,  na  proporção  de  25%  (vinte  e  cinco  por 
s  e  as  ciiiduais  do  sorteio  cento)  do  numero  de  ações  que  possuírem,  devendo  èsse  direito 
ções  acccsjivcií.  Hegma-  exercido  no  prazo  acima  indicado,  sob  pena  de  prescrição. 

m."lâ  íuit°°  couçOe*  náõ  Õs  possuidores  de  ações  ao  portador  deverão  apresentar  os 

ram  msdltlnç^a  algumas  respectivos  tilulos  no  ato  da  subscrição,  relacionados  em  impres. 
^Tanw  o1n*bó»'*pôjíçã?  apropriado,  a  fim  de  serem  carimbados. 

0  a»  dc  Companhias,  con-  A  partir  dc  1.®  de  Setembro,  inclusive,  e  até  novo  aviso,  fl- 


48D3U 


A  SOCIEDADE  .AGRlTtCNICA  DE  REPRESENTAÇÕES  LTDA., 
cslâbclcclda  á  rua  AlTiio  Alvlm,  32-37,  S.“  andar,  oala  808,  comunica 
B  ssus  amigos  »  tcsgutics  n  modonça  d«  sus  léds  «  eicrltorl»  pa¬ 
ra  á  AV.  Fronklln  RosutcU  n.*  128,  2.®  andar,  oalz  381,  nesta  capi¬ 
tal,  a  partir  ds  1.®  de  outubro  de  IMS. 

Rio  do  Janeiro,  23  dt  setembro  de  1148. 

«r.  Arthur  Dimtiio  —  Gerente.  (1897) 


Todu  II  reolanuçães  de¬ 
vem  ser  dirigidas  pira;  "Cor¬ 
reio  da  Manhã",  Av.  Gomes 
Feelre,  81-13  —  "Secção  de 
Reolsmaçõei".  ou  pelo  telefo¬ 
ne  42-1987,  das  13  as  17  horas 

fom  a  Preteltura  c  Ssude  PubUes 
—  Moradores  da  rui  Xavier  dc  Brl- 
lo  hilormam  que  naquele  Irecho 
ein  que  te  cruza  aquele  logradouro 
com  s  nii  Uruguai,  o  curso  do  rio 
MsraesoÃ  «lá  obstruído,  com  lixo 
de  Ioda  especle  e  de  onde  exalo 
um  mal  cheiro  insuporlavel.  Re¬ 
velando  um  aurto  epldcmleo,  nossos 
intorminlcs  apelam  para  a  Prefei¬ 
tura  e  a  Saude  Publica  a  fim  dc 
que  tomem  as  providencias  que  o 
rsso  e.vige,  no  totcreise  publico. 
EJIPRESTl.MOS  NA  PREFEITURA 
So  .Montepio  dot  Empregados  Mu- 
isicípaís  será  feito,  hoje,  dsi  11,15 
as  17  hon.s.  o  pagamento  das  se- 


4.ii;i.aü 

24,50 

23.38 

9.28 

58217 

3.45 

24.78 

0.IF.37 

2753 

98.08 

4.09 

2,26.25 


1  BOlSá 


CIA.  TÊXTIL  ALIANÇA 
INDVSTRIAL 


Êalocolmu,  vabu.  Poi  Kr. 
Montreal,  cabo,  por  E.  ,. 
Portugal  cabo  por  Esc.  . 
Bélgica,  Cibo,  por  F.  ... 

.MONTEVlDEU.  34. 

As  15.35  horas. 

Mercado  Livre 
Montevidéu  sébre  .Voví 
York  á  vlsla  por  100  dó- 
lo  rol : 

Toxa  dc  compra  (PI 
Taxa  do  venda  (PI 


ASSEMBLÉIA  OERAL  EXTRAORDlNARIA 

São  convidados  os  Srs.  acionistas  a*se  reunirem  em 
assembléia  geral  extraordinária,  na  séde  da  (Companhia, 
á  Avenida  Rio  Branco  120,  7“  andar,  nesta  Capital,  no  dia 
27  de  Setembro  corrente,  ás  12  horas,  a  fim  de  delibera¬ 
rem  sobre  uma  proposta  da  Diretoria,  com  parecer  fayo- 
ravcl  do  Conselho  Fiscal,  para  aumento  do  capital  social, 
reforma  dos  Estatutos  e  outros  assuntos  de  interesse  geral 
da  Companhia. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  Setembro  de  1946. 

SEVERINO  PEREIRA  DA  SILVA 
.  Presidente  (67S) 


carão  suspensas  as  transferências  de -ações  nominativas  no  Es¬ 
critório  Central  da  Companhia. 

No  Rio  de  Janeiro,  os  acionistas  serão  atendidos  pela  Filial 
do  BANCO  DO  COMÍÍICIO  E, INDÚSTRIA  DE  SAO  PAULO, 
á  Rua  Primeiro  dc  Março  n.®  77  e  Avenida  Picsidcnte  Vargas 
n.®  149  —  2.°  andar,  a  partir  de  16  dc  Setembro. 


.  BUENOS  AIHES.  24. 

At  15,35  hotai. 

.Mercado  LIvrt 
Buonot  Air»  lobre  Lon- 
dr»  á  vlita; 

Taxa  do  venda  |P). 
Taxa  de  compra  (P) 
Cuenot  Alrei  sobro  Lon¬ 
dres  á  vlita; 

Taxa  dc  venda  tP). 
Tax^  dc  compra  (PI 


Cnmliihões  International 

A  International  Harvesler  Export  Company  avisa  ao 
niiblico  e  á  sua  distinta  freguezia  que  por  motivo  de  seu 
Inventário  anual  raanler-se-á  fechada  para  todo  o  expe¬ 
diente  externo,  inclusive  vendas  de  peças,  nos  dias  2^  24 
e  25  dc  setembro  de  1946.  _ (4395{|) 


São  Paulo,  31  de  Julho  dc  1946 
A.  DE  PADUA  SALLES 
Diretor  Presidente 


OURO 

Ontem  o  Banco  do  BratU  ttixuu 
para  comprar  ouro  fino  1000  lOOO  o 
preço  de  Ctl  33.70  e  oars  vender  o 
de  CrS  23.25 

CA.MARA  dlNUlCAL 
IDu  23-9-910). 

Cambio 

Livre 

I-ondrct  ....  — 

Portugal  ....  —  ?-TfS5 

França .  — 

Nova  York  ...  —  'M?.» 

Argentina  ...  —  ■'•Í55? 

Beiglea  (Irc.)  .  —  0.4271 

Suiça .  -  ,4.Mra 

Uruguai  ....  — 

Succla .  — 

Alemanha  ,  ■  .  —  9,93 

Canadá  ....  — 

Chile  .....  —  9.6039 


(43127) 


Pref.  de  Nlterol,  8%  -  138.80 

Sáo  Pauto,  .  .  228.00  223.80 

Idem,  uiillormlzadas. 

8  r. . I  .MO.OO  1.138.00 

E.  do  Rio  Grande 
do  Sul,  BG  .  .  .  —  1.018,88 

E.  Pernambuco,  ST»  83.09  61,59 

Prel.  dc  Campos. , 

8r. .  —  980,09 

Pref.  de  Porlo  Ale¬ 
ire.  3  l/2r.  ....  —  23.00 

E.  do  Rio  Opndc, 

Barreto  Gravstal. 

8G .  —  1.083,09 

Petropolls.  7G  .  .  .  -  910.80 

Paraná,  SG  ,  .  .  ■  180,09  149,1X1 

Apol.  muniripait; 

Empr.  1931.  8’.1  .  .  173.00  172.89 

Empr.  1914  sr.  pori  184.00  182,011 

Empr.  1917  BG  porL  •  —  IM.Otl 

Empr.  1920  6G  port.  —  188,00 

Decreto  1.5M.  7T.  .  197.99  103.00 

Dccieto  1.948.  7%  .  —  ' 

Decreto  2.239,  7Çi  •  — 

Banco»; 

Brullclro  do  Co¬ 
mércio  .  — 

Bratll . 513.99 

Credito  Mercantil  .  — 

Induatrlal  BnulJci- 

ro,  pref .  — 

Larvndca .  — 

Brasileiro  de  Credito  220.00 

Mcrcnnlll  do  nlo  dc 
Janeiro  ....  080.00 

Lavoura  de  Minas 
Gerais  ....  490,00 

Preteltura  do  Dls- 
Irlio  Federal,  com 

SOG .  120.00 

Andrsde  Amoud.  .  — 

Poriuguéa  do  Bratll. 

pori .  — 

Idem.  nom .  385,09 

CUe.  E.  d»  Ferro: 

Mlnat  S.  Jeronlmo.  ord.  127.90 
Psullsti  E.  de  Ferro..  345.00 
Clii,  do  JCerLAu: 


los,  a  . 

38  Idem,  a . 

309  Benco  Lar  Bratllelro 


SINDICATO  DOS  LOJISTAS 
DO  COMÉRCIO  DO  RIO  DE 
•JANEIRO 

Assembléia  Oeral  Extraordin-átia 

(CONVOCAÇÃO  UMCA) 


820.00 
409.00 
606.80 
420  410.00 


Piogretso  Industrial  — 

Corcovado  .  410.00 

America  Fabril . 

Nova  America . 

Clsi.  de  Seguros 
MercanIlI  de  Segui  os 
Argos  Fluminense  .... 

Clat.  Dlvettat: 

Siderúrgica  Nacio¬ 
nal  . 

Bcigo  MInelri  ,  .  . 

Oacat  de  Sanlos, 

nom . 

Ooest  de  Sontoi, 

port .  240,80 

Brasileira  de  Mela»  — 
Força  e  Luz  de  Mt- 
nss  Gerala.  port.  233.00 
Cervejaria  Branma. 

pref.  com  direitos  1.308,80 
Idem,  ord.,  com  di¬ 
reitos  . 1.100.00 

Ferro  Bratllelro  .  .  330.00 

Sul  Mineira  de  Ele- 
Irlcldtde,  pref.  ,  — 

Idem.  red .  278,09 

M.irllni  Ferreira  .  .  — 

Docas  da  Bahia  .  .  340.00 

Bratllcira  do  Ener¬ 
gia  Eietrica  .  .  .  210,00 

Covlbra .  fOO.OU 

Minas  de  Blillá  .  .  122.00 

Força  e  Luz  do  Nor- 

dctlo .  1 10,00 

Metbls,  pref.  .  .  .  318.00 

Marvin .  438.00 

Santa  Hoz»  ....  — 

Panair .  190.00 

Intllluto  Vldal  Bratilcl- 

ro .  1.200.00 

Debenturev: 

Lar  Bratllelro  ,  .  .  221.89 

Docas  dc  Santa»  .  ...  393. 0i 

Força  í  Luz  Nor¬ 
deste  do  Bratll  .  .  — 

Cervejaria  Braluna  —  1 

Docas  da  Bahia  ••  f  UO.OO 


láJNDnES,  24. 

Fedetali 

TItulot  Urailiclrua  — 

(Flano  B)  3  3/4 
CtUdualt  (PIsDu  BI  3  1/4  . 

Fundlng,  5  G  .  77,0.0 

Novo  Fundmg  .  1014  .  59.0.0 

Conversão  1910  4G  .... 

Empréstimo  1913  5%  *•••  35,15,0 

fundlng  1631  3<r.  "8" 

40  anos  .  69.09 

Oiitrtto  Federal,  5  %  tna- 

-clonallzido)  .  44.0.0 

Blo  de  Jinelro,  1927.  7%  32.10,0 

Bahia,  1928,  5  %  .  32.M 

Pará  8%  — 

Obserraçlu  —  Aa  cotaçOes  dot  U- 
lul»  acima  tão  oi  base  dt  leui  va¬ 
lor»  redozidoi  e  não  oa  dot  teus 
valores  oclglnali  Sendo  que  ut 

a  São  Paulo  1930,  tio  cotados  ni 
Fundlogs  dt  1893.  18)0.  1927  c  1831 
base  do  80G  e  oi  demais  na  bate 
de  50%. 

Titules  diretiui 
City  of  Slo  Paulo  Im- 
oruvementi  and  Frce- 

hold  Co.  pref.  . 

Uank  ot  Luodon  6  Sauld 

America  Lida . 

Sáo  Paulo  Gas  Co  Ltd 

Preferenciais  . 

draziltan  Warrani  Açen- 
cy  í  Finsnees  Co.  Lid. 

Cadiet  t  Wlrolest  Ltd 

ordinnrls . 

uceon  Coai  i  iVIltooi 

L!d . 

imnerisi  Chemical  tm 

duilncí  . 

Leopoldma  ilaltivay  Co. 

Ltd.  6  1-3  G.  1933  ..... 

Livres  Bank  Ltd.  ("F"l 
.  Shircl  , 


VENDAS  JUDICIAIS 
00  Açõea  do  Ban;o  do 
Bratll,  . . 


OFERTAS  NA  BOLSA 


Obrlg.  da  Unlloi 
Tuouro,  1932,  7Çé  • 
Ferroviária»,  7rc .  . 
Tetouro,  1930,  7%  . 
T«ouru,  1938,  7r.  , 
Tetouro,  1831,  7r«  . 
Tesouro.  1937  ,  6Çc 
Guerra,  Cr8  5.009,00, 

6% . 

Idem  Cr)  1.000.90.  . 
Idem,  CrS  500,09  .  . 
Idem,  Cr$  200,00  .  . 
Idem.  Crt  180.00  .  . 

Apol.  os  Unlso: 
Uniformizadas,  5G>  . 
DIv.  Emittén.  nom. 
DIv.  Emistõu.  nom 
Div.  Emisiõei,  porl. 
Reajualamento.  5r<. 

Apol.  «Isénalt: 

E.  dc  Mlnoi  Gcralt, 

7G,  porl . 

Idem,  caut . 

Idem,  ST>,  nom.  ■  . 
Idem.  1®  serie,  3% 
tdem,  2®  serie,  5'* 
Idem.  3®  Krie.  5G 
Rodovlaritt  do  Rio. 

Ctl  800,00,  sré  . 
E.  do  Rio.  elclrlfl- 
caçAo,  BG  .  .  .  . 
E.  00  Espirito  San¬ 
to  . 

Pref.  de  Belo  Horl- 
'  znnte  . 


Pari  o  fim  de  dar  clénria  aos 
nrs.  asBoclidos  do  andameni» 
dis  providências  relativas  i 
aquisição  dr  um  Imóvel  par.z 
séde  própria,  eonforme  autori¬ 
zação  outorgada  ã  Dlrclorla  por 
assembléia  geral  de  2.4  dc  Junho 
ultimo,  convoco  os  mesmos  srs. 
associados  a  rcunir-sc  cm  as¬ 
sembléia  geral  extraordinãrin, 
na  nossa  sede  social,  á  Av.  Rio 
Branco,  181,  4®  andar,  ãs  11,1/2 
horas  da  próxima  sexta-feira,  27 
do  corrente. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  setem¬ 
bro  de  1946. 

JOSÊ  DA  SILVA  OLIVEIRA. 

Frcaidcnic. 

Çtl066); 


LONDRES,  34. 

(Abertura  e  Facbiracnlo) 
L.undrca  1/  Nova 
York  a  vlit»  .  t.82.50  4 

Lisboa  à  vlllt  por 

£  irjc.)  . 

.Madid  á  vlsla 

por  £  .  tt-98 

EilocoUno  cabo 
por  £  (Kr.l  ..  11.47 

Rio  de  Janeiro  ã 
vl»ta  por  £ 

tCr$)  .  15.4418 

Bruxclat  á  viila 
por  £  (F.  Bl..  178,89 

Montevldcu  á  vii- 
ta  por  £  (P.I..  - 

C  o  p  e  n  hague  A 
Vlllt  pui  £ 

(Kn  I  .  19.32 

Jilo  .3  Vlsls  por 

C  IKt  I  .  19.98 

i  Canada  a  vlsla 
!  por  £  (»)  ....  t.o: 

Be;  na  á  VUU  Dur 


IIW.OO 

318,80 

31X7.83 


820.00 

358.00 


£  CRUZEIROS 

4  FEDERAL. 


ti  .ucrcnniii  oc  seguros 

467  (jerveisrls  "Brahms 

-—8  ord,,  a . 

„ 40  I.TioblIion»  e  Cclal 
n.0,8  Gavea  Parque,  a  ..  . 

Debentnrea: 

6,6,7  m  Conip .  gocag  de  San. 


DR.  DAVID  ADLER 

CIRURGIA  PlAStICA 
E  REPARADORA 


mORREIO  DA  MANHÃ  —  Quarta-feira,  25  de  Setembro  de  1046 


VIDA  SOCIAL 


CORREIO  MUSICAL 


VIDA  CATÓLICA 


CINEMA 


ra  FrâB«Hllni»llíira| 

>■  A«  n  hor»«,  nd  Auditório  da  A». 
Hocia^flo  HraalUirt  do  Imprvna* 
um‘\  «fitRfto  cInemiiocrArict,  rom  a 
eiübi^óo  do  ÍUm.  Premtír  Bol.^ 
tondo  eomo  principal  preltio^^^l* 
Af  aiM  do  rinewA  francói  Kfrtínnir 
l.aüoux  e  Marlt  Dda.  O  produto 
da  vondo  bllbtwo  m  deatloi  A 
nuu*>i^o  de  produtoi  braeiUiroa  a 
Mrem  venfíidoji  em  Poria*  numa 
freta  de  btnoflcduclaA  por  eraoLlo 

do  próximo  Natal.  O*  InpfBoe  ea- 
Uirfio  a  tenda  na  rnlratU  do  Audi¬ 
tório  dj  A.U.I.,  antea  do  eapo- 
Uculo . 


tal  t  dè  PetfnpoUa  onde  rrelde.  ex* 
preeeivaa  manífeetacAee  de  apreco* 
— >  Fatem  anoa  hoje:  a  ara.  Ade. 
I.tidvi  de  Soux.i  siAraita:  ue  ara. 
Wlleon  llets  Selo.  Armando  Uaboa 
Filhe  dr.  Cnlatlno  de  Aruujo  Oole, 
Juix  (fHleml  no  lltiado  do  lUo,  dr. 
IVrraiinlo  Hnaton  Híbriro.  Urtr^uilo 
•iu  13.*  Dietriro  roluinl:  ^etafln 
.Moreira . 

DATAS  miMiS 


Logogramas 


DOIS  PIANISTAS 


(WHISTLC  STOP  -  SKYMOUII  NntNZRAL  -  tnOTU  -  IMI) 


tlAfrelou  no  Municipal,  anteontem 
A  nciite.  cin  SacAu  para  oi  lóclot  da 
‘^Cultura  A.iIsUca**.  o  concertista 
braallelro  Bernardo  ScgAll.  Eu  ar¬ 
quivara  prccisamcnle  na  msmória. 
entre  as  minhas  recordaçóei  de  pia¬ 
nistas  que  Jà  nêo  ouvia  iiá  bastante 
ti^mpa.  cerici  traços  de  luai  “per- 
formanocj’*  antcriorci,  quando  viera, 
rm  duas  opatiunid.idcs.  dos  Estados 
Unidos  ao  Urasll.  RccúlhL  por  exem* 
pio.  co.n  particular  Intcrêise.  as  ca- 
raeterfsKcss  da  exceucílo  que  Im¬ 
primiu  A  Smata  cm  ré  menor  de 
Duetliuvcn.  da  qual  me  ficou  a  )nia- 
pem  dc  tuna  lécnU  n  límpida,  dc  um 
acabamento  coniclendoso.  e  ds  uma 
rltmiea  precisa.  Fo)  com  ess.ii  idvlna 
prófonnrdae  que  aisi^tl  ao  recital, 
cujo  pra;:rr.mr..  cnt.etanto,  devido  a 
coinrtJónr.a  de  outro  concêrto.  aá 
apreciei  a  partir  de  Mgu.tda  parte. 

Aqueles  atributos  fundamentais  dr 
musicalidade  c  domínio  pümtstlco 
patcntcaram-se  fia  obra  que  preen¬ 
cheu  a  secunda  parte  do  concõrtu 
—  a  Sonata  de  Chapin.  op.  58  cm  s* 
menor.  Verlficava-ie.  pelo  icu  do- 
rorrer,  quo  os  pecuílrrldadcs  mais 
reraii  da  arte  de  Sc,'’al'.  qualiflean- 
do-o  como  um  pianista  acima  do 
piano  eoniunu  permaneciam  atuan¬ 
tes.  Clíram-se  esses  méritos  na  pro¬ 
bidade  da  resllrjçio  técnica.  Mas. 
de  facto,  teremos  que  tomá-los  prin- 
clpalmcr.to  em  um  catrlto  sentido 
material,  naquele  nlvcl  onde  o  mú¬ 
sico  e  o  pianista  se  conjugam,  para 
nas  transmlUr  a  linguagem  sonora 
gravada  no  papel,  sem  que  o  espi¬ 
rito  convmcentemcnte  Intervenha, 
de  modo  ^  ressaltar  o  significado 
Intimo  da  obra 

Ora.  a  Qp.  M.  dc  certo  •  mau  bcli 
Sonata  de  Chopin.  requer  antes  dc 
tudo,  inlc;prciallvamei\te.  uma  por- 
•untlldadv  aitlsUca  pujante,  qqe  Uie 
dá  soberba,  contrastada  eloquência. 
Poema  sonoro,  ds  uma  liberdade  r 
fantasia  que  a  forma  cláasica  n.*io  dei¬ 
xaria  supòr.  a  obra  tcin  de  ser  In¬ 
terpretada  dentro  do  clima  român¬ 
tico,  misto  de  ímpeto  c  de  penetrante 
sentimentalidade,  própria  de  Chopin. 

NAo  isRuirel  Llut.  de  perto,  quan¬ 
do  óls  nos  {idrma  que  nos  obrai  dc 
fnrma  ciásslva  de  Chopin  n&o  é  di¬ 
fícil  distinguir  mais  vontade  do  que| 
tnspiraçáo.  l.iszt  acrescenta,  porém 
que  essa  inspiração  era  ''imperiosa. 
lantAsiica.  irrcílclida:  seus  movi¬ 
mentos  tulo  poderiam  ser  icnfio  li¬ 
vres'*.  l.lvrei.  por  certo,  embora 
dentro  iln  quudro  emlncnlemcnle 
ftcxivel  fhi  forma  Sonata.  A  Inoica- 
cAo  a  rcllrar.  de  ordem  inlcrpre- 
tattva.  é  que  a  obra  requer,  além 
dc  um  p'jtii.<ia  e  de  uni  músico,  um 
ti-mperaihcntu  artístico  de  prlnielro ! 
nrdetn.  cpsx  de  sublinhar  as  mobl-  j 
Jldades  nctvuías,  geniais,  do  pen¬ 
samento  chopianlano. 

Sem  dúvida,  Bernardo  Scgall  me¬ 
receria  explorar  em  proíundcsa  essa 
obra  prima  que  anteontrin  tnterpre- 
Inu.  Lilaralmente  correta,  até  brl 
Ihante.  cimaltada  pela  limpidez  ds 
técnica,  noa  trechos  vlrtuosistlcoi. 
fof  a  aua  venáo.  t  no  entanto  deve- 
se  requerer  mala  penetrante  comunl- 
cabUldado  ao  segundo  tema  do  prl- 
nialro  movimento:  maior  Interesse  ás 
dlgrcisóea  do  "Largo",  que  o  pianis¬ 
ta  esteve  distante  de  exteriorizar 
com  a  necessária  concentraç&o  e  pro- 
ptiodaüe  cmoilvos.  a  partir  mesmo 
001  pflmcl.'‘oa  rubuitos  acordes,  de 
lucliiva  rítmica,  tocando  as  páginas 
segülntei'  do  movimento  centra)  da 
obra  náo  sem  certa  írieza  ou  indl- 
farenci.  Só  liá  lugar  para  louvores, 
entretanto,  ante  a  crlstaltnldsde  e 
transparência  dos  égeli  traços  pia- 
nlatleos  do  "Scherto"  «  do  movi¬ 
mento  final. 

Aqui  ic  otaieco  a  obicrvação.  vá¬ 
lida  para  os  números  sucessivos  do 
programa,  de  que  a  sonoridade  do 


Toru  /fuui«niw-  a  \*i 

furreo  júo  dou  lulmlpot  fnrroii- 
.Vflfifro.  f/n  Miíiii  •'itofw- 
m*’,  dr  «rr  tniAnt/o.  A 

COlao  MirnM/.  lorflirunfr,  %ttrfjr 
prr/rffo  r  oco/><ii/u>  vlvti,  ivnno 
co/io  rm  af. ., 


elos  ronunlicas  que  revela.  Bernar¬ 
do  Segall  executou  a  seguir  o  Pre¬ 
lúdio  em  lol  maior  do  Rachmani- 
noff  c.  depoLi  ~  "Aa  Irét  áiariaa". 
dc  Vllla  Lobos.  Breves  quadros  de 
ueUc.idczA  envolvente  e  poética  — 
"Ainitsh'*.  "AlnlUm"  e  "Utntika**  — 
0  trlplco  de  VlUa  Lobos,  composto 
para  uma  série  pedagógica,  tem  fei¬ 
to  carreira  de  certeiro  auceuo,  nas 
laUi  dc  concêrto.  Obeervo  daqui  ao 
concertista  que  o  belo  tema  da  pega 
n.  3  cncontra-ae  na  máo  esquerda, 
e  que  ó  cfello  IrrciLstfvei  da  eom- 
poslçfio  se  obtem  conjugando  es&a 
melodia  ao  rápido  desenho  ascen¬ 
dente.  por  movimento  contrário,  da 
mfio  direlia.  O  tema,  está  claro,  deve 
soar  com  relevo.  Finalmente,  uma 
peça  de  grande  virtuosidade  —  a 
“Mcphlsro  Valsa*',  de  Lítit.  encerrou 
o  programa.  A  notar  a  perfelcáo  doi 
"trlllos"  c  0  domfnio  geral  da  técni¬ 
ca  da  obra. 


Na  revista  "Vozes  de  Peiropolls* 


terá  iniciada  no  próximo  domin¬ 
go,  28  do  corrtnle.  a  Semana  das 
Caixas  Rurala.  para  mais  uma  de- 
monstragóo  prática  dos  re;uUados 
destas  organtzaçóes. 

A  Semana  referida  será  uma  no¬ 
va  Iniciativa  da  Rádio  Vera  Cmi. 
tmpeohida  cm  oferecer  aos  seus 
ouvintes  os  necessários  elementos 
que  tornem  •s'tdenie  as  excclencias 
da  obra.  que  tantos  benefícios  pres¬ 
tou  á  Bélgica  e  ora  c.stá  prestando 
também  ao  Brmall. 

t  ubldo  que  ba  Bélgica  o  desen¬ 
volvimento  depiaa  caixas  cresceu 
tanto  que  eUs  se  congregaram  nu¬ 
ma  federacáo,  a  Caixa  Central  de 
Crédito,  de  Louvaln,  dc  tal  modo 
poderosa  q\ic  se  tornou  o  tesouro 
de  guerra  ao  qual  recorreu  o  govér- 
no  belga  num  empré/tlmo  Interno, 
ao  fim  da  primeira  rurrni  mundial. 

Aqui  no  Rio.  existem  dez  caixas 
rurais,  reunidas  numa  (ederaçáo  que 
ai  orienta  e  flicallta,  em  regular 
fundenamctito.  o  que  prova  a  exe- 
quibtlldade  do  ralfsHeenlvmo  em 
no*co  pai^. 

.\s  vantagens  do  siktema  serán 
Justamente  referidas  nas  IrradlaçAcs 
oue  convtltulrflo  a  Semana,  dentre 
elas  cumprindo  destacar  a  da  pon¬ 
tualidade  no  reembolfo  dos  emprés¬ 
timos,  que  deixam  de  ler  ohrai  de 
caridade  para  te  tomarem  se  Justi¬ 
ça  aoclal. 

De  tal  modo  podem  essas  organl- 
zaçóes  económlco-soclali  melhorar  a 
tltuaçáo  do  povo  que  e  boletim  da 
Bocledade  dt  SSq  Vicente  de  Paulo, 
de  maio  de  1903.  recomendavi  se 
I  promovesse  o  t'íaike1**clfnentn  dr 
caixas  Rtlfalscn  em  Iodas  as  ptró- 
quiai  rurais,  aliás  repetindo  as  de¬ 
terminações  do  Papa  l.eán  NTI  o 
respeito. 

Graças  aos  depósitos  que  pos¬ 
suam.  aa  Calxaa  Rurais  da  Dutrlto 
redaral  realizaram  numeroMs  em- 
préstimoa.  sendo  que  as  de  Vaz  Lo¬ 
bo  e  Olaria  empre^iaum  aos  vi¬ 
gários  locais  es  necesiános  rccuvaoi 
para  u  obras  das  resDOcilvaa  nii- 
trizes. 

Durante  n  Semana  seiA  exibida  à 
ImpTunra  desu  capital  a  escrita  das 
dlvarsM  caixas,  para  que  seja  veri¬ 
ficado  o  aau  reguLir  funcionamento. 

Bm  iiia  engrenagem  hinclnnal  a 
Caixa  Rurnl  oferece  Otunos  resul¬ 
tados.  "EU  é  a  quintessência  do 
cooperallvlemo  para  o  erMlto  e  pa- 
ra  a  economia,  como  para  a  solida¬ 
riedade  e  pora  o  amor.” 


de  setembro  mostra  o  professor  Car¬ 
los  Osu'ald  a  necesaldade  da  funda- 
Cáo  dessA  aoeledadtf.  oferecendo  um 
projeto  de  Estatutos 


Leonidt  Mogup  tra  na  Fraaía, ,  am  dtima  ecompanh imanta  mualcol 
onus  dt  ««  irontperiar  aoa  fstodos  |  de  Dfmilrt  2*1001^11.  que  fof  (om- 
ITnidof.  um  bom  diretor,  que  de  fil¬ 
me  para  filme  meta  aceiiguevÉ  uma 
pujança  orientadora  quojt  lemjirt 
dontro  do  «ma  reoUsts.  Um  eitflo 
forte*  v.  em  determinadas  crfeuas- 
tdncfoj.  ndo  fjcnfo  de  brutolUfada 
manifuta,  rra  a  prtndpol  corocte- 
riiiica  do  cineasta  paulét*  que  ebor- 
dava  prc/irenftmenle.  e  coin  gran¬ 
de  habUtdode,  esiuntai  coneeram- 
res  a  drotnas  poaiionols.  "Ouai  ifu- 
Iherei’*,  "Caa/HCo**  e  e/gumaa  ae- 
quIncUu  de  "A  Cominho  éê  /rent" 
ateifom  0  que  adiM  ae  diste,  e 
canjlftutm  es  mais  ImportoaCss  rsa» 

(Uoçóes  do  .'Kopup  em  tarrilófto 
francês.  Por  ndo  ler  ride  0  "rep/»- 
seur’*  aproveitado  dentro  di  suoa 
posriblKdodes  »a  Amertce,  onde 
chepou  pouco  dtpofa  da  quéde  da 
França,  lóo  es  tris  obras  eltadaa  es 
tnalKofc.x  de  rua  faüia  de  aenHços. 

“Poris  noj  Treoei»'  iPerh  afStr 


_ _  __  _ _  .  osclarecrncio 

reus  fins.  Na  reunlAo  efetuada  a  14 
do  corrente,  para  a  fundação  da  So¬ 
ciedade,  estiveram  presentes: 

‘  Gulfhmne 

.  . . . . .  'OFM.  professor 

Carlos  OswAld.  Jurandlr  Paes  Leme. 
Salvador  Pulata.s  Sabaté,  Armando 
Vlrnna.  Yolanda  Marconde.s  Portu¬ 
gal.  José  Silveira  d*AvUa,  Bety  Os- 
«‘old.  Kenrloue  Carlos  Osvrald.  Joáo 
Kei-mes  Pereira  de  ArtuJo  e  Retina 
M.  Real.  Para  dirigir  os  trabalhos 
oretlmlnarcs  foi  escolhida  a  senuln- 
te  diretoria  provIsArlat  présdente. 
orof.  Carlos  0«íVBld:  rlce-Dre«Wen- 


mon¬ 


senhor  Nabuen.  ^ _  _ _ 

Sehubert.  d.  Gerirdo  Martfna.  OSB. 
frei  Pedro  Slnrlg  "  * 


Fjis  anos  hoje  «  msiilno  Carlos 
Frnl.Tlco,  filho  d»  sr.  Jo.squim 
MotrnritM  e  ila  st.i.  Hralriz  Uuxo 
Montenegro. 


//♦•rr/tiçiui.  iMíff«'r:«»o/ui.  (ir*1a> 

hífia . 

^VpioirJo  Popmi  /IWao- 

fn  lid  Mtfin  prr-fí/offoflo.  Airthein, 
q  prlmc'i‘0  jw/aiTo  rófii/rt  da  Fí/o- 
snrio  ronivrli‘N-.'c  if»‘po/s  »•»«  «iiMor 
dti  sn/jc<fnfl<T  e  orhlfnlrhi  níqu./r- 
filnfco  Hf  r‘ír»í*r|/o.s, . 


sem  muiiâ 


tenciose  qt«  le 
dificuldade. 


CONfikÊNCíAS 


düfVAUOb 


A  MOKIf  VlANNA 


-CupitatiitcM  áitrpura^e  i  cemit* 
aljfijs  mlHondHai  —  Kob  0  pnlro* 
cinto  da  Aspoolaçáo  dos  Anttgne 
Aliinn*  «los  PP.  Jsaiiíint,  fsrá  itma 
(onferénei.^  ahordando  o  tama : 
'*CnptulUtaa  burguea^^a  •  rtscnuliie- 
laa  milionários**  hojo,  iiiurtAfri- 
rn  As  17.Ü0  horas,  no  .suilltórlo  do 
Mlnlsiéno  da  EáuVnçüo,  0  dr.  11- 
üo/oRso  Allinno.  A  entraila  atrá 
franca 

—  Fil(M(/ín  grimriro  —  Reráo 
«nrermüas  hoje,  ás  17,30  horaa.  na 
séile  iJa  A.saoiWoçdo  nmil/rlra  de 
FcJoruçite,  A  Av  fCo  Hranco  o.*  91 
10.*  anitar.  aa  prvlsçõsa  de  profsv- 
snr  ffertii  l/orbosa  eObre  a  Piloeo- 
/io  PHntriro,  abordando  a  ieí  de 
(tufíun  ou  do  intrrmedlário. 

^  d/çwitj  «ta|ir<*fot  do  á/i^iUn  po- 
piílor  ÍVrinpin'#a  —  FJ*  Ost#  0  M- 
siinto  eAbre  0  qual  falará  bole.  no 
Centro  Traamonlano.  á  rua  Conae* 
Ibelro  Joaino  S!.  áa  10,10  horas,  e 
sr.  GastAo  ds  nitsncotirt,  mu*)ro. 
Ingo.  jornalisfa  sseritor  •  erltí-o 
ds  arte,  da  Academia  RraiHeirn  da 
MusIca  s  que  fará  ■rnmpmhST  a 
ma  p.itrfltra  com  a  execuçáo  da 
mualnij  popularts. 

—  /lurifir/o  de  Cüfonliaçdn  .Vn« 
rfuniil  —  Terá  lugar  boje.  ás  31 
horas,  no  aiiilltórío  do  t.P.A.BiE.* 
A  nia  Pedro  l.esM  57,  nma  ««sfo 
do  Orémin  Geográfico  Central  éés- 
te  Instituto,  com  nmi  ronrsrittria 
do  dr.  Aristõgilon  ds  Can‘nllio  sA- 
hre  "Asprrfos  do  frmga.  JnflrthiWo 
I  OH  ro/oMiiscdo  ife  Mora/  bloii/fs- 


CGSAR  ROMERO  B  TYRONE  PO 
MTER.  AMANHA  EM  FORTALEZA 


Oiilu^ioxA.  llp*cri>d«'Xin  l'!!»»- 
JtixUi.  —  /Vit/rr  •»  •/IrW/fi  f/i*  op  - 
»ar.  Aâ  np/n/f»cs  /dm  f/cíon/íiwn* 
ifn  0  i#TMN'/n.  qw.*,  ron<nan/f  //ru- 
nrfídrr*.  ndn  d  poivrnntfo  pr/os 
f//días.  MriSTftrlA  —  rhnnio  dua 
h/dfrts .  . 


í!áJA  tiAílAOUA  —  BULHOKSI 
PKUnNUíÃ  —  lUaltSA  ee  amanbá. ! 
0  t-asamuiitu  do  Sr.  José  Lula  Ihi- ' 
IhiVs  l'cilreirii  filho  do  Dr.  álarlo 
ItiilbOcn  1'odrairA  s  de  D.  Carmsn 
i*tfsin  ItoUridue»  Hulhõea  PeUroira, 
iMTn  a  gcntillssnnn  senhorita  Ulhia 
l*cssA,i  RaJa  (liiUtgla,  filba  do  En¬ 
genheiro  KdgarU  RaJa  (lalmglia  a 
lie  i>.  iJiuriCA  rcsaOA  RaJa  Gaba- 
glln.  A  i-erlniAnla  reUgloaa  terá  na 
.Matrii  da  Candelária  áa  17  hi., 
sendo  CR-leUmnis  o  Pe.  Lenis  Lo¬ 
pes.  K.  J.  Oa  pndrinboa  dn  noiva 
sAor  D.  Maria  Mello  Hocha  Coa- 
in  Itodrlgues,  A>‘A  do  notvo  e  0 
Ministro  Liili  Hparano:  os  do  noi¬ 
vo:  Vva.  Krhácio  Pesióa,  asx^  da 
noira  •  Dr.  Ornccha  Cosia  Uodrl. 
gues. 

O  riijuinisnlo  civll  será  celebrado 
n.!  malur  liitlniMade.  hojs  na  resL 
dàiuiri  da  nolvtt  nit  Praia  du  Fia- 
mciigü.  sendo  tcslomunliAa  d.i  nol- 
nu  Dr.  Adolpho  Dourailn  l^opea, 
Dr.  .\Lirtittho  llodrlguea  .Mourfto  e 
IL  Mnrla  I.h-w  Prdrclni  Tnselll; 
•I  ilu  ojIvq:  Dr.  Karimmlo  Anionlo 
llajn  Uiib.içUn  t  Senhora  e  Miníi- 
tn*  Kilmundn  dn  l.ux  Pinto.  Oa  nu- 
I•cn1e!t  dçs4'sfi(lem  dv  irntUrloimis  fn- 


Teatro 


dente  da  Socisi  Wei^s  of  Canadá, 
"n  mom**'*'!  cm  oue  e"ue’n  oreenl- 
celebra  n  acu  3.7*  C^^r-re-m 
*Abre  a  rdiir*acAn  da  ttivcntvi*'*.  6 
S.  0  Pena  Pio  XII  declarou  m»*  o 
oancl  do  r^tadft  "nío  c*a  aquele 
oue  a  coneenç.áo  totailtarla  rio  ao- 
M»»n  e  mndemo  paganDmo  lhe  atrl- 
búl.** 

A  carta  de  S.  S.  clogln  o«  católl- 
en«  canadenms  nor  «euf  sentimentos 
religiosos  e  de  família  c  os  exorta  a 
darem  "o  nobre  exeranln  nn  eonecn- 
trncAo  de  tóda  a  ma  solicitude  e 


Em  recital  conjunto  com  0  tenor 
Caorges  James,  o  pianista  Mario  Ne¬ 
ves  fez-se  ouvir 'anteontem  á  noite, 
no  auditório  da  A.B  1.  beu  Inlclo 
ao  programa  com  uma  obra  monu¬ 
mental  da  música  •  da  literatura  do 
plano:  c  “Prelúdio,  Coral  «  Fuga", 
do  Ceiar  Pranck.  Citcvo  longe  de 
ser  favorável  a  ImprcaiAo  recolhida, 
da  única  obra  a  qua  puda  assistir, 
do  icu  recital.  O  maravilhoso  coral 
hsrpejado,  onde  0  desenho  temático 
é  exposto  peJa  mSo  eiqucrda  que  se 
cruza,  n.*io  se  revestiu  de  condições 
lrreprecnsh‘elt.  quanto  á  qualidade 
sonora,  e  mesmo  no  próprio  plano  dn 
certeza  das  notai.  A  "Fuga",  por 
aua  vez.  deixou  de  ter  as  vozes  ex¬ 
postos  coro  •  necessária  Indcpendèn- 
rla  a  autonomia.  Penso  que  se  trata 
de  um  caio  em  que  o  pianista  pre¬ 
feriu  cultivar  o  que  comumente  se 
denomina  dc  "vlrtiioildnde**.  em  de¬ 
trimento  de  umn  técnica  fundamen* 
/.ida  e  sólida.  Z  dal  09  resultado» 
QUe  obtem. 


rf<*  It^Afuuh  riiJjr- 
lur.ndo  nu  a«jivr//r;r  penf/u  Hn 
rfpUfl  Ho  í'-tqM»''7iHÇiifr>. 

fniT/.ior-  »/r  "ínrrM/rr**.  Hnroòrir 
0  qur  f.Vnc/q.  i/n  /n/lm 

•.^r/ritf/q"  rir  ".sv*rc",  nprrnrifr 
f  poHhrrrr,  Orscobrlr  n  qwe 
flprenrfrr  e  rovhrrrr  ptirn  raqiic- 
rrr... 


Dia  3  ds  outubro,  no  Serrador. 
Procoplo  Ferrolra  t  aua  Cia.,  apro- 
aoatando  tm  grqaUzd  “Clume",  de 
Verncull.  em  traduçlo  dt  CeysH 
BoseoU.  daria  Melo  ■  neva  tempo¬ 
rada  noiU  catluL 

Chang  —  O  ttuilonlsta  Chang,  nn 
Republica,  «lá  d«podindo-se  do 
publico,  poii  em  outubro  viajará 
para  a  titropa. 


Trnçao  no  b  «- 

tftdos  seus  esforços  rm  nrol  do  pm- 
btemo  Bf«en<inl  do  holo  —  a  edu- 
c.'*'*.9o  da  Jnvcnlndc’*. 

Km  Pí^mild*.  cM.n  n  Ptps  Pio  yil 
a  rnclrilca  "Plvlnl  lllhis  mnrlriri**. 
0.1  qual  os  mst>ec*lvo»  pancU  de¬ 
sempenhados  rs  ertnfii'‘.'’r>  '^ela  Iqre- 
I1.  oria  famihn  e  nrlo  F<1ado  «o 
rncontram  ebr.imente  e.xTjortos  e 
diz  que  **0  mWcrna  Dcrto**oKla  deve 
»cr  rriiidad:^  .4  Uiz  dos  enrinimento» 
pontificais. 

R.  S.  trrmln.n  advogando  mode¬ 
rada  íomn  de  recrearáo  e  esnnries. 
oue  "pndem  e  devem  ler  prcelosn 
auxilio  nn  formacAo  de  homens  In- 
lerrus  e  criitAoi  oeríeltos*’. 

Mnfrir  rfe  .V.  $.  du  Concc/çdo  i/o 
Kiigcnho  Novo  Durante  o  próxi¬ 
mo  més  será  rezado  ne«5a  icrria, 
20  horos.  o  terço,  scguicln  de  la- 
I  dn/nha.  pedindo  0  vigárln  n  compa- 
I  rccimento  dc  todos  os  fieis. 


um  desfeche  trdgteo.  A  hiifóHa.  de  Ko  Berralo  —  "N«m  te  Uft".  lerá 
autoria  it.  WcHtIa  Wo)//.  i  huma-  tm  pr.ialir.,  depol,  li*  tmy 

110-  mos  niulfo  conhecido  em  suo  es-  ^  hpra»,  «in  o  aleaco  BaD 
trulura  On.llar.  C  0  CMrUta,  o  ro.  '"j;'"'*;  í;  't,':'*!*  "V.tir™  lf*m 
ah.cwa  Philip  yorítn.  ..í.  «Ilm. 
umo  aéria  de  cenoeneloaft/femoi. 

afclou  o  suo  continvldoda  e  difleul-  tíIo  Caarás  —  Stgunda-fclra.  no 
fou  0  trolMlho  do  diretor.  tiM  por-  -Recreio,  o  *^110  Guarás*'  dará  ■  aua 
que  nflo  ocfidltsmoi  que  cerfoa  dt-  lesta  aitistlca.  com  a  pavticlpaçáu 
ficléneitt  sefom  oriundas  de  ow  d-  dt  aitros  «  estrelas  do  rádio  e 
iieosTa  como  JKopuy.  b«tío. 

rl.nra  tallAio  t  mclidttl.  um  Of  ultlm.  .rman.  «m  cirl.i,  dfopf- 
orj.  Ra/I,  qu*  mmpra  *  um  ator  birBo-i»  limMm  do  publlfo  Dul- 
aprrdarfl,  ap.Mr  ii  ulHmam.ntf  d,,,  ,  oBUan.  qua  rio  Umlnâr  lUa 
rir  janiia  ma.aarrado  paloj  produ-  temporidi.  v 

lor».  Vm  VIctor  N<cl^dl*n,  qu.  d( 

iff  cm  guun<lo  /ai  tdr  í  nem  Irm-  ,  p»r*  c.dt  ptf.  — 

•‘H.ífwTpííllf ‘d.’  SuíSSIu 

mancí  cm  The  Ip/ormw  .  Om  ,.t.Bcl»c»u  o  tcildrlo  d*  «colhi  de 
Tom  Coiitcop  idbrio  •  conJdcnlt.  B  “cilrcl»"  d»  «d» 

/IBO  Cordccr.  ainda  hd  pouca  Icm-  p,,,  Ba  ,au  rvpaOdrla.  Pnr,  e  Un- 
po  soroenre  uma  mulJitr  bcnlU»  moi  gamento  da  temporada.  Ilcnrletie 
opora  Jd  se  condusindo  com  dsMsn-  álõrineau,  diretora  da  Companhia, 
boraço  multo  maior,  Ava  Cem,  #m 
For  causa  de  uma  mulher,  um  papal 
dIfIcR*  00  personificar  o  IndedM 
áfarv,  que  oscilava  entre  um  omor 
ventodelro  e  uma  ottuaçdo  financei¬ 
ra  cómoda. 

Mopuy  Jopou  cem  oa  oiorii  com 
relativa  haMIidúdt,  mM  deicott  mul¬ 
tas  vezes  uma -ou  outra  atitude  de 
qualquer  dAlea  suicetivel  de  repa¬ 
ros  peta  super/idalidida  «praaeatd- 
da.  Na  luta  do  "cUmojr**  finei,  pe¬ 
dem  olpuns  acuior  o  ergumenlo  e  o 
diretor  dt  procuraram  forçor  ume 
safdn,  e.  paraletamanie,  nóo  lar 
aceito  aquaia  aoluçóo,  eom  um  doi 
personagens  envolvidoa  ne  trflfna  le- 
uaiunr-se  depois  4e*bat#ade,  moMr 
o  seu  aniagontite,  Isunr  elgum  lem* 
po  ondando^pcIo  qtutrio  e,  eté,  fstor 
ao  telefone.  Apesar  de  raro*  eiM 
ocorrência  4  perfeltomenfe  reuónti- 
mil.  e,  no  cinema,  fd  a  vimos  atm 
rspupndnria  em  *Jeii  DestltiN*' 


/íUíf.t  /tif.nri  f/r  ^itií/ht’ 
klMMl  llc  nÓ9  UX  **11)011111 
futlorro»  —  SfMi  •■loe-''." 
siHliir.rnu  . . 


ml  e  ilo  Kagrnbriro  Costa  tlmlrl 
fturr.  nmlioe  fnlrrido*  r  n  nmvn 
n«lA  «lo  Sr.  Gpltárm  FessAa.  au 
Deo  Prrritlonif  i'a  Repúlilii-a  a  d» 
Í'rn(eHHtr  Kiixfnin  ú»  Harrua  llaju 
tlAlmgliti  tnmliém  falecido . 

—  Ucollza-.***  Houn-felm  o  «iiln- 
r»  mnlrímorilnl  üi  «rta.  .Mariii  ile 
l.o»rdc9  IVrcIri,  filha  do  rr.  Joáo 
IVrrira,  funcionário  do  FalAdo  do 
('atrlo,  com  o  sr.  Joáo  t^ourival 
l)odrl»<1n,  fimcionário  do  fi  lC.S. 
r,  fiiho  Un  ar.  Mnnnrl  nodstclti 
u  de  d.  .Tovina  FredcHcn  Bodetein, 
O  Alo  flvll  »crá  efstundo  no  car- 
lórto  d.t  5.‘  l'i*«*lor1a,  Aa  15,31  hx, 
c  II  cerimónia  rellKinii.i  terÃ  lugiç 


/*OH/lM/iraiHfTl/o  ri»f/rM:otfos. 
lfilSf/l*rtHlfH/C  CJO?/»*/ai  C. 
fWhlciifr  o/hodo*  r/c  rr*/Nri/m 
j.c/os  eufoN/ IM01 i-írriii  nn 
cH/ifs/arfiM  \ 

Í7i»,  Ro:  fbftn.  TVii«:  f;.<ir/iiiia. 

íiópr».  . , 


Eveteo  Kocvr.m.^  Fiuxça 


Trnipnrada  l-lrlea  —  Anuncia-se  i 
para  hoje.  as  21  horu.  no  Municipal, ' 
a  rcprcsentnçáo,  cm  récita  dc  galn. 
da  ópera  "Salvador  Rosa**,  de  Car-  j 
loi  Gomes. 

Ptanisu  Alke  Uau&en  —  DíkI- 
puia  do  pUinlsi.i  e  compositor  Oscar 
Adicr.  realiza  Alirc  Itanern  amenhá. 
ás  21  horas,  na  Eicoln  NacJonal  dc 
Ttúslca.  um  rccitst  promovido  pcln 
'Tentio  Artístico  Muileal**.  O  pro- 
gramn  criá  asalm  organizado: 

Primeira  parle  >>  laadi-Salnt- 
Siens  —  Oavolle.  Moznrt  —  Fanta¬ 
sia  rm  ré  menor.  Bcethoven  —  So- 
nnta  ops.  10  n.  1. 

Segunda  parte  —  Schumann  Ce¬ 
nas  infantil.  Oscar  Adicr  —  Sullu 
pastoral:  a)  Pastoral:  b)  Trlstriie 
dani  b  nult*.  cl  Srhcrzo.  Vllla-Lo- 
bos  —  rollchínelo.  Oebusty  >>  GntU- 
wogg‘a  Cake-walk.  iDa  suite  Chll- 
dren*  comer), 

Terceira  parte  —  Chopin  —  No¬ 
turno  op.  32  n.  1  em  al  maior.  Po- 
lonalie  up.  71  n.  2  rm  at  .bemol 
maior.  Mddelssohn  ~  Rondó  capri¬ 
choso. 

Curso  dc  Estética  .Musical  —  O 
professor  Andrade  Muric}*  reinicia¬ 
rá  na  próxima  legunda-fetra,  dia  30. 
o  curto  de  Estética  Musica)  que  vi¬ 
nha  rcetlundo  na  Escola  Nacional 
de  Música.  Sua  aula  terá  lugar  ás 
17  horas,  no  salSo  Leopoldo  Mlguci, 
sendo  franqueada  ■  entrada  a  todos 
as  pessoas  interessadas. 

Escola  Naelunal  de  Múika  — >  Sob 
a  rcgáncla  do  inieatro  Vicente  FU- 
tlppldl.  lendo  como  aoUsta  a  profes¬ 
sora  Ana  Carollna,  rca)iza-sa  hoje, 
ás  17  horas,  no  salão  Leopoldo  Ml- 
guez.  mais  um  concêrto  da  Série 
Oficial,  Do  programa  constam  XSee* 
thoven.  BorUiecwlcz.  Fablnl.  Camar¬ 
go  Cuamlcrl  c  Vicente  FlUlpaldl. 
Os  convltei  podem  eor  enconlredoa 
na  portaria  da  Escola. 

Orquestra  Sinfónica  Brasileira  — 
Amenh/I,  As  21  horas,  reallza-se  no 
Teatro  Municipal  o  nono  Concêrto 
da  Orquestra  Sinfónica  Brasileira 
para  a  Série  da  Prefeitura.  Obede¬ 
cerá  á  refiéncla  do  maestro  Eugene 
Szenkar, 

Socirdnde  Brasileira  de  Múilri  ds 
Camara  —  Eata  Sociedada  realiza  o 
eeu  1B«  concêrto  no  próximo  aábado, 
ái  21  horas,  no  audKórlo  da  A.B.I.* 
com  o  seguinte  programa: 

J.  S.  Bach  —  Sonata  cm  ml  maior 
para  violino  o  plano,  que  ecrá  exe¬ 
cutada  por  Oicar  Borgerlh  e  Leo 
Peracchl. 

W.  A.  Mnzart  —  Quinteto  em  ml 


fxrosícots 


Innncura-.-te  hi>Je.  á«  D!  Imr^a 
nn  OolNria  d**  Ari«  i*láDi«a.  in- 
V4MMI  ilo  Uuviilor,  30,  a  li.*  nipn- 
aicáu  il>t  pintura  ila  efitliora  t^•11 
ttlhelrn,  que  Apresentlri  uir.n  noM 
e  «‘iri.iih  role-Hlo  irahatliMs  a 
óleo  •  nunlaturas  'm  madrira* 


InliD  i-t  liifule.  —  fífUíM»*!- 
ffrtft  Hn  “ijultizp*  *  Ho  llotiutl  t/e 
ÇiiNrirnr.  mmvNi-ai*  i/#'N/rn  Hr  en> 
*nhfiiH<  •  t'w*Tftin  Hf  pcíurriM, 
**SHh  apwrbe  aeteniUilli»".  O 
"QuInrr*'  ri  fijn  prontlo  t-onii  n 

*■ /iioCí^nriií".  Aí*if«  n*'rnnunffrun 

irrr/ow  r  ////Tíirfn.’»**|t- 

to.  1  ii/iim  l/r  trm  rpjrn.  Uri  no 
**1)11111X1***.  Hkntíf  pro*fi  ronrítn  r 
rUtnti  ttntrt  nrihta  rronnielo  tJn 
prnm/r  r»<l/o.  j/Of/ifr/  Ho  fjiirlrne 
tido  rmi-iii  rom  pi/oiTo.»  prpn- 
nhnttnn. . , 

Rc;;n  IlAtigel 

— <•— 

Para  o  album  de  Mlle. 


“A  riurmurnçâo  á  coitwaln  que 
inferiorui  (onlo  a  queiri  tnitr  cvmu  o 
quem  /uia.  ambos  ado  rfnt" 

s.  FRAsasco  in:  assis 


lia  IgfpJ.n  (tu  Hagrado  Cor.*içán  di 
.ji'«ii«  shA  a  rua  UHnJini-u  Cona- 
tiiMl  Ah  10  ha. 

—  Uealisa-ae  aminhá  áa  17  Im. 
na  Mn  Iria  de  Noshu  Henhnrn  He  Co- 
pitriiLmmi  o  eninre  nmtriiiHmlHl  dn 
eri».  Yohnde  ile  rii«ira  r  Bllvn 
fllhn  dn  dr.  Permlnlo  de  <'ialro  « 
.^tlvn,  cnm  o  ivnenfa  avmdor  Jark 
Torre*  Honres,  fillin  do  »r.  Lasts- 
nio  AUui  Kunres  »  d.  Nalr  Torrra 
Soa rta. 

BATIZADOS 


Brido  dt  Abreu.  A  wntr,  foi  ]é 
coDTldod,  Irietm,  dt  Aleortr  par, 
prineiptl  InUrprtIa  d,  Mfunda  pt- 
cal  a  taicelra  qut  contem  dola  (ran- 
dti  ptpfli  temlBlnoa  tarl  a  Intarprc- 
tacfo  de  Htnrtatta  Morinttu  t  Ira- 
ctnna  da  Altncar  ptla  primalra  vta 
contrateenando  tm  duai  irandci  ln> 
terpreta^dM  dramtllcai.  A  quarta 
ptqa  atrá  um  orifinal  braillalro, 
uma  furprtu.  tapreaentado  loioento 
por  “eitrelM". 

H»  Irtrador  —  "Mana  rumaça" 
niblrá  â  erna.  no  dia  >1.  cm  ftttl- 
val  da  Andra  Vlllnn.  Continua  no 
eartaa  "Cliudta".  qua  terminará  lua 
carralra  dia  B),  ulllma  peca  da  Zva 
Todor  e  atui  arttitai,  qua  tttSo, 
aaiire.  d<>pedíndo-ie  do  publico. 

Nora  rttttal  de  Marta  da  Qiaca 
—  álarlt  da  Grapa  dará  mala  um  re¬ 
cital  cem  profTima  Intelraminla 
novo  e  aeleelonado. 


VIAJANTES 


Retornou,  omeni.  doe  r.-ladrs. 
t/niduN  |>rlo  “ciippir*  d.i  F«ti  .\n.r- 
rlcnn  1l*c*rlU  Atrwa)»,  e  em.  |F.U'iL 
ce  %Yfiver,  presídrnte  dt  Fr*Ur*- 
çÃo  de  Hocieilndef  de 
noi  LásAroa  que  reune  UO  «niMe- 
doa  do  gánaro. 

~  1'sTÜu,  ontem,  pnrs  <»  Caiudá, 
vte  flilndoA  Dnidus.  o  tRaJor 
net  II.  .Mc  Criminon,  vírrprMid-n. 
In  da  Companhia  rarl*.  Li»t  •  Fór- 
ça  dn  Itio  de  Janeiro  e  empre^na 
asnocladas. 


ScrA  levada  a  pín  hallnnml  áo 
próxltno  domingo  An  II  horas,  nn 
Igreja  di  ('ntidelArln.  a  menina 
Mnrtu  Cristina,  filha  do  nr.  Ndii- 
walüo  da  Conln  Llsbúa  •  ü.  Muria 
do'  Cnrmo  Rocha  IJslióa.  Serio 
p.idrtnhoi  0  nr.  Ruriro  Rodrlgusa 
l.isbóa  •  sua  espo^  d.  EvaiigellRâ 
da  Conta  Lljb/Na.' 

REUNIÕES  ^ 


.  rO/?  QVNf 

Uh  qiij<  dícfi*  a  rord. 
rio/nrrns  He  bom  confr//in, 

.Urts#  drpola,  uno  sH  purqui*. 
nthoi  Ho  fro.Hto  nm  r^pr/ho 
e  fitjHvi  wHrin  ..  for  c/wff... 

Renato  ilo  Campos 

—  J/Nlfo  mrtfs*  do  qeo  0.»  /íri- 
roa.  qitc  niperum.  a  nada  pajjo# 
pola  morto  rio»r,1aHa.  o.i  porias 
vrvtHnchnrirton  hiii  rxtraoftU^ 
nrirfo  apéffo  ■!  vldw. 


FALECIMENTOS 


21  do  corrente,  ás  11  horas,  inlsno 
solene  cm  Homenagem  á  mrmórta 
de  princesa  Isabel,  que  assinou  e 
Lei  do  ventre  Uvre  t  •  Lei  Aurea. 
Foram  convidados  oa  mcmbroí  da 
famlUi  Imperial  e  todos  os  admira¬ 
dores  de  Redentora. 

Fociaddde  firosilelra  dr  Arfe  Crl.9. 
(d  —  Sob  o  patrocínio  do  cardeal 
d.  Jetme  de  Barrot  Camnrn  foi  fun¬ 
dada  uma  Sodedadtt  dc  Arte  Crii>tá, 
tnalilulçúo  cJvll  cuja  finalldode  é  a 
propagaçflo  e  ctesenvnlvlmcnlo  do 
arte  eeore  em  Iodes  as  euea  menl- 
fcstaçõei.  Pretende  a  Sociedade  in¬ 
centivar  a  produção  nrtisüea  con¬ 
temporânea,  organizando  pare  tsso 
ume  galeria  em  que  os  artistas  po¬ 
derio  expor  acus  trabalhos.  Inspi¬ 
rados  em  temas  Mcrós;  publicar  re¬ 
vista  lluitreda,.  promover  cursos  e 
conferências,  as.«ociendo  esaim  em 
colaboração  permanente  os  aocerdo- 
tes,  oa  erUstas  e  oa  técnicos  dc  arte. 


BEBA  LEITE,  COMA 
CARNE,  OVÒS  e 
VERDURAS  FRESCAS 


Fnlecim  áe  primeira»  harn*  <U 
madrugada  de  32,  am  au«i  irâMli-n- 
rta,  nsNta  capital,  o  Ur.  Itconvhln 
MAohado  de  OHvsire,  eiigrnhalrn 
químico  fundador  e  t  htfe  da  firma 
Leopuhlo  Machado  A  Cia.  IJdn. 
desta  prnca-  ó  finado  era  filho  *)> 
roneul  Otavieno  Merhnrfo  d*  r>ii. 
veira  e  d.  F.udoala  Dueno  r.Mte  • 
mito  du  Daráo  Braalllo  Mariuido  « 
do  senador  Alfreilo  MUle.  O  tnlcr- 
m  teve  lijg.sr  no  mesmo  dia.  rom  a 
presença  üo  parentes  s  pe**ó(ÉS 
ttmigA*.  . 

~  raircaii  ontem,  o  sr.  JanitA* 
rio  Perefra  de  fiouin .  O  enterra¬ 
mento  aerá  realixsdo  hoje,  saindo  o 
I  féretro  áe  II  horai  da  Tapeia  Renl 
I  Orniulpia  pfira  o  Cemliárlo  de  •. 
j  Jnfto  Ratl«ta. 

'  —  Na  BeneftrênHa  Pnrtiixilé*ná 

onde  »e  achnvi  Internado,  filecsii 
áititem,  JosA  Rerley  da  M*llo  de- 
vemlo  o  enterramento  ear  realíRodo 
lioje,  Mlrdo  o  féretro’  d»  M  hnr." 
dn  Caprii  da  referlds  hetllufono 
pnra  o  Cemitério  de  ü.  Jnáo.  Ma. 
tistn . 

—  Falrceii,  ontem  eni  resf- 
déneia.  a  ira .  Aiblalde  Paetiero  de 
rarvnlho  sendn^o  enlerramrnm 
renllr.ido  hoje,  Ai  17  hora»,  jmlndo 
o  féretro  da  Capela  di  rilór.s  n*. 

'  rm  o  Cemitério  do  Ordem  I.'  de  X, 
j  FrancKu  da  PttiMénna. 


—  Para  os  programas  vêr  —  "Car¬ 
taz  do  dia"  ^  na  ultima  página. 


Clube  d«  Niipeiihlrio  —  O  Coe- 
>:elhc)  Diretor  reune  as  eni  eniaáo  or- 
ilinári.*i  üoh  a  prasldént^úi  do  prnf. 
tMuurIclo  .Toppevt  da  Rllvn,  Mila- 
feira,  31  do  rorrents.  A»  19  liorai. 
para  tratar  de  esuntoe  de  íiiieruais 
gortii  do  Clube. 

Acodeislo  flr/tontro  —  Reunes* 
hoje.  á»  17  horas,  o  "Kâmdy* 
Druup.  Assunto  "Tãe  IFAlpóf  Bro- 
/hrrs", 

—  gociederfe  j9i'Mt(}cira  de  Flld- 
ito/íft  "  As  17  hnraa  úe  lioj*  reune- 
ss  (‘SM  Sociedade  aoh  a  presidên¬ 
cia  do  minisini  almirante  Haul  Ta. 
vurcM,  á  prnça  da  Hepublira  n.*  (4. 
Durante  a  mmIIo  o  dr.  Ileltor  d* 
Foiitourn  Ranifel  Filho  .drpnia  da 
1‘mpm'iudo  «*mnu  sócio  efetivo  « 
Minlndo  pcln  ar.  Edunrd  fsmnet  da 
Sllvtnnt,  fará  nnni  mufcrCocln  •0- 
hre  o  temu:  ^AspectoN  Cx|ieriinrii- 
tala  il*  CrinilnoUjgU*. 

Kntrndn  ínincn. 

—  fM/t/iifo  tíruíflUtro  Ho  f/fs/d- 
rio  do  .l/cdlrlno  —  l(eiine-*e  ntria- 
rdiA  esta  enlldiide,  rwih  it  presiUán- 
(dn  ili)  dr.  IvolUin  de  Viiscoiiceloe, 
rum  o  segiihile  proxearna:  Apre- 
>-rnlnç/lo  dus  resuliados  da  coinho- 
raçáo  do  **11)11111010  **  ao  I  (Tongres- 
eo  Inler-Amerirano  de  Medlrina, 
Ordem  dn  dlii:  ili.  Mendonça  Cns* 
trn  —  "Frnncleco  do  Castro,  Ims* 
()UuJo  do  aui  vllla  •  de  aua  oora**: 
dri  8ev«rlno  Sombra  —  *8R.  Coe. 
me  •  Damilo  ne  tilatória  da  mtdíd- 
na":  dr.  Paulo  Arihiir  Pintq^ila 
Hochn  ~  "Raul  d'Alme)da  Mege- 
thfleii.  uma  vida  •xemptur*’:'  dr. 
Maurlcéa  Filho  *Vlda  •  obra  du 
JUrfto  d*  namit  Galvfto*;  dr.  ller- 
nani  T.eRey  —  "Medro  Reverino  de 
MaxAlhitftji  e  sua  proJecAo  nu  h(p- 
tória  da  Medicina  llrnejlnlra:  "dr. 
DnllvnI  OomcH  — "  é  Rswiln  de  Ma- 
/ermo  dr.  '  Liiix  Lnmego  —  "0 
íUrái*  do  Iguaransii":  —  dr.  Sille» 
t.*unha  —  "On  tré»  mt»tr«a  da  Orton- 
tologla  da  Faculdade  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro**, 


.Mas  ee  t»ao  é  tmpnsnlrcl  tom* 
t^DMFLK.KAI*  diArtameiite  án  re- 
fcIçóeA.  COMPLKXAIj  é  um  non- 
i’iTtitrnUo  de  vitaminai  e  nain  lul- 
ncnils  em  proporçôie  Ideale  quo 
ciinipletam  a  allmontnuAn  colldia- 
nne, 

1'OMH  flOJF  .MR.exin 


CA  Dl  VA  UY 
irr/0M/afii. 


Recebemos  as  atfutntej: 

O  LaJiaCd.  de  eetembro: 
/ntemadonfll  Preás  gertleei,  caU- 
logo  de  historloUi.  ■dltadae  no 
xlco,  que  vet  comemorar  leu  lõ* 
aniversario  de  íundaçSo. 


0  PRtCtIlO  DO  DIA 


MYcéliôn 


Orljo  dr  Jiidna  —  N'a  grande 
mniorln  ria»  iTieae,  n|iiiiihn-ae  n  sl. 
rdis  pi^ln  *’ontAcro  eriuai.  Kn/re- 
Mnlo  um  auriplri  hrijn  tKide  tnins- 
mliir  a  diicin:»,  >>r  quem  In-ijn  tem, 
noM  lóbius  (11)  im  Iini-a  lexAi-ii  elfíli 
tloíle.  Ncí/r  f/or  nu  iffr/)»'!-  brl- 
/(»,»,  prtrM  Md#»  i.  rrt  n  risco  lie 
npnnhor  «  s»/ifía.  —  1<\KS. 


Compiemenfo  alimentar 


‘■álTCttálõK'*  é  0  remedie  moder- 
no  Contra  nlcoees  Aa  ptle,  denoinl 
Aaêai  PRIltRAg,  ÍMPINOENS,  gC- 
EKMA8,  DABTtOg.  UNBEIROB  e 
Atmala  elacçõei  Alua  Ao  ázlAo  úiica 
como  86UIA8.  RACKADUBA.S, 
VBmMftllDORt.  COMICBOB8.  ole. 

**MYCtUAN"  é  llqnldo  para  aer 
ipUcaâo  eiteraimaate,  ubrt  ns 
pemtoa  afaUdos.  K*  de  efeito  rá¬ 
pido,  aegoro  e  dlapcnu  dietas  eu 
reglmofifl  eUrnsAUrea.  .Vio  Irrita 
•om  meaehà  i  pele  e  veade-ia  cm 
leAei  ai  Arofarlss  e  famaela»  de 
Breall.  rsMili 


rica  e  mailzada.  NBo  obstante,  eoou 
agradftvelmente  o  primeiro  movi¬ 
da  composl- 


bemol  maior  (lópros). 

L.  Ven  Beplhovcn  —  Quarteto  op. 
95  «m  fá  menor  (cordai). 

Coniervâtdrlo  .Nacteul  da  CâiiU 
Orfeónleo  —  Na  reunido  Ao  Cantro 
de  Coordenação,  amanhã.  ái  1120 
horas,  seráo  tratados  oa  legulntce 
oaruntoi:  a)  cstudoi  padagógieoi:  b) 
leitura  á  primeira  vista  de  um  co¬ 
ral  a  sels  vozeo.  de  Joio  Alberto 
Uni  de  Berros:  e)  contlnuaçlo  daa 
leituras  Iniciadas  anlerlormente. 


RADIO 


mento  —  "Andinte' 

(áo  do  Serlabln.  Intitulada  Sonata 
cin  lá  ntnlor,  op.  30.  página  de  uma 
caprichem  fatura  harmOnIco-mclódI- 
Cl.  O  icgundo  a  úlUmo  tempo  — 
"Pr«lU..imo  votando''  —  tem  ainda 
InItrésiF.  dllulde,  entretanto,  por 
nma  certa  auperUclaUdadt  txpreaii- 
va.  a  qiio  n.lo  aán  allielti  as  Intlutn- 


NAJALICIOS 


lUi.  J/drío  Coit/uso  rfá'  .Ulrniu/tt 
Trxrt^Hiorre  hoje  r  dnta  iiuliill- 
Hn  ilo  dr.  álnrii)  Alnhio  (.'atdosq 
dn  .MiriniLi  .noMO  (^IniMirador  et- 
vxrreiãrio  do  Interior  «  Jiistiçn  du 
nbflndo  >Ió  lllo  ¥  AJitign  prefalto  dn 
Z*ntrõpolln.  cargne  rm  que  üeixoii 
sua  piinxiigem  nitiilonlatla  por  notá¬ 
vel*  0  reinviintea  lervlçon  á  coletlvi- 
linde  r  onde  firmou  hrllhnnln  reno¬ 
me  Uc  Bclminifitradur,  Periencente 
R  uma  ilii*  maln  llnntrra  e  tradlrlo- 
rtfti»  rnmllüia  flumlnennea,  i)  nr. 
CardoMo  ün  MirnudA  receberá  por 
certo,  no  dia  de  hojr,  do  rrii  Inr- 
go  circula  de  Dmiiade  e  dne  eeus 
inúmeros  admlradorra  deiia  rapl. 


UM  NOVO  PROGRAMA 


Lançou  a  N  D  C.  no  mundo  ra¬ 
diofónico  uini  Inovação  du  eingular 
interêaie.  Como  oa  programas  de 
it*'  cJaase.  dq  ponto  de  vlsU  técni- 
oo,  da. adequação  ao  microfone,  e  di 
fttleÇlo  dos  artlatas,  aó  podem  aer 
realludos  pelaa  emlsooraa  que  dla- 
pOem  de  pndcroeoe  recursos,  tevf<  a 
N.B.C.  a  Intclatlva  dc  gravar,  em 
tieuf  próprios  estúdios,  uma  variada 
.»érla  dt  programas,  quo  d  dcpoli 
liansmitlda  por  outras  calaçõra. 
Dentro  da  América  do  Norte,  e  ln« 
tcrnaclonalmcnie.  esses  programai 
vám  dupertandú  a  atenção  doe  apre¬ 
ciadores  do  rádio.  Servirão  meirno 
de  exemplo,  e  trazem  sugestões,  át 
Dmíosoras  incals  de  onde  sSo  Irra¬ 
diados.  tndiirindo  os  produtores  dc 
programas  «  ütretorci  artístico»  ra¬ 
diofónicos  ■  aceriarem  o  passo,  com 
os  oonstintes  progre5soi  da  arle  do 
lem-flo. 

A  assoclaçJn  do  disco  ao  rádio  de¬ 
ve  dar,  nesse  caio.  rcsultadot  fecun¬ 
dos.  N.’o  oe  trata  de  um  programa 
da  dlscua,  mas  de  programas  Ae  rá¬ 
dio  gravados,  para  fina  exclusivos 
da  transmls.<áo.  Conhecia  algo  »e- 
melhante  fello  pela  com  o 

objetivo  de  propaganda  cultural. 
Esmi  programai  Aa  N.B.C..  entre¬ 
tanto,  que  ic  denominam  —  "Tire- 
laurus*'  —  e  i.lo  do  uma  grande  va¬ 
riedade,  dlrigem-ie  ao  granda  pu¬ 
blico  e.  predomlnantcmente  muil- 
cala,  trazem  o  propósito  de  dlvertt- 
lo.  No  Rio.  sob  0  titulo  de  *'Novl- 
dadei  Thcsauriia**.  o  primeiro  da 
série  será  Irantmltido  hoje,  daa 
22, M  ás  22.39.  pela  Rádio  Globo. 
Creio  que  a  sua  audição  corresponde 
a  nos  pôr  em  contacto  com  os  pro¬ 
cessos  técnicos  avançados  da  radio- 
fonla  "yankee".  —  F.  glirrira. 


23.00  -  Diário  Tupi:  23.30  ^  Pe- 
nuiuhia. 

Kidio  Tomolo:  18.25  ->  Bola-em- 
bolada  cam  Manézinho  Araujo:  18.30 
^  Jorgo  Goulart,  com  Orquestra  Ta- 
bajara:  18.45  —  Esportes  «m  revis¬ 
ta;  10.16  ~  Braall-FrançA;  20,00  — 
"Vidos  afiladas",  novela;  20,30  — 
Feira  de  Amoatrai;  31,00  —  Jorge 
Veiga  com  regional  de  Ccur  More¬ 
no;  21.30  —  Trovadores  do  Ar;  22.00 

—  Saião  Grenat;  22,30  —  Jornol  Ta- 
molo;  2245  —  Casalno  da  Chacrlnha, 

Ministério  da  Edncaçlo:  12,00  — 
O  dia  de  hoje  há  muttoi  enoe...  — 
'*Scrlpt"  de  Dllke  Salgado;  12.05  — 
Musica  ligeira;  12.30  —  Loiwci  In¬ 
forma:  12.45  •  Interpretes  An  gran¬ 
des  compositores:  13,00  —  Gostaria 
de  aprender  frahcéa?:  13,30  ~  Tre¬ 
chos  de  ópcrti:  17,00  —  O  dia  de 
hoje  há  muitos  anos...:  17,05  —  Mu¬ 
sica  pnrii*  orquestra:  17.30  •—  Canções 
Internacionais:  18,00  ~  Defenda  sua 
saude:  18.30  —  Como  falar  c  escre¬ 
ver  certo:  20.00  —  Jovem  reclUIlstas 
bratllelroí  —  Organltaçáo  de  Fran¬ 
cisco  Cavalcanti;  20, M  —  Roteiro 
musicai:  21J)0  —  Tranomlaslo  dlre- 
lamente  do  Teatro  Municipal  —  Da 
ópera  "Salvador  Rosa*'  —  de  Carlos 
Comes  —  (Temporada  llrica  oflclalj. 

Rárle  Mayrink  Veiga:  17.00  —  Es¬ 
túdio:  18,50  —  Citute  musical:  18,58 

—  Galho  de  Urtiga:  19.00  ~  Espor¬ 
tes;  20.00  ás  22,00  Eiludio.  cora 
Sousi  Filho:  20.00  ^  Cirloa  Galhar¬ 
do:  20,30  ^  Panorama  PolIUco;  20.45 
^  Edson;  21,00  —  Jazz  Sinfônico: 
2)40  --  Poemii  Nativos;  22.00  —  Co¬ 
mentário  dr  OUion  Amado:  23,00  — 
Panorama  Político  e  O  Mundo  em 
sua  Casa. 

Rádio  Mauá:  16,00  ^  Ouça  o  que 
quixer:  17,00  —  Tio  Sam  e  suas  me¬ 
lodias:  17.30  ^  ConoilhoB  e  confi¬ 
dências:  18,05  —  Rllmoa  populares 
do  Brasil;  18.30  ~  No  mundo  dos 
esportes:  19.00  —  Jornal  do  trabalha¬ 
dor;  20.00  ~  Folhas  soltas:  20,05  — 
Album  de  melodias:  21.00  Estudos 
do  Jazz:  21,30  »  Estúdio:  22.05  — 
Ultimo  programa,  com  Mario  dc 
Azevedo. 

Rádio  Nacional:  18.00—  Bazar  fe¬ 
minino;  16,30  ~  Amigos  do  Jazz; 
17,30  —  O  homem  paisaro;  17.45  » 
Garoto:  10,15  —  "Esmeralda  Ao  vatè 
(bs  snmbras**.  novela;  18,30  ~  "Ana 
Maria",  novela:  1B.45  ~  Arsene  Lu- 
pln;  (9,15  —  **A  Ilha  do  tesouro'* 
navela:  20.00  —  ''Primavera  e  outo¬ 
no".  novela";*  21.00  -*►  •‘Caminho  dn 
Céu",  novela:  21.30  —  Um  mllhâo 
rie  melndlai:  22.00  —  Toque  de  sen¬ 
tido:  23,05  —  Programa  ocm  Arnaldo 
Esttela;  22.40  —  Muilcaa  varladns; 
23.00  ^  A  Noite  Informa. 

Roquete  Pinto:  8,00  ás  9,00  —  Jor¬ 
nal  faiado  da  PRD-S:  0.00  ás  940  — 
Curso  de  francéa;  10,00  á»  .10,30  — 
Caixinha  de  musica  —  Programa  or- 
ganirado  rm  colaburaçSo  com  a  Dlà- 
cotéca  Infantil  ds  Rádio  Escola. 
1040  —  Cnnheca  os  EE.UU.*  10,45 
r  ás  13,00  —  Programa  CIvlea  dn 
O.E  C.;  11,09  áa  13,00  —  Hora  Ao 

lar:  IB.OO  —  Quarleto  n.  1.  de  Ra- 
daméi  Gnatolll;  1840  ^  Programa 
Ifrico:  18.50  Programa  de  orques¬ 
tra:  19.15  ~  B.B.C.  —  Noticlárir» 


MISSAS 


fír.  Padre  Entrarn  Mirptio*a  — 
A  familiR  Pedro  Krne.vto  msnda  r*. 
tehrar  miaaa  por  sua  alma  á»  lO.aa 
liorni,  nn  «Uar-meir  ria  tareia  Ha 
H.  Frnnrijoo  i]*  pauli».  p*ln  pina* 
Km)  rio  eeii  anivers.lrú). 

—  Itará  rrtarii  hoja,  ml»»»  tle  7.* 
iDr  pnr  alma  de  LUIt  Amnrlm  R  I*  • 
éi  9,26  horaa  na  tareja  N.  S  Ha 
Con*niaçãü. 


Ensino 


Após  longos  anos  da  trabalho  pela 
Françn,  a  poetiza  Reatrlt  Reynat. 
por  motivo  da  uúde.  náo  poderá 
prossegvilr  cm  S5o  Paulo,  como  era 
de  aeii  desejo,  a  obra  qui  organizou 
e  realizou  no  Rio.  tnb  o»  auspícios 
da  Cruz  Vaimelha  Braillelra  a 
"Campanha  da  T,á'*.  pata  socorrer 
aa  vitimai  francesas  da  luerra. 

A  "Campanha  da  Lã‘*.  terminaria 
com  êxito,  conragulu  agasalhos  para 
milhares  do  crianças  francesas.  Foi. 
cem  dúvida,  uma  bela  iniclotlva  a 
mais  uma  valiosa  contribuiçAo  para 
socorrer  ai  vitimas  da  guerra. 

Do  sucesso  desta  obra.  devam  sen- 
tlr-.«a  satüiíelloi  as  senhoras  que  i* 
üifíntrom  patrociná-la. 

Aqueles  qua  ainda  tenham  algum 
donativo  t  fazer  para  a  "Campanha 
(Ja  L.V'.  devem  procurar  n  Comité 
Central  de  Socorros  da  Cruz  V*r- 
meliia.  das  14  ás  16  horar.  ale  o  dia 
3  de  outubro  próximo. 


llniversidade  do  Brasil 


FESTAS 


ESCOLA  NACIONAL  DE 
eNO£.VHARlA 

Concurso  de  hnblliuiçáu  ~  Fliiea 
áa  8  horas,  pruva  oral  para  us 
alunos:  AnIUal  Antonlu  da  Silva, 
Cahno  Torreão  Campos,  Fulvio  Ue 
Albuouerque  Pessoa,  HelJo  França 
de  Afmcloa.  Mano  Ferreira  Barlho- 
lo.  Mauricio  Carneiro  da  Luz.  Ray- 
mundo  Ferreira  do  Jcauí,  Robnto 
d'Aasumpçáo  Machado.  Salomáu  Ma¬ 
tina,  Solon  José  de  Albuquerque  Ma- 
rtrihflo  e  Zeferino  Calto-Preta  de 
Faria. 

Aviau  ^  Os  Blunus  do  5*  ano  de- 
pcndcnlea  de  cadelroí  do  4*  ano, 
Que  Biniia  náo  requereram  examu 
oaa  cadeirâi  de  Construção  Civil  e 
Higiene,  deveráo  faze-lo  com  ■  ina- 
xlma  urgência,  pots  o  C.T.A 


O  Olímpico  CIuIhi  ofer^»  ao» 
MUB  RSSQClllllOB,  hoje,  ál  50.29  hl  , 
uni  jantar  danaanie  rom  "ehow". 
ms  "Ivoita"  Caanhhinra. 


CINEMA  NA  A  B  I 


NrsiJo  de  cliietna  na  A. O./.  — * 
Além  ilo  coinplemanio  nnclonal  a 
sea.sAo  clnematonráflcA  de  hojr,  lui 
A.il.l.  apresenta  também  o  filme 
He  longa  fnotrngrm  **1.44:0*  fluma- 
nos".  Fera  exlbiçAo  rfua  trrá  inl- 
elo  áe  17.30  hora»,  é  riariícarin  aos 
asiocmriofl  a  aiiaa  famílias. 

EM  BENEFICIO 


AV.  C0PACABANA.135n 
POSTO  6 


xlma  urgência,  pots  o  C.T.A.  cm 
seasão  dc  4:6.48.  autorizou  os  alunnt 
na  situação  acima,  a  fazerem  i  s  <*!• 
lados  exames. 

FACULDADE  NACIONAL  DE 
.MEDICINA 

Exames  para  amanhl  ^  Valida, 
daçiv  —  ás  9  horas  no  Hospital  Rko 
FrancUco  de  Assis  —  Clinlua  Tiu- 
picai  ->5ertío  chamados  ua  icguúi- 
tes  srs:  Nicoilno  Lia,  Geraldo  Cas- 
sonl,  Luciano  Altilo  .Massolo  c 
Fianciaco  Machado  Pereira  Filho. 

FarmicologU  Exames  escrito 
pratico  orai  —  ás  13  horaa  no  labo- 
raloriu  da  cadeira.  Seráo  chamadus 
01  alunoa  Miguei  Cruz  c  Silva  e  Jo¬ 
sé  Pinheiro  CouUnho. 

Aviso  Bearcsenunic  doi  docentes 
livres  na  Coirfregteáo  da  Faculda¬ 
de  Nacional  de  Medicina  . 

O  Uirelor  da  Faculdade  Nacional 
de  Medicina,  convoca  todos  u$  do¬ 
centes  livres  para.  na  proxlms  qum- 
la-feira,  dia  26  do  corrente,  na  sa¬ 
la  dl  CcmiregaçAo  elegerem  0  acu 
represr-ntanto  lunto  •  Congrega- 
çflo. 

Sán  convidados  a  comparecer  á 
Seção  de  Expediente,  a  fim  de  assi¬ 
narem  o  reipccUvo  diploma  os  ira. 
Carlos  Nery  da  Costa.  César  Mon- 
nerat  de  Lutterhsrh.  Sar,!  BalHí 
MenÜMS  Gonçalves  «  Eugenia  Lou¬ 
reiro  doa  Santos. 

Alunoa  do  6*  ano:  SfáO  convidados 
a  dimoareerr  0»  aeguintps  srs.t  I,u- 
zilano  Rodr^ics  Ferreira.  D.sse 
Faerchtein»  Eduardo  Prado  Flguet- 
redci  e  Salvador  Etngone. 

ESCOLA  .NACIONAL  DE 
FARMACIA 

s:srnh  .Narlonal  de  Farinaria  ^ 

Exame  tia  valldsçán  para  inanhá 
—  ál  13  hora»  na  Pr.iia  Venm^lha  — 
S»-rá  rnamadn  o  sr.  Pedro  da  Costa 
Sant*)!. 

Moiicíário 


Km  lieneflrio  rlaj  olirn»  ije  as»I» 
(/•nrm  Ha  riliionre  Emnt-niae,  a  snli 
aiinpPrfi^  Hn  Axaoriaçlto  ün  Dultu- 


(ReceiUs  dc  f:  .4  í*  I  L  O  A  T  4  I  4  B  R  A  , 
•utora  do  livro  "Arte  Cul.nária  Braitleira*') 


DOS  PROGRAMAS  DE  nOJE 


Deltp  »  fra*»»  por  eir-  •  !*•* 
ao  furco. 


Rádio  Globo:  18,25  ~  "O  Pantas- 
ma  Voador":  16,45  —  Sonho  e  rea¬ 
lidade;  -19.00  •  O  Globo  no  Ar  — 
Aberta  a  tcsiJo  Raporlagem  da 
Mala  Machado  Neto  sõbre  o  l^arla- 
mento  Nacional;  19.00  ^  Esportes  no 
Ar,  com  CagUano  Neto;  20.45  Ar¬ 
ranjos  orquestrais  de  Guerra  Feixe; 
20,30  ~  "Penumbra",  novela  de 
Amarai  Gurgel:  2t,Q0  —  No  mundo 
ds  musica,  programa  Lourival  Mar¬ 
ques;  21,30  —  teoa  t  comentários: 
21.35  —  Rádio  Espetáculos  Urbano 
Lòeq;  22.05  —  Novidades  Tesaurus; 
2245  —  O  Globo  no  Ar  Edição  fi¬ 
nal  —  Folhas  Soltas,  de  Álvaro  Mo- 
reyra  a  Converu  em  Família,  de 
Kurt  Leonardo:  23,30  —  As  mais  be¬ 
las  páginas...  programa  Miguel  Gus¬ 
tavo  interpretado  por  Wsldemar 
Galvão. 

Rádio  Tupi;  IS.OS  —  Salomé  Co- 
lelli.  com  Wetier  PoUUno;  1848  — 
Boletim  Intcrniclonal,  com  Osvraldo  1 
Lu  1845  Garotas  Tropicais,  com 
Regional  de  Rogério  Guimarães; 
19.0D  —  Boa  noite  para  você:  19.05 

Frangos  e  bicicletas  eom  Ary  Bar¬ 
roso:  20,00  —  Palavras  do  amor,  com 
Manoel  Barcelos;  80,03  —  Show  de 
Benedito  Lacerda;  3040  —  Ary  Bar¬ 
roso  o  sua  orquestra  de  ritmos  bra¬ 
sileiros;  21.00  —  A  mulher  dos  meus 
Konlioa,  20°  cap.  novela  de  Paulo 
Gracindo;  21.30  ~  Rio  novidades, 
programa  de  Mox  Nunes  e  Alexan¬ 
dra  ds  Sousa,  tom  1  Orquestra  Ma- 
rajoara:  .2X08  ~  MelodUi  Inesque¬ 
cíveis.  programe  de  Carlos  PalluL 
oom  aa  orquestras  l\ip(  0  de  Cario- 
eli  q^rsfRmtt  4t  Ro|mo  a||(fflArfer. 


AMincot 


rrlhiraa  ilr  siloltix 

Camnphrui 

llfirr  rie  hnisls  dore 


rozlnh*  3  bs/ataa  doer.  oe»* 
Igual  quantidade  He  sçucar,  jun- 
to  50  prs.  ria  nozei>  011  amenoAx», 
t  piiu  Ho  rhocoista  ralado,  i  ge¬ 
mas.  l-av»  an  fog'»  mesa 
;)té  fomyr  t^^ntn  H#  *nr''iar  Fa- 
bob'.  4*  r»a<»e  tni 


Tarleletra  dr  aalé 
rASlrlrlsa  dr  rsrnrlro 
Crrnir  «1#  r«»r« 


Tartrlrir»  Hr  aai» 


Ponha  na  caçarola,  uma  rAt.,lA 
Ha  caIHo  •  vá  deltanHo  ••mola 
alé  engroaaar  bastanir.  D»:rA  re- 
«a  rra>»*a  nt»  mármore  it'):a(l.>  pa¬ 
ra  esfriar  o  ««tenda  rom  u  roio. 

Abr.)  rom  I  dado  d*  *tc«raura 
''chtqQe  em  clmn  umit  eA»ia  ris 
pnié.  ruhra  rom  oijít»  r.imrris 
Hr  r^íiAna,  ras-s  rn»  «'•'i  •  fé*i- 
nhj  rtr  roa«  a  a  frltr 

r<f«(rlrln«  ilr  rsrnelro 

Lav#  btni  r  paaao  ca*d*»  rir  I  - 
m»lo  «m  i  qullü  ds  co^leiríur  *  * 
carnalro.  Tempere  eom  »a!  e  pi- 

Ineiit.n,  pa«se  «m  ovui  •  íari/iliA 
|a  rrtsra  e  frltA. . 

Sirva  com  v»rdur«». 


Cozinhe  oa  mioiue.  parta-o*  lo.^ 
>t'.raH(ia  s  frlto-oi  cm  nia»«a  He 
fritar  falta  Ha  seguinte  forma: 
2  colheres  cheios  üe  farinha  sal. 
ngua  quanto  baats  para  fuirr  um 
ii*Miif  grosso.  Junta  2  gemas.  1 
colher  rie  qiieijn  ralaHo,  e  2  tia¬ 
ras  em  navs. 

Pas»e  depois  em  o.'on  s  forlnba 
rie  fOfca  «  (rlt«. 


vers.il  21,09  —  TranimlMát»  direta- 
menta  do  Teatro  Munleipol  dn  óper» 
’'Sa*varior  Rosa",  rio  Cnrlos  Gnmes. 


El.CICÔKS  .\A  FACULDADE  NACJ- 
Ü.N.VL  DE  DIKEtTO 
Rcaii/aram-M  ontem.  ni  Facul- 
d.idüWHjcluna!  de  Direito,  aa  elri- 
çijea  p.-ra  patrono,  paraninfo  t  Iw- 
incnagcadni  da  turma  de  1!H6.  um. 
do  0  «raulote  0  reaulUdo:  Patrono 
Barão  00  Rio  Brancn;  paramn/o 
prof.  O.noíre  Mendri  Junior;  home. 
nagem  especial:  prof.  Haroldo  Va- 
ladáo.  Homcnagcni:  proti.  Bllac 
Pmto,  Coitâ  Carvalho,  Joaquim  Pl- 
neou,  ^qaJamloL  Morau  r***-  r  • 


A  CAMISARIA  PROGRESSO,  numa  demonstração  do  que  é  o  seu  estoque  de  arti¬ 
gos  de  cama  e  mesa  apresenta  em  15  de  suas  vitrines,  a  preços  vantajosos  tudo 
quanto  é  necessário  para  montagem  de  u  ma  casa.  (A  maior  fornecedora  de  hotéis  c 
- pensões.  - 


Fuça  um  hr-fii  pl.aH.hliA  íe 
i*-'.r!tv.  prcauiitu  ¥  .urtluull.^.  Ju-i- 
la  i  alcxrn  ilu  niolho  hrsiico.  3 
ovv.R  intelroa,  »al.  e  plmonta  a  1 
colher  de  mnntetga. 

Unia  Cormlnhn*.  farinna 

do  ruacu  e  <xHo«iu*  no  ftinrio  i 


y!oitanupuIÍMt  Í4  /A*|».  i  —  r» 
Inatltuio  HraslI-KuH^a  rnlih- 
dmm  cApiU)'  recobett  (omus.i-^ 
plntunis  t)ortC‘amar!cnnas  qua  lhe 
foram  envíadaA  n«’o  Díparinmen-! 
én  de  iNojdo. 


NPitüi-p  1  <o:n  ralaJn  :om  S 
iitro  He  1eit*t  açitvMr  t  i«  ario.#. 
:  rolherc-  do  ohá  H«  malaer.»  á 
gema*  I  I  ;nlh*r  ri*  manteiga 

«m  •««»••<*•  '«vo 


DnETOR-GEMNTE 


DintTOB 


Admlnislraçfio  —  Av.  Comes  Freire,  81/BS. 


Tíedapu  r  ürieinas  —,Av^  Gomc.«  Freire,  81/S.S 


REDATOR-CHETE 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  25  DE  SETEMBRO  DE  184< 


O  grande  mal  do  Brasil  tem 
sido  a  capitulação  ao  poder 

declara  o  sr.  Oclavlo  iHangabelra 


Instalou-se  o  Senado  Federal 


A  presidência  da  Câmara  dos  Deputados 

Por  162  votos,  foi  eleito  o  sr.  Honorio  Monteiro 


o*  flndut  lorsm  lanculo":  o  ca¬ 
minha  aolllArlo  ila  Ind.pnmiAncla 
«  da  lula  t  0  (|ua  a*  nbro  k  linlSo 
DcmocrAtlra  Xaelonal.  A  (Irrrota 
ilo  «1-.  Oc(avli)  Mnnitabcira.  oni™>. 
na  (.'Amara  doa  DfiMKadoa,  (ol  o 
■Iparpoho  da  polfllca  de  conirrncn- 
metun  i|ue  oa  dcmocralna  broallri- 
rna  vinham  Inntandn  nn  arnllilo  „ 
da  llharlnr  n  nrdnrlo  prr.ldcnte  ci 
rin  napflilllrn  dn  ,■006»  do  (jwe-  cl 
rrinlamn  .  ii  Ri*a«Il  da  criar  rni  R 
que  ««  .-ifopi.  R 

.ar  I,  pnrthiu  iiiaJurlIAcla  ii.iti 
ni.«lrnl.q  a  pullllra  Kr  pacifica-  p 
enn  rtii  pnrrrno.  rala  pollllca  r«  d 
invna.  por  laao  mramo.  InvlAvrl, 
Não  an  pod»  jrpnrar  o  coniirBea-  R 
nienlo  noMomlnlo  admlnlatmtlvo  J 
do  vpnaracamrnlo  no  domfnto  ^ 
parlamrntar.  Ifm  retor  aa  rniro-  n 
•a  no  outro,  rm  (rama  Inailrln-  v 
cAval.  A  U.D.N.  nlo  poderia  " 
acrllar  cata  nu  aquela  piuta  no 
Enhineir  do  peneral  Diilra  qiian-  , 
do  no  Parlamento  a  maioria  man-  « 
dn  dlscrlclonarlamente.  (tad«  ape-  t 
por  na  au,i  auprrlorldnde  num4-  d 
rica.  eivada  de  irrrmcdidvrl  par-  * 
tidarirmo.  ^ 

Tririra  doa  hunirna  que  arri-  r 
larrrni  aa  rraponanhilldndra  ntl-  * 
nlrleclala  nrranr  condlqrira;  rua  , 
aqno  aerla  rabotada  no  Parlamcn-  i 
to  pclo  farrinalamo  pr.i«edlata,  I 
allndo  ao  prtrhHmo.  inimiao  Irre-  * 
dulivel  dn  aeftldn  enlra  aa  fdrqar  J 
democrAtlra*.  rpqunnlo  no  prd-  , 
prlo  minlaldrin  o  'laolamrnin  «•  , 
farin.  I 

Qiinndu  o  p..S.n.  reprllu  o  , 
nome  dn  «r.  Ociavin  .Mnnealtelra.  I 
linha.  alIAa,  piena  conrcldnrlq  de  i 
qiia  onm  lano  tranrava  definitiva-  I 
mente,  aa  portaa  Kovernpmrntala  ] 
aoa  i-eprerentnnlea  da  U.Í)..S.  , 
ito.le.  ifão  hA  mala  outra  aolu-  < 
qno  do  qur  a  aoluvão  pumnientr  i 
n.qrl.-imrnlar:  o  Rovdrnn  governa-  ' 
rA  eanliirlvamenla  rom  o  partido  ’ 
da  maioria,  O  P..'t,n.  drvrrA  na-  | 
aumir  a.  rn.pnnaabllldndra  da  »l-  , 
liinqãn.  ■ 

Quanio  A  IJ.O.N.,  proaaeanirA  ' 
n»  terreno  que  vinha  palmllhaq-  | 
dn  derdr  o  >ru  Inicio:  o  leireno  i 
da  Opo.lcHtf.  Sima  reaponaabllldn- 
dra  pela  alliineAo  do  pala  aerflo  ' 
menoe  dlicta.  nma  ndo  mcnoe  ^ 
giave*  e  Arduna.  HA.  porArn.  ac.a- 
te  momento,  iim  largo  cámpo  de 
açâo  a  um  p.irttdn  opo-alclonlata 
que  traga  no  Ranço  iima  mlraàa 
renovadora .  1 

O  Brasil  Inlolro  anaela  por  èsae 
partido.  Tudo  o  que  hA  de  me¬ 
lhor  no  Bmall  quer  prnaaegulr  na 
lutn  Independente  qur  Rdiiardc 
Onmea  rnrrtou. 

Na  grande  carn  lirasllrlra  vm 
ruinna  pela  aqiio  dcmolldnia  da 
ditadura  liido  erlA  pnr  refaaer. 
Somente  inn  partido  de  Opftalciio. 
armado  ilc  um  progr.tmn  r  dr  uma 
convieqãn  mIraionArln,  pnderA  cn- 
frcnlnr  o  gmnde  prohlema  de  rc- 
conrlruqAo,  de  nlto  a  balan.  nn 
medida  daa  neceealtlndee  do  no¬ 
vo.  A  crire  econOmlcn  e  rociai 
rrise  uma  cnnccnlnii;.ão  de  ca- 
forcos  de  ijiir  nito  eer&  cnpac  êrre 
goví-rno  U  cnrcnnildo  pela»  -«as 
nrlgenc.  O  programa  de  l•cconi- 
Iruqrio  nacional  não  m  alfm  ao 
doioinln  fin  regime  podticn;  ii 
ohra  pnnimenlF  política  .14  foi 

completada  oom  ii  promulgação 

dn  cnrla  con.«tltucl<mnl.  '-Toen  o 
prn  inn  re  ícanr!'.'  pnra  >- 
'  mlnlo  cnncreio  daa  rfn-qaa  innr- 
,  Ina  e  vlva«.  i.  palr  |aj  i-r- 
irnil  na  peiiflrla  e  -  ''rinha- 
niCiito  porqii'  *ruf  lavindore- 
ríln  pnticni  «nhrcviver  4  crirei 
rena  Iratirpone*  caem  at»  peda- 
qtvi.  como  ferro"  velho":  aeiie 
cnmpoa  tlc:im  drervloa.  quer  quan¬ 
do  ahiMidnni  rm  frulna-  qurr 
qiinndn  se  ereetnm  pelas  It.lrmpA- 
rlr.".  Sua  eronomla  al  c<tA  entra¬ 
vada  pela  IntrrvcPcAn  Intompc.i- 
llvn  ihi  ICet.idfi  nu  cselerpen 
pein  failn  de  amparo  c  proteção 
doa  notlerra  pAliIlros,  deavindea 
paro  Dl  financinmenios  a  la  Buc- 
ghl  ou  .ia  opcrainlcr  errimna  ou 
.IS  Inlclallvnr  de  fachada. 

renovação  do  paij  nân  erld. 
piiróm.  na  recahin  no  caudilhismo 
lilniado  dc  corer  vivaa  e  moiler- 
naa;  nAr.  oqill.  .|A  tia.".*Auins  pela 
fn>e  peronlaln  que  leimlnou  com 
a  drporicão  do  rx-flllndor  a  'ip  de 
f  outubro:  o  trabalhiamo.  tal  como 
í  saiu  daa  enlranlma  minlsterinlls- 
ins.  é  uma  aobrevIvAncla  demngd- 
glcn  que  rd  poderA  viver  enquan¬ 
to  o  tolerar  o  govirno.  Não  vird 
lAo  ptnivn  dn  comunismo  allenige- 
no  pelua  prooceroj  e  peln  Ideolo¬ 
gia  bnaiarda.  que  de  tanto  liiiml- 
Ihnr-ae.  perante  o  Poder,  tenta  o 
Impasilrel  pnra  receber  do  go- 
vémo.  alím  dor  pnnta-pío  costu- 
melroa.  Alguns  nfngos  tlialraldoa. 
ncni  que  aeja  A  ponte  de  benga¬ 
la.  Incompatibilidades  profundai, 
no  entento.  derdr  na  de  ordem 
geogrAflen  As  de  ordem  religiosa- 
foxem  do  aiirto  comunista  uma 
perturbação  de  ruperflcle  conde¬ 
nada  e  não  vingar. 

Pntta,  portanto,  no  cenário  po¬ 
lítico  nacional  um  porto  a  ser 
ocup-ido:  0  pooto  de  luta  fora  do 
Pmlcr.  Esae  posto  cabe,  por  fa¬ 
talidade  histórica  t  eua  prdpria 
Inspiração  Inicial,  A  U.D.N. 
Consclante  dt  lua  alta  miarão, 
renlgnada  pela  conjuntura  de  mo¬ 
mento.  uma  posição  mlnorltdrla. 
não  terá  eln  mais  do  que  aguar¬ 
dar  a  aun  horn  para  tomar  rS- 
bre  ns  ombros  os  dcrtlnoe  do  pais. 
DnquI  para  IA.  acu  lugnr  4  na  es¬ 
tacada.  certn  de 'que  uarim  giior. 
dará  aapIracOer  c  erperanens 
de  todo  0  Braall. 


Falando,  o  sr.  Nereu  Ramos  congra-| 
tulou-se  pelo  advento  de  nova  fasel 
em  nossa  vida  constitiicional  I 


O  FT-  Gt4i’cliu  Cniclotn.  ipcsnr  doi 
K11»  '•lanelio»’*.  Mnto»  quf  chcsotl 
»  prp/idrnfr  (ia  Camura  fr  raràò 
ria  ídJidr.  montr»»  He  <cr  um 
pífíi^Hcntr  rir  cncTfl  «Hiiii» 

tiu  ria«  fulrnai.'  nrm 

ncMnn  hh  na!m4«.  QUArirto 
rrrrr  Am  qurrrr  prnlnniiAr-ic.  «ím 
Of  íuT.ft  anar  m  timpAno*  tdvrr' 
t-.i  A%  cilcnA*  r  dAVã»  imcdijfAmftn'* 
!•  (aritma  fln  (Irlcr.irin  rncatrcu.írtn 
íK  prtllc‘amrnlo. 

A**  anunclAr  n  pifjep.çj  ilrou- 
ia»;.*»»  nn  niinícro  mfícicnif  OArs 
riTPi^^rter  A  voMcHo  fn-  Iajo  dí- 

ytPCaO- 

•  *%  «n  rca- 

pr  to  liai  nrc'"oi;nl‘vna  da  líFOrr»* 
r.u  naç  ona'  .Vh<i  (íu»to  trr  o-Oi;*- 
noTue  eu  u  •aií*  d« 
rrnrin  dr  act 

olir.gâ-l.T*  A  r^ir  ciimorimento  do 
títVfT  Ur  fdufeicAn  we.al  r  clvU*» 
\rm  <|iir  pot  iimo  nora  muf 
aqal  r«  r»tlvpíir.  t.nria  rwppilKf 
Al  prr-rnrall\MA  ficata  Ca**  r  dei:* 


PasundORte  ã  htitori*  t  «os  rf' 
luiiadoft  do  TnovimcfltQ  dt  pacifirs- 
çfto  política,  observou  o  líder  di 


lnMaluii*u  íHiiçui  o  .Sinndo 
(Itral,  w»b  «  )irr*ltlêiii:í«  du  >r.  Ne* 
r#u  Ktiinofc.  A  rlrlvâo  dn  Mfjs  rm 
lunu*»e  I  çonienlo  dr  Indo».  A 
,rttré(fit(ndo  qíie  iireafdru  n  idpilo 
«khini  0  iinrtníiiH.  <1  ^ 

nn,  gtie  iniclalmcnie  núu  «iiirria 
*4tíiiir  A  vue  |irmj(lêfli*ia  da  i*M*a 
ncaboii  concordando  com  o  críitrio 
linriidârin  e  niio  «ceitou  a 
preiidôncj*  corno  lnmi*cin  nconiclbou 
A  diaiidcncía  dn  f-S-ll.  miiirlro 
a  voiar  |»artldàriaineiiic  para  i  pre* 
lidcnda  da  Câmara  do»  Drput.idos. 
Kftolvjda'  I  cKÚIIia  do  ir.  -Melo 
Viana,  o  sr.  Ojirglno  d\vrlino  prun* 
lamente  aplaudm*a.  concordandet  ao 
mesmo  lempo  com  a  indícaçi»  do 
sru  nnm«  para  1*  icurnirio.  Além 
dus  in.  Meln  Viuna  r  lleorKÍno 
Airtino,  D  U.S.U.  fer  ainda  o  J* 
rtcrelário.  ipic  i  o  ar.  Darin  Car* 
dn^o.  de  (ioia*.  A  U-fV.N.  nbteve 
doU  Itignrea  nn  Mm.  o*  de  i*  e  4" 
AUiTciiriui.  piir«  ua  tpuía  foram 
cleitnit,  reapKlIvamenlc.  ua  joiío 
\  iltia  ilòa»,  d«  .Mato  (írtDtku  e  Hí* 
tiio  l’om|i«u,  dn  ('earji.  Os  duia  «u* 
plcntei  csrolhidoa  luram  os  ws. 
Adnllierio  KiUeir»  c  Robcrio  (Âlah* 
krr,  0  primeiro  ria  LT-OiaN.  e  0  -ic* 
gundo  do 


Foi  uma  nuaaAo  delicada  e  nAo 
Isenta  de  crlttcsa,  todavia  diminui* 
daa  no  snillo  que  podiam  tornar. 
crrlOe  peia  rofcrcncia  do  mou  pana¬ 
do  político  A  U.  D.  N.  ui  Inlc- 
irra  na  unanimidade  doa  acua  mem¬ 
bros  t  Intocada  na  purrza  doa  acue 
postuladoi  NAo  abdicamos  nem  noa 
oomprometemoi.  K  ointcreaae  ds 
toluçâo  de  prohlpmae  Remia,  -llmi- 
temo-noa  a  convcraar,  em  termoe 
I  fuperlom.  aòbre  ■  illuição  hra- 
I  iil*lra.  nfio  com  fnipos  ou  fecçAcs. 
j  mai  com  0  preakknte  da  Republica, 
em  vlrtuda  da  aua  qualidade  de 
mactatrado.  0  primeiro  maflatrado 
da  NapAo 


SUBIU  0  PREÇO  DO  áÇUUR 

Estiva  aineaçidi  i  economia 
dos  eslades  produtores,  dli  o 
governo 

Foi  aumentado  o  preço  do  açú¬ 
car.  Doravante,  0  carloc^  lerá  de 
pa|á-to  á  raailo  de  Crf  2.S0  por  qui¬ 
to.  Já  ontem,  0  Diário  Oficial  pu¬ 
blicou  a  pm-tiiia  nti«c  sentido,  aa- 
amada  pelo  ministro  do  Trabalho, 
tvfi  qual  sáo  tecldaa  várias  eoniidc- 
raçdetr  Salienta,  pnr  exemplo,  que 
a  comliilo  especial  dealRnada  pelo 
presidente  da  Republica  para  estu¬ 
dar  o  relalórlo  do  InstiUito  do  Açú¬ 
car  e  do  Álcool  verificou  exati¬ 
dão  doi  custos  de  produçAo  afro- 
Industrial  levantados'*,  “pelos  quais 
ao  evidencia  que.  enquanto  01  lalá- 
rloa  e  utensílios  para  a  lavoura  so¬ 
freram  uma  alta  acentuada,  0  açú¬ 
car  nAo  acompanhou  com  ritmo 
iRui!  a  aKcnçAo  Rcrai  dos  preçox 
dAS  demila  utltldadei  estenciaU.’* 

Malf  adiante,  a  portaria  acres¬ 
centa  quo  “et^cs  fatores  tornaram 
anU-econ6mica  ■  produção  do  açú¬ 
car  e  poderAo  Rerar.  sem  uma  ma- 
jeraçAo  Imediata  do  preço  de  ven¬ 
da,  0  colapoo  das  allvidadci  açuca¬ 
reiras  nacionais,  arruinando  a  eco¬ 
nomia  dos  Cstado.  produtores  s 
condutlndo,  em  ultima  anailie.  a 


Com  <'«  momo*  aecrelA*»ov  f>o 
fi:fl  antfiifíf.  «M».  AiMs^cIft  Tnrrps 
l.vitro  Krrit.i».  A-rciu  ro  fiçueirrdo 
r  GurRcI  do  AmArnI.  0  sr.  Giaechoj 
CfslRnms  o  nr.  Lauro  Freita*  n.ira 
r.toricAr*c  rUsirlbutr  nj  tnvHnpcs 
nif  Iam  *prvír  nn  flfifSo.  aui^í- 
lifldn  peln  *r.  01ln  PrAK-ri.  for» 
iiiSintín  11  Mr9.i  rleltorai.  A  cahlne 
trdevansnvr).  no  Indo.  foi  iivnda  pnr 
((ua^e  todnn,  r\rcto  0  coronel  Afnn» 
S')  dc  Carvalho,  dr  Alspoav.  qur  i 
Ia:  fijp9l.'to  ri(>  csib:r  seu  voto  nn 
sr.  Ilonmio  Monteiro. 

tiriuve  pAlmai  00.10(10  n  11  Ho- 
nortn  Monteiro  atinRiu  0  numero 
ri"  volof  neccfcáriot  pora  fer  aise- 
curada  a  eletçAo.  O  sr.  Octnvio 
.Maneahrirn  foi  actamndn  sn  votar 
F  ao  pflmolclAr-5c  a  ccnlcna  dc  vo- 
lot  que  leccbru. 


ü  (|Uc  uuibuvn  t!v  acr  eteilu  cni  nus  braçus  ilo  pruvísúrio,  au| 
assumir  o  cargo  dc  presidente  da  Câmnrn  dos  Deputados,  j 
A  direita,  0  sr.  Octavío  Mangabcira,  Hdcr  dn  U.D.N.,  votando 


tuiçdeS"  Aftslm  senda  r  todos 
bem  que  é.  ai  ngnus  decisdei  uao 
decorrem  exeliulvamente  da  noc/* 
Comissão  Excnttlv*  e  da  ncKU  oam 
cada.  como  entidades  de  direçáo  e 
representação  da  U.  D.  N  NAo 
prcaclndlmoa  nunca  de  uma  cvniul 
la  provia,  dc  ontondtmcntoi  e  son¬ 
dagens  na  opinião  publica,  para  en¬ 
tão  resolvermos  como  deliberar  e 
encontrar  o  rumo  a  seguir.  Nilo 
poucas  veses  tomos  apenas  nos  aub- 
mctldo  ás  reações  dcssni  Inumerá¬ 
veis  e  Influentes  participantes  do 
movimento  do  rcdemocratixaçSo  na- 
cional.  cspalltadoi  pelos  mala  dlfe- 
rentCA  setores  da  opmlAo  publica  e 
rtgoixAamcnte  alheios  401  nvikso* 
quadros  partidários.  Cu  pessoaimen- 
te.  em  nomo  da  U.  D.  N.,  em  re¬ 
petidas  ocatlAc»  lhaa  lenho  exposio 
01  nossos  propositoK  e  recolhido  ss 
suas  impressões,  que  depois  trans¬ 
mito  á  Comissão  Executiva  para  ro¬ 
teiro  e  substancia  dis  nossas  deli¬ 
berações.  O  rumo  a  seguir,  agora, 
como  anterionncmte,  exprimirá  mais 
um.  ves  0  icntimenlo  publico  anie 
oz  facioo  pubUcos.  Essa  è  uma  noi- 
ma  dt  açAo  e  de  fidelidade  aos 
princípios  que  reivindlcamoe  na  nos¬ 
sa  prcgscAo  cívica.  NcaLa  hora  — 
prosseguiu  0  sr.  OcUvlo  Minpbel- 
ra  —  0  nosso  esforço  sc  deva  con¬ 
centrar  no  objetivo  de  estimular  e 
esclarecer  0  povo. 

Sentimos  todos  os  que  de  de»ani* 
mo.  de  abatimento,  de  tristex*  se 
vai  msi.Du.«ndo  •  se  apossando  do 
povo  brasUflrc.  E’  preciso  comba¬ 
ter  este  sintoma,  dando-lhe  raxões 
para  um  novo  alento.  nSo  lhe  tra- 
xendo  novas  amarguras,  privando- 
0,  a  todo  transe,  do  fcl  que  tem  si¬ 
do  obrigado  a  sorver...  Um  povo 
deninlmadc»  é  Indicio  dc  um  pais 
■cm  energias.  Aulm.  ■  noaaa  con¬ 
duta  deve  se  rovcsttr  do  maxImo 
interesse  oeU  saude  moral  d(Mi  nos¬ 
sos  patrícios,  não  lhes  (orneoeodo 
raxõea  dc  pe.^elmlsmo.  nem  apreea- 
sôs  nem  desilusões.  Mae  confian¬ 
ça,  confiança  olcna  em  si  mesmo  c 
no  Brasil 

Inquendu  pvio  mporter  do  “Cor* 
rejo  da  MarIkV*  sôbre  a  oportuni- 
dad  de  se  lançar  uma  campanha 
nnrlonAl  de  pregaçAo  dcmucratica  e 
de  explausçáo  sôbre  a  nova  Carta, 
recoin  promulgada.  Uido  de  aedrdo 
anteriores  declarações  do  ir. 


ta  aliinl,  >  o  du  anu  de  ÍP.’t5.  quu. 
noB  arU.  fi  e  0.  dr*  a  norma  paia 
a  eleiçAo,  no  dia  iincdiaiu  a  do  prr- 
i.dcntc.  lina  doii  vtve-p}CRldenlc«  1 
dos  quotrt)  u'creHinoh.  esclarvcrn- 
du  que  0  procesnc)  cIcb»  eleição  cons- 
In  de  Irfs  vedulast  umn  para  *<5 
doli  vien.  uma  parn  o  1.»  t 
fccieiártnii  e  a  tcrreira  para  0  3.» 
f  4  ®  secrctàrJo*.  ficsnün  0  hneiia- 
in  em  vaKm  a  c.irin  um  doa  Bccre- 
lárJoíi  cumo  suplente  Marcando 
elclçAo  6  para  os  vice-prcsltlo*)- 
iM.  Bfin  s  dos  secretários,  u  nove* 
prc.iiden1e  da  Camars  doa  Oepiila- 
dos  uiuu  dc  arbítrio,  pnia  ue  dn  rcu 
grupo  núo  tiveram,  ao  tnenos.  0 
cuidado  ric  lubmrter  á  aurcclaçAo 
dl  Casa  mn  projeto  dc  normas  i'> 
CulBdoris  d.a  elctçAu  E,  nfio  lendo 
feito  ISSO,  cloro  que  lerlnm  dc  ;o 
gulAi  pelas  (lo  ultimo  Reglnien'o, 
que  0  dr  referido  inn. 


ceiro.  metmo  oculte  sob  uin  pseu¬ 
dônimo. 

Voltando  ao  sr  lionorm  .Munle:- 
n.  diair  um  paulUtia  que  um  ad¬ 
vogado  é  pessoa  que  deve  ter  ipi- 
nlÀo  politlca,  mosmo  que  nAo  sela 
poUUco  mlUtanle.  Suas  Idõlas.  luis 
tendências,  inna  vex  ou  outra  d^- 
vem  acr  manirestadna  Do  sr.  Ho- 1 
norln  Monteiro  nunca  sa  ronheem 
tendencia  ou  idõln  .''Igunui  EnWmi 
na  chapii  á  ultimo,  horn.  por  im* 
posiçAo  do  Itiiervcnior  Mucedo  doa¬ 
res,  no  luasr  du  ir.  Gabriel  Atou- ; 
teirn,  alua)  chufe  do  gabinete  civil 
do  general  Dutra  .<  quanio  á  ca«i 

dldaiura  para  prcüdcnle  da  Cama 
ra  foi  lembrança  do  referido  *r 
Gabriel  Monlelro.  quc.  na  esperan 
ça  de  vir  a  ssr  0  presidente  de  S.to 
Paulo,  niAi  nAo  contando  icnGo  com 
trõs  vQloi  da  Comissão  Executiva 
do  P.  S.  D.  de  SAo  Pauln,  com¬ 
posto  de  30  membros,  prxura  dar 
impressilc  de  prcsllgio.  graças  ar 
funções  lunto  ao  preaidente  da  ite* 
quMIea.  São  “criaturas"  ttua  0  Ar. 

I  Benedito  Cosia  Neto  para  mlnii- 
I  tro  da  Juittça 


0  UISCl  KSO  1)0  SH  .\KKi:u 
K.S  MOS 


0  regresso  do  Brigadeiro 

Nova  York.  24  <U.P.)  —  O 
Brigadeiro  Eduardo  Gomes 
anunciou  exclusivamente  a 
U.P.  que  deverá  regressar  ao 
Rio  provavelmente  na  pri¬ 
meira  quinzena  de  outubro 
próxima. 


llQiiri»  |N)r  iriFUiljil».  <1  britailii,  o 

sr.  Nereu  Kamos  d[»sc  a»  srvottiirs 

ti. ilnvras: 

“.‘‘cnlmrph  senajore*.  —  Ao  in*- 
lalsr  a  scusaq  dn  .Scnailn  Us  Kepú- 
hbi'3.  quero  c»n^*ralulflr*ine  com  to* 
(Ins  ns  seus  membros  pelo  advento 
(le  nora  ra>e  em  notifa  vida  tlemo- 
rrâl)i-a. 

('nti*fítiiiçÂn.  nue  «ivabamoi  de 


DECLAHACAO  DK  PRESENÇA 


A  suspensão  da  srssão  da  v6*po- 
Vú.  poi  motivo  da  cabais  pessedia* 
ta.  e  g  aças  lO  golpe  do  sr  Grarrhn 
Cáiidoso.  dando  como  cauui  n  f.ilta 
dc.  numero,  com  a  casa  cheia,  moti¬ 
vou  gma  s6rlc  ric  reclamarôe**  na 
•rfsAo  de  nnlcni  A  aleiAdi  ausên¬ 
cia  trana  rnmo  consequência  a  per- 
n.i  do  jeton.  alem  de  nSo  rrpresen- 
lat  a  t^erdarie.  Assim,  vieram  á  trl- 
l'tna  (ilzendn  qiic  estavam  presen¬ 
tes  e  pedindo  s  rellficaçAo  da  Ata 
nêslc  ponto.  »■  si*!.  Vieira  de  Met¬ 
ia.  Crepory  Franco.  Oscar  Camel- 
:o  Galeno  Paranhos.  Tavares  do 
Amaral,  José  BonlCncío.  Eurico  Sa- 
Irr  c  Cairrs  de  Brito,  éste  nira  dl- 
>ef  que  •  bancada  comunista  esla¬ 
vo  na  Casa.  com  exceçAo  rio  depu- 
Udo  JoAo  Amazonas,  por  enfermo. 


BIOCIIAFIA  Oü  NOVO 
PnRSiDENTF. 


po  de  ex-vaiadoi.  methoi  sr  deno 
minaria,  pois,  voto  de  gratidão 


dlfleuldedci  de  abaileclmento  do 
pafa.** 

O  aumento  plelleado  trará  —  afir- 
ma*Pt  —  «feitos  Imediatos  tobre  a 
vida  daa  populações  daa  ateai  ea- 
navletru,  pcMalbllllando  o  reequl- 
pamento  da  Induatria  e  a  meiboria 
^ral  de  aalarloi.  ean\lnho  certo 
para  o  aumento  da  produçAo  e  eon- 
aequenla  baixa  de  preços. 

Foram  fixidoa  es  legulntas  pre- 
ÇQi  máximos  para  os  produtores, 
por  laco  de  90  qulloa  de  açúcar 
crlalal  de  poparluçAo  “itandard'*, 
Boa  KsUdos  exportadoras:  posto  ao- 
bre  vagio  naa  uainai  do  CsUdo  do 
Rio  Crf  130, 00;  FOB  portos  de  em¬ 
barques  de  Pernambuco,  Alagoas, 
Paraíba  e  Sergipe.  Crf  139,00,  Noa 
denuii  centros  produtores,  oi  pre¬ 
ços  máximos  serão  astabelecidoa 
ptlo  Instituto  interessado.  Os  pre¬ 
ços  CIF  do  açuear  noi  portos  do 
pais,  bem  como  aa  marxena  dos  ata¬ 
cadistas  e  varejistas,  sondo  fixsdsa 
tombem  pelo  I.  A.  A.,  que  deve¬ 
rá,  no  entanto,  providenciar,  nq 
máximo  até  a  daboraçAo  do  plano 
da  futura  safra,  a  aboliçlo  de  pre¬ 
ço  de  exceção. 

O  pneco  dae  canas  de  forneced^ 
res  lerá  fixado  em  funçfio  de  pr^ 
ço  dq  açúcar. 


O  sr.  Ilonorm  Mmitruu  ers  su¬ 
plente  de  deputado,  Nuneo  leve 
cargo  polttiuo.  DclN.nndo  o  sr.  Cas- 
Uo  Vidigal  a  cadeira  de  dcpiila.lo 
para  scr  ministro  ria  Fazenda,,  foi 
élc  convocado 

Ma  paulistas  de  'MM,  onas",  ou 
QUfBc.  que  só  vieram  conhecer  o 
sr.  Honorio  Monteiro  agora  nn  Cons¬ 
tituinte.  quc  acaba  de  dissolvcr-fe. 

Competindo  com  o  ir.  Mario  Má- 
lagAn  á  CAddra  de  Direito  Admi- 
nlalrallvo  ds  Faculdade  de  S.  Pau¬ 
lo,  fn)  catrondosaincnio  derrotado 
pelo  mcimo  sr.  MazagSo.  em  bri¬ 
lhante  concurso.  Criaram.  eniJ>. 
uma  cadeira  paro  o  profeasoi.  Ho- 
florio  Monteiro,  que,  entretanto,  co- 
mu  advogndo,  «m  São  Paulo,  tem 
uma  rendosa  hunes.  lAo  reodiM. 
que  se  achava  dc  malas  prontas  oa- 
ia  voltar  ã  terra,  retiunctnndo  á  ra- 
I  delra  de  deputada.  Estava  tendo 
I  preluizo  com  os  13  contos  dc  subsi¬ 
dio.  Al  0  foram  buscor,  tJrando-a 
dc  um  sono,  á  1  hnrs  da  niariruga- 
j  da.  a  fim  dc  donvcncê-lo  de  que  de¬ 
via  Acclinr  •  candidatura.  Era  uma 


A  FALA  DO  NOVO  PRESIDENTE 


Escolhidos  os  juizes  pelo  Trí- 
banal  de  Apeliçio 

O  Tribuna)  de  Apelação  reuniu- 
as  ontem,  sm  teaáo  sapsclal,  para. 
«acolher  os  julssa  que  fsrlo  parto 
(Io  Tribunal  Superior  Eleitoral  s 
do  Tribunal  Regional  Eleitora]  do 
Distrito  Federal. 

Foram  escolhidos  para  o  Tribu. 
nnl  Superior  Eleitoral :  maínbnp  sfs- 
tlvo  0  deaembarfaúor  José  Anto- 
nlo  Nogueira,  por  93  votoi:  mem¬ 
bro  substituto,  0  desembartader 
Sabola  Uma.  por  It  vetos;  mem¬ 
bros  interinos,  para  aerrtrsm  en¬ 
quanto  nlo  se  compõe  o  Tribunal 
Federal  de  Recursos  —  deaembar- 
x&dor  Cândido  Lobo,  por  2S  voloi, 
•  desembargador  Boclia  Laiõa,  por 
13  votos. 

Para  compOr  o  Tribunal  Regio¬ 
nal  Eleitoral,  (oram  eIsUos  mem- 
tiroR  efetivos:,  desembargadores 
Afrnnlo  Costa,  Toacano  Espínola  « 
Soitia  Santea.  Foram  aleltoa  mem¬ 
bros  substitutos:  desembargadores 
Guilherms  Estelita^  Ary  Franco 
6  Saul  de  GuemAol 

Membros  tambám  sfttivos;  julsca 
de  Direito  Smlth  de  Lima  e  Cunha 
Vasconcelos*  substitutos:  julies  de 
Direito  Espínola  Filho  •  Uarjo 
Monteiro. 

O  Tribunal  escolheu  umbém  X2 
JuríaUa  para.  dentre  os  6  primei¬ 
ros  (lestAcar  o  govémo  t  para  IA- 


agora,  u  sr. 
norlo  Monteiro  para  presidente 
Cornara 


O  discutM  do  presidente  ds  Ca- 
mnra  6  o  scgulntet 

“Sn.  Deputados.  Ao  ssiumtr  o  si¬ 
to  posto  que  s  vontade  generosa  de 
meus  pares  detcrmlnou-mc,  e  ao 
contemplar,  aqui  do  alto.  o  quadro 
que  este  pltnarJo.  aos  meus  olhoa 
aprcienW.  eu  mc  linto  perplexo  c 
enleedos. 

A  mtnha  presença  nesta  Prcildéq- 
cia.  eu  a  devo,  de  uma  parte  á  ge¬ 
nerosidade  ds  meu.*  amigos,  de 
outra.  R  um  alo  mau.  ante  sdc  timi¬ 
dez.  que  de  coragem 

\  receber  o  honroiio  eutivilc  pa¬ 
ra  concotrer  á  Presldencl',  ds  Ca¬ 
mará.  multo  relutei  em  acciUr  pos- 
Ij  tão  delicado  e  diticil... sobrancei¬ 
ro  ás  minhas  forças  e  superior  ana 
meus  recursos.  Faltou-me,  ifinal, 
a  coragem  boslantc  para  luitcnUr 
r  manter  na  expreasflo  formal  dn 
negativa,  .  recusa  que  sempre  (ol 
UT  fando  de  mtnha  consciência. 

Nunca  pteitee).  ou  aequer  smhei 
com  0  elevi  do  post  *  a  quo  genoro- 
sarnenta  acabn  de  ‘cr  guindado. 

Rt^tlrado.  porém,  do  plcnarto,  on¬ 
de  Rcmpre  (ul,  no  icnlldo  legitimo 
ds  expvfsiSo.  um  partidário.  eu 


A  VO?;  OA  GHATIDAO 


Com  0  nome  de  “moçfiu  dç  aplaJ- 
so'*.  0  ir,  Barreto  Pinto  apresentou 
0  seguinte,  quo  (ol  aprovado  cum 
acbmaçuei:  ''Requeiro  um  voto  de 
aplauso  ao  Ilustro  rcpubUcano.  que 
é  o  sr.  Graccho  Cardoso,  pcla  ma- 
nerra  por  que  dirigiu  os  trabalhos 
prepai‘atõrios  rin  Cnmarn  dos  Depu¬ 
tados''. 

Muitos  AKsmorsm  crcr  moçúo  tle 
aplauso,  vciido-se,  nos  primeiros  lu¬ 
gares  01  lagulntes':  Barreto  Pinto 
Souza  Custa.  Agnmemnun  Alag.!- 
IhAci.  Denedtto  Valadares,  ou  'ic- 
Jani  todos  or  vaiados  das  outras  ‘s- 
xes.  mas  ontem  nAo,  porque  «  n, 
Graccho  nDo  sdmttla  manlfcstnçõei 

(tai  galenas  As  oroprlns  palmos, , 
ÒIq  Uzts  parar,  com  fortes  vainpal- 
,  nliadns  e  chiimandn.  através 
:  microfone:  Agenor!  Agenorl  Esse 
nome  é  o  do  delegado.  Ineumbidn 
do  potteiamento  do  odlficto  di  Ca- 
mara  dos  Deputadm  e  fimctonárlo 
ds  meima  Dr.  Agenor  Itnmem  de 
Carvalho 

A  moção,  ou  quc  mclhoi'  lume 
tonlu.  apreseniaüR  por  aquele  gm- 


UM  DISCURSO  DO  SR.  GIIACCIIO 
CARDOSO 


O  SI.  Graccho  CardoM  le/.  üm 
diHriiiJo  agradecendo  o  Deui  ■  lon¬ 
gevidade  que  1h^  permltlR  a  dr- 
cunstanda  rie  «er  enamado  «  pre- 
s.dlt  a  (ssa  preparatória  ria  Inau- 
lurnçAo  da  legislatura  que  se  en¬ 
ceta.  depnli  da  promulgac.lo  oa 
Constituição. 


Srnnilo,  cnmr»  di^ie  rie  inkio,  ria  sua 
nntigti  (llqnMnde  rie  rumo  üu  l'(t- 
lier  ttegiilalívo. 

Ao  tnsfalnr  o  Senado  rcricrnl,  «nb 
0»  ausiiicioi  rir  uma  nuv.n  t'pniili* 
luiçiío,  e*tDU  rm  que  Interpreto  o 
«cniiinento  da  .Vaçlo,  vniKlianrio  ■ 
mrius  para  que  tios  cnmiienetremu* 
dn  reanon«ab(Hdndr  que  pesa  sobre 
nossos  ombros,  ■  fiiu  rir  iiue.  rda 
nnssa  aiuoçSo,  pelo  dcsrnvnlvimçnlo 
(la  n(t*<a  nlivuliMir.  Icverniu  u  pais 
h  cnnrtcçiV'  de  quc  nnc  rrrar,iin  ns 
rondílninies  de  iq4^.  rcinveriMo 
n  Srn.arin  ria  lua  nntiqa  rilgntrinde  e 
flmnlíanrio  sté  sn.ns  fnnçuei  rm  bene* 
fiVío  (la  República.  iÍo  reqimr  r  ria 
f.llwi/ii  ároí  At/íhiííI.” 


O  ltFj;ULTADO  DA  KLíPlCAü 


)'‘oram  recutliidos  263  oéduiaa. 
«rndo  apuiado  o  re*ulUrio  se- 
gu.ntc; 

Honorio  Monleiro  1(12  valos, 
Octavio  Mangnbctra  IPA  solos 
Raul  Fllla  I  voto, 
rroclamadn  prcildeiile  ris^  Cama- 
m  do«  Depiitnriot,  n  «r.  ‘tlonórto 
Monteiro  Inrnmi  pos«c  «mcdinln* 
I  rnír 


com  _ 

Octavio  Mangabclm.  resnondeu  es¬ 
te; 

Kfclivsmcntc,  e  chegaua  a  ur»' 
ra,  e  a  U.  O.  N.  citá  cuidando  dis¬ 
to.  Sem  prejuízo  da  nossa  açAo  par¬ 
lamentar,  levaremos  sos  nossos  pi- 
trlcios  de  todas  as  regiões  brasilei¬ 
ras,  renovando  a  pregação  cívica  oo 
nr  padeiro  Eduardo  Comes,  o  esti 
mulo  n  que  concorram  com  o  seu 
voto,  do  quaJ  cm  nenhuma  hipóte¬ 
se  le  devem  nbster,  para  o  aperfei¬ 
çoamento  dai  Instituições  dcmocin- 
Ucas.  Estão  próximas  as  elírcõ  js ' 
estaduais  e  municipais. 

Eite  acontecimento  deve  cmpulgii 
KHio  o  pais.  transformando-se  num 
facto  nacional  «  nAo  dc  almplei  Sr.- 
terrose  replonat.  Mas  antes  e  ort- 
meiro  qur  tudo  e  indispensável  u 
aUstamentn  cm  massa  e  o  comp^- 
rccimcnto  integral  dos  atstados  ao 
picilo.  Neste  sentido  será  i  nossa 
pregação,  que  sc  exlcnderá  tam¬ 
bém  a  um  trabalho  de  valorização  da 
Carta  democrailca  que  acabamos  dc 
promulgar,  para  qiie.  na  consciên¬ 
cia  do  que  «la  significa  como  texto 
democrático,  o  povo  possa  contri¬ 
buir.  com  ■  lua  fidelidade  e  vigi 
lanca.  para  o  respeito  e  a  pratica 
da  ConstllulçAo. 


(Conclui  na  X*  pâg.) 


Frdrrnçàci 


um  CAIMENTO  DE  DEZ  CENTIUIETROS 
.  NO  edifício  “NNDIARA’’ 


Nr  eisiçáo  ds  hoje  para  vice- 
presidenta  da  Oamara.  doa  Dsputa- 
doa.  o  Sr»  Bsrto  OondI,  do  Partido 
Tntbalblita,  do  Sio  Paulo,  que  «m 
2.»  vice-presidaote,  derarA  asr  «li- 
to  1."  Tfes.  E*  o  orltêrío  da  prome- 
Qto.  Mas  da(  ragultará  qoe  fleam 
rendo  ds  Slo  Paulo  o  preitdsnt* 
•  o  1.*  vle«-pr6slâente. 

O  Sr.  Carloe  MarighsU,  rio  Par- 
tirio  Comunista,  quo  «ra  auplenta 
d«  deputado,  eerá  promovido  a 
4.»  secrstárlo. 


ORICr.M  DOS  VOTOS 


bros  efetivos.  Foram  eotea  os  ee- 
colhirioa:  Américo  ds  Oliveira  Cas¬ 
to.  tfhatAo  Carlos  Neves,  Hugo 
Ditnchea  rie  Ahranchee^  José  Bairi- 
llo  dn  Gama,  Oswaldo*  Murge)  ds 
Kezenrie  «  Antonio  rtreira  Braga. 
Mcmhros  Ruhntilutos:  José  Anto- 
nlo  Fernandes,  Plínio  Pinheiro 
Guirnnrães,  Álvaro  de  Bouxa  Mace- 
rio,  SIdney  Hariock  Lobo.  Joaquim 
Sllvestr#  Ernnndfa  Couto  «  Ante- 
nlo  Viena  de  Bouza. 


No  gabinete  do  mtnlitro  do  Tra 
bdlho.  teve  lugar,  ontem, 


a  cerlmõ- 
ni:i  da  aeiunatura  da  portniia  que 
apiovs  o  rcgulamcntò  do  Rcrvico 
Social  (lo  Comércio.  A  solenidade 
foi  picsidltla  pelo  ministro  Negrão 
de  Lima,  á  mesma  compareerndo  oa 
irs  JoAo  Daudt.  dc  Oliveira,  pre- 
Ridcnie  da  Aswcisçflo  Comei  cial  do 
nfo  de  Jnnelro.  Brasillo  iMnchsdo 
Neto.  (la  A.^socÍacAo '  de  São  Paulo. 
Trntòmo  Monteiro  de  Barroa,  Ar- 
timr  Pires.  Newton  Freitas  de  Sou¬ 
za  e  todoi  os  dirigentes  dns  Fedc- 
reções  (lo  RIn  e  dnqucle  EMndo.  O 
SESC  dr^tina-se  a  prestar  asslstén- 
cIr  social  Ros  comerciarlos. 


A  U  D.  N  .  nio  pleiloiDit  o  (-.-ir- 
C' .  O  »i.  Ocinvin  Aiangalirira  pAq 
nvdiu  um  \'oto.  A  U.  D.  N  sO  po- 
rito  cnperai,  pois.  votot  de  correli- 
giodárlos.  e  éites  ernm  as  «rguin- 
tes: 

Doi  77  deputado»  di  U.  D.  N., 
faltaram  7  E  tío*  70  restaiiles.  um 
velo,  D  do  sr.  Mangabein,  foi  para 
0  ar.  Raul  P})l.n.  Temof.  pois.  63 
vrtos  de  tidcnistas:  K  votos  do  Par¬ 
tido  Republicano  (um  fdltou):  3 
vdof  de  dcDuladns  do  ProgresstR- 
1r  :  3  da  Esquerda  Detnoe-.allcn  c 
1  do  Llberlarior.  Ao  todo  64.  Par.i 
100  que  D  »r  Octavio  Mangabel- 
}a  obteve  fallaiii  10.  que  so  podem 
scr  dr  dli.-ldentcs  do  P.  S,  D.,  por 
uãí>  scr  crivei  provenham  élc»  doi 
trabalhista»  pti  dna  romun.*ta«. 


Não  há  perigo  imediato  de  desabamento,  segundo 
as  autoridades  municipais 


rie  mulher 
)l«rer  —  Bvocaçáo 
9|«tre«TljBca  —  Üni  rosto  ri« 
mulh«r 

Mudelo  ~  A  volta  do  liomtni  fo. 
rlla 

Moderno  —  O  óbrle 
XaHonal  —  CoracAo  ò«  uma  •‘\r 
ilnrie  e  Trea  pêntrn  em  apuro* 
ãínmi  —  Lloyda  de  Londrei 
Ollnrio  —  Acossado 
raloelo-VHorla  —  Serenata  bro* 
inia 

rxratodea  —  Mulheres  o  diaman* 
tea 

Ptrrinrie  ~  Mtnha  vida  á  tua 
MrajA  —  Ollda 

roíHcaroa  —  Quando  ot  homens 
são  homens 

Ponilar  —  Um  rival  im*  nUtir^s 
ProtfresRD  —  Bali  paralao  riaá 
virgens 

Qulnilne  ^  A  Indomável 
RIna  —  Ollria 
Itrrino  —  Café  par*  tlol* 
nilR  —  AroMxdo 
Rii«.»  —  Gllda 

Crua  ^  Caininhv  li.iab<> 
!^»  LiiIr  --  Gilda 

Kãn  CrletovAo  —  {.'aha  Hd  Kon«« 
CA  8 

Xliir  —  AcoMXdo 
TlittCR  —  Orfflittio 
ToiIod  or  pRiiina  —  Torinenta  so¬ 
bre  iJebnn 

Tritiilnrie  —  PrisioAOlrn  rie  Zciiria 
e  Vingança  dOR  Xombles 
VnR-liObo  —  Prnpa  da  mumta 
Velo  —  KPCRndRtos  ramanns 
VIIr  lanhpi  —  Dua»  .zlmas  ac  en¬ 
contram 


iRpliiiMii  -  áesROtB  Faeeatempo 
Império  —  O  ébrio 
Melro  Pneeelo  ~  Agora  seremos 
feltze* 

Oriá^on  ^  Por  causa  ds  uma  mu¬ 
lher 

Pniávio  —  (‘'antasma  por  acaso 
l»f,4hê  —  Ela  quer  ser  mulher 
rin«n  —  Acouado 
Kex  —  Gilda 

São  Carlos  —  Sereias  daa  ilhas 
\ltorU  Gltda 


'O  GRANDE  MAL  DO  BRASIL 
1*EM  SIDO  A  CAPITULAÇAO 
AO  PODER** 


N-Ihiuo«  tiifortiiAdos  (le  que  nm 
rir»  n,*lo  Herá  nrMn  eemann  i|Ue  n 
nciKil  mlniMro  dn  Jiietiçn  ilrixará 
ü  fCM  vurpr». 


APSENTES 


Par.T  a  elvlçuo  rio  vlrc-ptrsiileule 
da  Republica  tò  fattou  um,  entre 
tfHAdnres  c  drpuladoi:  a  seuidot 
Cclullo  Vsress,  Os  doentes  foram 
de  ma(xi  vu  se  arraslando.  Na  dc 
ontem,  só  de  deputados,  n  numem 
de  ausentes  se  elevou  n  23.  assltn 
(listrlbuidos.  II  do  P.  S  D.:  7  da 
U.  D.  N.;  3  trabalhistas;  I  do  P.  R. 
cl  üo  S.  Progre&slsta. 

—  Os'-BUfeftt«s-do-pT  S.  D.  foram 
os  seguinlet!  Cosme  Ferreira,  do 
Amazonas:  Silvestre  Perides,  de 
Alagoas;  P{^85na  Cuerre  e  Osvaldu 
Irima.  dc  Pernambuco;  Jonas  Cor¬ 
rei.  do  Di.Mritc  Federal;  Guffredo 
Teles  e  Sampaio  Vldal,  dc  S.  Pau¬ 
lo;  João  Aguiar,  do  Psr.Miá;  Nlo 
Uu  Vergueiro.  Te<Klomlro  Fonseca 
c  Ditteneourt  Azambuji,  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Da  U.  O  N  tiiitaram  oi  seguin- 
Iri:  os  Irés  doentes:  Alaríco  Pa¬ 
checo.  do  Maranhão:  Antonio  Cor¬ 
tês  c  Coelho  Rodrigues  do  Piaul; 
os  viajantee;  João  Agriptno,  da 
Paraíba  e  .Mario  Comes,  de  Ata- 
gnas:  Osmar  de  Aquino.  d*  Paraí¬ 
ba.  e  lleribaldu  Violta,  ric  Sergl- 
pf.  <0  ir.  Rui  Palmclr».  dc  Aln- 
çoas.  adiou  a  vl.*tgcml. 

Trabathi&tus  faltosos:  ilugv  B<>t- 
ghl.  de  Siio  P,iuId:  Leopoldo  Nvvce, 
do  Amazonas  c  Arlhur  Flscher,  do 
JVfo  Grande  do  Sul 

Do  Partido  Repulihcami'  »  Sr 
Allino  Aranteo.  de  S.1u  Pauln. 

Do  Proçreisisla.  Jiiâo  Arieo- 
dato.  do  Ceará 


Conversando,  em  aeguida.  com 
sunplicldado  e  com  a  expencncia 
de  uma  longe  atuação  e  observação 
dlreUf  do  noseo  ambiente  político, 
ponderou  o  ar.  OcUvo  Mangabeira: 

—  O  grande  mal  do  Brasil,  cauu 
de  todos  os  erros,  tem  lido  o  zcntl- 
menio  de  capitulação  ao  Poder. 
Multas  vezos  vi  homens  de  eito  ti¬ 
no  e  valor  político  subscreverem  dls- 
potiçòea  com  as  quais  ee  achavam 
em  Inteiro  desacordo.  Raros,  pou¬ 
cos,  são  os  que  ousam  afirmar-se, 
discordar,  combater,  sugerir  o  opos¬ 
to.  O  mais  iSo  awentlmentos.  cen- 
cordencUs.  cabeçat  baixas,  uma  col- 
u  humilhante  e  lamentável;  tudo 
oara  náo  le  Indispor,  para  não  con- 


CENTRO 


.V  ntii  il<  inilar  d.  nMunlon  |h>- 
llltau»  iiiiinim.nii  «ni  ímo,  rtuii.' 
FF.  na  10  hurao,  na  a4do  tio 
|•nrIldo,  0  ConilisAo  Haciutlva  da 
K  qual  '  Iamli4ni  eaiarl 
nraurnU'  o  ,r.  .Iis6  .\mfrico  ilo  Al- 
inolitn . 

O  arlüi'  r.-übnihiira  —  O  Depur- 
tanirntft  Trnbitlhlitia  ,  da.  Profi.- 
«Am  l.llxral.  da  U.D.N.  raiA  ron. 
voi-niKla  a  iia.cmblòi»  da.  dirolo- 
rins  (Ins  Snlore.  para  «nia  rcnniAo 
a  renl-iuir-.ie  hnje,  15  horas,  na 
.4d.  tto  Parlldo. 


CrnI.siArlo  Jardim  d«  Aid 
Uliirao  —  Brenda  Siari-  r.porlar 
Culoiilol  —  Ndi  voIUrcmoi 
D,  Podro  —  Prlalonelro  de  Zend.i 
&li1(iradi,  —  Sua  altcea  e  o  gro- 
om 

Klitriann  —  Giida 
Cnaranl  —  A  levera 
Idral  —  As.lm  aAo  «la. 

Irl»  —  Tempera  de  aço 
latan  —  Romeu  e  Jttilet. 

Mriu  d.  94  —  Bstranha  revela¬ 
ção 

Mrirnpolr  —  O  iotar  de  dragon- 
wlck 

RuArrnn  —  A  niiadrllha  de  Hltler 
Olimpln  —  .'íwIelOB 
l*nrltlrna«  —  O  'orrunda  de  No- 
Iro  Dame 

»*rlmnr  —  Acoeeado 

llln  Braneo  —  Dc.de  que  parlii- 


ICspulliuu-sc  otilcin  á  nuile 
pciu  cidnde  u  noticia  dc  que  u 
tidilicio  Andiaru,  nilupdu  a  ruu 
Barnta  Ribeiro  87-6D,  cm  Copa¬ 
cabana,  havia'  desabado.  A  re- 
porlaiicm  c.stévc  nn  local  e  viu 
quc  D  aludido  predio  sc  encon- 
Crnva  dc  pé,  se  bem  quc,  segun¬ 
do  as  dcclaracõcs  do  cnRcnhci- 
ru  da  Prefeitura,  presente, 
aprcsciilasse  um  caimenlo,  para 
irente.  dc  dez  ecnlimctros 
As  providencias  toniudas  pela 
policia,  isolanda  o  iinovel  a  pe¬ 
dido  üu  Prefeitura,  iiois  u  Incli¬ 
nação  importa  cm  perigo  pnra 
os  moradores  dos  prédios  vizi- 
nlios  c  para  os  (vanscuiUc.<  des- 
l>crtou  rurinsidade  c  deu  ori¬ 
gem  á  propagação  (lo  boato  de 
que  o  nrniiinhn-péii  eslava  en- 


liicjiiérito  «la  campanha 
«la  borracha 


lancamcntc,  as  residências  abri- 
gando-se  em  casa  de  parentes. 

Ouvido  pelas  autoridades  do 
2“  distrjlu  um  dos  vigias  do  edi¬ 
fício  Andiarn  disse  haver  h( 
dias  constatado  a  existência  dc 
uma  fenda  numa  das  paredes  i 
do  ultimo  pavimento.  j 

Até  alta  liora  da  noite  per¬ 
maneceu  no  local  considerável : 
multidão  dc  curiosos,  atruidn  | 
de  vários  pontos  du  cidade  peio 
nollciúi-io  alarmante  das  emis¬ 
soras. 

Surgiram,  eolão,  os  mois  di¬ 
versos  comentários,  uns  lem¬ 
brando  a  coinci(tcncia  de  estar 
o  "Andinra”  tão  perto  do  “As¬ 
sis  Brasil",  que  liã  pouco  tem¬ 
po  desabou,  outros  dizendo  im- ; 
na  haver  dc  extraordinário  na 
inclinação  du  parede  Ulo  por- 1 
quc  —  esclarecia  um  técnico  em 
um  dos  grupos  lacs  ocorrências 
são  frequentes  cm  construção, 
j  Km  São  Paulo,  no  odificio  da 
Conipanhiii  Paulista  dc  Eslra- 
I  da.s  dc  Ferro,  com  22  andares, 

I  foi  verificado  um  .  caimento  dc 
52  centimetros,  e  nem  por  isso 
o  prédio  ruiu.  Para  gloria  dc 
nossa  engenharia  —  concluiu  o 
informante  —  a  estaca  que  ce¬ 
dera  fôra  refeita  •  tudo  sc  cor- 
I  riglra  do  melhor  modo. 

A  essa  altura  liouve-sc  um 
.  estouro.  A  massa  agita-sc.  Há 
atropelo.  Correrias.  Quc  ê? 

I  Que  foi’.’  Não  tinha  sido  nad^, 


0  processo  contra  o  Partido 
Comunista 


xAr  JoDé  ~  Alegria  raratei 


NAIHKOS  siiHrKKins 


O  relatório  Sinal  da  Comissão 


Sub  a  uroilriéniúu  rio  iniiii»tro  Jo* 
ee  Unharufl  «  votit  a  urtaençA  rie 
torio*  oa  lufue  memliroe^  voit(»u.R 
reuniree  onleni  o  Tribunal  SupC' 
rior  Eioltorul. 

liiiclaila  n  8«eão,  foi  riariu  e  pa* 
Invra  as  profr^eor  Sá  Filho,  relator 
rio  proerrso  coiitemlu  ae  tlrnundae 
contra  o  PnrilriD  Conumlnu. 

Comunicou  <iuo  tuivia  recebido 
rio  <leei*m)iaii:tirior  Afrinlo  Costa. 
prc«irieni«  üo  Tnhunal  Itfglonal,  o 
rvlntório  rnntrnrio  o  rvt^ulinrio  rins 
invcsiiiCBçuea  pnicDriblRs  em  lorno 
«lo  fi>suiito. 

Achava  iim^  o  Tnbiinitl  não  rie- 
vl.i  ilnr  á  uUimn  fact»  rio  iiro- 
eem  iirltiurirn  unvír  ii»  M.ir. 
if.*  inlrroi-uriiiH  ^úl  re  n  rcblArlo 
Hiirrhriitnrit»  prlr»  urCNtrioMIn  rio  i;« 
giimal- 

SMirv  a  tnateria  fuinrnm  lurioe 
od  mcmhrue  rio  Tribunal,  tendo  «a- 
t«.  por  fint  rcsolviilo  rinr  vista  rio 
processo,  pclú  prazo  rio  dnco  riiaa, 
a  um  dos  (lenunclanle*  e  ao  denun- 
clnrio .  Findo  prazo,  o  pro- 

couo  irá  Ar  niAoe  do  procurArior 
Kvnil  pnre^  ri«pnl«i  do  sou  parecer, 
a«r  Rubmçnrio  a  Julgamento  dofinl- 
ilvo. 

Fnr  fim,  foram  ciK.innirii.irio*  rI« 
guha  processos  dc  carálcr  nriramli*’ 
:rativo.. 


\lphfi  —  O  ealrangutftrior  de 
Urighton 

Amrricn  —  Giida 

«rocHrnno  —  Eitraiiha  revota* 

Ção 

ápnin  —  O  regresso  do  fantas¬ 
ma 

.IvcNlria  —  Capitão  Eddit 
Aoiorlo  ~  Acossado 
naorivira  —  Também  somos  sc- 
tr.Af  humano» 

|}rlitt-FI<ir  ~  ItcMurrelçáo 
llfRi»  Ribeiro  —  .\ndy  Hardy 
prrferc  os  lour.n]i 
rnrlurn  »  Gilria 
Cftltimbl  —  Alma  rii»*a 
(‘iiiairnuti  .Muro*  Uc  ^\MlaçA» 
('olUra  —  Vivo  para  u.iniar 
IhUon  —  Pnr  causa  delo 
1‘Xnrio  de  Sá  —  N.ieoe  o  amor 
FliireDln  —  O  ihlUgro  da  fé 
Fliiminenfo  Vpce  fol  a  Bahla7 
Cãfurla  ~  Adorável  engano 
CrRjnii  —  Ema  noile  oonilgo 
GtinnAbarn  ~  Oe  anjoa  endiabra¬ 
dos 

(Itiriilork  Lobo  —  Amarga  ironu 
liihnuTofi  —  Concerto  macabro 
Ipnnemn  —  A  Indomável 
Irnjá  —  Infamia 
Jovinl  —  .\  marca  do  vampiro 
Mmlarolrn  — ^  Gilria 
yinrnmn%  —  Cma  luz  nas  ire- 
va  a 

M(4«i*Mt«  —  Amarga  tionU 
éáeitti-CoBacabAha  Um  roíie 


fiuninr  —  **0  vaie  dos  perxeguU 
dos* 

.lorriim  —  O  qtie  matou  por  amor 


O  sr.  Pauto  Sarazate.  rclilor  di  (iniiór-rr. 
Comisnão  de  Inquérito  da  Borracha,  pròpno  % 
da  Assembléia  CohilUuinle,  antes  reccniv». 
do  encerramento  doi  (robalhoi  da-  "soldarioii 
queia  Aisembléla,  apreièntou  o  re-  quaisqtici 
iatõrio  das  aUvidádes  da  Comissão,  ambienta 
Kssitn  como  tuas  conclusões  a  res-  daTn  reto 
peito  ds  Batalhe  da  Bot  rache,  bem  strii 
examinoda  princlpalmenle  em  .»eu  não  se  ai 
sBpccto  humano.  balhar  * 

O  reiatérlo  compiccndc  os  icguln-  famlltas 
(Ck  capítulos:  numero  de  emlgran-  cujoi  chi 
les;  mortos  r  cxlravlodan;  o  pro-  AmazônH 
I  biema  alimentar:- asslsléncia  médtvs;  feirem  ]u 
nos  serviços;  o  oficial  qi 


CAXIAS 


Cnslaa  —  O  hoiiK^m  fenomenal 


indo . 

O  Ediriciü  .Andiaru  c  dc  doi:i 
blocos,  (ic  oito  andni*c5  e  doíu 
rccuKdus,  apicscntandü-sc  ent ' 
líiKC  dc  «cubamonto.  A  con.^rii- 
C»o  Ciilü  a/cln  â  firmn  Couslni- 
toru  Rio  Nesm  Ltdu.  c  sob  u 
responsabilicluflí'  dn  eiMícnhcirn 
Cczar  Fcrrcini  Ah  ^^s.  rnrioini 
proíissionul  n  3  7.iT. 

O  Cfiiitiv^âriii  ilcriitc.''  Macha¬ 
do,  de  serviçn  no  locíil.  infor¬ 
mou  á  rcjMirlngcm  que  o  cni- 
mcnlo  nao  apresentava  perigo 
iminente,  sctfundn  lhe  dcclarn- 
ram  us  autoridades  munlcipitis 
Aconselharia,  noróm.  aos  mora¬ 
dores  dí>5  nrêdios  situados  de¬ 
fronte  nn  Andúint  n  passar  a 
noite  im»*9  qunrtus  dc  fundo  dc 
suas  habitucôcs. 

TTo.le,  ás  8.30.  as  nuloridurics 
'  munjplpnis.  fendo  á  frente  o  Sc- 
I  crclârio  de  Viaçán  e  Obras  P"- 
'  blicas  da  Prefeitura,  realizarão 


INDECiSAÜ.  INCORREVAO  E 
ARBÍTRIO 


Krirn  — .  E«*crxva«  ri^  Mlitrr 
tmprrlnl  —  A  pUin  dx  morte 
Irtirnl  — ^  nilrin 
Oilmn  —  ScssÒfii  pRNkAtcmpn 

tlÍ4«  llrRnrn  —  tVItiion 


A*  iinmelTu»  ptbxias  du  uuvu 
picildente  da  Camera  dus  Uvputj-| 
dos  de  um  discurso  lírio  foram  eS“ ' 
Ui:  '*Ao  eifumir  o  alto  pustu  quv  { 
a  vonUde  g'rncros*  ric  meus  par?» 
detcrminaram-iiie"  cu-  íSuictlu  no 
singular  c  verbo  no  plural,  proai- 
me  (or*  do  lugar.  Ksla  paltr  foi 
dcpnii  cunlfllda.  rnas  eu  quantu  40 
verbo,  no  texto  dado  e  publicar). 

Ao  terminar,  dloec:  •*£«  convoca¬ 
ria  ume  sessão  para  amanhã'*... 

Convoca  ou  nSo  convocai  Finai 
rrcntft  convocou  mesmr.  c  marcoii 
para  ordem  do  dl*  *  eleiÇão  doí 
vjc<-p.*e«idcntcs.  O  bi.  MangieU 
ainda  perguntou  st  náo  entrava  a 
fklciráo  dos  secretários  O  novo  pre- 
r.d^flte  dieee  qoe  náo.  Er*  «pena# 
rletçáo  dn»  vlee-prer.dfntes. 

rj  Rrcim?-*’»  subsidiário,  uma  vct 
quCáltid^  ná  Rt^simenlo  di  Cama 


nuiiiinivam  no» ; 

I  *0  Dlretorio  Nnvional  do  Piirli. 

I  rio  Rnpiibllcano  «  a  baiiv-uri.!  rio 
Partido,  convoenrio»  pclo  Preeirien' 
le  Arlhur  BernRrries  para  rielthern- 
rem  sóbre  a  eleição  ria  Mésn  da 
Cnmara  doi  Deputorioa,  reMlverani. 
como  homenagem  pessoal  ao  emi¬ 
nente  Dr.  Octavio  Mangabeira,  eu* 
(ragar  o  sou  nome  para  Presirien* 
It  desea  Cana  do  Congresso,  sem 
que  lazo  importe  em  eomproiniseo 
de  natureza  política,  ou  na  quebra 
doa  enieedinientoa  qu*  se  procesam 
para  o  congraçamento  tiRcIonal, 
inspirados  exeltislvnmeni»  noa  sn- 
y  perioies  intereises  do  pala’. 


f^lta  rio  unidade 
transpoite  para  o»  icrlngaU;  fracas¬ 
so?;  .Importância  dispendida  pelos 
Eslficloi  Unidos;  amparo  aos  desa- 
lusUtdoB.  O  rciator  flr^iou  o  seu 
parecer  na  concordância  de  dlvcrios 
(iepolnientoi  e  informações,  sõbrc 
01  vários  capítulos  apontados. 

E  conclui:  1)  —  Fol  das  niaU 
oportunas  e  proveitosas  a  cimpanha 
(|i2C  sc  fez,  na  Assembléia  c  fóra 
nela,  cm  torno  da  situação  dos  ''sol- 
dadoi_da.  borracha**,  pois  teve  o 
mérito  dc  despertar  para  o  proble- 
nu  a  atenção  dos  Poderes  Públicos, 
que,  já  Rgora,  cBtúo  (llret.imrnte 
intcrcseadoB  na  :ui  solução;  3)  ^ 


LimmIhIIm  —  Seft*Mf5  nA>&atcni|m 
II.  Peílra  —  IndlacmçAo 
PctiFopnll»  —  Inqnleiaçáo 

r  B  A  1  K  u  b 


Curiu*  tinmca  —  A  volta  ao  mun 


Ginpidco  ^  Desejo 
tDArlp  -  Rocambole 
•loriíi  roetann  ~  0  ébrio 
rii(*«t»lz  —  Perfirita 
llfcrriii  SSm  com  uriga 
R^ártna  .  Ana  Chrl8ii« 
RrnaMIra  Chung  o  poeta  ria 
macU 

nUnI  —  "Nhá  Sevítinx* 
«erriuL'^  «  Claudia 


